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A  QUEM  L£K 


O  Apostolo  S.  Paulo  encommenda 
aos  primeiros  filhos  da  Egreja,  que  não 
se  deixem  esquecer  de  seus  prepositos, 
os  ministros  do  Senhor,  enviados  por 
Deus  a  annunciar  aos  povos  a  doutrina 
do  Céu,  a  palavra  do  mesmo  Deus,  como 
seus  interpretes  fidelissimos. 

Esta  saudavel  lembrança  lhes  faria 
ver  o  fim  precioso  da  conversação  angé¬ 
lica,  que  esses  grandes  heroes  do  Chri¬ 
stianismo  instituiram  entre  os  homens; 
e  ao  mesmo  tempo  com  forte  suavidade 
os  inflamaria  no  desejo  de  imitar  tanta 
fé  e  pureza  de  costumes  ( Mementote 
praepositorum  vestrorum ,  qui  vobis  locuti 
sunt  verbum  Dei ,  quorum  intuentes  exi¬ 
tum  conversationis ,  imitamini  jidem.  He- 
br.  XIII.).  Sendo  pois  o  glorioso  Padre  S. 
Theotonio,  um  dos  mais  illustres  Pre- 


gadores  do  Evangelho  em  Portugal,  d’on- 
de  expurgou  as  superstições  do  Maho- 
metismo,  quanto  será  importante  e  pro¬ 
veitosa  sua  memoria  para  os  que  o  ve¬ 
neram  e  reconhecem  Protector  prodi¬ 
gioso  e  perfeitíssimo  exemplar  de  todas 
as  virtudes?  Viseu  e  Coimbra,  cidades 
tantas  vezes  esclarecidas  com  os  mais 
brilhantes  raios  d’esle  sol  refulgentissi- 
mo,  serão  monumentos  perennes  desuas 
glorias,  quando  se  honram  e  prezam  do 
seu  patrocinio.  Para  promover  a  pieda¬ 
de  dos  fieis  nos  obsequiosos  cultos  de 
8.  Theotonio,  se  publica  sua  vida,  para 
que  imitando  seus  exemplos,  se  dispo¬ 
nham  os  devotos  a  receber  por  inter¬ 
cessão  do  Sancto  as  bênçãos  do  Céu: 
pois  ó  certo,  segundo  a  promessa  que  o 
Apostolo  S.  Pedro  lhe  fez  em  nome  de 
Deus,  que  por  seu  meio  ha  de  o  mes¬ 
mo  Deus  fazer  muitos  e  grandes  bens 
aos  que  se  valerem  do  patrocinio  e  me¬ 
recimentos  de  tão  Poderoso  Advogado. 

As  excellencias  do  Padre  S.  Theo¬ 
tonio  têm  celebrado  muitos  e  graves  au¬ 
ctores.  Sua  vida,  escripla  pelo  seu  disci¬ 
pulo  anonymo,  anda  publicada  em  di¬ 
versos  escriptores  latinos,  portuguezes  e 
d’outras  nações.  Ha  pouco  se  imprimiu 
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em  Coimbra  em  uma  breve  noticia  dos 
Sanctos  Protectores  d’es(a  cidade. 

O  patrocinio  do  mesmo  Sancto  é 
uma  das  maiores  glorias,  de  que  sempre 
se  honrou  a  cidade  antiquissima  e  illu¬ 
strissima  de  Viseu.  Elia  se  preza  mais 
de  ser  sanctificada  com  a  presença  de 
Theotonio  em  vida  e  com  a  preciosa  re¬ 
liquia  de  seu  braço,  que  parece  a  está 
sempre  defendendo,  sustentando  e  aben¬ 
çoando,  que  de  innumeraveis  prerogati- 
vas  e  exceilencias,  que  desde  sua  primei¬ 
ra  fundação  a  adornam  e  engrandecem, 
pode  ser  com  vantagem  a  muitas,  quan¬ 
do  não  a  todas  as  da  provincia  da  Beira 
e  reino  de  Portugal.  Entende-se  ser  po¬ 
voada  pelos  Turdulos,  povos  da  antiga 
Imsitania,  500  annos  antes  do  nascimen¬ 
to  de  Christo.  No  de  138  antes  lambem 
do  nascimento,  foi  ahi  morto  o  celebre 
Viriato,  valeroso  Lusitano,  terror  dos  Ro¬ 
manos,  que  não  o  podendo  vencer  por 
força  ou  industria,  á  traição  o  fizeram 
cahir  nas  mãos  dos  infiéis  assassinos.  Con¬ 
quistada  pelo  consul  Scipião,  com  toda 
a  Beira,  para  que  osnaturaes  esqueces¬ 
sem  as  antigas  proezas,  levantou  das  rui¬ 
nas  de  Viseu,  que  antes  se  dizia  Vacca, 
uma  fortaleza  de  Romanos  no  sitio  onde 
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depois  se  fez  a  Sé.  Frontonio  e  Flaco, 
irmãos,  auctores  desuas  duas  torres,  em 
uma  gravaram  seus  nomes,  em  outra  as 
aguias  do  imperio;  por  sua  grande  vista 
se  disse  Visoncio,  Viso  ou  Viseu. 

Situada  sobre  a  cova  de  Viriato,  no 
coração  da  Beira  e  de  Portugal,  banha¬ 
da  pelos  rios  Vouga  ao  norte  e  Monde¬ 
go  ao  sul,  cada  um  em  distancia  de  legua 
e  meia,  foi  assento  d’um  Pretor  e  Colo¬ 
nia  insigne  em  todos  os  tempos. 

Os  primeiros  prégadores  do  evange¬ 
lho  em  Portugal,  que  se  entende  serem 
os  apostolos  Sant’Iago,  S.  Paulo,  e  S.  Pe¬ 
dro,  ou  seus  discipulos,  não  deixariam  de 
communicar  algum  raio  da  luz  do  Céu 
a  esta  illustre  cidade.  O  primeiro,  que 
’nella  teve  a  dignidade  de  Bispo,  segun¬ 
do  as  noticias  vulgares,  foi  o  Beato  Re- 
tnissol,  que  subscreveu  ao  II  Concilio 
Bracarense,  anno  de  572.  Acabou  martyr 
no  desterro  pela  fé  a  que  foi  condemna- 
do  por  Leovigildo,  rei  Ariano.  Os  bispos 
que  se  lhe  seguiram,  são:  II  Sinila,  anno 
de  589  ;  III  Gundemaro;  IV  Lauso;  V 
Farno;  VI  Parino;  VII  Unadila;  VIII 
Reparato;  IX  Villiefonso;  X  Theudofre- 
do,  que  assignaram  em  varios  Concílios 
Toletanos;  Xl  Theodemiro,  que  assistiu 


VII 


no  anno  de  876  com  outros  prelados  á 
sagração  da  egreja  de  Sant’Iago  deCom- 
postela,  e  ao  Concilio  de  Oviedo;  XII 
Gundemiro;  XIII  Anserico;  XIV  Dulci- 
dio ;  XV  Hermigildo;  XVI  Iguila,  em 
tempos  bem  calamitosos;  XVII  D.  Go¬ 
mes,  assistiu  no  anno  de  1050  ao  Concilio 
de  Coyaça  em  Oviedo.  Depois  se  uniu  o 
bispado  de  Viseu  ao  de  Coimbra,  e  fica¬ 
ram  governando  a  Sé  de  Viseu  priores 
sujeitos  ao  Bispo  de  Coimbra.  D’estes 
priores  foi  o  primeiro  D.  Theotonio, 
morto  no  anno  de  1112.  Succedeu-lhe 
S.  Theotonio,  que  renunciou  em  D.  Ho¬ 
norio,  morto  em  1119.  D.  Odorio  foi 
prior  até  1130,  e  D.  Sueiro  Tedom  ul¬ 
timo  prior  até  1143,  em  que  restituída  a 
dignidade  episcopal  a  Viseu,  foi  seu 
primeiro  Bispo  D.  Odorio,  que  havia 
sido  prior  e  conego  regular  de  S.  Cruz  ; 
II  D.  Gonçalo,  monge  d’Alcobaça;  III  D. 
Marcos;  IV  D.  Godiubo,  conego  regular 
de  S.  Cruz;  V  D.  João  Pires;  VI  D.  Nico- 
lau,  conego  regular  de  S.  Vicente,  que 
indo  a  Roma  foi  mui  bem  estimado  por 
sua  virtude  e  prudência;  VII  D.  Barlholo- 
meu;  VIII  Q.  Gil  ou  Egidio;  IX  D.  Pedro 
Gonçalves ;  X  D.  Matheus,  assistiu  em 
Viterbo,  no  auno  de  1268,  á  morte  do 
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Papa  Clemente  IV;  XI  D.  Mâtheus  se¬ 
gundo,  morreu  a  4d’Abril  de  1287;  XII 
D.  Egas,  a  quem  el-rei  D.  Diniz  conce¬ 
deu  grandes  privilégios,  e  fez  aos  cone- 
gos  de  Viseu  Cavalleiros  Fidalgos,  o  que 
não  consta  d’alguma  outra  Sé;  XIII  D. 
Martinho;  XIV  D.  Gonçalo;  XV  D.  Min¬ 
guei  Vivas,  chanceller  mór  do  reino;  XVI 
D.  João  segundo;  XVII  D.  João  Martins; 
XVIII  D.  João  Homem;  XIX  D.  Gar¬ 
cia;  XX  D.  Luiz  do  Amaral,  embaixador 
no  anno  de  1433  ao  Concilio  de  Bazilea 
e  aos  Imperadores  d’AIemanha  e  Orien* 
te,  apartado  da  obediência  do  Papa  Eu¬ 
gênio  IV,  e  privado  por  elle  do  bispado 
de  Viseu,  o  anti-Papa  Felix  V  o  fez 
seu  Cardeal ;  XXI  D.  Luiz  Coutinho, 
depois  Bispo  de  Coimbra  e  Arcebispo 
de  Lisboa;  XXII  o  Venerável  mestre 
João  Vicente,  fundador  da  Congregação 
dos  conegos  Loyos  do  Evangelista,  mor¬ 
reu  a  30  d’Agosto  de  1463;  XXIII  D. 
João  Gomes;  XXIV  D.  Fernando  Gon¬ 
çalves,  XXV  o  Cardeal  de  Alpedrinha, 
.D.  Jorge  da  Costa;  XXVI  D.  Diogo  Or- 
tiz  de  Vilhegas,  o  Castelhano,  prior  dos 
conegos  regulares  de  S.  Vicente  de  Lis¬ 
boa,  capellão  mór  d’el-rei  D.  João  II., 
Bispo  de  Tangere,  refez  e  sagrou  a  Ca- 
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Ihedral  de  Viseu  era  julho  de  1516  ; 
XXVII  o  Infante  Cardeal  D.  Affonso. 
depois  foi  Arcebispo  de  Lisboa;  XXVIII 
D.  Fr.  JoSo  de  Chaves,  Franciscano; 
XXIX  D.  Miguel  da  Silva,  embaixador 
a  Roma,  Cardeal,  e  leve  alguns  votos 
para  Papa,  falleceu  em  Roma  a  5  de  junho 
de  1556;  XXX  Alexandre  Farneze,  filho 
primogenito  do  duque  de  Parma,  cardeal, 
e  sobrinho  do  Papa  Clemente  VII,  pro¬ 
tector  de  Portugal,  Alemanha  e  Aragão; 

XXXI  D.  Gonçalo  Pinheiro,  excellente 
ministro  e  letrado,  embaixador  a  França; 

XXXII  D.  Jorge  d’Atahide,  que  assistiu 
antes  no  Concilio  Tridenlino,  e  ajudou 
por  ordem  do  Papa  Pio  IV,  á  reforma 
do  Breviario  Romano;  XXXIII  D.  Mi¬ 
guel  de  Castro,  depois  Arcebispo  de 
Lisboa;  XXXIV  D.  Nuno  de  Noronha, 
Reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  fun¬ 
dador  do  Seminario  de  Viseu,  passou  ao 
bispado  da  Guarda;  XXXV  D.  Fr.  An¬ 
tonio  de  Sousa,  Dominico;  XXXVI  D. 
João  de  Bragança,  neto  do  Duque  de 
Bragança,  prior  de  Guimarães,  que  rece¬ 
beu  em  Viseu  o  braço  deS.  Theotonio; 
XXXVII  D.  João  Manuel,  descendente 
d’el-rei  D.  Duarte,  fez  as  Constituições 
de  Viseu,  passou  a  Bispo  de  Coimbra, 
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Arcebispo  de  Lisboa,  e  Vice-Rei  de  Por¬ 
tugal;  XXXVIII  D.  João  de  Portugal, 
Dominico,  insigne  Theologo,  morreu 
em  Viseu  com  opinião  de  Sancto,  a  26  de 
Fevereiro  de  1629  ;  XXXIX  D.  Fr.  Ber- 
nardino  de  Sena,  nascido  em  Torres  No¬ 
vas,  Geral  de  toda  a  Ordem  Serafica, 
nomeado  Arcebispo  de  Gôa,  sagrado  Bis¬ 
po  de  Viseu,  aonde  morreu  a  5  d’Ou- 
tubro  de  1632;  XL  D.  Miguel  de  Castro, 
morreu  antes  de  entrar  em  Viseu,  para 
onde  veiu  seu  corpo;  XLI  D.  Diniz  de 
Mello  e  Castro  ,  Bispo  de  Leiria,  e  do 
Viseu;  XLII  D.  Manuel  de  Saldanha,  de¬ 
pois  de  estar  a  Sé  vaga  30  annos  nas 
guerras  da  Acclamação,  morreu  em  Vi¬ 
seu  a  26  de  Dezembro,  de  1671;  XLIÍI 
o  Venerável  D.  João  de  Mello,  Bispo 
d’Elvas  ,  de  Viseu  passou  ao  Bispado  de 
Coimbra,  e  fundou  o  Convento  de  Bus- 
saco,  aonde  foi  sepultado  ;  XLIV  D.  Ri¬ 
cardo  Russel,  Inglez,  nomeado  Bispo  de 
Cabo  Verde,  Sumilher  da  Cortina  da 
Senhora  D.  Calharina,  Infante  de  Por¬ 
tugal,  Rainha  d’Ing!aterra;  de  Bispo  de 
Portalegre  passou  a  Viseu,  reformou  as 
Constituições,  falleceu  a  15  de  Novem¬ 
bro  de  1693;  XLV  D.  Jeronymo  Soares, 
Bispo  d’Elvas  e  de  Viseu,  pae  dos  po- 
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bres,  morreu  a  28  de  Janeiro  de  1720; 
XLV1  O  Excellentissimo  Senhor  D.  Julio 
Francisco,  da  Congregação  do  Oratorio, 
reedificou,  e  engrandeceu  a  Casa  do  Ora¬ 
torio  de  Viseu,  o  Hospital,  além  das 
muitas  obras  públicas  que  tem  promo¬ 
vido,  e  são  monumentos  de  sua  piedade, 
a  Egreja  dos  Terceiros,  e  as  mais  den¬ 
tro  e  fóra  da  Sé,  não  menos  que  os  Con¬ 
cílios  e  Estatutos,  que  ha  feito  sancta  e 
sabiamente,  para  reforma  do  Clero,  e 
povo  de  sua  vasta  Diocese. 

Nem  são  de  pequena  gloria  para 
Viseu  alguns  esclarecidos  Heroes,  que 
nomeados  á  dignidade  da  sua  Cadeira 
Episcopal,  a  não  chegaram  a  possuir,  os 
quaes  refere  o  P.  João  Col  no  Catalo¬ 
go  dos  Bispos  de  Viseu,  que  anda  nas 
Colleções  da  Academia  Real  da  Historia 
Portugueza,  e  são,  Fr.  Luiz  de  Monloia, 
Reformador  dos  Eremitas  do  P.  S.  Agosti¬ 
nho;  Fr  Marlinho  de  Ledesrna,  Domi¬ 
nico,  Lente  na  Universidade  de  Coim¬ 
bra  ;  Fr.  Roque  do  Espirito  Sancto,  Pro  • 
vincial  da  Ordem  da  Sanctissima  Trin¬ 
dade;  D.  João  da  Silva,  Capellão  mór, 
e  Mordomo  mór;  Sigismundo,  da  Casa 
d’Austria,  tendo  só  trez annos  foi  nomea¬ 
do  Bispo  de  Viseu,  depois  se  sagrou  Bis- 
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po  d’Ausburg;  D.  Álvaro  da  Costa,  Rei¬ 
tor  da  Universidade  de  Coimbra;  Fr, 
Gerardo  Pereira,  Geral  d’Âlcobaça;  D. 
Manuel  Saldanha,  Reitor  na  Universida¬ 
de,  nomeado  Bispo  de  Vizeu,  e  de  Coim¬ 
bra;  D.  Diogo  Lobo  da  Silveira,  Prior 
de  Guimarães;  Francisco  de  Miranda, 
Desembargador  do  Paço,  Chanceller  mór 
do  Reino;  D.  Manuel  de  Noronha,  Prior 
mór  de  Palmella,  Reformador  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra. 

Rende  a  mesa  Episcopal  de  Vi/.eu 
40  mil  cruzados:  a  Sé  é  das  mais  anti¬ 
gas,  e  melhores  de  Portugal,  no  melhor 
sitio  da  Cidade,  com  seu  terreiro,  e  pra¬ 
ça,  tem  4  Curas,  e  alguns  Capeliães  e 
moços:  o  Cabido  consta  de  6  Dignida¬ 
des,  18  Conegos,  10  Conegos  de  meia 
prebenda,  2  Dignidades,  Arcediagos  sem 
prebenda,  o  do  Bago,  e  o  de  S.  Pedro 
de  França  :  tem  coro  alto  sobre  a  porta 
da  Sé,  sacristia,  claustro,  casa  do  cabi¬ 
do  em  que  morou  S.  Theotonio  :  a  Ca¬ 
pella  mór  é  pequena,  mas  linda  ;  a  Ima¬ 
gem  de  N.  Senhora  do  Pedrogal,  achada 
em  um  monte  de  pedras,  faz  muitos  mi¬ 
lagres :  tem  ornamentos  ricos,  muita  pra¬ 
ta  lavrada,  precioso  thezouro;  e  muitas 
Reliquias,  sendo  a  principal  o  braço  de 
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seu  Orago,  e  Protector  o  Admirável  Pa¬ 
dre  S.  Theotonio. 

Em  Vizeu  foi  sepultado  na  Egreja 
de  S.  Miguel  do  Fetal,  fora  dos  muros, 
D.  Rodrigo  ultimo  Rei  dos  Godos,  sujei¬ 
ta  toda  a  Hespanha  aos  Mouros  anno  de 
716.  D.  Afíbn  so  Rei  Catholico  ganhou 
Vizeu,  e  fez  ahi  tributarios  os  Mouros, 
armo  734.  Abderramen  deCordova  a  to¬ 
mou  aos  Christãos,  anno  de  757:  depois 
foi  restaurada,  edeslruida  já  pelos  Mou¬ 
ros,  já  pelos  Christãos  :  estes  com  o  Rei 
Bremudo  a  tomaram  em  803.  aquelles 
em  811.  Os  Christãos  a  abrazaram  em 
842,  ficando  só  a  fortaleza  e  duas  Tor¬ 
res:  Sebastião,  Bispo  de  Salamanca  a  re¬ 
edificou,  e  deu  por  armas  o  Castello  de 
Gaya  com  o  rio  Douro,  um  pinheiro  a 
um  lado,  a  outro  um  homem  vestido  po¬ 
bremente  a  locar  uma  buzina,  que  re¬ 
presenta  ao  Rei  D.  Ra  miro.  Outra  vez 
foi  destruída,  e  reedificada  pelos  Mouros 
de  Cordova,  aos  quaes  a  tomaram  os 
Christãos  anno  de  1058,  morto  no  sitio 
o  Rei  Catholico  D.  Affonso,  a  quem  su¬ 
cedeu  D.  Fernando  Magno  ;  este  na  doa¬ 
ção  que  fez  á  Sé  de  Vizeu,  declara  ha¬ 
ver  ’nella  muitas  Reliquias  de  Martyres, 
e  Sanctos  naluraes,  por  cuja  honra  afaa, 


XIV 

invocando-os  por  seus  intercessores.  Sem¬ 
pre  depois  a  possuiram  os  Christãos ;  o 
Conde  D.  Henrique,  ea  Rainha  D.  Tara- 
ja,  que  ahi  tiveram  algum  tempo  sua  côr- 
te,  edificaram  de  novo  a  Sé  ;  e  a  sagrou 
D.  Bernardo,  Arcebispo  deToledo,  Lega¬ 
do  d’Hespanha.  Os  Castelhanos  tomaram 
Viseu  em  1375  ;  e,  restaurada  por  D. 
João  I.  de  Portugal,  este  a  deu  com  ti¬ 
tulo  de  Ducado  a  seu  filho  D.  Henrique  ; 
em  Viseu  nasceu  El  Rei  D.  Duarte  ou 
Eduardo  :  foi  Duque  de  Viseu  D.  Fer¬ 
nando ,  Grão  Mestre  das  Ordens  de 
Christo  e  SancFIago,  filho  do  Rei  D. 
Duarte,  e  pae  do  Rei  D.  Manuel,  e  de 
D.  Diogo,  Duque  de  Viseu ,  e  Grão 
Mestre  da  Ordem  de  Christo. 

Além  da  Sé,  aonde  sempre  florece- 
ram  Varões  eminentes  em  sanclidade,  e 
letras,  tem  Viseu  a  casa  dos  Padres  do 
Oratorio  de  S.  Filippe  Neri,  começada 
por  Francisco  Serpe  deSouza,  aonde,  ha 
60  annos,  havia  26  Padres;  hoje  se  tem 
augmentado  muito.  O  Convento  dos  Ca¬ 
puchos  de  S.  Francisco,  o  mais  antigo 
da  Provincia  de  S.  Antonio,  começou 
Fr.  Pedro  d’Almanços  por  Breve  de  João 
XXI11,  anno  de  1411,  sendo  Bispo  de 
Viseu  D.  João  Homem.  O  Mosteiro  de 
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Monjas  Bentas  fundou,  anno  de  1592,  o 
Bispo  D.  Nuno  de  Noronha:  foi  primei¬ 
ra  Abbadessa  D.Leonor  das  Chagas,  do 
Convento  de  Ferreira  de  Aves:  estes  são 
Seminarios,  e  Officinas  de  Sanctos  e  San¬ 
ctas.  O  Hospital,  e  Misericordia,  com  ou¬ 
tras  obras  piíblicas  de  Religião  e  pie¬ 
dade,  mostram  bem  a  muita  dos  nobres 
Cidadãos  de  Viseu.  Tem  a  Cidade,  de¬ 
pois  da  Sé,  duas  Parochias,  Curatos, 
S.  Martinho,  e  S  Miguel  ;  o  termo  con¬ 
sta  de  21  Pias  Baptismaes,  e  toda  a 
Diocese  se  divide  em  8  Arciprestados, 
a  saber,  Aro  com  46  Parochias,  Bestei¬ 
ros  com  33,  Lafões  com  43,  Moens  com 
24,  Pena  verde  com  49,  Trancozo  com 
44,  Pinhel  com  30,  Castello  Mendo  com 
18,  que  vem  a  ser  todas  308  Fregue- 
zias. 

Jorge  Cardoso  que  louva  muito  a 
Cidade  de  Viseu  em  diversos  logares  do 
Agiologio  Lusitano  ;  e  a  grande  cortezia, 
e  primor  com  que  seus  naturaes  o  tra¬ 
ctaram,  e  lhe  franquearam  seus  Cartó¬ 
rios  e  noticias  para  as  vidas  dos  servos 
de  Deus,  que  ahi  floresceram,  resume 
suas  excellendas  no  seguinte  poema : 
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Chego  Cidade  insigne  a  conlcmplar-tc , 

Vizeu  de  viníe  séculos  memorada , 

Que  em  tantos  já  florente,  já  prostrada, 
Theatro  fosle  de  Minerva,  e  Marte  : 

Não  poderá  fortuna  anniquilar-te, 

Pois  sendo  tantas  vezes  assolada, 

( Qual  Feniz  entre  as  chamas  abrazada,) 
Tornas  da  mesma  cinza  a  levantar-te. 

Eternize  a  estampa  leu  retrato, 

De  Lethes  apezar  leu  sevo  inimigo, 

Mas  que  lambem  se  opponha  o  tempo  ingrato. 

Es  gloria  a  Lusos,  d’ Arabes  castigo, 

Seita  d  A/fonso,  triumpho  de  Viriato, 

Berço  a  Eduardo,  mármore  a  Rodrigo. 

Mas  para  que  é  referir  as  glorias 
de  Vizeu,  que  só  em  breve  compendio 
bastariam  a  encher  muitos  livros,  e  gran¬ 
des  volumes?  As  proezas  militares,  a 
doutrina,  e  erudição,  as  vidas  saneias 
de  myitos  de  seus  filhos,  devem  occu- 
par  outros  maiores  talentos,  pennas  mais 
discretas;  nem  faltará  brevemente  quem 
cuide  em  publicar  a  Historia  de  Vizeu 
illuslrada ;  eu  me  contento  por  hora 
de  enviar  aos  Nobres  Vizienses  na  Vi¬ 
da  de  S.  Theotonio,  seu  Concidadão, 
Prior,  e  Protector,  o  mais  bello  Orna¬ 
mento  de  sua  esclarecida  Cidade.  Esta 
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vida  escripta  pelo  Discipulo  anonymo, 
entreterá  a  piedade  dos  devotos  do 
mesmo  Sancto,  emquanto  se  não  der  á 
luz  outra  mais  completa,  ha  muitos  an¬ 
nos  dezejada  e  promettida  com  o  mesmo 
texto  do  anonymo,  e  Constituições  San¬ 
eias  do  P.  S.  Theotonio.  As  faltas  que 
na  traducção,  ou  estampa  conlrahisse 
esta  obra,  como  nascidas  da  minha  igno¬ 
rância  ou  descuido,  escusará  o  benigno 
Leitor;  attendendo  só  a  se  aproveitar 
dos  exemplos,  e  Patrocinio  de  S.  Theo¬ 
tonio,  no  qual  todos  devem  louvar  ao 
Summo  Deos, 
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VIDA 


DO 

ADMIIUYEL  PADRE 

S.  THEOTONIO 

CONEGO  REGULAR,  PRIMEIRO  PRIOR  DE  SANCTA 
CRUZ,  PROTECTOR  PRODIGIOSO. 


Introducção  do  Anonymo. 

I.  Devendo  ser  Deus  invocado, 
como  diz  o  philosopho*  ainda  nas  cou¬ 
sas  minimas,  muito  mais  será  motivo 
para  o  louvar  e  amar  o  exemplo,  eproe- 
sas  dos  homens  esclarecidos  na  virtude 
heroica  e  sublime,  que,  vencido  e  cal¬ 
cado  o  demonio,  já  têm  recebida  a  co¬ 
roa  da  immortalidade  e  segurança  eter¬ 
na.  Quem  pois  duvidará  ser  d’este  feliz 
numero  S.  Theotonio?  Este  que  agora 
nos  deixou;  na  terra,  e  subiu  já  coi»  ale¬ 
gre  animo  á  Jerusalem  celeste,  a  qual 
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desde  este  valle  de  lagrimas  buscava  e 
admirava  com  toda  a  devoção,  nos  ha 
ferido  gravemente  de  saudades  e  dese¬ 
jo  de  sua  amavel  presença  como  com 
uma  aguda  lança,  que  nos  causa  uma 
dor  intolerável.  D’aqui  vem,  que  por 
cada  vez  que  faço  força  para  articular 
palavras,  ao  mesmo  ponto  se  enchem  os 
olhos  de  lagrimas,  emudece  a  lingua  pre¬ 
sa,  e  se  alguma  voz  chega  a  sair  da  bô- 
oa,  a  embaraçam  os  soluços  e  gemidos. 
Que  farei  ?  deixarei  correr  as  lagrimas? 
Mas  a  Divina  Escriptura  o  prohibe.  Por¬ 
tanto  não  chorarei  ao  que  morre,  certo 
de  que  o  receberei  resuscilado  como 
Christo:  sei  com  toda  a  verdade,  que 
elle  está  com  Christo.  Logo  eu  me  ale¬ 
grarei  e  gozarei,  porque  elle  foi  arreba¬ 
tado,  para  que  a  malicia  não  mudasse 
seu  entendimento,  pois  sua  alma  havia 
agradado  a  Deus. 

2.  Porém  eu  não  posso  mais  sof- 
frer  as  saudades  da  sua  ausência;  o  de¬ 
sejo  de  o  ver  e  o  affecto  d’um  tão  gran¬ 
de  saneio  me  despedaça  o  coração  e 
animo.  Nem  posso  dissimular  a  excessi¬ 
va  dor  que  padeço.  Comtudo  não  me 
dôo  da  sua  sorte,  mas  da  minha;  pois 
tanto  elle  goza  maior  felicidade,  quan- 
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to  eu  roais  me  afflija  em  dor,  por  care¬ 
cer  de  tal  bem.  Celebrarei  suâ  memo¬ 
ria  com  minbas  leU  ras  ?  Mas  eu  me  re¬ 
puto  tão  desegual  para  referir  as  excel- 
íencias  de  tão  grande  herde,  que  me  se¬ 
ria  mais  seguro  -.contentar-me-  de  o  admi¬ 
rar  que  fallar  d’elle.  Os  engenhos  pe¬ 
quenos  e .  limitados  de  nenhum  modo 
egualam  ou  soíTrem  materias  grandes  e 
sublimes:  e  quanto  maior  e  roais  excel¬ 
lente  for  o  que  se  ha  de  dizer,  tanto 
mais  se  opprime  o  que  não  pode  explicar 
com  palavras  a  grandeza  das  cousas.  11 
junclamente  receio  fazer  acaso  injuria 
áquelle,  cuja  vida  tã  >  admira vel  não  re¬ 
ferirei  dtgriamenie.  Pois  quem  entre  os 
Sacerdotes  foi  mais  excellente,  que  meu 
Senhor  e  Padre  Theoloido,  que  com  suas 
virtudes,  como  certas  est relias,  illuslrou 
nossas  partes  oceideaíaes  ?  E  quem  en¬ 
tre  os  Clérigos  será  mais  débil  que  eu, 
a  quem  não  adornam  sciencias  algumas, 
a  quem  das  correntes  fecundas  da  sabe¬ 
doria  apenas  chegará  uma  pobre  gotta, 
ou  vapor,  como  orvalhojsem  respirar  |á 
nada  da  .propria  fonte  ?  Mas,  posto  que 
desespero  ser  sufficiente  para  isto,  coin- 
tudo  quando  levanto  os  olhos  da  alma  ao 
distribuidor  de  todos  os  dons,  por  quem 
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se  abriu,  e  desatou  a  lingua  dos  mudos, 
o  qual  faz  discretas  as  linguas  dos  me¬ 
ninos,  e  que  quando  quizer,  até  pela 
bòca  dos  jumentos  pode  manifestar  sua 
verdade,  logo  fico  prompto,  e  mais  forta¬ 
lecido  para  referir  a  memoria  de  tão 
admiravel  Padre.  Por  certo  callar  de  to¬ 
do  d’elle  seria  crime  ;  e  parecêra  inveja 
sepultar  no  silencio  infructuoso  a  um  va¬ 
rão  tão  singular  em  nossos  tempos. 

3.  Intentarei  pois  escrever  pouco 
de  seus  costumes,  fiado  no  dom  da  gra¬ 
ça,  pela  qual  elle  foi  introduzido  nos  có- 
ros  dos  sanctos:  irei  de  corrida,  e  para 
assim  me  explicar,  dando  grandes  saltos: 
porque  conhecendo  minha  inércia  e  in¬ 
capacidade,  e  medindo  a  brevidade  de 
meu  ingenho,  deixo  suas  obras  sanctis¬ 
simas  aos  mais  velhos  que  eu,  e  portan¬ 
to  mais  sábios,  que  as  escreverão  mais 
plenamente.  Portanto  me  disponho  a 
escrever,  ajudando-me  Christo,  este  pou¬ 
co,  ainda  que  com  narração  não  cul¬ 
ta,  assim  para  satisfazer  minha  dôr,  que 
é  a  maior  e  principal  causa  do  trabalho 
que  tomei,  como  para  promover  a  edi¬ 
ficação  dos  irmãos.  Será  como  imagino 
de  algum  modo  certa  consolação,  não 
para  desprezar,  quando  se  manifestar  aos 
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presentes,  e  futuros  o  lume  que  entre 
nós  esteve.  Talvez  o  animo  occupado 
pela  grandeza  da  dor  não  observou  a 
ordem  da  prefação :  da  qual  agora  baste 
o  que  fica  dicto, 
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PARTE  I. 

CAPITULO  i, 

Nascimenlo  de  S.  Theolonio:  vem  para  Coimbra , 
e  para  Viseu. 

I.  O  heroe  <l’uina  vida  mui  vene¬ 
rável,  S.  Theolonio,  foi  o  primeiro  pae 
do  Mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra. 
Para  conhecermos  pois  com  rnais  evi¬ 
dencia,  como  veiu  á  profissão  Regular, 
e  procuração  do  mesmo  Mosteiro,  não 
sem  espiritual  saude  de  muitos,  chama¬ 
do  pela  divina  graça  ao  que  havia  de  ser, 
é  necessario  primeiro  considerar  attenta- 
mente  um  pouco  o  logar  e  circumstan¬ 
das  de  seu  nascimento,  os  mestres  por 
que  foi  instruído  nas  letras,  como  viveu 
no  século.  Foi  elle  da  Provincia  de  GaF 
liza,  da  cidade  deTui,  do  logar  deGan- 
fei,  nascido  de  paes  honestos  e  justos, 
Oveco,  e  Eugenia  Elle  enobreceu,  exal¬ 
tou,  e  adornou  com  costumes  pios,  e 
acções  virtuosas  alinha  religiosissima  de 
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sua  geração:  por  isso  não  sem  um  gran¬ 
de  presagio  do  Espirito  Sancto,  se  lhe 
deu  o  nome  grego  de  Theotonio,  que 
em  latim  quer  dizer  Divino.  Foi  elle 
em  verdade  divino,  e  sancto,  que  em 
qualquer  logar  em  que  esteve,  e  foitra- 
ctado  desde  a  primeira  infancia,  sempre 
era  fundado  na  firmeza  da  fé  Catholica ; 
também  teve  em  toda  a  parte  sua  vida 
cheia  de  virtudes,  e  costumes  sanctissi¬ 
mos. 

2.  Educado  pois  religiosamente 
por  seus  paes,  quando  chegou  a  edade 
capaz  da  disciplina  ,  foi  entregue  aos 
estudos  espirituaes  das  letras.  Depois, 
passado  o  devido  espaço  de  tempo,  estan¬ 
do  já  no  meio  entre  a  puerícia  e  ado¬ 
lescência,  veiu  a  Coimbra  com  seu  thia 
D.  Cresconio  Bispo  de  Coimbra,  que  foi 
sèu  mestre  :  e  ahi  aprendeu  de  memoria, 
e  perfeitamente  segundo  o  estado  do 
tempo,  o  uso  ecclesiastico  de  ler,  e  can¬ 
tar,  debaixo  do  ensino  deTello,  Arcedia¬ 
go  da  mesma  Sé,  Varão  prudente,  e  di¬ 
screto. 

3.  Depois  morto  o  Bispo  D.  Cres¬ 
conio,  foi  para  a  cidade  de  Vizeu.  Ahi 
foi  recebido  na  Sé  de  Sancta  Maria  Vir¬ 
gem,  que  então  estava  debaixo  da  júris- 
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dicção  do  bispado  de  Coimbra;  sendo 
motivo  de  o  receberem,  sua  sinceridade, 
e  virtude,  e  a  memória  do  Bispo  defun¬ 
cto.  'Naquella  Egreja  lhe  deu  Deus  Gra¬ 
ça  na  presença  do  Clero,  e  de  todo  o  po¬ 
vo  da  cidade.  Pois  como.  passado  o  tem¬ 
po  da  infancia  e  mocidade,  chegasse  ao 
meio  da  letra  Pythagorica,  sem  dilação 
deixou  o  ramo  esquerdo  com  as  delicias 
do  século,  e  começou  a  suspirar  com  to¬ 
das  as  forças  pelo  da  mão  direita,  com 
um  desejo  todo  celeste:  e  se  reprimia  a 
si  mesmocom  a  propria  disciplina  de  mo¬ 
do,  que  ainda  em  edade  mui  verde,  era 
com  razão  tido  por  bom,  maduro,  e  gra¬ 
ve. 

ADDITAMENTO. 

1.  As  maravilhas  que  succederam 
desde  o  nascimento  de  S.  Theotonio,  em 
sua  infancia  e  vida  toda  prodigiosa, 
mostrám  com  evidencia,  que  foi  escolhi¬ 
do  pela  divina  providencia  desde  o  ventre 
de  sua  mãe,  para  novo  Apostolo,  e  luz 
do  munda,  queein  Portugal  devia  susten¬ 
tar  ,  e  cultivar  a  religião,  e  piedade, 
destruindo  com  suas  orações  e  doutri¬ 
na  o  furor  barbaro  dos  Mou-ros,  que  as¬ 
solavam  este  reino,  e  se  jactavam  de  ex- 
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tinguir  ’nelle  o  culto  do  verdadeiro  Deus. 
Nós  o  veremos  renovar  e  renascer  nos 
braços  do  admiravel  S.  Theotonio,  de 
quem  se  presava  filho  e  discipulo  o 
grande  Affonso,  primeiro  Rei  e  funda¬ 
dor  da  Monarchia  lusitana.  Absorto  sem 
dúvida  o  discipulo  anonimo  na  contem¬ 
plação  de  virtudes  tão  heroicas,  sem  at¬ 
tendor  ao  esplendor  do  sangue  real,  e 
imperial  sobre  que  se  exaltou  este  pro¬ 
digio  de  sanctidade,  apenas  fez  menção 
de  seus  illustrissimos  Paes,  D.  Oveco 
Mogueimes,  e  D.  Eugenia,  dignos  de 
eterna  memoria,  e  dos  quaes  a  faz  mui 
honorifica  a  8  de  Maio  o  antigo  livro  dos 
Óbitos  do  Mosteiro  de  Sancta  Cruz  de 
Coimbra,  junctamente  com  seus  filhos, 
irmãos  de  S  Theotonio. 

2.  Ao  exemplo  cfesle  seu  discipu¬ 
lo  deixamos  de  referir  a  dilatada  serie 
(Paccões  que  os  progenitores  do  nosso 
Sancto  Protector  obraram  na  guerra,  e 
na  paz,  em  Portugal,  Hespanha,  Alema¬ 
nha,  França,  e  Italia;  nem  será  preciso 
descrever  a  Genealogia  de  Theotonio, 
que  em  compendio  mostra  sua  arvore, 
cie  cuja  ailiança  se  presa m  as  testas  co¬ 
roadas  da  Europa  Catholica,  e  tqda  a 
nobreza  de  Portugal,  e  Hespanha.  É  po- 
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rém  indispensável  nomear  sens  Avós  mais 
proximos  da  linha  paterna.  Foi  D.  Ove- 
co  pae  de  S.  Theotonio,  filhó  de  D.  Mo- 
queime  Cresconhes,  e  de  Lo  v  e  ze  nela,  fi¬ 
lha  de  Erigo.  D.  Moqueimé  era  filho  de 
D.  Greseonio  Araldes;  e  este  de  Arnal¬ 
do  rico  homem  (titulo  que  corresponde 
ao  de  Conde)  Senhor  de  Baião,  o  Adão 
das Hespanhas,  cuja  nobreza  quasi  toda 
se  présa  de  proceder  d’elle:  este,  destruí¬ 
da  sua  casa  nas  revoluções  d’Italia,  veiu 
á  Hespanha  a  uno  de  900.  Conq  uistou 
muitas  terras  no  Minho  e  Beira,  fundou 
o  mosteiro  d’Arnoia  de  Monges  Bentos, 
e  fez  sua  morada  em  Baião.  Era  filho  do 
Imperador  d’Alemanha,  Cuido  o  moço, 
que  empunhou  o  sceptro  do  Imperio  anno 
de  887,  cuja  mulher  Elgetrudes  era  filha 
de  Adelchis,  Principe  de  Benevento.  O 
pae  d’este  Imperador  foi  Cuido  o  velho, 
Duque  de  Espoleto,  Principe  do  sangue 
real  de  França  por  vàronia,  e  por  sua 
mãe  vinha  dos  Reis  Longobardos  d’Ita- 
lia;  sua  mulher  foi  filha  de  Pepino  ou 
Carloman  Rei  d’í  tal  ia . 

3.  D’este  esclarecido  tronco  nasce¬ 
ram  Lamber  te,  Duque  d’Espoleto  ;  Ro- 
tilde,  Duqueza  e  Marqueza  de  Toscana. 
Do  Imperador  Cuido  veiu  Lamberto  Iní- 
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perador.  Guido  Duque  d’ Es  pole-to,  Ber- 
ta  Condessa  d’Arles,  Yoca  Princeza  de 
Salerno.  D’Arnaldo  procedem  por  D.  Go- 
zendo,  e  seu  filho  D.  Egas  Gozendes, 
Mordomo  Mór  da  Fiainha  D,  Thereza, 
os  Baiões,  e  Rezendes,  filhos  de  D.  Her- 
migio  Viegas ;  e  os  Azevedos,  cujo  prin¬ 
cipio  se  refere  a  D.  Guido  Viegas,  fun¬ 
dador  do  Mosteiro  de  Villar  de  Frades  : 
e  por  D.  Guido  contam  sua  origem  os 
Velhos,  Sequeiras,  Barretos,  Redondos, 
e  outras  familias,  que  vêm  de  D.  Soeiro 
Guedes,  que  fundou  o  Mosteiro  da  Var- 
gea :  e  por  D.  Trocozendo  Guedes,  Fun¬ 
dador  do  Mosteiro  do  Paço  de  Sousa, 
começaram  os  Paivas,  Taveiras,  e  outras 
familias.  De  D.  Moqueime  era  irmão  D. 
Mem  Cresconho,  pai  de  Salvador  Men- 
dez.  Progenitor  dos  Dulquezes.  O  Bispo 
de  Coimbra  D.  Cresconio,  que  havia  si¬ 
do  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento  de 
Tui,  era  irmão  de  D.  Oveco:  e  d’este 
antes  de  S.  Theolonio,  nasceu  D.  Gon- 
çalo  Ovequez,  fundador  do  Mosteiro  de 
Cete,  pae  de  D.  Diogo  Gonçalves,  (Pro¬ 
genitor  dos  Freitas,  e  Urros)  ,  e  doVene- 
ravel  D.  João  Theotonio,  segundo  Prior 
de  Sancta  Cruz,  suecessor  immediato  de 
S.  Theotonio.  Cheias  estão  as  historias,  e 
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genealogias,  das  acções  gloriosas  d’estes 
heróes,  e  d’outros  innumeraveis  que 
omitto,  por  só  attender  aos  méritos  pes- 
soaes  deTheotonio,  de  quem  (odoselles, 
e  seus  descendentes  juslissimamente  se 
honram  e  prezam. 

4.  Nasceu  o  nosso  Sancto  Poríu- 
guez,  e  filho  de  Portuguezes,  anno  de 
J082,  governando  a  Cadeira  Apostólica 
S.  Gregorio  VII  Papa,  sendo  Arcebispo 
Primaz  de  Braga  D.  Pedro,  Conego  Re¬ 
gular:  Rei  de  Portugal,  e  Castella  D.  Af- 
fonso  VI.  O  logar  de  seu  nascimento  era 
uma  Quinta  de  seus  paes,  no  sitio  que 
chamam  Tardinhade,  aonde  se  conserva 
uma  pequena  povoação,  que  pertence  á 
íreguezia  de  Ganfei,  juncto  á  Villa,  e 
Praça  de  Valença  do  Minho,  sobre  o 
mesmo  rio,  que  a  divide  da  Cidade  de 
Tui ;  que  ?naquelle  tempo  pertencia  a 
Portugal,  como  ainda  hoje  pertence  Va¬ 
lença,  com  o  mais  que  fica  do  rio  Mi¬ 
nho  para  o  meio  dia,  aonde  se  inclue 
Ganfei,  e  Tardinhade  :  mas  como  estas 
terras  eram  do  Bispado  de  Tui,  e  se  re¬ 
putavam  por  desmembradas  de  Gailiza, 
por  isso  indifferentem  ente  se  nomeavam 
Gailiza,  e  seus  naturaes  Gallegos,  ainda 
que  na  realidade  portuguezes.  D’aqui  fi- 
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ca  sem  eq  ui  vocação  manifesto  o  sentido 
em  que  alguns  antigos  deram  este  nome 
a  S.  Theotonio. 

5.  A  casa  em  que  o  Saneio  nasceu 
se  consagrou  a  Deus  em  seu  nome,  ca¬ 
pella,  e  romagem  aonde  a  piedade  dos 
lieis  acode  asollicitar  por  intercessão  de 
S. Theotonio  o  remedio  de  lodos  os  ma¬ 
les,  as  graças,  e  bênçãos  do  céu.  Em  seu 
altar  se  venera  uma  pequena  reliquia  do 
Saneio  Padre,  que  os  religiosos  de  San¬ 
cta  Cruz  enviaram  áquelia  terra,  sancti- 
ficada  com  os  primeiros  prodígios  de 
Theotonio.  Juncto  a  esta  casa  e  capei- 
la  está  a  fonte  do  Torninho,  cujas  aguas 
ticaram  saudaveis,  por  hiellas  se  haver  la¬ 
vado  o  menino  Theotonio  :  muitos  doen¬ 
tes,  tomando-as  com  fé  no  Sancto,  ficam 
sãos.  Parte  com  a  mesma  Capella  uma 
vinha  e  herdade,  que  chamam  Arinho, 
e  renderá  cinco  mil  réis,  que  foi  da  legi¬ 
tima  do  Sancto,  e  ficando  tão  perto  da 
artilharia  de  Tui,  que  as  bailas  passam 
ainda  mais  adiante,  nunca  ahi  péde  al¬ 
guma  offender  a  quem  ahi  está;  e  assim 
'neste  sitio  gozam  os  Poituguezes  segu¬ 
rança,  posto  que  mais  accesa  ande  a 
guerra. 

6.  Em  toda  a  fregüezia  do  Ganfei 
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se  experimentam  ainda  singulares  privi¬ 
légios  do  patrocinio  de  S.  Theotonio, 
sem  haver  memoria  que  ’nel!a  nasça  al¬ 
gum  aleijado  ou  disforme;  nem  succeda 
desgraça  a  qualquer  de  seus  moradores ; 
antes  muitos  d’estes  a  quem  fora  accon- 
tecea  algum  trabalho,  se  viram  livres 
invocando  ao  sancto  seu  patricio ;  nem 
ha  muitos  annos,  que  um  preso  em Gal- 
liza,  feitas  suas  supplicas  a  S.  Theotonio, 
ouviu  pela  meia  noite  estalar  as  portas, 
que,  milagrosamente  abertas,  o  deixaram 
fugir  a  mesma  noite  para  Ganfei  sua  pa¬ 
tria. 

7.  A  Egreja  Parochial  de  Ganfei, 
dedicada  ao  Salvador  do  mundo,  em  cuja 
pia  foi  baptizado  S.  Theotonio,  é  Mostei¬ 
ro  de  Monges  da  Ordem  de  S.  Bento, 
existia  já  no  secuío  sétimo;  foi  reedifi¬ 
cado  por  S.  Ganfei,  do  qual  tomou  o  no¬ 
me,  que  foi  seu  Abbade  pelos  annos  de 
970.  No  altar  mórse  veneram  as  imagens 
de  S.  Bento  e  de  S.  Theotonio.  Como 
Deus  o  escolheu  desde  o  berço  para  cou¬ 
sas  grandes,  lhe  fez  abraçar  com  gosto 
na  infancia  o  jugo  do  Senhor;  não  quiz 
viver  mais  que  para  o  Céu  ;  nem  conhe¬ 
ceu  o  mundo  mais  que  para  o  desprezar : 
recolhido  no  Mosteiro  de  Ganfei,  respei- 
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tou  depois  de  seus  paes  por  primeiros 
mestres  da  alta  perfeição,  a  que  era  le¬ 
vado  com  affluencia  de  graças,  e  por 
exemplares  de  toda  a  regular  observân¬ 
cia,  a  que  aspirava,  os  veneráveis  filhos 
do  grande  Patriarcha  S.  Bento  :  entre 
elles  leve  suas  delicias  na  oração  e  pe¬ 
nitencia. 

8.  Esquecido  da  casa  de  seus  paes, 
tomou  por  sua  melhor  mãe  a  que  o  é 
do  mesmo  Deus.  Que  agradavel  espectá¬ 
culo  aos  anjos  ver  um  menino,  que  ape¬ 
nas  começava  a  fallar,  postrado  aos  pés 
da  Rainha  dos  anjos?  Ahi  derramava  o 
coração  entre  júbilos  e  lagrimas.  Quan¬ 
tas  horas  gastava  na  presença  da  Senho¬ 
ra,  sem  se  poder  apartar  jamais  de  tão 
Soberana  Mageslade?  A  Senhora  o  to¬ 
mou  muito  á  sua  conta  :  a  Senhora  lhe 
assistiu  sempre  com  as  graças  e  fato¬ 
res  especiaes,  que  sabe  fazer  aos  seus 
maiores  devotos  :  aquellas  mãos  libera¬ 
lissimas,  pelas  quaes  se  dispendem  os 
thesouros  da  gloria,  os  benefícios  dos 
céus,  sé  viram  como  empenhadas  em  en¬ 
grandecer  ao  menino  Theotonio. 

9.  Quem  poderá  referir  sem  ternu¬ 
ra  os  empregos  de  sua  infancia  ?  Jáacau- 
telada  sua  humildade  se  furtava  aos  olhos 
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dos  homens,  procurando  só  agradar  a 
Deus.  Negava-se  ao  somno,  ao  jogo,  aos 
divertimentos  d’outros  meninos,  para  se 
entregar  todo  a  Deus  na  oração  conti¬ 
nua.  D’esta  mais  que  do  estudo,  e  fre¬ 
quência  dasescholas,  vieram  os  grandes 
progressos  que  fez  nas  sciencias  huma¬ 
nas  e  divinas.  Applicava-se  pofém  com 
diligencia  a  ouvir  seus  mestres,  tomar 
as  lições,  decorar  os  livros.  ’Nestes  em¬ 
pregos,  que  o  eram  da  obediência,  e  pie¬ 
dade,  chegou  aos  dez  annos  d’edade,  em 
que  seu  tio  D.  Cresconio,  no  de  1092, 
o  levou  a  Coimbra.  Aqui  teve  por  me¬ 
stre  ao  Beato  Tello  Arcediago,  que  ti¬ 
nha  a  seu  cargo  a  educação  dos  mance¬ 
bos  nobres,  que  se  criavam  no  Mosteiro 
da  Sé.  ’Nella  viviam  em  commum  os  Có¬ 
negos  ,  professando  a  regra  sancta  do 
grande  Patriarcha  e  Doutor  da  Egreja 
S.  Agostinho.  Com  elles  esteve  seis  an¬ 
nos  S.  Theotonio,  em  que  se  aperfeiçoou 
nos  estudos  e  ceremonias.  Assistia  ao 
côro  e  ofticios  divinos  com  modestia  e 
gravidade:  ajudava  ás  missas,  servia  na 
Egreja.  Morto  D.  Cresconio  anno  de 
1098,  foi  S.  Theotonio  para  a  Sé  de  Vi¬ 
seu,  em  que  da  mesma  sorte  se  profes¬ 
sava  o  Instituto  Canonico  de  S.  Agosti- 
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iiho.  A  Egreja  de  Viseu  celebre  e  flo¬ 
rente  desde  os  primeiros  séculos,  morto 
seu  Bispo  D.  Gomez,  ficou  sujeita  ao 
Bispo  de  Coimbra,  pelos  annos  de  1060, 
governando-se  por  Priores,  dos  quaes  D. 
Tedonio,  que  recebeu  a  S.  Theotonio, 
também  era  seu  tio;  ao  qual  depois  sue- 
cedeu  o  mesmo  Sancto. 


CAPITULO  II. 


Exercita  S.  Theotonio  as  primeiras  Ordens. 

1.  Agora  de  boamente,  com  o  au¬ 
xilio  da  graça  divina,  mostrarei  d’algum 
modo  com  brevidade,  qual  era  a  diligen¬ 
cia  que  teve  em  suas  Ordens,  e  qual  foi 
na  Egreja  sua  conversação.  Seja-me  lici¬ 
to  referir  o  que  ouvi  a  homens  religiosos. 
Primeiro  se  ordenou  de  Ostiario;  foram- 
lhe  entregues  as  chaves  da  Egreja,  a  quai 
elle  com  um  piedoso  disvelo  fechava, 
pois  antes  negligentemente  ficava  paten¬ 
te,  como  dizem,  aos  animaes  immundos 
e  cabras;  e  depois,  ás  horas  convenien-  jj 
tes,  as  abria.  Lançava  fora  os  excomun¬ 
gados  e  infiéis,  inflamado  em  um  zelo 
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todo  Catholico :  e  religiosamente  guar¬ 
dava  quanto  estava  dentro,  ou  lhe  per¬ 
tencia. 

2.  Recitava  e  lia  fiel  e  utilmente 
as  prophecias  e  lições  Apostólicas;  no  ler 
ou  cantar  evitava  de  todos  os  modos  o 
som  e Afeminado  com  requebros,  o  rusti¬ 
co  e  agreste;  porquanto  attendia  a  que 
suas  vozes  fossem  bem  percebidas  nos 
ouvidos,  e  chegassem  aos  corações  dos 
circumstantes  devotos,  quaes  fazia  seus 
ouvintes;  e  não  queria  d’elles  o  aplauso, 
ou  que  o  olhassem  admirados,  não  edi¬ 
ficados.  Sobre  os  Catechumenos  fazia  o 
Sacramento  da  apersão ;  lia  os  exorcis¬ 
mos  sobre  os  espíritos  immundos,  e  os 
botava  fóra  dos  corpos  obsessos,  por  vir¬ 
tude  da  graça  de  Deus,  e  por  força  de 
sua  Ordem  ;  porque  em  si  tinha  o  Espi¬ 
rito  de  Deus,  e  a  vida  não  discordava 
do  officio :  e  assim  pelo  officio  recebido 
expulsava  ao  maligno  do  corpo  alheio, 
porque  já  pela  pureza  da  vida  o  havia 
afiugentado  do  seu  coração. 

3.  Levava  a  luz  ao  Evangelho,  e 
mostrava  obras  de  luz  aos  proximos.  Ima¬ 
ginai,  se  podeis,  quaes  seriam  depois  os 
primores  de  seu  fervor,  e  de  seu  zelo 
sancto  no  Sacerdócio,  sendo  tão  exemplar 
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sua  vida  no  officio  de  Ostiario.  Não 
desprezava  as  cousas  minimas  nem  as 
maiores  obrigações.  Sempre  estava  soli¬ 
cito,  se  os  altares  eram  bem  asseados, 
se  as  paredes  eram  limpas  de  todo  o  pd 
e  teias  d’aranha,  se  o  pavimento  era  de 
todo  limpo,  o  sacrario  purissimo,  os  va¬ 
sos  reluzindo,  as  alam  padas  accesas. 

4.  Depois  é  ordenado  subdiacono. 
Quem  poderá  explicar,  como  servia  a 
Deus  em  humildade,  levando  ao  altar 
aos  diaconos  os  vasos  do  Corpo  e  San¬ 
gue  de  Christo  ?  E  depois  os  trazia ; 
alimpava,  e  lavava  os  corporaes,  palias, 
e  toalhas :  administrava  ao  Bispo  as  ga¬ 
lhetas,  o  gumil,  e  manutergio;  e  dava 
agua  aos  Sacerdotes  e  Levitas  para  la¬ 
varem  as  mãos  diante  do  altar?  Eu  cui¬ 
do  ser  isto  evidencia,  de  que  ’nelle  se 
preparava  um  Sacerdote  irreprehensivel 
para  a  egreja  de  Deus.  Nem  referirei  a  de¬ 
voção  singular,  com  que,  dizem,  que  avi- 
zav.a  a  todos  em  voz  clara,  sendo  já  dia¬ 
cono,  ou  a  dobrar  os  joelhos,  ou  a  orar; 
com  que  dispensava,  e  repartia  os  Sa¬ 
cramentos  de  Deus  ;  prégava  o  Evange¬ 
lho,  e  assistia  aos  Sacerdotes  em  todos 
os  ministérios  de  Christo.  Elle  no  altar 
ajunctava  e  dispunha  as  oblações;  com- 
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punha  a  meza  do  Senhor,  e  a  vestia.  Va¬ 
mos  ao  Sacerdócio.  Elle,  como  disse, 
adornado  de  taes  costumes  chegou  ao 
Sacerdócio;  não  seguindo  a  presumpção 
d’alguns,  mas  ao  costume  da  Universal 
Egreja.  A  Egreja  sim  foi  a  que  o  buscou, 
e  chamou;  não  foi  elle  o  que  impru¬ 
dentemente  se  ingeriu,  e  intromeUeu. 

ADDITAMENTO. 

1.  Em  Viseu  parece  residia  já  S. 
Theotonio,  quando  recebeu  as  suas  pri¬ 
meiras  Ordens  da  mão  do  Bispo  de  Coim¬ 
bra.  Em  Viseu  entrou  de  16  annos,  e 
ahi  residiu  de  34,  pois  entrava  já  nos 
50  quando  tomou  a  resolução  de  con¬ 
correr  para  a  nova  reforma  de  sua  Or¬ 
dem  Canonica,  fundando  com  os  mais 
companheiros  o  insigne  Mosteiro  de  & 
Cruz.  Em  Viseu,  bem  dilatado  campo 
de  suas  glorias,  se  conservou  sempre 
mui  fresca  a  memória  d’este  seu  prodi¬ 
gioso  Protector.  E  de  especial  estima¬ 
ção  na  Sé  a  casa  do  Cabido,  logar  pro¬ 
prio  da  cella  em  que  morou  S.  Theoto¬ 
nio. 
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CAPITULO  III. 


Sacerdote  e  Prior  de  Viseu  florece  na  pureza  e 
mais  virtudes . 


].  Ordenado  Sacerdote,  começou 
Theotonio  a  crescer  roais  na  prudência 
dos  costumes  e  madureza  da  boa  con¬ 
versação,  aproveitando  a  todo  o  povo  de 
Deus,  quando  se  adiantava  na  práctica 
das  virtudes,  e  o  edificava  com  os  mais 
honestos  procedimentos  de  vida  incul¬ 
pável.  Assim  pois  vivia,  que  a  todos  da¬ 
va  bons  exemplos  em  sua  conversação 
e  tracto.  Exercitava  admiravelmente  o 
Officio  da  sua  Ordem,  catechisando  e 
instruindo  na  doutrina  e  mysterios  da 
fé  aos  povos  rudes ;  elle  os  baptizava,  e 
instruídos  nas  obrigações  de  Christãos 
os  incorporava  na  Egreja  Sancta.  Chama¬ 
va  os  delinquentes  á  penitencia ;  elle  os 
sarava ,  absolvia ,  e  reconciliava  com 
Deus,  applicando  com  a  mais  recta  ad¬ 
ministração  dos  Sacramentos  junctamen- 
te  a  medicina  de  suas  orações  e  palavras 
de  toda  a  consolação. 

2.  Supplicava,  e  instava  com  orações 
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a  Deus  pelos  peccados  do  povo,  como 
bom  medianeiro  entre  Deus  e  os  ho¬ 
mens:  qual  outro  Moysés  trazia  ao  po¬ 
vo  os  preceitos  de  Deus,  como  excellen¬ 
te  prégador  da  verdade,  em  que  instava 
e  insistia  com  zelo  incansável  e  espiri¬ 
to  verdadeiramente  Apostolico;  e  leva¬ 
va  a  offerecer  a  Deus  as  orações  do  po¬ 
vo  ,  intercedendo  pelos  peccados  do 
mesmo  povo;  no  altar  celebrava  os  di¬ 
vinos  mysterios  do  Corpo  e  Sangue  de 
Christo,  hostia  de  propiciação,  com  que 
applacava  a  suprema  e  infinita  Majesta¬ 
de;  ahi  dizia  por  todos  as  orações,  e 
benzia  os  dons  de  Deus  e  as  oblatas  dos 
fieis.  Sempre  cheio  de  temor,  respeito,  e 
veneração  divina  permanecia  na  Egreja, 
cumprindo  competentemente  seu  Officio 
Celestial.  Desprezou  de  todo  o  fausto  e 
luxo,  com  as  delicias  do  século,  que  pas¬ 
sam,  e  servem  de  ruina  aos  que  as  go¬ 
zam.  Não  o  desvaneciam  os  louvores, 
nem  com  as  riquezas  se  fazia  tumido  e 
desabrido,  nem  a  pobreza  o  abatia  e 
deixava  triste;  mas,  sempre  egual  no 
prospero  e  adverso,  nem  se  occupava  nos 
excessos  de  alegria  ou  tristeza,  nem  en¬ 
tretinha  seus  cuidados  mais  que  em 
Deus,  em  promover  por  todos  os  modos 
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a  gloria  do  Senhor,  a  propria  sanctifica- 
ção  e  salvação  de  todas  as  almas.  Para 
isto  exposto  a  quaesquer  fadigas,  esque¬ 
cido  de  todo  o  descanso,  nem  sentia  os 
ardores  do  sol  do  dia,  nem  alua  de  noite 
o  molestava. 

3.  Louvem  outros  em  S.  Theotonio, 
que! nunca  buscou  novidades,  curiosida¬ 
de  ou  desafogo;  nunca  serviu  aos  ape¬ 
tites  ou  desejos,  e  delicias  da  vida;  nun¬ 
ca  cobiçou  honra  ou  applauso,  longe  de 
toda  a  ambição  e  de  quaesquer  outros 
deffeitos  :  eu  mais  ’nelle  admirei,  que  em 
todas  as  suas  acções  foi  sempre  tão  cir¬ 
cumspecto,  que  fazia  resplandece  >.  em 
seu  habito  a  honestidade  e  pureza  an¬ 
gelica.  Cuidava  pois,  como  se  diz,  em 
fugir  de  todas  as  suspeitas  e  occasiÕes, 
em  que  com  probabilidade  se  podesse 
fingir  o  que  era  menos  decente.  Por  isto 
em  sua  casa,  ou  cella,  nunca  jámais  quiz 
ter,  nem  admittiu  leito,  cadeira,  banco, 
ou  assento,  em  que  descansasse,  ou  se 
podesse  assentar.  Isto,  como  diz  S.  Gre- 
gorio,  é  proprio  dos  Varões  Sanctos,  que 
para  sempre  estarem  longe  das  cousas 
illicitas,  se  abstêm,  e  apartam  de  si  mui¬ 
tas  vezes  as  licitas.  Portanto  para  não 
incorrer  alguma  culpa  pelo  tracto  de 
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mulheres,  nunca  com  ellas  admitliu  prá- 
clica,  nern  ainda  confissão  particular,  se 
não  á  vista  de  testemunhas.  E  costuma¬ 
va  dizer:  que  se  tivessem  de  fallar  algu¬ 
ma  cousa  mais  em  segredo,  não  haveria 
alguma  tão  deshumana  e  iníraclavel,  que 
não  tivesse  uma  ou  outra  mulher,  em 
que  se  fiasse,  para  a  acompanhar  juncta- 
mente  á  confissão.  Comludo  amava  como 
irmãs  a  todas  as  mulheres:  mas,  como 
dissemos,  as  acautelava  como  inimigo, 
negando-se  de  todo  á  sua  familiaridade. 

4.  Com  estas  virtudes  se  fez  tão 
amado  não  só  dos  nobres  e  principaes 
de  Viseu,  e  de  todo  o  povo,  mas  ainda 
por  toda  a  comarca  e  provincia,  da  qual 
muitos  de  um  e  outro  sexo  acudiam  a 
ouvir  da  sua  boca  a  palavra  de  Deus, 
que  o  respeitavam  com  o  maior  affecto, 
como  pai  espiritual,  e  Reverendo  Mestre, 
e  director  de  suas  almas.  Portanto  ven¬ 
cido  com  as  supplicas  e  instancias  de  to¬ 
dos  os  cidadãos  de  Viseu,  e  principal¬ 
mente  constrangido  com  o  preceito  de 
Gonçalo,  Bispo  de  Coimbra,  a  quem  en¬ 
tão,  como  já  notamos,  pertencia  a  Egreja 
de  Viseu,  e  bem  contra  sua  vontade, 
como  depois  mostrou  o  successo,  tomou 
posse  do  priorado  da  Sé  de  Viseu.  Elle 
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a  ampliou  por  sua  discrição  prudente, 
e  a  fez  augmentar  muito  em  bens  tem- 
poraes,  em  grande  numero  de  livros, 
vestes  sagradas,  sinos,  cruzes,  e  cálices 
de  prata  dourados,  e  em  muitos  testa¬ 
mentos,  que  por  respeito  do  sancto  Prior 
lhe  fizeram  os  fieis;  elle  a  sublimou  ad¬ 
miravelmente  ao  mais  alto  grau  de  honra 
que  ao  presente  goza;  elle  ajudando  aos 
clérigos,  dando-lhes  toda  a  honra  devida 
ao  seu  caracter,  fez  mui  respeitável  a 
sua  Egreja :  e  o  que  é  mais  que  tudo,  a 
enriqueceu  com  os  costumes  e  exemplos 
de  sua  vida  a  mais  pura,  casta  e  san¬ 
cta. 

ADDITAMENTO. 

1.  Morreu  o  prior  D.  Tedonio  no 
anno  de  1112,  e  assim  este  parece  ser 
o  da  promoção  de  seu  sobrinho  S.  Theo- 
tonio  em  edade  de  trinta  ao  Priorado  de 
Viseu.  A  devoção  e  piedade,  que  o  san¬ 
cto  Sacerdote  fomentava  ’nesta  cidade 
com  seus  exemplos  e  doutrina,  fizeram 
ahi  florecer  o  espirito  da  Egreja  primi¬ 
tiva.  Cheios  seus  moradores  de  caridade,  f 
e  doçura  com  os  proximos,  faziam  seus 
bens  communs  aos  necessitados.  O  amor 
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de  Deus  os  unia  todos,  tendo  o  mesmo 
coração  e  alma  :  aquella  cidade  illustris¬ 
sima  'neste  feliz  tempo  só  parecia  uma 
casa  religiosa,  em  que  se  cantavam  per- 
petuamenle  os  louvores  divinos:  tudo 
era  bem  ordenado,  e  se  observou  uma 
grande  paz  e  tranquillidade  nos  animos. 
E  como  não  seria  assim  abençoada  com 
espirituaes  e  temporaes  felicidades,  se 
este  Anjo  do  Senhor  falava  pela  cidade, 
e  lhe  impetrava  as  misericordias  do  al¬ 
tíssimo  ?  (Job.  XXXII.  Si  fueril  pro  eo 
Angelus  loquens  miserebitur  ejus).  Falava 
Theotonio  como  verdadeiro  pae  de  to¬ 
dos,  attendia  a  cada  um  com  mais  ternu¬ 
ra  que  a  mãe  ao  filho  unico  de  suas  entra¬ 
nhas;  ecomo  bom  pastor,  qual  outro  Ja- 
cob,  deixava  fugir  o  somno  de  seus  olhos 
por  não  os  apartar  das  ovelhas  de  Christo, 
que  tinha  mui  presentes  ainda  no  mais 
profundo  silencio  de  alta  noite,  para  ro¬ 
gar  a  Deus  por  sua  eterna  saude.  Os  ar¬ 
dores  do  estio,  os  gêlos  do  rigoroso  in¬ 
verno,  de  dia  e  de  noite  não  o  poderam 
divertir  da  oração  e  lição  sancta,  da  fre¬ 
quência  do  côro,  da  pregação  continua 
da  palavra  de  Deus,  da  administração 
dos  sacramentos. 

2.  Sua  penitencia  causa  pasmo  e 
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assombro;  nem  se  fizera  crivei  a  não  ser 
testificada  pelo  discipulo,  Auctor  digno 
de  todo  o  crédito,  em  tudo  exacto,  sin¬ 
cero  e  verdadeiro.  Este  nos  segura  que 
S.  Theotonio  nem  tinha  cama,  nem  ban¬ 
co  em  que  podesse  descançar  ou  dor¬ 
mir;  e  assim  é  evideqte  que  nem  se 
despia,  nem  tomava  algum  breve  somno 
mais  que  sobre  a  dura  terra.  Os  cilícios, 
e  aspereza  do  sacco,  que  cingia  sobre  a 
carne,  e  escondia  com  os  vestidos  ordi¬ 
narios,  era  outra  penalidade  mais  disfar¬ 
çada,  mas  por  ser  perpetua  não  deixa¬ 
va  de  ser  molestissima.  Esquecia-se  do 
sustento;  no  jejum  se  gozava  de  padecer 
fome  e  sede  por  amor  da  justiça.  Cru¬ 
cificado  ao  mundo,  qual  o  Apostolo  S„ 
Paulo,  sua  vida  escondida  em  Christo, 
não  cessava  de  brilhar  sobre  a  terra ; 
manifestas  suas  boas  obras  aos  homens 
pela  divina  providencia,  por  mais  que 
elle  só  em  occulto  procurasse  agradar  ao 
Pae  Celeste :  mas  a  este  se  referia  to¬ 
do  o  louvor  dos  prodígios  e  maravilhas, 
com  que  engrandecia  no  mundo  a  seu 
admiravel  e  fiel  servo,  que  havia  posto 
sobre  sua  familia,  a  quem  havia  dado 
suas  vezes,  e  fiado  o  cuidado  importan¬ 
tíssimo  da  salvação  das  almas.  Ao  tempo 
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de  seu  Priorado  se  devem  referir  alguns 
successos,  que  vão  nos  seguintes  capítu¬ 
los,  que  parece  não  observada  ’nelles  a 
ordem  chronologica,  como  são  as  victo¬ 
rias  qué  obteve  de  mulheres  impudicas ; 
o  costume  de  celebrar  missas  ás  sextas 
feiras  peias  almas,  e  nos  sabbados  em 
obsequio  de  N. Senhora,  e  o  que  passou 
com  a  Rainha  D.  Thereza  ou  Taraja; 
mas  por  não  inverter,  ou  deixar  de  se¬ 
guir  a  narração  do  Anonymo,  se  vai  tra¬ 
duzindo  da  mesma  sorte  que  vem  no 
original. 

CAPITULO  IV. 

J?  enunciado  o  Priorado  de  Viseu ,  feila  a  primeira 
peregrinação  a  Jerusalém,  conlinúa  em  Viseu 
os  ministérios  sagrados. 

1.  Como  porém  a  honra  temporal 
nenhum  gosto  dava  a  S.  Theolonio  ou 
satisfacção  alguma,  pois  não  entendia  ser 
honra,  mas  carga  ;  buscou  o  sacerdote  do 
Senhor  por  sua  humildade  ingenhosa , 
uma  industria  e  fraude  bem  saudavel,  e 
accomodada  ao  intento  de  se  eximir  do 
Priorado  e  governo  da  Egreja.  Pois  fa- 


30  VIDA  DE  S.  THEOTONÍO. 

zenclo  peregrinação  a  Jerusalem,  deixou 
a  seu  consorte  Honorio,  presbytero,  a 
dignidade  de  Prior.  Mas  na  volta  dos 
lugares  sanctos  não  quiz  tornar  mais  a 
ser  Prior,  posto  que  era  muito  importuna¬ 
do  a  isto  pelas  supplicas  de  todos,  sendo 
o  que  mais  instancia  e  força  lhe  fazia  o 
mesmo  Honorio.  Com  elle  ficou  d’ahi  a 
diante  vivendo  com  tanta  união  e  con- 
cordia,  como  se  foram  em  tudo  irmãos. 
Mas  nem  mais  quiz  admittir  dignidade 
alguma  no  século:  porque  muitas  e  mui¬ 
tas  vezes  foi  rogado  com  fortes  instan¬ 
cias  do  Conde  D.  Henrique  e  da  Rainha 
D.  Thereza,  consentindo  todo  o  povo  e 
clero,  para  receber  o  officio  do  cuidado 
pastoral,  isto  é,  o  Bispado  :  porém  nun¬ 
ca  quiz  dar  o  seu  consentimento. 

2.  Portanto,  como  rejeitava  todas 
as  cousas  vis  e  caducas  do  mundo,  re¬ 
putando-as  nocivas,  por  isso  fugindo  das 
honras  como  de  peste,  soube  conservar- 
se  em  certa  fortaleza  da  humildade,  em 
que  mais  brilhava  aos  olhos  de  Deus  e 
dos  homens  sua  virtude  heroica.  Tam¬ 
bém  pregava  aos  outros  a  pureza  de 
corpo  e  alma,  que  observou  em  perpe¬ 
tua  virgindade  e  penitencia  dos  pecca- 
dos,  a  qual  fazia  mui  rigorosa,  pois  nun- 
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ca  cessava  de  prégar  ao  povo,  e  semear 
palavras  de  verdade,  cheias  de  fructo 
que  a  fé  viva  produz.  Já  admoestava  e 
instruía  a  todos  das  obras  pias  da  reli¬ 
gião  Christã:  já  confirmava  outros  na 
confissão  da  Sanctissima  Trindade  e  mys- 
terios  da  fé :  já  convidava  aos  mais  com 
as  promessas  do  reino  Celeste.  Porém 
sem  temer  creatura  alguma,  feria  com 
a  espada  de  anathema  aos  luxuriosos  e 
adulteros,  e  aos  outros  malfeitores.  Os 
quaes  ou  logo  se  emendavam,  ou,  se  aca¬ 
so  alguma  vez  não  queriam  emendar-se, 
se  apartavam  longe  de  sua  presença.  Era 
pois  tanta  a  auctoridade  d’este  Sacerdo¬ 
te,  que  até  os  Principes  da  terra  o  te¬ 
miam  offender.  Porquanto  é  fama,  que, 
prégando  Theotonio  um  dia  na  Egieja 
de  Viseu,  a  dieta  Rainha  Thereza,  e  o 
Conde  D.  Fernando,  que  era  ’naquelle 
tempo  seu  Contubernal,  não  marido  le¬ 
gitimo,  cobertos  de  vergonha  os  rostos, 
á  pressa  sahiram  da  Egreja :  e  comtudo 
nunca  lhe  estranharam  esta  sua  liberda¬ 
de  sancta  em  reprehender  osvicios. 
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ADDITAMENTO. 
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1.  D.  Honorio,  em  quem  S.  Theoto- 
nio  cedeu  o  Priorado  de  Viseu,  morreu 
com  opinião  e  fama  de  Sancto,  anno  de 
1119,  a  7  de  Agosto.  Em  seu  logar,  não 
podendo  fazer  que  S.  Theotonio  ficasse 
gozando  seu  titulo,  foi  eleito  D.  Odorio, 
a  quem  logo  quizeram  fazer  Bispo,  anno 
de  1120.  Mas  desistindo  humilde  da  elei¬ 
ção,  ficou  sendo  Prior  até  1131,  em 
que  seguindo  a  S.  Theotonio  veiu  para 
S.  Cruz ;  e  ficou  Prior  de  Viseu  D.  Sueiro, 
por  cuja  morte,  anno  1143,  lhe  suc- 
cedeu  seu  Predecessor  Odorio,  não  já 
Prior,  mas  Bispo,  restituída  esta  digni¬ 
dade  áEgreja  de  Viseu,  livre  já  de  toda 
a  sujeição  aos  Prelados  de  Coimbra,  para 
o  que  muito  conduziu  o  favor  de  Theo¬ 
tonio,  que  sempre  conservou  particular 
affecto  á  Egreja  de  Viseu,  sem  perder 
occasião  de  adiantar  seus  interesses, í 
quando  já  por  sua  sabia  direcção  se  go-j 
vernava  o  Rei  Sancto,  e  o  Reino  esco¬ 
lhido  de  Portugal.  Porém  ainda  que  S. 
Theotonio  reteve  poucos  annos  o  titulo 
de  Prior  de  Viseu,  pois  sete  depois  de 
sua  eleição  já  seu  successor  Honorio  o 
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deixou  pela  morte,  comtudo  este,  e  Odo- 
rio  que  se  lhe  seguiu,  respeitavam  Theo- 
tonio  como  Prior :  e  o  era  no  trabalho 
de  prégar,  e  administrar  os  Sacramen¬ 
tos:  a  elle  acudia  o  povo  todo,  ’nelle 
achava  cada  um  sua  consolação,  o  alli- 
vio  e  remedio  de  seus  males. 

2.  Eram  innumeraveis  os  filhos  que 
gerava  espiritualmente  em  Christo ,  os 
peccadores  que  reduzia  á  penitencia :  os 
fructos  prodigiosos  de  seus  sermões  en¬ 
cheriam  o  Céu  de  jubilo,  de  bênçãos  e 
graças  aos  habitadores  da  terra.  Foi  tão 
respeitável  sua  auctoridade,  como  se  viu 
na  confusão  com  que  se  apartou  de  sua 
presença  a  Rainha  e  Conde.  Das  pala¬ 
vras,  com  que  se  explica  o  Anonymo,  pa¬ 
rece  não  presumir-se  mui  decente  e  ho¬ 
nesta  a  familiaridade  d’estes  Principes: 
outros  os  escusam,  entendendo  não  ser 
outro  seu  defeito,  mais  que  fiar  a  Rainha 
o  governo  do  Conde,  e  usurpar  este  am¬ 
bicioso  o  que  não  lhe  convinha;  do  que 
se  seguiam  murmurações  e  desgostos. 
O  que  diz  o  Anonymo,  que  S.  Theoto- 
nio  feria  aos  delinquentes  com  a  espada 
de  anathema,  excomunhão  e  maldicção, 
se  póde  entender  ou  por  jurisdicção  de¬ 
legada  que  tivesse  do  Bispo,  ou  mais 
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laíamente  da  execração  e  horror  com 
que  olhava  aos  viciosos. 


CAPITULO  V. 

Celebra  aos  Sabbados  em  o  obsequio  ãa  Rainha  dos 
Céus :  nem  ãimime  sua  devoção  por  respeitos 
humanos. 

1.  Succedeu  além  d’isto,  que  ura 
sabbado,  segundo  seu  costume,  estando 
já  com  as  vestes  Sacerdotaes,  se  dispu¬ 
nha  a  offerecer  as  Hostias  saudaveis  em 
honra  da  Mãe  de  Deus;  e  a  Rainha, 
que  esperava  á  porta,  lhe  mandou  di¬ 
zer,  que  dissesse  Missa  depressa :  con¬ 
ta-se  que  respondeu  :  Outra  Rainha  ha 
nos  Ceiis,  muito  melhor ,  e  muito  mais 
nobre ,  á  qual  vou  com  summa  veneração 
e  respeito  a  pagar  o  meu  obséquio ,  qffe- 
recendo  a  Deus  por  mãos  d' esta  Senho¬ 
ra,  que  é  sua  Mãe ,  e  Virgem  sem  ma¬ 
cula,  e  celebrando  a  Missa  solemne  mui 
de  espaço,  sem  cuidar  ou  allender  a  mais 
alguma  cousa .  Quanto  á  Senhora  Rai¬ 
nha,  tem  liberdade  de  ouvir  Missa,  ou  se 
apartar  como  e  quando  lhe parecer.  Como 
isto  foi  referido  á  Rainha,  logo  ella  se 
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compungiu,  conhecendo  sua  culpa,  e 
clamando  repetidas  vezes,  que  éra  mi¬ 
serável  e  peccadora;  e  D.  Theoíonio 
verdadeiro,  justo  e  sancto.  Ouviu  atten¬ 
ta  a  Missa;  no  fim  chamou  ao  sancto, 
e  humilhada  em  espirito  se  pôz  de  joe¬ 
lhos  diante  d’elle ;  e  á  sua  instancia 
se  levantou,  depois  de  pedir  com  lagri¬ 
mas  penitencia,  e  que  não  deixasse  de  fa¬ 
zer  oração  por  ella.  Theotonio  a  exhor- 
tou,  que  não  proferisse  mais  tão  incau¬ 
tamente  palavras  ociosas  a  respeito  do 
culto  divino.  Assim  o  prometteu  a  devo¬ 
ta  Rainha  com  melhoras  evidentes  de 
sua  vida. 

2.  D’este  modo  se  observou  em  to¬ 
dos  os  tempos,  que  este  homem  Sanctis¬ 
simo  nunca  recebia  com  excepção  as  pes¬ 
soas  dos  homens  :  nunca  antepunha  cou¬ 
sa  alguma  aos  divinos  oíficios,  com  que 
alguma  vez  os  celebrasse  com  menos  or¬ 
dem  ou  decencia,  ou  com  mais  pressa  do 
costumado.  Na  verdade  com  todo  o  cora¬ 
ção  e  affectos  amava  a  Christo  Rei  eter¬ 
no,  o  que  não  receava  o  terreno  Princi¬ 
pado.  Assim  exortava  a  todos,  como  fica 
dicto  ;  e  com  tanta  anciã  se  dava  pressa 
por  metter  a  todos  no  reino  de  Deus, 
como  se  houvesse  gerado  a  cada  urn. 
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ADDITAMENTO. 

1.  O  costume  de  celebrar  nos  sab- 
bados  a  Missa  de  N.  Senhora,  que  S. 
Theotonio  observou  em  Viseu,  e  depois 
introduziu  em  S.  Cruz,  se  observa  ain¬ 
da;  e  nos  Mosteiros  da  congregação  de 
S.  Cruz  se  diz  esta  Missa  no  fim  de  Pri¬ 
ma,  com  orgão,  e  assistência  de  dous 
Acolythos,  accesas  todas  as  vellas  no  Al¬ 
tar  da  Senhora.  D’esta  cordial  devoção, 
com  que  se  empregava  no  culto  e  obse¬ 
quio  da  Virgem  Mãe  de  Deus,  se  podia 
justamente  reconhecer  S.  Theotonio  re¬ 
munerado  com  os  thesouros  infinitos  da 
graça,  e  afluência  de  todos  os  bens.  Vi¬ 
giava,  e  orava  prostrado  diante  do  altar 
e  Imagem  da  Senhora;  não  se  cansava 
de  madrugar  ás  portas  de  seu  Templo, 
e  casa  de  oração.  Que  virtudes,  que  pro¬ 
dígios  do  Céu  deixaria  de  receber,  e 
obrar,  quando  sem  interrupção  gozava 
a  felicidade  de  ouvir  a  Mãe  da  divina 
graça,  a  Mãe  da  eterna  sabedoria  ?  (Sap. 
VII.  Super  salutem  et  speciem  dilexi  il¬ 
lam:  venerunt  mihi  omnia  bona  pariter 
cum  illa).  Esta  devoção  persuadia  a  to¬ 
dos,  querendo  encaminhar  a  Deus  as  al« 
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mas  redemidas  com  o  sangue  de  Christo, 
valendo-se  do  auxilio,  e  patrocinio  da 
Mãe  do  mesmo  Deus,  pela  qual  baixou 
á  terra  o  Rei  da  Gloria,  que  convida,  e 
chama  todas  as  gentes  ao  conhecimen¬ 
to  da  verdade,  e  ao  prémio  e  exaltação 
na  eternidade  bemaventurada. 

2.  Pelo  desejo  de  lucrar  a  todos  para 
Deus,  se  accomodava  ao  genio  de  cada 
um  :  alegre  com  uns  não  deixava  de  cho¬ 
rar  com  outros.  Quem  padecia  enfermida¬ 
des  ou  trabalhos,  e  se  não  animava  de 
ver  compadecido  a  Theotonio  ?  O  amor 
de  Deus,  de  que  procedia  o  grande  affe¬ 
cto  e  agrado,  cora  que  tractava  ao  proxi¬ 
mo,  o  obrigava  a  sentir  como  proprios 
os  males  alheios ;  a  buscar  por  todos  os 
meios  o  remedio,  a  consolação,  e  o  allivio 
de  todos.  E  isto  sem  excepção  de  pessoa. 
Seu  amor  egual,  cômo  fundado  em  Deus, 
olhava  a  cada  um  como  obra  das  mãos  de 
Deus,  como  imagem  do  mesmo  Deus. 
Assim  accudia  com  presteza  ao  probre  e 
ignorante,  como  ao  rico  e  sabio  :  {Dilectio 
aequalis  facit  non  acceptari  personas.  S. 
Aug.  in  Jo).  Como  verdadeiro  filho  do 
grande  Agostinho,  e  discipulo  fiel  do 
Salvador,  em  amar  a  seus  irmãos,  e  lhes 
sollicitar  todos  os  bens  possireis,  e  os 
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meios  de  conseguir  os  eternos  ;  em  obras 
de  misericordia  e  caridade  soube  decla¬ 
rar  e  pagar  as  obrigações  de  ser  ama¬ 
do  e  favorecido  por  Deus. 

CAPITULO  VI. 


Celebra  pelas  almas :  faz  esmolas  e  outras 
obras  pias. 

1.  Nem  era  como  quem  dá  o  reca¬ 
do,  e  logo  d’elle  se  esquece,  quando 
propunha  a  palavra  de  Deus.  Soccorria 
aos  pobres,  visitava  aos  doentes ;  con¬ 
vidava  aos  peregrinos,  e  os  hospedava : 
a  todos  recreava  com  ternura ;  alegra¬ 
va-se  com  os  alegres;  chorava  com  os 
que  choravam.  Distribuía  aos  pobres  e 
necessitados  a  maior  parte  do  seu  tra¬ 
balho,  e  de  tudo  o  que  tinha.  Só  reser¬ 
vava  uma  pequena  parte  para  uso  mo¬ 
derado  de  seus  vestidos.  Os  mesmos  ves¬ 
tidos  se  resolvia  depois  a  dar,  movido 
de  compaixão  principalmente  com  as  viu¬ 
vas. 

2.  Era  todas  as  sextas  feiras  segun¬ 
do  seu  costume,  dizia  missa  por  todos 
os  fieis  defunctos  na  Egreja  do  Archanjo 
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S.  Miguel,  que  está  fora  tios  muros  no 
cemilerio  da  inesme  Cidade  de  Viseu. 
’Naquelle  dia  se  ajunctava  como  em  so- 
lemnidade  todo  o  povo  de  Viseu,  tanto 
por  reverencia  do  Sacerdote,  como  para 
memoria  dos  defunctos  de  sua  obrigação. 
Ao  uso  d’aquellas  partes  offereciam  mui¬ 
tos  e  diversos  dons  mui  devotamente; 
sem  de  todos  elles  reservar  S.  Theotonio 
para  si  alguma  cousa.  Depois  da  missa  e 
da  geral  procissão  do  cerni terio,  alegre 
e  quasi  sem  ser  visto,  tudo  distribuía  aos 
pobres.  Este  foi  seu  costume  no  exercí¬ 
cio  das  boas  obras:  trabalhava  sempre 
com  todas  as  forças,  que  fosse  occulto 
o  que  fazia.  Mas  quando  isto  se  occulta 
nos  Sanctos,  queiram,  ou  não,  tudo  vem 
a  ser  patente  e  manifesto  a  quem  o 
observa.  Se  entre  taes  e  tantas  virtu¬ 
des  quizer  engrandecer  ’nelle  a  castida¬ 
de,  acaso  parecerá  supérfluo:  pois  elle 
foi  sempre  exemplar  da  castidade,  como 
já  comecei  a  dizer.  Não  devo  comtudo 
passar  algumas  cousas,  ainda  que  só  re¬ 
fira  poucas,  que  parece  recomendam  sua 
pureza. 
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ADDITAMENTO. 

1 .  Com  S.  Theotonio  havia  nascido 
a  compaixão  e  misericordia ;  qual  ou¬ 
tro  Job,  servia  de  olhos  ao  cego,  pés  ao 
coxo,  mãos  ao  aleijado,  consolação  aos 
afflictos,  saúde  aos  enfermos,  empenha¬ 
do  em  favorecer  e  remediar  a  todos  :  e 
com  mais  carinho  aos  mais  desampara¬ 
dos.  ’  Nisto  em  quanto  foi  Prior  de  Vi¬ 
seu  empregava  as  grossas  rendas  de  seu 
Priorado,  e  quanto  lhe  chegava  ás  mãos. 
Visitava  aos  doentes  assim  para  lhes  mi¬ 
nistrar  os  sacramentos,  como  para  os  con¬ 
solar  e  servir  com  as  mesmas  mãos  pu¬ 
ras,  que  levantava  ao  céu  na  oração  fer¬ 
vorosa,  para  impetrar  as  bênçãos  do  Se¬ 
nhor;  com  as  mãos  sagradas  em  que  offe- 
recia  no  altar  a  victima  e  propiciação 
pelos  peccados  do  povo ;  com  estas  mãos 
obradoras  de  prodigios,  destribuidoras 
liberaes  de  benefícios,  abertas  e  esten¬ 
didas  sempre  aos  miseráveis,  se  gozava 
de  lavar  os  pés  aos  pobres,  fazendo-ihes 
as  camas ;  alimpar  e  preparar  os  apo¬ 
sentos,  e  servir  em  tudo  qual  caritativo 
enfermeiro  aos  doentes.  Quantos  ao  con¬ 
tacto  de  suas  mãos  recebiam  repentina  e 
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milagrosa  saúde?  Todos  sem  dúvida  na 
sua  presença  deviam  melhorar,  porque  se 
nem  a  todos  convinha  a  saúde  do  corpo, 
a  todos  importava  a  resignação,  e  pa¬ 
ciência  nas  dores,  fazendo  merito  pela 
conformidade  humilde  em  Deus,  do  que 
é  justo  castigo,  ou  eífeito  da  culpa, 
e  condição  necessaria  da  humana  fra¬ 
queza. 

2.  Pareciam  suas  mãos  officina  da  di¬ 
vina  providencia,  porque  a  ninguem  dei¬ 
xavam  sem  o  socorro.  Soube  perfeitamen¬ 
te  imitar  ao  Pae  dos  Ceus,  que  faz  nascer 
seu  sol  sobre  bons  e  maus,  e  chove  so¬ 
bre  justos  e  peccadores.  A  todos  sem 
diíferença  se  abriam  as  portas  de  sua  casa, 
e  quartos  que  tinha  destinados  ao  abri¬ 
go  dos  peregrinos :  a  esta  casa,  que  se 
póde  chamar  propria  de  Theotonio,  da¬ 
vam  em  Viseu  o  nome  de  Seio  de  Abra- 
Mo:  era  sem  duvida  logar  do  refrigerio 
e  descanso,  era  que  eram  consolados  os 
viadores,  sem  mais  sentir  os  trabalhos 
do  caminho,  que  a  presença  do  Sancto 
com  suas  entranhas  de  misericordia  fa¬ 
zia  de  todo  esquecer. 

3,  Entre  as  mais  virtudes  resplen- 
deceu  muito  na  pureza,  como  declaram 
as  victorias  seguintes ;  permittindo  Deus 
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a  tentação,  para  d’ella  fazer  proveito. 
Aconselha  o  Espirito  Sancto  a  quem  se 
chega  a  servir  a  Deus,  que  disponha  sua 
alma  para  a  tentação.  ’Nella,  como  em 
ogo  o  ouro,  se  aperfeiçôam  os  animos 
de  quem  Deus  tem  escolhido.  Se  muitos 
am  como  feno  se  consomem,  outros  cer¬ 
tamente  consumados  e  approvados  fazem 
brilhar  mais  a  graça  do  Senhor,  que  ’nel- 
:es.  v^ce-  Seja  pois  muitas  vezes  ten¬ 
tado  lheotonío,  e  se  manifestarão  mais 
os  quilates  de  sua  pureza,  multiplicará 
os  triumphos,  para  cingir  immorlaes  co¬ 
roas,  correspondendo  a  enchente  de  glo¬ 
ria  a  consumação  da  virtude  (Sint  tenta- 
tiones;  consumaris  in  eis ,  non  consume¬ 
ns.  S.  Aug.  inPsal.  CXIV).  Seja  tentado, 
e  nos  ensinará  a  vencer  a  tentação ;  mos¬ 
trara  em  si  mesmo,  que  tudo  se  conver¬ 
te  em  bem  aos  que  amam,  temem,  e 
servem  a  Deus. 
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CAPITULO  VIL 

Affugenta  uma  mulher  lasciva. 

1.  Certa  mulher  pois,  que,  segundo 
a  corrupção  e  podridão  da  carne  pare¬ 
cia  formosa,  solicitou  particular  amiza¬ 
de  de  S.  Theotonio.  E  para  lhe  fallar  em 
segredo  fingiu  com  dissimulação  uma  ra- 
cionavel  causa,  usando  de  palavras  bran¬ 
das  e  suaves.  Mas  logo  o  servo  de  Deus 
conheceu  o  laço  do  engano,  que  pela  es¬ 
crava  do  diabo  se  lhe  dispunha;  e  no 
mesmo  instante  se  encheu  de  fervor  seu 
espirito,  e  com  toda  a  força,  que  pôde, 
arrancou  um  escarro,  e  cuspiu  na  face 
d’aquella  mulher  miserável;  e  lhe  affeiou 
como  devia  tão  horrivel  desaforo. 

ADDITAMENTO. 

1.  Assim  lémos  de  S.  Nicetas  Mar¬ 
tyr,  que  preso  com  laços  de  sêda,  entre 
cheiros  e  fragrancias  de  um  Jardim  na 
primavera,  não  tendo  outro  meio  de  se 
livrar  das  suggestões  do  inimigo,  com  os 
dentes  cortou  sua  propria  lingua,  e  a 
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cospiu  no  rosto  das  mulheres  dissolutas 
que  o  tentavam  :  o  sangue,  que  ficou  ver¬ 
tendo,  e  dores  vivas  lhe  divertiram  a  ten¬ 
tação ;  não  peccou,  porque  não  quiz.  Os 
servos  de  Deus  antes  se  arrojarão  ao 
fogo,  ou  ao  mar  furioso,  que  a  per  mi  t- 
tir  qualquer  toque  ou  liberdade  inde¬ 
cente:  as  silvas  em  que  se  revolveu  S. 
Bento,  o  gêlo  ao  qual  nú  se  esfregava 
S.  Francisco,  o  caramelo  em  que  se  ba¬ 
nhou  S.  Bernardo,  nos  mostram  bem, 
quanto  mais  devemos  fugir  d’este  fogo 
do  inferno,  d’esta  serpente  formidável. 
Em  fim  quem  foge  é  o  que  vence,  como 
se  verá  no  seguinte  capitulo. 

CAPÍTULO  VIII. 

Foge  S.  Theotonio  de  violar  a  pureza. 

1.  Foram  muitas  as  traições  que  o 
inimigo  do  genero  humano  armou  a  S. 
Theotonio  por  causa  da  formosura  do 
corpo.  Era  sua  estatura  tão  bem  for¬ 
mada  e  proporcionada,  que  parecia  mui 
agradavel  com  uma  decente  e  admi¬ 
rável  moderação.  Seu  corpo  era  grande 
e  mui  bello,  o  rosto  alegre,  a  côr  das 
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faces  mui  viva,  mostrando  em  tudo  mais 
honestidade  que  lascivia.  Comtudo  ao 
mesmo  tempo  foi  convidado  por  certa 
Senhora  de  grande  dignidade,  não  sei 
com  que  pretexto,  que  parecia  justo; 
e  com  alguns  Clérigos  a  foi  visitar  a 
casa.  Ella  com  fingimento,  como  besta 
de  luxuria,  querendo  parecer  Religiosa 
o  chamou  á  parte  a  um  quarto  mais 
dentro ;  parecia  pender  de  sua  boca, 
mui  attenta,  e  circunspecta  ;  entreme¬ 
tendo  o  obsequio  humilde,  quaes  as  viu¬ 
vas,  de  que  falia  S.  Paulo,  que  se  exer¬ 
citavam  em  lavar  os  pés  dos  Sanctos,  se 
arrojou  aos  de  Theotonio ;  desatou -lhe 
os  sapatos,  e  como  para  moderar  o  can¬ 
saço  e  fervor  do  dia,  foi  a  lavar-lhe  os 
pés.  ’N estas  acções  deu  a  conhecer  seu 
torpe  affecto  com  horror  de  S.  Theoto¬ 
nio,  a  quem  nunca  mulher  alguma  ha¬ 
via  tocado,  nem  ainda  chegado  tão  per¬ 
to  d’elle  :  admirou  a  instancia  da  mulher 
impudica,  e  apenas  peneirou  seu  de¬ 
pravado  intento,  se  armou  do  signal  da 
Cruz,  e  assim  como  estava  com  os  pés 
descalços,  com  grande  impeto  e  força 
se  poz  fóra  de  casa,  e  se  precipitou  d’alli, 
deixando  os  sapatos,  e  execrando  aquel- 
le  infame  lugar :  chamou  os  Clérigos 
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que  tinham  vindo  com  elle,  e  se  foi  di¬ 
reito  á  Jígreja. 

2.  Alguém  lembrando-se  da  arte  de 
Rhetorica  conferirá  esta  acção  com  a  do 
castissimo  José:  e  me  seja  licito  dizer, 
separada  a  magestade  do  mysterio,  que 
nao  parecera  menor.  Elle  no  Egypto 
deixou  a  capa:  este  por  causa  similhan- 
te  deixou  os  sapatos,  livre  pela  graça 
de  Deus.  Aquelle,  provendo  aos  povos 
do  trigo  temporal,  guardou  a  nação  do 
Egypto,  qne  naquelle  tempo  estava  para 
se  perder:  este,  administrando  ás  gentes 
a  medida  boa  e  superabundante  da  pa¬ 
lavra  de  Deus  e  da  fé  pura,  livrou  a 
muitos  da  fome  espiritual,  e  do  jugo 
da  condemnação  diabolica.  Aquelle  teve 
filhos  carnaes ;  este,  como  se  refere,  des¬ 
de  o  ventre  da  mãi  foi  sem  macula;  pelo 
que  nunca  nelle  houve  lugar,  ou  se 
pôde  formar  suspeita  alguma  de  cousas 
similhant.es. 

3.  O  varão  bemaventurado,  que  de 
tal  modo  viveu  no  século,  que  nunca 
d’elle  nem  algum  murmurador  de  lingua 
pessima  se  atreveu  a  fingir  crime!  De 
tal  sorte  procedeu  no  mundo,  que  já 
não  parecia  do  mundo,  mas  verdadeiro 
regular !  Quem  poderá  explicar  a  gran- 
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deza  de  suas  boas  obras :  e  como  na 
cidade  de  Viseu  poderoso  era  obras  e 
palavras,  com  os  ornamentos  das  virtu¬ 
des  e  costumes  sanctissimos  provocou 
os  affectos  de  todos  os  cidadãos  a  Deus, 
já  com  o  exemplo,  já  com  as  vozes ;  e 
isto  em  dez  e  mais  annos?  Tudo  isto 
por  serem  cousas  mui  grandes,  confesso 
que  não  o  posso  declarar,  nem  chega  a 
tanto  a  brevidade  de  meu  ingenho : 
pois  aquillo  que  excede  as  forças,  in¬ 
tentado  as  prostra  na  mesma  acção  com 
que  se  intenta:  e  assim  ao  presente  o 
deixarei,  e  voltarei  já  o  estylo  á  sua  se¬ 
gunda  peregrinação  a  Jerusalem. 

ADDITAMENTO. 

1.  Quasi  vinte  annos  correm  de 
1112,  em  que  S.  Theolonio  de  trinta  co¬ 
meçou  a  governar  o  Priorado  de  Viseu, 
até  1131,  em  que  na  Vigilia  dos  Apos¬ 
tolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  lançou  a  pri¬ 
meira  pedra  na  Egreja  de  S.  Cruz  de 
Coimbra :  donde  o  dizer  o  Anonymo, 
que  em  10  annos  e  mais  prégou  em  Vi¬ 
seu,  pode  entender-se  excluindo  alguns, 
que  gastaria  nas  duas  jornadas  á  Pales¬ 
tina  ;  pois  é  verosímil  não  as  concluiria 
5 
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em  menos  de  dous  ou  trez.  Aqui  po¬ 
rém  poderiamos  formar  alguma  queixa 
deste  venerável  Auctor  por  passar,  como 
diz,  em  silencio  muitas  das  acções  glo¬ 
riosas  de  S.  Theotonio  em  Viseu,  quan¬ 
do  todas  e  cada  uma  se  deviam  gravar 
em  bronze  e  marmore  para  commum 
exemplo  dos  séculos  vindouros.  Nem  se 
pdde  censurar  a  maior  liberdade,  com 
que,  sendo  Regulares,  se  diziam  viver 
como  seculares  os  Conegos  de  Viseu, 
como  também  os  de  Coimbra,  pois 
como  repartiam  já  as  prebendas,  e  com 
facilidade  viviam  fóra  do  Claustro,  se 
dava  com  mais  propriedade  aos  Claus- 
traes  o  nome  de  Regulares,  que  obser¬ 
vavam  a  vida  commum  em  muitas  Sés 
e  Mosteiros,  como  depois  se  praclicou 
com  toda  a  perfeição  no  de  S.  Cruz. 

CAPITULO  IX. 

Vai  segunda  vez  a  Jerusalem. 

1.  Crescia  S.  Theotonio  cada  vez 
mais  no  amor  de  Deus  e  na  perfeição 
das  virtudes.  Sua  memoria  se  occupava 
nas  cousas  do  Céu,  sem  esquecer  a  pre- 
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sença  da  Paixão  do  Salvador.  Avivava 
muito  sua  devoção  a  saudade  e  ancia 
de  comtemplar  os  mysterios  da  vida  e 
morte  de  Christo  ’naquelles  lugares,  que 
foram  sanctificados  com  seus  passos  e 
sangue  precioso.  Elle  se  esquece  de  sua 
casa,  e  parentes :  não  o  detem  a  fami¬ 
liaridade  dos  amigos,  o  amor  da  patria, 
o  obsequio  dos  criados,  o  uso  da  fazen¬ 
da,  ou  alguma  outra  cousa  do  século : 
de  tudo  se  desembaraça,  sahindo  de  Vi¬ 
seu  e  de  Portugal  com  grande  nume¬ 
ro  de  romeiros,  para  segunda  vez  co¬ 
meçar  a  jornada  de  Jerusalem,  ha  muito 
tempo  desejada  e  suspirada.  Já  em  ou¬ 
tro  tempo  havia  cumprido  a  mesma  ro¬ 
magem  com  toda  a  devoção. 

2.  Passadas  pois  10  semanas,  che¬ 
gou  com  feliz  successo  ao  Porto  de  S. 
Nicolau,  guiado  por  Deus:  mas  ahi  lhe 
faltou  a  prospera  maré  dos  ventos,  e  foi 
obrigado  a  deter-se  seis  semanas  conti¬ 
nuas.  Comtudo  não  esteve  ocioso,  mas 
é  certissimo,  que  tanto  ahi,  como  em 
toda  a  sua  peregrinação,  servia  muito  aos 
pobres;  e  com  seu  exemplo  e  palavras 
sanctas  provocava  tanto  os  naturaes  d’a- 
quella  Cidade,  como  os  romeiros,  que 
iam  a  Jerusalém,  a  que  se  empregas  * 
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sem  em  obras  de  misericordia  :  e  o  que 
não  foi  menos  agradavel  a  Deus  é  que 
reformou  sempre  a  paz  e  concordia  en¬ 
tre  os  que  estavam  discordes.  Todos 
o  conheciam  verdadeiramente  sancto  e 
justo:  e  assim  respeitando-o  como  a  Pae, 
attentos  a  suas  exhortações,  o  ouviam 
em  silencio,  e  lhe  obedeciam  com  toda 
a  diligencia. 

ADDITAMENTO. 

l.  Não  póde  occultasse  a  Cidade 
sobre  o  monte.  A  eminente  justiça  de 
S.  Theotonio,  ainda  que  peregrina  por 
terra  e  por  mar,  Deus  em  todas  as 
partes  a  manifesta  com  prodígios,  e  acre¬ 
dita  sua  doutrina  com  milagres.  Elle 
até  nas  regiões  mais  remotas  da  Italia, 
Grécia  e  Palestina  faz  admirar  os  exem¬ 
plos  de  sua  virtude  e  humildade  heroi¬ 
ca.  Soube  sempre  não  só  exercitar  por 
suas  mãos  a  misericordia  com  os  po¬ 
bres,  mas  também  mover  os  mais  ao  exer¬ 
cício  d’estas  virtudes.  Assim  o  practicou 
com  grande  proveito  dos  proximos  na 
Cidade  de  Bari  em  Apulia  de  Italia,  que 
se  chama  porto  de  S.  JNicolau,  por  ’nel- 
la  estar  o  corpo  d’esíe  Sancto  Bispo  de 
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Mira  em  Licia :  ’nisto  se  occupou  as 
seis  semanas  que  ahi  se  deteve,  espe¬ 
rando  opportunidade  para  continuar  sua 
navegação. 

CAPÍTULO  X. 

Padece  tempestade  no  mar. 

1.  Chegou  o  tempo  e  vento  favo¬ 
rável  a  proseguir  a  navegação.  Para  que 
será  preciso  contar  os  muitos  peregrinos, 
pelos  quaes  pagou  o  frete,  que  levou 
comsigo  para  os  sustentar  á  sua  custa, 
s<5  por  respeito  e  amor  de  Deus  ?  Es¬ 
tendidas  pelos  marinheiros  as  velas  aos 
ventos,  se  encaminhavam  a  Jerusalem, 
Mas  navegando  alguns  dias  pelas  Ma¬ 
leas,  todos  começaram  a  perigar  com  a 
repentina  tempestade  dos  mares.  Desejo 
pois  referir  como  isto  suc cedeu,  para  se 
conhecer  facilmente  por  similhança  does¬ 
te  perigo,  que  em  parte  de  sua  peregri¬ 
nação  padeceu,  quantos  e  quão  graves 
seriam  os  que  padeceu  pelo  nome  de 
Christo  no  mar  e  na  terra. 

2.  Navegando  pois  a  embarcação 
juncto  ao  Promontorio  de  Malea,  de  re- 
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pente  se  escureceu  o  Céu,  e  uma  obs¬ 
cura  nuvem,  com  violência  de  ventos  e 
estrondo  terrível,  os  deixou  em  trévas. 
Moviam-se  furiosas  as  ondas,  rasgando 
as  cavernas  do  mar,  como  para  que  a 
náu  ficasse  ahi  sepultada  no  mais  pro¬ 
fundo.  Entretanto  se  levantavam  aos  la¬ 
dos  as  aguas  em  eminentes  cumulos, 
como  serras  inaccessiveis ;  e  lá  em  um 
instante  se  achava  a  náu  como  pendu¬ 
rada  para  logo  se  precipitar  aos  abysmos. 
E  o  que  émais  admiravel,  subia  a  agua 
do  mar  para  cima  como  por  manifesto 
canal,  que  os  navegantes  chamam  Cifo. 
Já  antes  haviam  os  marinheiros  previsto 
o  perigo,  e  começando  a  náu  a  ser  açou¬ 
tada  da  tempestade,  com  brevidade  sum¬ 
ma  cortaram  o  mastro,  e  o  lançaram  nas 
ondas,  abateram  as  veias,  ligaram  as  an¬ 
tenas,  apertaram  os  calabres,  compoze- 
ram  todo  o  interior,  e  estancias  da  náu, 
para  se  não  despedaçar  pela  força  dos 
mares;  e  para  a  aliviarem  do  peso,  se 
desfizeram  dos  fardos  e  carga,  lançando 
tudo  fóra;  e  mais  não  podiam  conseguir 
o  minimo  descanço.  ía  pois  o  mar,  e 
se  engrossava  sobre  elles,  aterrados  com 
o  susto  da  morte. 
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ADDITAM  ETO. 

1.  O  Promontorio  de  Malea  é  nas 
praias  Laconicas  de  Morea,  juncto  da 
Grécia ;  bem  notado  pelas  frequentes 
tempestades  do  mar  vizinho,  e  pelas 
muilas  náus  que  ahi  tem  dado  á  costa. 
’Nesta  tormenta  não  dormia  S.  Theoto- 
nio,  como  Jonas ;  invocava  sim  o  seu 
Deus,  como  se  verá  no  seguinte  capi¬ 
tulo;  pois  se  Jonas  por  fugir  da  presen¬ 
ça  do  Senhor  se  viu  em  perigo,  justo 
era  que  Theotonio  buscando  a  face  de 
Deus  fosse  livre.  Aquelle  foi  arrojado 
aos  mares,  e  engulido  do  peixe,  para 
livrar  os  seus  companheiros  e  significar 
a  sepultura  de  Christo:  Theotonio  ele¬ 
vando  o  coração  ao  Céu,  não  pode  ser 
absorto  nas  muitas  aguas,  porque  incli¬ 
nada  a  suas  supplicas  a  divina  misericor¬ 
dia,  por  amor  d’este  Justo  quiz  dar  aos 
que  o  acompanhavam,  a  consolação  de 
chegarem  com  elle  salvos  ao  sagrado  Se- 
pulchro  e  lugares  sanctos  de  Jerusalem. 
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CAPITULO  XI. 

1.  Mas  entretanto  aos  terríveis  es¬ 
pantos  succedem  outros  mais  terríveis  : 
pois  além  d’isto  se; augmen tava  o  medo 
da  morte  com  a  vista  de  uma  mui  ter¬ 
rível  e  monstruosa  besta,  que  a  todos 
encheu  de  medo  no  mesmo  perigo  do 
mar,  e  não  achavam  algum  monstro  a 
que  a  pudessem  comparar.  Seus  olhos, 
como  nos  dizia  o  Sancto,  eram  como  fa¬ 
chas  de  fogo  accesas.  Uns  dizião  ser  Dra¬ 
gão,  outros  um  monstro  desconhecido, 
outros  a  reputaram  pelo  mesmo  demo- 
nio.  Para  que  me  detenho?  Estava  já 
perdida  Ioda  a  esperança  da  saude,  e 
vida.  Quando  pois  mais  se  embraveciam 
as  ondas  em  ruina  e  morte  de  todos,  e 
quebrados  de  temor  e  susto  os  mem¬ 
bros,  já  cada  um  turbado  da  presença 
da  morte  e  visão  da  besta,  cuidava  só 
em  se  dispôr  ao  fim,  todos  se  deram  a 
paz,  implorando  com  lagrimas  o  auxilio 
do  Omnipotente,  para  que  entregues 
seus  corpos  a  morte  tão  horrível,  se  di¬ 
gnasse  receber  benignissi mamente  suas 
almas,  ou  com  nova  misericordia  os  li- 
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vrasse.  S.  Theotonio  prostrado  na  Ora¬ 
ção,  banhado  em  lagrimas,  e  todo  con¬ 
vertido  a  Deus,  depois  de  rezar  os  Psal¬ 
mos  e  Ladainhas,  invocou  o  Senhor 
que  tem  pleno  dominio  sobre  a  vida  e 
espirito,  e  fez  a  seguinte  Oração. 

2.  Senhor,  Senhor,  (disse)  JESU 
Christo,  Filho  de  Deus  vivo,  Filho  de 
S.  Maria,  que  com  o  Padre  e  Espirito 
Sancto  sois  um  Deus  em  Trindade  sum¬ 
ma,  e  unidade  verdadeira,  soccorrei-nos 
postos  no  ultimo  perigo,  para  que  livres 
das  ondas  embravecidas  e  cruéis  do 
mar,  mereçamos  ver  o  glorioso  Sepulchro 
de  vossa  Sancta  Resurreição ;  pois  dos 
íins  do  mundo  o  vimos  a  venerar  e  bei¬ 
jar  ;  e  vos  daremos  as  graças  de  sermos 
livres  por  Vós. 

3.  Também  exhoríava  a  todos,  e 
com  as  palavras  que  podia  os  consola¬ 
va  e  admoestava,  que  confessando-se 
uns  aos  outros,  se  perdoassem  de  todo 
o  coração,  e  pozessem  em  Deus  toda 
a  sua  confiança,  crendo  e  orando :  e 
lhes  dizia,  que,  se  ’nisto  perseveras¬ 
sem,  bem  depressa  lhes  viria  a  clemên¬ 
cia  do  Redemptor.  E  assim  foi :  pois 
quando  estas  cousas  passavam  no  navio, 
Deus  todo  poderoso,  que  admiravelmen « 
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te  aterrara  seus  animos,  mais  admira¬ 
velmente  lhes  mostrou  sua  misericordia. 
Eis-aqui  de  repente  se  abranda  o  vento, 
se  egualam  os  montes  de  agua,  fica  o 
mar  tranquillo.  Appareceu  pois  uma  nova 
luz,  que  a  todos  encheu  de  jubilo:  to¬ 
dos  já  entregues  e  destinados  á  morte, 
se  admiram  salvos  na  paz  das  ondas :  to¬ 
dos  cantaram  os  louvores  ao  Deus  do 
Céu,  repetindo  as  devidas  acções  de  gra¬ 
ças,  e  a  Gloria  in  excelsis,  com  vozes 
de  um  animo  bem  agradecido ;  pois 
Deus  misericordioso  os  havia  livrado 
d’este  perigo  de  morte.  Excedi  muito; 
eu  o  confesso.  Não  sei  como  me  apar» 
tei  da  brevidade,  quando  me  envergo¬ 
nhava  de  omittir  o  perigo  do  Servo  de 
Deus.  Mas  vamos  já  ao  proposito. 

ADDITAMENTO. 

1.  A  oração  do  que  se  humilha  pe¬ 
netra  as  nuvens:  que  muito  se  dissipas¬ 
sem  os  horrores  da  tormenta  nas  conti¬ 
nuas  supplicas  do  Justo  Theotonio  ?  Sua 
oração  chegando  ao  tribunal  de  Deus, 
não  havia  de  carecer  de  effeito,  e  des¬ 
pacho  favoravel.  Se  o  demonio  ’naquel- 
le  monstro  lhe  quiz  embaraçar  os  pas- 
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sos,  fique  prostrada  toda  a  malicia,  e 
astúcia  do  inimigo;  prosiga  Theotonio 
sua  navegação  e  seus  triumphos;  e  re¬ 
fira  depois  a  seus  Discipulos  os  perigos 
de  que  Deus  o  livrou;  as  obras  admi¬ 
ráveis  que  ahi  resplandeceram  ;  e  o  fim 
glorioso  de  sua  jornada,  em  que  foi  con¬ 
firmado  cada  vez  mais  na  virtude,  e  amor 
de  Deus.  (Eccli.  XLIJI.  Qui  navigant 
mare,  enarrent  pericula  ejus.  Illic  prae¬ 
clara  opera ,  et  mirabilia :  varia  bestia¬ 
rum  genera.  Propter  ipsum  confirmatus 
est  itineris  finis). 

2.  No  conselho  de  confessarem  uns 
aos  outros  seus  peccados,  mostrava 
S.  Theotonio,  conforme  ao  texto  de 
Sanct-Iago,  quanto  é  precisa  a  peniten¬ 
cia  e  humildade,  com  que  reconhecendo 
nossas  culpas,  imploramos  também  as 
orações  dos  proximos,  para  que  orando 
uns  por  outros,  todos  possam  conseguir 
a  salvação.  Nem  d’aqui  se  infere,  que 
aproveitasse  para  o  remedio  da  culpa 
grave  a  confissão  feita  ao  leigo,  pois 
esta  só  na  confissão  Sacramental,  de 
que  é  unico  Ministro  o  Sacerdote  apro¬ 
vado,  se  perdôa  :  sendo  porém  licito  em 
caso  de  necessidade,  ou  para  tomar  con¬ 
selho,  manifestar  o  estado  de  sua  cons- 
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ciência  a  quem  a  possa  dirigir ,  ainda 
tora  do  Sacramento. 

CAPITULO  XII. 


Chega  a  visiiar  os  logares  'Sanctos. 

1.  Livre  pois  do  golfo  de  Malea, 
com  todos  os  que  estavam  com  elie  na 
náu,  passadas  trez  semanas,  desde  que 
partira  do  porto  de  Ba  ri  ou  S.  Nicoláu, 
andou  os  mares,  até  chegar  ao  porto  de 
Jope.  D’ahi  por  rodeios  mui  dilatados 
de  caminho  deu  volta  pela  sepultura  de 
S.  Jorge  Martyr,  até  que  chegou  a  Na¬ 
zareth  que  nutriu  e  foi  patria  de  nosso 
Senhor  e  Salvador.  Logo  caminhou  pelo 
caminho  que  leva  ao  monte  Tabor,  em 
que  o  Senhor  se  transfigurou.  Subiu  á 
eminencia  d’este  monte,  e  via  com  mui¬ 
to  cuidado  muitos  lugares,  que  o  Se¬ 
nhor  sanclificou  em  sua  peregrinação. 
D’aqui  baixando,  se  foi  com  pressa  a 
Samaria  :  viu  a  sepultura  de  S.  João  Ba¬ 
ptista  e  dos  doze  Prophetas,  e  a  de  Eli- 
zeu  e  Abdias.  Correu  sem  dilação  ao 
poço,  sobre  o  qual  o  Senhor  sentado, 
tendo  fome  e  sede,  se  saciou  da  fé  da 
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mulher  Samaritana.  E  adorando  em  cada 
um  dos  lugares  ao  Redemptor  do  mun¬ 
do,  subiu  com  alegria  ao  mui  celebre 
oiteiro  ou  montezinho,  donde  se  vê  a 
Cidade  de  Jerusalem,  que  ha  tanto  tem¬ 
po  desejava :  os  naturaes  e  os  que  con¬ 
correm  lhe  chamam  o  monte  do  Jubilo, 
pelo  ineffavel  prazer  e  gosto  que  os  pe¬ 
regrinos  ahi  concebem  de  ver  a  Cida- 
dade Sancta.  Aqui  pois,  dobrados  os  joe¬ 
lhos,  manifestaram  as  lagrimas  mistura¬ 
das  com  o  gosto,  quanta  fosse  sua  ale¬ 
gria,  quantas  as  graças  que  a  Deus  dava. 

2.  Alegre  pois  entrou  na  Sancta  Ci¬ 
dade,  com  animo  de  ver  primeiro  a 
Cruz  no  monte  Calvario,  aonde  Chris¬ 
to,  preço  do  mundo,  foi  pesado  na  ba¬ 
lança  da  Cruz :  diante  da  qual,  prostra¬ 
do  com  todo  o  coração  e  corpo  ado¬ 
rava  ao  Senhor,  como  se  ahi  o  vira 
estar  pendente.  Lembrava-se  da  sen¬ 
tença  de  morte  ou  maldicção,  proferida 
contra  si  e  contra  todos  os  homens,  pela 
desobediencia  do  primeiro  homem :  e 
junctamente  ponderava  a  clemencia  da 
propiciação  e  piedade  do  filho  de  Deus, 
do  qual  lera  :  Feito  por  nós  maldicto,  para 
nos  remir  da  maldicção :  o  qual  ’naquelle 
mesmo  sitio  fora  cuspido  e  escarnecido, 
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padecendo  os  maiores  opprobrios,  golpes, 
bofetadas,  açoutes,  corôa  de  espinhos, 
Cruz,  cravos  de  ferro,  fel,  vinagre,  lan¬ 
ça,  e  morte.  E  feita  sua  oração,  e  se¬ 
gundo  costumam  os  peregrinos,  deixada 
ahi  a  Cruz  que  trazia,  desceu  um  pouco 
á  mão  esquerda  ao  lugar  Golgotha,  aon¬ 
de  é  fama,  que  ao  sahir  do  lado  de  Chris¬ 
to  o  sangue  abrira  uma  durissima  pedra. 

3.  D’aqui  a  breve  espaço  se  voltou 
ao  Sepulchro  da  Resurreição,  e  vendo 
o  mesmo  lugar  do  corpo  de  Christo,  em 
que  o  Senhor  estivera  sepultado  ;  como 
quem  padece  ardente  sede  lambia  com 
os  lábios  fieis  as  aguas  que  sobre  tudo 
appetecia.  Occorria-lhe  conveniente  me¬ 
moria  de  meditar  no  Salvador;  como 
depois  de  padecer  tantos  tormentos, 
descançara  no  mesmo  Sepulchro,  e  o 
grande  e  ineffavel  jubilo  dos  que  ainda 
gemiam  como  detidos  em  miserias,  por 
não  verem  a  Deus,  que  em  sua  descida 
aos  infernos,  captivo  o  imperio  da  morte, 
havia  Christo  solto  e  trazido  comsigo. 
D’ahi  foi  levado  ao  meio  do  mundo,  que 
é  o  lugar  emqueJozé  deArimathea  de- 
pôz  da  Cruz  o  Corpo  do  Senhor,  antes 
que  o  pozesse  na  sepultura  ;  aonde  atten- 
tamente  considerava  aquillo  de  David : 
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Nosso  Deus  e  Rei  antes  dos  séculos, 
obrou  a  salvação  no  meio  da  terra.  D’a- 
qui  se  converteu  um  pouco  ao  lado  es¬ 
querdo  para  a  Yera  Cruz;  e  vendo  o 
tronco  do  lenho,  em  que  os  membros 
do  Senhor  forão  presos  e  fixos  com  pré- 
gos  ou  cravos  duros  ;  o  mesmo  Senhor 
a  quem  orava  foi  a  testemunha  da  sua 
dor,  e  lagrimas,  que  ahi  derramou.  Veiu 
depois  ao  lugar,  em  que  Helena  achou 
a  Vera  Cruz.  E  lendo  orado  por  algum 
tempo  aos  impulsos  de  sua  devoção  em 
cada  um  d’estes  Oratorios,  se  recolheu 
o  Sancto  a  seu  hospício.  E  occupada 
sua  memoria  todo  aquelle  dia,  e  noi¬ 
te  no  que  havia  visto,  dormiu,  e  des- 
eançou  na  paz  do  mesmo. 

ADDITAMENTO. 

1.  Jope  ou  Jafo  era  o  porto  mais 
nelebre  da  Palestina,  em  distancia  de 
sete  léguas  de  Jerusalem  :  mas  esta  jor¬ 
nada,  que  por  terra  se  faz  em  um  dia, 
foi  mais  dilatada  esta  vez  para  S.  Theo- 
tonio,  porque  tractou  de  visitar  primei¬ 
ro  a  provincia  de  Galilea,  na  qual  o  Sal¬ 
vador  andou  o  mais  do  tempo  de  sua 
prégação.  Visitada  pois  em  Jope  a  se- 
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pullura  cl 6  S.  Jorge,  foi  para  Cezarea  de 
Palestina,  que  distará  perto  de  30  lé¬ 
guas  de  Jafo  por  terra  ;  mas  por  mar  é 
mais  dilatada  a  jornada,  pelas  muitas 
voltas  em  que  se  vai  rodeando  a  costa 
da  terra.  Era  Nazareth,  que  fica  mais 
ao  norte  de  Cezarea,  e  juncto  do  Monte 
Tabor,  considerava  attentamente,  como 
o  filho  de  Deus  viveu  até  quasi  os  trinta 
ta  annos  sujeito  a  José  e  Maria.  Qual 
seria  o  espirito,  quaes  as  lagrimas,  e 
ternura  com  que  visitou  caza  de  N.  Se¬ 
nhora  ?  Sua  fé  viva  via  como  presente 
o  Anjo  Gabriel  dando  a  embaixada  á  Vir¬ 
gem  ;  ouvia  e  repetia  a  saudação  Angeli¬ 
ca  ;  attendia  á  humildade  d’a  que,  eleita 
Mãe  de  Deus,  se  chama  escrava ;  seu 
coração  todo  se  occupava  no  Mysterio  da 
Encarnação,  e  nos  mais  que  se  obraram 
’naquella  humilde  morada,  Palacio  do 
Grande  Rei,  Camera  Angelical,  que  os 
Anjos  trasladaram  a  Dalmacia,  e  d’ahi 
a  Loreto. 

2.  Passou  á  vista  do  Jordão,  cujas 
aguas  ficaram  no  Baptismo  de  Christo 
sanctificadas.  No  monte  Carmelo  se  lhe 
representou  o  zelo  de  Elias;  a  figura  da 
Senhora,  nuvem  fecunda,  que  subia  como 
do  mar  em  beneficio  dos  moradores  da 
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lerra.  Deixada  Samaria  e  -Galilea,  en¬ 
trou  na  Tribu  de  Benjamim,  aonde  fez 
larga  oração  no  deserto  da  Quarentena, 
em  que  o  Senhor  jejuou  quarenta  dias, 
padeceu  fome,  foi  tentado,  e  depois  de 
affugentar  o  tentador  foi  recreado  por 
obsequio  dos  Anjos.  Ahi  perto  viu  a  fon¬ 
te  de  Elizeu,  e  o  logar  em  que  os  ce¬ 
gos  forão  alumiados  por  Christo.  A  mais 
serie  dos  sanctos  lugares,  que  visitou  den¬ 
tro  e  fóra  de  Jerusalem,  além  do  que 
refere  o  Anonymo,  se  pode  conhecer  nos 
itinerarios,  historiadores,  e  mappas  da 
terra  Saneia;  pois  não  escapou  algum  á 
sua  diligencia  e  piedade. 

CAPITULO  XIII. 


Vistai  o  Cenaculo  e  outros  logares  sanctos. 

1.  Quem  poderá  dizer  com  quanto 
estudo  e  desejo  no  seguinte  dia  andou  vi¬ 
sitando  em  roda,  e  orando  por  cada  um 
dos  sanctos  logares  de  Jerusalem  ?  Por¬ 
que  entrando  no  Templo  do  Senhor,  fei¬ 
ta  oração,  sahiu  pela  porta  que  se  diz 
Especiosa,  entrou  no  Cenaculo,  logar  da 
Cea,  que  está  sobre  o  monte  Sion,  aon- 
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de  o  Senhor  lavou  os  pés  aos  Discipu¬ 
los,  e  resuscitado  os  saudou,  dizendo, 
Paz  com  vosco ;  e  ao  Discipulo  que  du¬ 
vidava  entregou  o  Lado  para  que  o  apal¬ 
passe  :  ahi  também  veiu  o  Espirito  San¬ 
cto  sobre  as  almas  de  cento  e  vinte 
Discipulos ;  e  caminhando  a  Via-Sacra, 
por  onde  os  Apostolos  levaram  o  corpo 
da  Mãe  de  Deus,  entrou  na  Egreja  de 
S.  Pedro  do  Gallicanto ;  e  na  sepultura 
de  Sant-Iago,  Irmão  do  Senhor:  e  desceu 
ao  Valle  deJosaphat,  aonde  fez  sua  ora¬ 
ção  no  Sepulchro  de  S.  Maria  Virgem. 
Subindo  d’este  logar,  passou  ao  Orato¬ 
rio  de  Gethsemani,  aonde  o  Senhor  na 
raiz  do  monte  orou  ao  Pae.  D’aqui  se 
apartou  para  o  logar,  de  que  escreve  S. 
Lucas  Evangelista:  d' elles foi  apartado 
quanto  vai  em  um  tiro  de  pedra  a  distan¬ 
cia.  E  pelo  caminho  recto  subiu  ao  alto 
do  monte  Oliveti,  do  qual  o  Salvador 
subiu  aos  Céus.  D’aqui  pelo  pequeno  lo¬ 
gar  dé  Betfage,  e  sitio  em  que  o  jumen¬ 
to  não  domado  recebeu  o  freio  do  Se¬ 
nhor,  desceu  aBethania,  viu  a  sepultu¬ 
ra  de  Lazaro,  e  Hospício  de  suas  Irmãs. 

2.  Depois  d’isto  caminhou  a  Belem, 
e  entrando  na  Cova  do  Salvador,  humil¬ 
demente  adorou  o  sagrado  diversorio  da 
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Virgem,  aonde  Christo  nasceu :  similhan- 
temente  como  animal  dotado  de  prudên¬ 
cia  se  prostrou  diante  doPresepio,  aon¬ 
de  o  boi  conheceu  a  seu  dono,  e  o  ju¬ 
mento  a  manjadoura  de  seu  Senhor.  Ahi 
viu  também  o  logar,  em  que  Herodes 
embravecido  matou  aos  meninos  em  odio 
de  Christo.  Como  hei  de  referir  os  ex¬ 
cessos  de  devoção  com  que  correu  ás 
correntes  do  Jordão,  manchadas  com  as 
nodoas  de  todo  o  genero  humano,  e  pu¬ 
rificadas  no  Baptismo  de  Christo?  Nem 
lhe  escapou  o  logar  da  Quarentena,  em 
que  o  Salvador  do  mundo,  tentado  por 
satanás,  quiz  insinuar  no  seu  jejum  qua¬ 
dragenario,  que  todo  o  tempo  de  nossa 
vida  é  milicia,  em  que  nunca  cessamos 
de  ser  tentados.  D’ahi  fez  caminho  para 
Jericd,  passando  pela  fonte  de  aguas  mui 
amargosas,  que  antigamente  Elizeu  por 
sua  sabedoria  fez  doces :  ahi  juncto  do 
caminho  viu  o  logar  dos  cegos,  que,  re¬ 
cebendo  a  luz,  figuraram  um  e  outro  povo 
dos  crentes  no  Senhor. 

3.  Seria  mui  dilatado,  se  quizesse  re¬ 
ferir  quanto  foi  o  ardor  e  piedade,  com 
que  discorreu  por  Canaan  e  Capharnaum, 
familiares  aos  milagres  de  Christo:  ou 
expôr  com  quanta  admiração  viu  o  lago 
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de  Tyberiades,  no  qual  embarcado  o  Se¬ 
nhor,  deixou  signaes  de  ficar  como  san- 
ctificado ;  e  a  soledade,  em  que  muitos 
milhares  se  saciaram  de  cinco  pães  e 
dous  peixes.  Basta  só  dizer,  que  em  cada 
Jogar  e  monumento  de  Sanctidade  cria 
ver  a  Christo;  e  de  seus  bens,  confor¬ 
me  podia,  offerecia  dons  para  o  culto  di¬ 
vino,  e  fazia  esmolas  aos  pobres;  ale¬ 
grando-se  de  consagrar  a  Deus,  quan¬ 
to  gastava  em  beneficio  dos  necessita¬ 
dos.  Attendi  a  evitar  o  fastio  do  leitor, 
em  contar  poucas  cousas  dos  logares 
sanctos,  queTheotonio  visitou  com  tan¬ 
ta  ancia,  que  dos  primeiros  não  pode¬ 
ria  ser  arrancado,  senão  o  levasse  o  mes¬ 
mo  fervor  aos  mais. 

ADDITAMENTO. 

1.  Que  affluencia  de  graças  não  re¬ 
ceberia  do  Céu  um  animo  tão  bem  dis¬ 
posto  em  todos  aquelles  logares  regados 
com  o  Sangue  do  filho  de  Deus  ?  Abra¬ 
çado  com  a  Cruz  de  Christo  corria  as 
Estações  da  Via-Sacra :  seguia  verdadei¬ 
ramente  os  passos  do  Senhor,  acompa¬ 
nhava  a  Virgem  pela  rua  da  amargura. 
No  monte  Sion,  em  que  sua  Ordem  Ca- 
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nonica  tomara  o  exordio ;  aonde  o  Espi¬ 
rito  Sancto,  em  ling-uas  de  fogo  sobre  os 
Apostolos,  fez  que  a  multidão  dos  cren¬ 
tes  tivessem  uma  alma  e  coração  em 
Deus,  que  incêndios  de  amor  divino  in¬ 
flamariam  seu  animo  generoso  P  Em  to¬ 
dos  aquelles  logares  acompanhava  a  Vir¬ 
gem  Sacratissima,  ou  fosse  ao  pé  da  Cruz, 
e  no  Calvario,  ou  entre  as  glorias  da 
Resurreição  e  Ascenção  no  Sepulchro, 
em  que  estavam  os  Conegos  Regulares, 
e  no  monte  Oliveti,  que  era  habitado 
por  Monges  Bentos  :  á  Senhora  assistia 
com  o  maior  affecto  e  devoção,  toman¬ 
do-a  por  sua  Mãe,  para  nunca  mais  a 
deixar  de  servir  louvar,  e  amar ;  e  ’nella 
ao  mesmo  Deus. 

CAPITULO  XIV. 

Despede* se  do  Sancto  Sepulchro :  volta 
a  Portugal 

I.  Muitos  foram  os  dias  em  que  per¬ 
maneceu  no  Sepulchro  do  Senhor  pelos 
ardores  de  sua  viva  fé;  não  usando  de 
sustento  e  refeição,  confirmado  na  ora¬ 
ção  e  obra  de  Deus.  Attenderam  sua 
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Sanctidade  admiravel  os  Conegos  Regu¬ 
lares  do  mesmo  Sepulchro*  e  se  enco¬ 
mendaram  ém  suas  orações  com  melhor 
vontade:  e reciprocamente  o  receberam 
em  seus  benefícios.  Também  lhe  offe- 
receràm  a  commum  sociedade  de  viver 
com  elles,  e  prometteram  fiar-lhe  a  guar¬ 
da  e  custodia  do  Sancto  Sepulchro,  que 
conheciam  ser  a  cousa  que  elle  sobre 
tudo  appetecia.  Porém  elle  dizia  não  lhe 
ser  isto  possivel,  sem  que  primeiro,  vol¬ 
tando  ás  Espanhas,  dispozesse  de  sua 
casa. 

2.  Portanto  outra  e  outra  vez  repe¬ 
tia  as  orações  por  todos  os  togares  San¬ 
ctos  de  Jerusalem,  encommendando-se  a 
Deus  todo  poderoso.  Despedido  pois  dos 
Conegos,  e  de  todos  os  servos  de  Deus, 
tornou  a  Jope,  aonde  primeiro  abordara. 
Navegou  com  ventos  rijos  pelas  Ilhas 
da  Grécia,  padecendo  no  caminho  mui¬ 
tos  trabalhos;  porque  umas  vezes  fazia 
a  jornada  por  mar,  outras  por  terra,  e 
talvez  em  um  fraco  jumento:  até  que 
bem  consumido,  e  debil  chegou  ás  Es¬ 
panhas,  e  a  sua  propria  casa  e  fazenda; 
com  animo  de  voltar  mui  de  pressa  para 
Jerusalem,  e  esperar  com  maior  devo¬ 
ção  o  fim  de  seus  dias  no  Sepulchro  glo- 
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rioso.  Mas,  recebido  elle  cora  grande  glo¬ 
ria  por  seus  Cidadãos  em  Viseu,  eu  tam¬ 
bém  aqui  darei  fim  ao  espaço  da  primei¬ 
ra  parte  d’esta  obra. 

ADDITAMENTO. 

1.  A  Terra  Saneia,  em  que  o  filho  de 
Deus,  feito  homem,  viveu  e  morreu  para 
salvar  aos  homens;  na  distribuição  das 
terras  aos  netos  de  Noé  depois  do  dilu¬ 
vio,  pertencia  aos  descendentes  de  Sem  : 
mas,  expulsos  estes  por  violência,  foi  ha¬ 
bitada  dos  Cananeus,  e  se  disse  Canaan. 
Sua  fertilidade  a  fazia  retrato  do  Parai- 
zo,  e  se  exprime  dizendo  que  manava 
leite  e  mel :  na  verdade  tantos  eram  os 
enxames  pelos  rochedos,  que  no  estio 
se  derretia  e  manava  o  mel  em  alguns 
sitios,  em  tanta  copia,  que  fazia  regos 
bem  grandes;  sobre  um  d’elles  passou 
o  exercito  de  Saul,  e  o  Principe  Jona- 
tas  tocando  com  apontada  vara  no  mel, 
gostou  uma  gotta.  O  mesmo  succederia 
no  leite,  distilado  sobre  os  pastos  pela 
abundanda  dos  gados.  De  Sem  vinha 
Heber  e  Abrahão,  dos  quaes  se  nomea¬ 
ram  os  Hebreus.  A  estes  foi  promettida 
pelo  Senhor  a  terra  de  Canaan,  e  sedisse 
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terra  de  Promissão,  figura  da  Gloria,  mo¬ 
rada  e  Patria  dos  Sanctos  e  escolhidos. 
’Nella  entraram  os  Hebreus,  ou  Israeli¬ 
tas  e  Judeus,  sahidos  do  captiveiro  do 
Egypto ;  e  seu  Rei  David  fez  capital  a 
famosa  Cidade  de  Jerusalem,  enobreci¬ 
da  com  o  Templo  feito  pelo  Rei  Sabio 
Salomão.  Morto  o  Salvador,  ahi  se  co¬ 
meçou  a  cultivar  e  practicar  na  Egre- 
ja  primitiva  toda  a  virtude  e  perfeição 
do  nome  Christão. 

2.  Mas  era  preciso  se  castigasse  a 
insolência  d’aquelles  Judeus  perfidos,  in¬ 
credulos  a  tantos  prodigios  de  Christo, 
e  dos  Apostolos,  que  dada  morte  de 
Cruz  ao  Auctor  da  vida,  não  deixavam  de 
perseguir  a  seus  servos.  Foi  destruída 
Jerusalem  por  Tito  e  Vespasiano,  qua¬ 
renta  annos  depois  da  morte  de  Christo. 
Restaurada  por  Adriano,  S.  Eiena  a  re¬ 
novou,  e  fez  grandes  Templos  no  Mon¬ 
te  Calvario,  em  Belem,  e  outros  sanctos 
logares.  Os  Persas  a  tomarão  em  614,  e 
depois  os  Sarracenos.  Padeciam  muito 
ahi  os  Christãos  opprimidos,  quando  no 
Concilio  Claramontano  resolveu  o  Papa 
Urbano  II,  anno  1095,  se  procurasse  re¬ 
stituir  aos  Christãos  a  Terra  Sancta:  foi 
Generalissimo  cPesta  expedição  da  Cru- 
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zada  Godefretlo  de  Bulhões,  que  sahiu 
eleito  em  Jerusalem  primeiro  Rei  dos 
Latinos,  anno  de  1099,  ainda  que  em  me¬ 
mória  da  Paixão  do  Senhor,  nem  se  quiz 
chamar  Rei,  nem  pôr  corôa  se  não  de 
espinhos.  Durou  este  reino  oitenta  e  oito 
annos  em  nove  reis,  até  Guido  captivo 
com  Jerusalem  pelos  mouros  em  1187. 
’Negte  tempo  que  governavam  os  Catho¬ 
licos,  é  que  S.  Theotonio  visitou  os  Jo¬ 
gares  sanctos,  e  achou  no  sancto  Sepul- 
chro  os  Conegos  Regulares. 

3.  Estes  viviam  em  tanta  perfeição, 
instituídos  ou  restituídos  ahi  por  Arnul- 
fo,  Patriarca,  e  Godefredo,  Rei,  que  en¬ 
cheram  de  admiração,  consolação  e  ale¬ 
gria  a  S.  Theotonio,  como  antes  havia 
experimentado  o  Beato  Tello;  ao  qual 
segundo  refere  o  Livro  sancto,  investi¬ 
gando  com  toda  a  diligencia,  quaes  fos¬ 
sem  os  Instituidores  e  auctores  primei¬ 
ros  d’aquel!a  vida  Canonica,  deram  por 
resposta,  que  ella  tivera  principio  em 
Christo,  como  cabeça,  e  nos  Apostolos, 
membros  seus,  Pedro,  Paulo,  e  os  mais: 
dos  quaes  Sant-Iago  menor  em  Jerusalem 
governou  a  Egreja,  e  instituto  Clerical 
restaurado  em  Africa  pelo  Grande  S. 
Agostinho,  e  dilatado  por  todo  o  Occi- 
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dente  com  proveito  e  salvação  de  in- 
numeraveis  almas,  e  de  proximo  resta¬ 
belecido  nos  logares  sanctos. 

4.  Emquanto  aos  officios  e  estatu¬ 
tos  d’estes  Conegos  Regulares,  que  trou¬ 
xe  o  Beato  Tello  para  Portugal,  e  servi¬ 
ram  de  exemplares  na  fundação  de  S.  Cruz 
de  Coimbra,  diz  o  Livro  sancto,  que  se 
encaminhavam  a  inflamar  a  todos  no  amor 
de  Deus,  estabelecendo  entre  os  Prela¬ 
dos  e  subditos  a  mais  bella  harmonia, 
tudo  segundo  a  ordem  e  rectidão.  Os  ani¬ 
mos  dos  Religiosos,  diz,  se  fortaleciam  de 
continuo  com  as  lições  e  exemplos  das 
Escrituras  Sanctas :  nem  o  lobo  invisível 
podia  achar  entrada  por  onde  saltasse  no 
rebanho  e  curral  do  Senhor ,  e  apanhasse 
alguma  ovelha.  Era  mui  devota,  humil¬ 
de  e  prompta  em  todas  as  cousas  a  obe¬ 
diência  dos  subditos:  mui  estreita  e  ri¬ 
gorosa  a  guarda  dos  meninos,  para  não 
perigar  sua  idade  lasciva,  e  prompta  ou 
inclinada  para  o  mal:  perfeita  e  sem 
interrupção  a  doutrina  das  Ecclesiasticas 
disciplinas:  mui  pia  e  cheia  de  miseri¬ 
cordia  em  tudo  a  toleranda  em  soffrer  aos 
velhos:  devota  a  sujeição  dos  menores: 
amavel  a  caridade  dos  maiores.  Nem  d’el- 
les  se  apartou,  sem  ter  examinado  bem 
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quanto  era  conveniente  a  seu  instituto. 
Uma  das  cousas  mais  exemplares  d’estes 
servos  de  Deus  éra  o  amor  e  alegria 
com  que  tractavam  aos  mais  religiosos 
de  outras  ordens,  e  aos  seculares  e  pere¬ 
grinos;  ouvindo,  soffrendo,  encaminhan¬ 
do,  e  ajudando  a  todos,  como  se  fossem 
paes,  e  mães  decada  um  dos  que  a  elles 
vinham. 
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PARTE  II. 

Vida  de  Vlieotonio  tlepei®  da  fundação 
da  Macieira  de  $•  Crua. 

CAPÍTULO  l 

Ajmcta-se  S.  Theotonio  aos  mais  na  fundação 
de  S.  Cruz  de  Coimbra. 

I.  Na  primeira  parte  cTesta  obra 
traclei  brevemente  do  nascimento  evida 
do  Venerável  Padre,  como  procedeu  no 
século.  Agora  importa  referir,  como  Deus 
fôr  ajudando,  o  modo  por  queveiu  ao  ha¬ 
bito  de  Christo,  e  como  viveu  na  Con¬ 
gregação.  Mas  invoco  ao  Espirito  San¬ 
cto,  distribuidor  de  todo  o  bem,  para 
de  tal  sorte  satisfazer  a  isto,  que  nem 
offenda  a  verdade  do  pae  das  luzes,  nem 
pareça  defraudar  as  acções  esclarecidas 
que  vi  em  Theotonio,  ou  d’elie  ouvi. 
Quando  pois  com  animo  infatigável  dis¬ 
punha  já  terceira  vez  tornar  a  Jerusalem, 
porque  so  abrazava  no  desejo  de  ver  os 
lugares  sanctos  ;  foi  prevenido  por  divina 
disposição,  como  creio,  por  varões  reli- 
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giosos  da  cidade  de  Coimbra,  aos  quaes 
a  providencia  do  conselho  divino  havia 
inspirado  o  mesmo,  para  deixarem  o  sé¬ 
culo,  e  edificarem  com  toda  a  devoção 
o  Mosteiro,  para  servirem  a  Deus,  no  su¬ 
burbio  da  mesma  cidade,  á  parte  do  nor¬ 
te  aonde  estavam  os  banhos  reaes.  Das¬ 
tes  foi  o  primeiro  Tello  Arcediago,  va¬ 
rão  certamente  de  grande  discrição  e 
prudência,  que  convidou  os  mais  com  seu 
exemplo  a  um  conselho  tão  util  e  obra 
tão  excellente.  Comprou  o  sitio  do  Mo¬ 
steiro  ;  e  por  suas  despezas  e  industria 
se  levantou  desde  os  fundamentos  toda 
a  fabrica  do  Mosteiro.  O  qual,  como  fica 
dicto,  havia  sido  mestre  de  S.Theotonio. 

2.  O  segundo  foi  D.  João,  por  sobre¬ 
nome,  Peculiar,  que  era  ’naquelle  tempo 
em  Coimbra  mestre  escóla,  e  depois  foi 
bispo  do  Porto;  e  por  morte  de  D.  Payo 
subiu  ao  governo  da  egreja  de  Braga, 
como  Arcebispo.  O  terceiro  D.  Honorio, 
sacerdote  de  grande  auctoridade,  e  pro¬ 
posito  da  egreja  de  SanPIago,  no  su¬ 
burbio  de  Coimbra.  Também  o  prior  de 
S.  Maria  do  Castello  de  Monte-Mór,  D. 
Sesnando,  homem  muito  venerável.  Fo¬ 
ram  mais  outros  varões  religiosos,  que 
todos  eram  onze,  e  se  uniram  desde  o 
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principio.  Mas  eu,  por  evitar  a  dilação, 
não  quiz  referir  aqui  os  nomes  de  cada 
um.  D’estes  pois  foi  prevenido  S.  Theo- 
tonio,  para  encher  o  numero  de  doze: 
nem  era  conveniente,  que  elles  ficassem 
no  de  onze. 

ADDITAMENTO. 

1.  Se  o  Anonymo  declarasse  aqui  quaes 
fossem  os  doze  fundadores  d’este  colle¬ 
gio  apostolico,  verdadeiramente  Aposto¬ 
los  de  Portugal,  não  haveria  dúvida  so¬ 
bre  alguns,  que  parece  a  D.  Nicolau 
serem  d’este  numero ;  e  D.  José  de  Chri¬ 
sto  só  deixa  entre  os  seguintes,  ao  qual 
seguiremos  ’nesta  parte  pelas  provas, 
que  alega  do  Livro  Sancto,  feito  por  or¬ 
dem  de  S.  Theotonio  em  sua  vida,  por 
Pedro  Alfardo,  testemunha  ocular  de 
tudo  o  que  escreve  da  fundação  e  pri¬ 
meiros  successos  de  S.  Cruz.  Este  nas 
subscripçôes  dá  o  primeiro  lugar  aos 
doze  seguintes,  e  deixando  para  o  duo¬ 
decimo  S.  Theotonio,  que  assigna  pri¬ 
meiro,  como  Prelado,  parece  ser  esta  a 
ordem  de  sua  antiguidade. 

I.  O  B.  Tello,  Conego  Regular  e 
Arcediago  da  Sé  de  Coimbra,  Pae  e 
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Mestre  de  todos,  subiu  á  Gloria  a  9  de 
Setembro  de  1140.  Seu  corpo  se  venera 
na  capella  de  S.  Theolonio,  no  Capitulo 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  ao  lado  do  Evan¬ 
gelho. 

II.  O  Venerável  D.  João  Peculiar, 
natural  de  Coimbra,  Conego  e  Mestre 
Escóla  da  Sé :  de  S.  Cruz  o  mandou  S. 
Theotonio  a  reformar  o  insigne  Mostei¬ 
ro  deGrijó;  depois  foi  Prelado  do  Porto 
e  Braga,  que  governou  com  admiravel 
prudência :  fundou  alguns  Mosteiros  de 
Conegos  Regulares,  e  acabou  este  san¬ 
cto  Arcebispo  Primaz  sua  peregrinação, 
para  subir  ao  Céu,  como  se  crê,  a  3  de 
Dezembro  de  1175. 

III.  O  Venerável  D.  Ayres,  ou  Arias, 
ou  Alyres  Forjas,  Conego  Regular  na 
Sé  de  Coimbra,  cujos  exemplos  de  San- 
ctidade  foram  prodigiosos  em  S.  Cruz, 
aonde  falleceu  a  19  de  Abril  de  1169. 

,  IV.  O  Venerável  D.  Mendo,  que  de 
S.  Cruz  foi  assumpto  ao  Bispado  deLa- 
mego,  aonde  morreu  com  a  opinião  de 
Bispo  Sancto,  a  17  de  Setembro  de  1173. 

V.  O  Venerável  D.  Pedro  Alfa  rd  o, 
Conego  Regular  e  Preposto,  ou  Preposito 
de  S.  Cruz,  auctor  do  Livro  Sancto,  con¬ 
sumou  felizmenle  sua  carreira,  illustre 
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em  milagres,  a  4  de  Abril  de  1180.  E 
diverso  do  Venerável  D.  Pedro  Martins, 
quarto  Prior  de  S.  Cruz,  com  quem  al¬ 
guns  o  confundem. 

VI.  O  Venerável  D.  Zalamé  Godi- 
nho,  Abbade  de  S.  Thomé,  Senhor  de 
Mira,  Conego  Regular  de  S.  Cruz,  aonde 
o  achou  bem  disposto  para  entrar  na 
eternidade  uma  preciosa  morte,  no  l.° 
de  Junho  de  1 158. 

VII.  O  Venerável  D.  Honorio,  ou 
Odorio,  Preposito,  Abbade  ou  Prior 
de  Sanct’Iago  de  Coimbra,  que  todos 
estes  titulos  lhe  dão,  ao  qual  alguns 
dividem  em  dois;  outros  confundem 
com  D.  Odorio,  de  Vizeu  :  Deus  o  le¬ 
vou  para  si  a  7  d’ Agosto  de  1180,  sen¬ 
do  Prior  Castreiro  de  S.  Cruz,  dignidade 
que  correspondia  a  Vigário  ou  Mestre 
de  Noviços. 

VIII.  O  Venerável  D.  Oveco,  Co¬ 
nego  Regular  de  S.  Cruz,  d’onde  subiu 
á  Gloria  a  18  de  Fevereiro,  em  vida  de 
S6  Theotonio. 

IX.  D.  João  Theotonio,  sobrinho  de 
S.  Theotonio,  seu  Coadjutor  no  governo 
do  Mosteiro,  Conego  Regular,  segundo 
Prior  de  S.  Cruz,  começou  a  vida  eterna 
a  29  d’Outubro  de  1181.  Jáz  seu  corpo 
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na  capella  do  Capitulo  de  S.  Cruz,  ao 
lado  da  Epístola. 

X.  O  Venerável  D.  Pedro  Mendes, 
Conego  Regular  da  Sé  e  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  morto  em  cheiro  deSanctidade 
a  14  d’Abril  de  1153. 

XI.  O  Venerável  D.  Sesnando,  de 
Monte  Mór  o  Velho,  Conego  Regular, 
morto  em  sancta  velhice,  no  Mosteiro 
de  S.  Cruz,  a  3  de  Novembro  de  1164. 

XII.  S.  Theotonio,  o  qual  teve  suas 
difficuldades  em  se  ajunctar  com  os  mais 
pela  ancia  com  que  estava  de  ir  acabar 
seus  dias  no  sepulchro  de  Christo,  como 
se  verá  no  seguinte  capitulo. 

CAPITULO  II. 

Difficuldades  que  venceu  S.  Theotonio  para  ficar  , 
em  S.  Cruz :  faz  seu  testamento. 

1.  Estes  foram  os  primeiros  Padres 
no  principio  d’este  Mosteiro.  Mas  antes 
de  consentir  Theotonio  ajunctar-se  com 
elles  e  fazer  vida  commum,  muito  e  por 
muito  tempo  repugnou,  como  se  conta; 
affirmando,  que  ha  muito  tempo  fizera 
voto  de  passar  os  mates ;  e  como  fica 
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dicto,  esperar  o  fim  de  seus  dias  no  se- 
|  pulchro  do  Senhor.  Porém  elles,  pelo 
contrario,  instavam  ser  mais  util  viver 
’nesta  Occidental  parte  do  mundo,  aonde 
apenas  se  profere  o  nome  de  Christo, 
observando  aqui  as  regras  dos  Sanctos 
Padres,  e  mostrando  aos  homens  ignoran¬ 
tes  a  forma  da  honesta  vida :  e  que  isto 
mais  convinha,  que  ir  a  Jerusalem,  aon¬ 
de  o  Senhor  mostrara  sua  presença,  e 
sarara  toda  a  região  de  qualquer  falta 
de  fé,  obrando  innumeraveis  milagres. 
A  qual,  disseram,  viu  a  Christo  menino, 
envolto  em  pannos ,  no  Presépio  com  va¬ 
gidos  e  gemidos  da  primeira  infanda ; 
a  Eslreila  resplandecendo  desde  o  Céu 
os  Magos  adorando  a  Deus  nascido;  os 
Pastores,  que  vieram  de  noite,  para  ver 
o  Verbo,  que  se  fez  carne  para  salvar  os 
homens. 

2.  D’este  modo  continuavam  a  re¬ 
pelir  muitas  insignias  das  virtudes  do 
Redemptor.  Com  isto  se  deixou  vencer 
o  homem  de  Deus,  e  deu  era  fim  seu 
consentimento,  e  se  fez  em  tudo  parti¬ 
cipante  e  companheiro  d’elles  em  todas 
as  cousas.  Sem  mais  demora,  quanto  no 
século  havia  adquirido  por  justos  titulos, 
fielmente  dispensou:  parte  pois  distri- 
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buiu  e  deu  aos  pobres;  parte  deixou  á 
egreja  de  Viseu,  e  outra  parte  trouxe 
comsigo,  para  a  fabrica  do  futuro  Mos¬ 
teiro  ,  para  que  do  mesmo ,  que  dava 
aos  pobres,  também  elle  fosse  sustenta¬ 
do  como  pobre  voluntario,  quando  se 
punha  no  numero  dos  pobres  religiosos 
pelo  amor  da  pobreza.  Porquanto  pobre 
de  espirito  seguia  ao  Senhor,  que  sen¬ 
do-o  de  todas  as  cousas,  nasceu  e  viveu 
pobre  no  mundo,  e  por  isso  se  desher- 
dava  na  terra,  para  ser  herdeiro  do  Céu, 
e  conseguir  a  herança  da  eterna  Gloria. 

ADDITAMENTO. 

1.  Depois  de  muita  oração  e  peni¬ 
tencia,  conheceu  S.  Theotonio  a  vontade 
de  Deus,  que  o  chamava  pela  boca  d’a- 
quelles  Veneráveis  Sacerdotes.  Este  novo 
Mathias  os  encheu  de  jubilo  em  sua  elei¬ 
ção,  resolvido  a  fazer  na  terra  uma  vida 
celeste,  e  copiar  em  Coimbra  as  ternu¬ 
ras  e  affectos,  que  inspiram  os  Sanctua- 
rios  de  Jerusaiem,  de  que  se  despedia 
com  lagrimas ;  Adeus  amada  Jerusalém, 
adeus  sagrado  Jordão ,  adeus  monte  Oli¬ 
veti,  adeus  Sancto  Sepulchro ,  delicias  de 
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■meu  coração.  Coimbra  será  para  mim 
desde  agora  a  cidade  Sancta,  o  rio  Mon¬ 
dego  como  Jordão;  aquelle  Mont'  Arroio 
cheio  de  Oliveiras,  será  meu  Olivéti,  a 
egreja  de  S.  Cruz  o  Sancto  Sepulchro,  em 
que  terei  meu  descanço.  Aqui  hei  de  habi¬ 
tar  por  séculos  de  séculos ,  por  ser  o  lugar 
da  minha  eleição. 

2.  Nem  cause  dúvida  fazer  testa» 
mento  e  dispôr  de  seus  bens  S,  Theo- 
tonio,  havendo  professado  a  vida  com- 
mum  dos  Conegos  deS.  Agostinho,  pois 
se  tolerava  isto  antes  do  Concilio  Tri- 
dentino  em  algumas  religiões,  reservan¬ 
do  o  dominio  dos  proprios  bens  alguns 
annos,  até  que  faziam  os  Religiosos  seus 
testamentos,  que  eram  junctamente  carta 
de  profissão,  e  ainda  depois  com  licença 
dos  Prelados,  retinham  o  uso  ou  aucto- 
ridade  para  dispôr.  Se  isto  era  menos 
observância,  por  estar  decahida  a  formo¬ 
sura  da  Ordem,  e  ainda  quasi  seculari- 
gados  os  Conegos  da  Sé,  se  queriam  es¬ 
treitar  mais  e  estabelecer  sua  Religião 
em  tudo  perfeita  e  reformada  estes  doze 
Apostolicos  fundadores  de  S,  Cruz. 
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CAPITULO  III. 

Funda-se  o  Mosteiro:  entram  ’nelle 
os  primeiros  Religiosos. 


1.  Portanto  na  era  de  1171,  ou  anno 
da  Incarnação  do  Filho  de  Deus,  1132, 
se  ajunctaram  em  um,  no  tempo  do  cla¬ 
rissimo  Infante  Affonso,  filho  do  Conde 
D.  Henrique  e  da  Rainha  D.  Thereza ; 
o  qual  Infante  era  então  Duque  de  Por- 
tugal ;  mas  no  decurso  do  tempo,  por  lir 
beralidade  da  graça  divina,  foi  illustre 
Rei  de  quasi  toda  a  Lusitania  e  parte  de 
Galliza.  Animados  por  auctoridade  d’este 
Principe,  e  por  conselho  do  Veneravejí 
Bispo  de  Coimbra,  D.  Bernardo,  e  dp 
todos  os  bons  d’uma  e  outra  ordem,  co¬ 
meçaram  a  edificar  o  Mosteiro,  em  honra 
da  S.  Cruz  e  da  Beata  Virgem  Mãe  de 
Deus,  nos  dictos  banhos,  a  4  das  Calenr 
das  de  Julho,  na  Vigilia  dos  Apostolos 
Pedro  e  Paulo :  e  a  6  das  Calendas  do 
seguinte  Março,  na  cabeça  e  principio 
do  jejum,  ja  não  doze,  mas  quasi  setenta 
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e  dois  se  armaram  soldados  de  Christo, 
para  viver  emcommum,  seguindo  o  pro¬ 
posito  dos  Apostolos,  com  o  habito  e 
regra  de  S.  Agostinho.  Se  alguém  pois 
deseja  informar-se  mais  perfeitamente  do 
sitio  do  lugar  e  liberdade  do  Mosteiro, 
lerá  o  dictado  do  mestre  D.  Pedro  Alfardo. 
lorém  a  mim  basta  apontar  isto  breve- 
nente,  para  se  conhecer  a  vida  e  conver¬ 
sação  do  Servo  de  Deus. 

ADDITAMENTO. 

1.  Sem  attender  Bollando  a  que  o 
amo,  que  se  aponta  da  fundação  de  S. 
Cruz,  é  o  da  Incarnação,  que  começa  a 
!5  de  Março,  nove  mezes  antes  do  Nas- 
dmento,  como  se  usa  nos  Diplomas  Pon¬ 
tifícios,  e  por  conseguinte,  que  lançada 
£  primeira  pedra  na  egreja  deS.  Cruz  a 
28  de  Junho  de  1132,  se  deve  contar  no 
nesmo  anno  o  dia  24  de  Fevereiro  se¬ 
guinte,  que  vem  a  ser  dia  de  Cinza  e  de 
S.  Mathias,  em  1132  da  era  vulgar,  cui- 
iou,  que  devia  contar-se  o  anno  de  1133, 
en  que  não  achando  a  cinza  juncta  com 
S  Mathias,  foi  ao  de  1135,  em  que  achou 
a24  de  Fevereiro,  o  domingo  primeiro 


86  VIDA  DE  S.  THEOTONIO. 

da  Quaresma,  mostrando  com  erudição, 
que  também  se  chama  cabeça  e  princi¬ 
pio  do  jejum.  Mas  seu  discurso  vai  erra¬ 
do,  e  se  deve  corrigir  pelo  dictado  oú 
Livro  Sancto,  que  o  Anonymo  cita;  ’nelle 
se  explica  o  V.  Alfardo  hiestas  palavras : 

2.  «  Anno  da  Incarnação  do  Senhor 

(quer  dizer  do  Nascimento  ou  era  vulgar) 
de  1131,  segundo  da  rebelião  de  Pedro 
Apostata,  filho  de  Leão,  contra  o  Piissi 
mo  e  Sanctissimo  Papa  Innocencio  IJ, 
vivendo  Luiz,  rei  de  França;  divididi 
em  trez  Monarchias,  a  parte  de  Hespa- 
nha,  que  estava  em  poder  de  Christãoa 
as  partes  superiores  de  Aragão  e  Navarrj 
até  ao  monte  Auca,  administradas  po’ 
Affonso,  rei  castissimo,  e  nas  guerras  va[ 
Jorosissimo,  que  á  força  d’armas  ha  vil 
tomado  aos  Mouros  muitas  terras;  a  ul¬ 
tima  parte  quasi  minima,  Portugal  con 
Coimbra  era  governada  por  Affonso,  filh» 
dignissimo  de  grandes  ascendentes ;  si- 
jeitas  as  partes  do  meio,  como  maiorei, 
Castella  com  suas  Extremaduras  e  Gait- 
liza  ao  grande  Imperador  Affonso  :  sendl 
Arcebispo  de  Braga  D.  Paio,  e  Bispo  dá 
Coimbra  D.  Bernardo ;  começou  a  lançír 
os  fundamentos  do  Mosteiro  de  S.  Crié, 
o  Arcediago  Tello,  junctando  até  dq;e 


PARTE  II.  CAPITULO  III.  87 

principaes  companheiros,  segundo  o  nu¬ 
mero  dos  Apostolos.  Seria  cobardia  e 
crime  diante  de  Deus  e  dos  homens  bem 
intencionados,  callar  d’este  Mosteiro  a 
origem,  que  foi  como  de  nada,  e  seu  pro¬ 
gresso  prodigioso  em  bens  espirituaes  e 
temporaes. 

3.  Certamente  parece  cousa  digna 
de  memoria,  tanto  porque  ’nestas  partes 
foi  principio  d’uma  sancta  e  admiravel 
renovação,  em  que  se  adornaram  os  cos¬ 
tumes  com  o  exercício  das  virtudes  mais 
sólidas;  como  porque  se  propõem  por 
exemplo  aos  mais  que  professam  o  insti¬ 
tuto  dos  Conegos,  para  que  procurem 
levantar-se  do  proprio  ao  communi,  do 
profundo  dos  vicios  ao  alto  das  virtudes, 
da  morte  á  vida.  Assim  o  Apostolo  S. 
João  em  sua  primeira  carta,  entre  outras 
cousas,  diz:  Não  ameis  ao  mundo ,  nem 
ao  que  ’ nelle  ha.»  Ató  aqui  são  palavras 
do  Mestre  Alfardo,  que  vai  referindo  a 
vida  do  Beato  Tello,  como  foi  a  Jerusa¬ 
lém,  andou  trez  annos  pelos  sanctos  lu¬ 
gares,  esteve  meio  anno  em  Constanti¬ 
nopla,  d’onde  também  trouxe  as  Consti¬ 
tuições  dos  Conegos  Regulares;  e  fôra 
em  Coimbra  eleito  Bispo,  o  que  não  teve 
effeito ,  porque  alguns  inimigos  da  vir- 
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tude  enganaram  ao  Rei,  que  começava 
a  governar,  e  se  elegeu  D.  Bernardo, 
Monge  Bento,  d’onde  por  andar  vestido 
de  preto  se  originou  a  fabula,  que  o  San¬ 
cto  Rei  pozéra  em  Coimbra  um  Bispo 
negro,  excluindo  ao  branco,  tal  era  na 
candura  do  habito  o  B.  Tello. 

4.  Seguiu-se  o  ficar  mais  desemba¬ 
raçado  para  a  fundação,  em  que  D.  João 
Peculiar,  pecúlio  do  Senhor,  o  ajudou ; 
o  qual  chegando  de  França  havia  funda¬ 
do  o  Mosteiro  de  S.  Christovão  de  La- 
foes.  Uma  sella,  que  louvaram  ao  rei  e 
o  Arcediago  lhe  offereceu,  deu  motivo 
a  que  d’elle  conseguisse  licença  para  a 
fundação;  no  que  lhe  valeu  muito  o  fa¬ 
vor  de  Ermigio,  mordomo  e  primeiro 
conselheiro  do  Rei.  Obteve  dosConegos 
da  Sé  de  Coimbra,  por  trinta  moedas  de 
ouro,  uma  horta  e  fonte  mui  copiosa  de 
agua,  juncto  da  qual  ordenou  o  claustro, 
para  que  ’nelle  corresse  a  fonte.  Isto  des¬ 
gostou  depois  muito  aos  Conegos  da  Sé, 
que  fizeram  por  destruir  o  Mosteiro  de 
S.  Cruz,  valendo-se  contra  os  novos  Re¬ 
ligiosos  da  auctoridade  do  Arcebispo  D. 
Paio;  e  para  servir  de  incommodo  qui- 
zeram  tirar  um  Sacerdote  ao  Arcediago. 
Isto  exasperou  ao  Sancto  Rei,  e  decla- 
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rando-se  defensor  do  Mosteiro,  a  seus 
emulos  lançava  em  rosto  as  mulheres 
públicas,  e  outras  cousas  execráveis.  Con¬ 
tinua  Alfardo  dizendo : 

5.  Os  nomes  dos  Fundadores  de  S* 
Cruz,  se  repetem  cada  dia  por  seus  me¬ 
recimentos  diante  de  Deus  na  divina  ta- 
boa.  Segundo  esta  auctoridade  pozerara 
a  28  de  Junho  a  primeira  pedra  no  fun¬ 
damento  (S.  Theotonio,  o  Sancto  Rei,  o 
B.  Tello,  e  D.  João  Peculiar)  cantando; 
Tu  es  Pedro ,  e  sobre  esta  pedra  edifica¬ 
rei  minha  Egreja.  E  de  um  modo  admi¬ 
rável  se  trocam  os  banhos;  aonde  se  la¬ 
vavam  os  corpos  dos  homens,  se  fez  a 
Egreja  de  S.  Cruz  por  segredo  da  Pro¬ 
videncia,  aonde  a  agua  do  Baptismo  e 
sangue  da  Redempção,  como  Sacramen¬ 
to  da  Cruz,  limpasse  a  lepra  das  almas. 
Conversão  sancta,  tievoção  singular  de 
quem  dá  e  dos  que  recebem,  protecção 
sanctissima  de  Deus,  auctor,  e  protector 
Summo.  Digam-se  pois  cousas  gloriosas 
de  Deus ,  e  lembrai-vos  de  Rahab,  e  Ba¬ 
bylonia, ,  que  vos  conhecem.  Este  e' o  tem¬ 
po  acceitavel,  estes  os  dias  de  salvação. 

6.  Para  que  não  succedesse,  que  os 
que  estavam  com  elle  unidos,  preveni¬ 
dos  de  repente  do  dia  da  morte,  buscas- 
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sem  espaço  de  penitencia  sem  o  poder 
achar;  antes  de  acabar  o  anno  (tendo- 
se  disposto  como  no  Cenaculo  os  Apos¬ 
tolos  em  oração  com  a  Mãe  de  Deus 
para  receberem  o  Espirito  Sancto),  a 
24  de  Fevereiro,  festa  de  S.  Mathias 
Apostolo,  quarta  feira  in  capilé,  ou  prin¬ 
cipio  do  jejum,  se  armaram  ao  exemplo 
dos  Apostolos,  vivendo  com  o  habito  e 
regra  de  S.  Agostinho,  cantando  a  Deus 
dignamente  esta  Antífona :  Mudemos  de 
habito  em  cinza  e  cilicio ;  jejuemos ,  e 
choremos  na  presença  do  Senhor ,  que  e 
muito  misericordioso  para  nos  perdoar 
nossos  peccados.  Juncto  ao  altar  chorarão 
os  Sacerdotes,  ministros  do  Senhor,  dizen¬ 
do  :  perdoai,  Senhor,  perdoai  a  vosso 
povo,  e  não  fecheis  os  lábios  dos  que  can¬ 
tam  vossos  louvor  es.  A  Emendemos  em  me¬ 
lhor  nossos  erros,  ignorandas  e  pecca¬ 
dos  :  para  que  não  succeda  que  occupados 
de  uma  repentina  morte,  busquemos,  e 
não  possamos  achar  espaço  de  penitencia. 
Altendei  Senhor,  e  tende  misericordia  de 
nós,  porque  vos  offendemos  com  nossas 
culpas.  Ajudai-nos,  e  nos  livrai  para  glo¬ 
ria  de  vosso  nome ,  Deus,  e  Salvador 
nosso. 

7.  Acabada  a  procissão  da  Cinza, 
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disse  missa  o  Bispo  D.  Bernardo;  assis¬ 
tindo  o  Rei,  Côrte,  e  o  povo  com  lagri¬ 
mas  de  compunção.  Ao  Offertorio  se  of- 
fereceram  a  Deus  estas  victimas  mui  de 
seu  agrado,  em  que  o  Senhor  tinha  suas 
complacências.  Acceitou  seus  votos  o 
Bispo,  ou  com  sua  actoridade  o  B.  Tel- 
ío.  Além  dos  doze  Fundadores  tomaram 
o  habito  outros  até  fazer  o  numero  de 
setenta  e  dois;  ou  'nestes  se  contassem 
os  doze,  o  que  julgo  mais  provável,  ou 
não.  Adiante  irão  os  nomes  d’aquelles 
de  que  ficou  noticia  individual,  com  ou¬ 
tros  dos  primeiros  discipulos  de  S.Theo- 
lonio. 

CAPITULO  IV. 

É  eleito  Prior  S.  Theolonio. 

1.  Junctos  pois  os  Religiosos,  foi 
conselho,  e  voz  uma  de  todos,  com  mui¬ 
to  gosto,  entregar  o  cuidado  de  toda  a 
Congregação  a  S.  Theotonio.  Uma  e 
muitas  vezes  repugnou,  clamando  ser  in¬ 
digno  de  tanto  peso,  mas  constrangido 
por  virtude  da  obediência,  sem  querer 
deu  o  livre  consentimento;  firmando  os 
mais  de  baixo  de  sua  direcção  a  estabi- 
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] idade  no  mesmo  logar.  Com  este  novo 
Pae  o  novo  Mosteiro  em  breve  tempo 
foi  illustrado  com  grandes  dons  da  libe¬ 
ral  piedade  deDens;  enobrecido  de  Va¬ 
rões  Sanctos,  e  Religiosos;  nem  menos 
abundante  em  possessões,  que  illustre 
em  virtudes.  Foi  certa  mente  nos  dias 
de  Theotonio  celeberrimo  na  fama,  e  nas 
virtudes  muito  esclarecido  e  exemplar. 

2.  ’Nelle,  para  dizer  o  motivo  a  que 
tudo  o  mais  se  referiu,  S.  Theotonio  cres¬ 
ceu  admiravelmente  ao  cume  da  Sancti- 
dade.  De  cujas  acções  sanctissimas  toca¬ 
rei  brevemente  s<5  pouco  entre  muitas 
cousas,  para  não  ficar  occulto  um  tão 
grande  heróe,  que  por  todos  os  modos 
devia  ser  imitado.  Nada  accrescento  em 
expôr  isto,  nada  levanto  mais  do  que  é, 
como  costumam  os  que  louvam  ;  ou  que¬ 
rem  agradar  aos  homens.  Mas  dou  gra¬ 
ças  a  Deus,  porque  em  nossos  tempos 
merecemos  ter  tal  Pae,  e  ainda  o  temos  ; 
pois  tudo  vive  para  Deus;  e  como  diz 
S.  Jeronymo,  tudo  o  que  se  transfere  a 
Deus  se  conta  no  numero  da  família. 
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ADDITAMENTO. 

].  Muito  custou  a  S.  Theotonio  ser 
eleito  Prelado.  Sua  humildade  engenho¬ 
sa  se  escusava  com  varios  pretextos,  e 
se  queixava  de  o  haverem  enganado  para 
a  eleição,  quando  seu  animo  nunca  foi 
mandar,  mas  só  obedecer.  Dizia  ser  escu¬ 
sada  a  eleição,  quando  todos  reconhe¬ 
ciam  Pae  e  Mestre  ao  B.  Tello.  ’Neste 
se  comprometiam  todos,  e  o  rogaram  qui- 
zesse  ser  Prelado,  ou  nomear  quem  o 
fosse.  Deu  satisfacção  o  B.  Tello  de  não 
lhe  estar  bem  o  governo,  pois  se  diria 
que  por  ambição  d’elle  fizera  tantas  dili¬ 
gencias  para  se  fundar  o  Mosteiro.  Propôz 
a  S.  Theotonio.  Elle  derramou  muitas 
lagrimas  prostrado  em  terra,  para  obri¬ 
gar  os  Eleitores  a  não  o  reconhecerem. 
Tomou  em  fim  o  governo  por  obedecer 
a  todos,  eá  vontade  de  Deus  expressada 
em  tão  unanime  e  canonica  eleição.  Mas 
nunca  poderam  acabar  com  elle  se  cha¬ 
masse  Abbade,  assim  porque  dizia  ser 
indecente  usurpar  outro  na  congregação 
este  nome,  que  significa  Pae,  emquan- 
to  tinham  ao  B.  Tello  por  seu  Pae,  e 
piincipal  Fundador;  como  porque  lhe  pa- 
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recia  ruais  conveniente  segundo  o  Ora¬ 
culo  do  Salvador,  não  chamar  Pae  ou 
Abbade  na  terra,  os  que  deixavam  tudo 
no  mundo  para  ser  filhos  do  Pae  que  está 
nos  Céus.  D’aqui  veiu,  que  em  S.  Cruz 
e  nos  Mosteiros  que  lhe  estão  unidos,  se 
dá  aos  Prelados  o  nome  de  Priores,  como 
Irmãos  primeiros;  retendo  os  mais  dos 
Conegos  Regulares  o  titulo  de  Abbades 
por  Italia,  França,  Allemanha,  e  outros 
Reinos. 

2.  Os  progressos  d’esta  Sancta  Com- 
munidade  foram  admiráveis:  acudiam  de 
todo  o  Reino  de  Portugal  e  de  fóra 
d’elle  um  numero  infinito  de  sujeitos 
eminentes  em  sanctidade,  letras,  e  san¬ 
gue  illustrissimo  a  pedir  o  habito  a  S. 
Theolonio.  Por  não  ser  possível  abrir  a 
todos  a  porta,  nem  poderem  lodos  com 
os  rigores  do  Claustro,  instituiu  S.  Theo¬ 
lonio  mais  oito  gráos,  ordens,  e  modos 
de  vida  religiosa,  que  podessem  obser¬ 
var  os  fieis  em  qualquer  estado,  sujeitos 
ao  Prior  de  S.  Cruz.  Com  os  Conegos 
Claustraes  ou  Inclusos  faziam  nove  còros, 
como  Celestes  Jerarchias  dedicadas  per¬ 
petuamente  ao  culto  divino.  Uns  se  di¬ 
ziam  Conegos  obedienciaes,  que  resi¬ 
diam  nas  Egrejas,  Quintas,  e  Residen- 
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cias  do  Mosteiro  ;  outros  Conegos  Tercei¬ 
ros,  que  professavam  castidade  conjugal, 
como  foram  alguns  Reis  e  Senhores  prin- 
cipaes  da  eôrte.  Havia  Conversos  ou  Lei¬ 
gos  para  servir  a  casa,  e  Familiares  que 
obedeciam  fdra,  como  Irmãos  da  Ordem. 
Os  Confessos  e  Confrades  parece  não  fa¬ 
zerem  côro  á  parte.  Outros  se  diziam  Fra¬ 
des  na  morte,  porque  feita  a  sociedade 
com  seu  reconhecimento  ao  Mosteiro,  ou 
impetrada  depois  de  sua  morte  pelos  her¬ 
deiros,  lhes  davam  sepultura  com  o  ha¬ 
bito  Regular.  As  Cônegas  umas  eram  In¬ 
clusas,  outras  Terceiras,  outras  do  Hos¬ 
pital.  Seria  mui  dilatado  em  referir  tudo 
com  exacção ;  alguma  cousa  se  tocará 
adiante. 

3.  Os  primeiros  Discipulos  de  S. 
Theotonio  dentro  da  ClausUra,  de  que 
ficou  noticia,  são  os  seguintes,  pela  maior 
parte  talvez  dos  72  primitivos,  todos 
veneráveis : 

O  Venerável  D.  Álvaro,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Bispo  de  Lisboa. 

Os  Sanctos  Àffonso,  diclo  Sanclilefôh- 
so,  e  seus  companheiros,  Conegos  Re¬ 
gulares  de  S.  Cruz,  Martyres  em  terra  de 
Mouros  a  15  de  Agosto. 

O  V.  D.  Affonso  Mendes,  Conego 
8 
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Regular  de  S.  Cruz,  Reformador,  e  Prior 
do  Mosteiro  de  Moreira,  que  recebeu 
os  Estatutos  de  S.  Theotonio,  como  fize¬ 
ram  os  mais  Mosteiros  antigos,  e  mui¬ 
tas  Sés  de  Conegos  Regulares,  tendo 
por  gloria,  que  S.  Theotonio  lhes  esco¬ 
lhesse  e  mandasse  de  seu  Mosteiro  de 
S.  Cruz  os  Prelados. 

Os  Sanctos  Beringel,  Diacono,  e  ou¬ 
tros  Conegos  Regulares  de  S.  Cruz,  que 
triumpharam  pelo  martyrio  em  Salé  a  8 
de  Junho. 

O  V.  D.  Cypriano  Prior  de  Cadima, 
que  deixou  sua  Egreja  para  ser  Conego 
Regular  de  S.  Cruz;  morreu  a  21  de 
Setembro. 

O  V.  D.  Domingos  Paes,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Fundador,  e  primei¬ 
ro  Prior  do  Mosteiro  de  S.  Martinho  de 
Crasto. 

S.  Domingos  de  Leiria,  Con.  Reg. 
de  S.  Cruz,  Martyr  com  os  de  UI  mar  a 
8  de  Janeiro. 

O  V.  D.  Domingos  Salamão,  Sacer¬ 
dote,  Conego  Regular  de  S.  Cruz,  que 
sendo  Diacono  foi  a  S.  Rufo  observar 
os  costumes  e  cerimonias,  e  escreveras 
Constituições. 

O  V.  D.  Egas,  Conego  Regular  de 
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S.  Cruz,  Reformador  e  Prior  do  Mos¬ 
teiro  de  Villa  Boa. 

O  V.  D.  Fernando  Marfins,  Conego 
Regular  de  S.  Cruz,  Bispo  do  Porto,  de¬ 
pois  de  seu  Tio  D.  João  Peculiar. 

O  V.  D.  Garcia,  Conego  Regular  de 
S.  Cruz,  Reformador,  e  Prior  do  Mostei¬ 
ro  de  S.  Jorge. 

O  V.  Mestre  D.  Gil,  ou  Egidio  Ro¬ 
drigues,  Conego  Regular  de  S.  Cruz, 
Prior  de  Aleaçova  de  Santarém. 

S.  Gil  de  Leiria,  Irmão  de  S.  Do¬ 
mingos,  ambos  Conegos  Regulares  dos 
primeiros  72  de  S.  Cruz,  e  Martyres  em 
Ulmar,  quatro  léguas  de  Coimbra. 

O  V.  D.  Godinho  Affonso,  Conego 
Regular  de  S.  Cruz,  primeiro  Prior  de  S. 
Vicente  de  Fòra  em  Lisboa,  e  Bispo  de 
Lamego.  Diverso  do  B.  Godinho  de  Bra¬ 
ga. 

O  V.  D.  Godinho,  Conego  Regular 
de  S.  Cruz,  Bispo  de  Viseu,  morto  a  22 
de  Dezembro  de  1179. 

O  V.  D.  Gonçalo  Garcia,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  companheiro  do  S.  Bispo 
D.  Odorio,  que  fez  Chantre  de  Viseu. 

S.  João,  Preposito  de  Ulmar,  e  qua¬ 
tro  Martyres  seus  companheiros,  Cone¬ 
gos  Regulares  de  S.  Cruz. 
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O  V.  D.  João  deTayde,  Conego  Re¬ 
gular  e  terceiro  Prior  deS  Cruz,  morreu 
a  28  de  Novembro  de  1184. 

O  V.  D.  João  Nunes,  Conego  Regu¬ 
lar,  que  S.  Theotonio  escolheu  para  Ab- 
bade  dos  Monges  Bernardos  de  Salze- 
das;  pois  pela  grande  estimação  que  a 
ordem  de  Cister  fazia  de  S.  Theotonio, 
além  da  união  mutua  que  fizeram  com 
seu  Mosteiro,  lhe  pediram  alguns  seus 
Conegos  para  Abbades,  que  sustentas¬ 
sem  a  regular  observância  em  varias  ca¬ 
sas  d’aquella  sempre  venerável  familia. 

O  V.  D.  Joaz,  Rei  Sacerdote,  Cone¬ 
go  Regular  de  S.  Cruz. 

S.  Martinho  Pires,  Conego  Regular 
de  S.  Cruz,  dos  72  primeiros,  e  Martyr 
com  os  de  Marrocos  a  18  de  Fevereiro. 

O  Beato  Mendo,  Conego  Regular  de 
S.  Cruz,  Fundador,  e  Prior  do  Mosteiro 
do  Salvador  em  Ribas  no  Minho,  (hoje 
Commenda  da  Ordem  de  Christo),  que 
nunca  moveu  os  pés  senão  para  obse¬ 
quio  de  Deus,  e  por  isso  se  conservam 
inteiros,  livres  da  corrupção.  Subiu  ao 
Céu  a  2  de  Outubro  de  1170. 

O  V.  D.  Mendo,  Conego  Regular  de 
S,  Cruz,  primeiro  Prior  da  Costa  em  Gui- 
marens. 
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O  V.  D.  Mendo,  Conego  Regular  de 
S.  Cruz,  Bispo  de  Osma,  cuja  morte  pre¬ 
ciosa  foi  a  8  de  Agosto.  Alguns,-  como 
D.  Nicolau  na  Chronica,  fazem  a  este, 
e  a  D.  Miguel  Bispo  de  Coimbra,  D. 
Odorio  Bispo  de  Viseu,  D.  Pedro  Ra- 
baldis  Bispo  do  Porto,  e  D.  Pedro  Se- 
guino  Bispo  d’Ourense,  do  numero  dos 
doze  Fundadores;  trazendo  para  o  Jo¬ 
gar  dos  72  primitivos,  «cinco  dos  que 
apontámos  entre  os  Fundadores,  a  saber; 
D.  Pedro  Mendes,  que  deu  parte  para 
o  sitio  do  Mosteiro ;  D.  Pedro  Alfardo, 
D.  Oveco,  D.  JoãoTheotonio,  e  D.  Arias 
Forjas:  mas  o  que  seguimos  aqui  e  mais 
bem  fundado. 

O  V.  D.  Mendo  Pires,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Abbade  de  S.  Isi¬ 
doro  de  Leão,  morreu  a  23  de  Maio 
de  1198. 

O  V.  D.  Miguel  Paes,  Conego  Re¬ 
gular  Prior  da  Sé,  e  de  Con.  de  S.  Cruz 
assumpto  ao  Bispado  de  Coimbra. 

O  V.  D.  Miguel,  Conego  Regular  de 
S  Cruz,  Abbade  dos  Monges  Bernardos 
de  Alafôes. 

S.  Nicolau  João,  Conego  Regular  dos 
primeiros  72,  Irmão  do  Martyr  S.  Affonso. 

Os  Sanctos  N uno  Gutterres,  e  mais 
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Conegos  Regulares  deS.  Cruz  de  Coim¬ 
bra,  Martyres  em  Leiria,  a  24  de  No¬ 
vembro. 

O  V.  D.  Odorio,  Prior  de  Viseu, 
Conego  Regular  de  S.  Cruz,  e  Bispo 
deViseu,  morto  a  7  de  Dezembro  de 
H  66. 

Os  Sanctos  Paio  Godinho,  e  mais  Co¬ 
negos  Regulares  de  S.  Cruz  de  Coim¬ 
bra,  Martyres  em  Seya  a  17  de  Feve¬ 
reiro. 

S.  Pascasio  Confessor,  Conego  Re¬ 
gular  ultimo  dos  primeiros  72  de  S.Cruz, 
a  quem  S.  Theotonio  chamava  seu  Ben- 
jamin,  foi  a  cingir  a  immortal  corôa  de 
gloria  a  18  de  Julho  de  1162. 

Os  Sanctos  Pedro  Pires,  filho  de 
Pero  Pires,  e  outros  Conegos  Regulares 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  Martyres  em 
Marrocos  a  18  de  Fevereiro. 

O  V.  D.  Pedro  Amarelo,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Prior  do  Mosteiro  da 
Costa  em  Guimaraens. 

O  V.  D.  Pedro  Fafez,  Conego  Regu¬ 
lar  de  S.  Cruz,  primeiro  Prior  de  S.  Pe¬ 
dro  de  Rates. 

O  V.  D.  Pedro  Garcia,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  quinto  Prior  de  Lan¬ 
dim. 


PARTE  II.  CAPITULO  IV.  JOI 

O  V.  D.  Pedro  João,  Conego  Regu¬ 
lar  de  S.  Cruz,  Reformador  e  Prior  do 
Mosteiro  de  S.  Pedro  de  Arganil;  que 
depois  se  trasladou  a  Folques,  e  uniu  ao 
Collegio  de  S.  Agostinho  de  Coimbra. 

O  V.  D.  Pedro  Martins,  Conego  Re¬ 
gular,  e  IV  Prior  de  S  Cruz,  morreu  a 
3"J  de  Agosto  de  1190. 

O  V.  D.  Pedro  Rabaldiz,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Bispo  do  Porto,  sobri¬ 
nho  e  successor  de  D.  João  Peculiar. 

O  V.  D.  Pedro  Salamão,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Arcebispo  de  Compos- 
lella. 

O  Y.  D.  Pedro  Seguino,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Cruz,  Bispo  de  Ourense. 

O  V.  D.  Raimundo,  Conego  Regu¬ 
lar  de  S.  Cruz,  Confessor  do  Arcebispo 
D.  João  Peculiar,  que  o  fez  Arcediago 
de  Braga. 

O  V.  D.  Rodrigo  João,  Mestre  Es- 
chola  de  Tui,  Conego  Regular  de  S. 
Cruz,  e  Bispo  de  Tui. 

O  V.  D  Rozardo,  Conego  Regular 
de  S.  Cruz,  Arcediago  de  Lamego. 

O  V.  D.  Salvador,  ou  Salviato,  Co¬ 
nego  Regular  de  S.  Cruz,  que  escreveu, 
a  vida  de  S.  Martinho  de  Soure. 

O  V.  D.  Sueiro  Gil,  Conego  Regu- 
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lar  de  S.  Cruz,  Reformador  e  segundo 
Prior  do  Mosteiro  de  Muhia. 

Enlré  os  Conversos  que  mais  flore- 
cerarn  no  Mosíeiro  debaixo  da  obediên¬ 
cia  de  S.  Theotonio,  e  por  sua  direcção 
subiram  a  uma  eminente  virtude,  se  fa¬ 
zem  dignos  de  especial  louvor  os  seguin¬ 
tes,  que  desprezaram  os  m  ay  ores  postos 
e  honras,  para  servir  em  humildade  em 
sua  casa  : 

O  V.  Estevam,  commendador  de  Al¬ 
ma  rgia,  Converso  de  S.  Cruz. 

O  V.  D.  Giraldo  de  Cia,  Rei,  que, 
deixado  o  Reino,  que  gozava  entre  os 
Mouros  de  Afriea,  foi  baptizado  em  S. 
Cruz  de  Coimbra  por  S.  Theotonio,  e 
d’elle  recebeu  o  habito  de  Irmão  Conver¬ 
so  :  era  mui  devoto  da  Rainha  dos  An¬ 
jos,  a  qual  o  levou  ao  Reino  dos  Céus  a  2 
de  Julho,  dia  de  sua  Visitação  a  S.  Izabel. 

O  V.  Pedro  Glui,  Commendador  de 
Aljazete,  Converso  de  S.  Cruz. 

O  V.  Pero  Pires,  Commendador  de 
Álfafar,  Converso  de  S.  Cruz. 

O  V.  Pero  Pires,  Pretor  de  Arron- 
ches,  Converso  de  S.  Cruz. 

O  V.  Vicente  Pires,  Adalil  de  Ar- 
rònehes,  Converso  de  S.  Cruz. 

Féra  da  Clausura  até  os  Cardeaes, 
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e  Papas  solicitavam  a  familiaridade,  é 
confraternidade  de  S.  Theolonio,  e  seu 
Mosteiro;  como  foram  os  Summos  Pon¬ 
tifices,  Innocencio  II,  Conego  Regular 
Lateranense,  que  tomou  ao  Mosteiro  de 
S.  Cruz  de  Coimbra  debaixo  da  prote¬ 
ção  de  S.  Pedro,  e  o  fez  Camera  Apos¬ 
tólica,  Exempto,  immediato  ásua  Sancta 
Sé.  Celestino  II,  Lucio  II,  Conego  Re¬ 
gular  de  S.  Frigdiano ;  Eugênio  III,  Mon¬ 
ge  de  S.  Bernardo;  Anastacio  IV,  que 
sendo  Cardeal  Conrado,  Conego  Regu¬ 
lar  de  S.  Rufo,  se  fez  Protector  do  Mos¬ 
teiro,  e  Congregação  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  e  pelo  grande  amór  que  linha  a 
S.  Theotonio,  e  estimação  de  seus  me¬ 
recimentos,  apenas  se  viu  na  cadeira  de 
S.  Pedro  lhe  concedeu  muitos  privilé¬ 
gios,  como  uso  de  mitra,  e  bago,  fazer 
Pontificai,  e  outros. 

Adriano  IV,  Conego  Regular  de  S„ 
Rufo,  que  confirmou  o  Exempto  de  Lei¬ 
ria,  e  os  limites  da  Parochia  de  S.  Cruz. 

Alexandre  III,  Conego  Regular  La¬ 
teranense,  que  confirmou  os  privilégios, 
e  Exem  peões  de  S.  Cruz. 

Lucio  III,  Urbano  III,  Gregorio  VIII, 
Monge  Bento;  Clemente  III,  e  outros, 
que  ainda  muito  depois  da  morte  de  S. 
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Theotonio,  por  seu  respeito  favoreciam, 
e  honravam  a  sua  Congregação.  Entre 
os  mais  o  Papa  Celestino  III  justamen¬ 
te  mereceu  o  Titulo  de  Pae,  e  Defen¬ 
sor  dó  Mosteiro  de  S.  Cruz;  que  lhe 
dá  o  antigo  livro  dos  Óbitos  d’esta  casa  j 
pois  desde  que  esteve  em  Coimbra,  sen¬ 
do  Cardial  Jacintho,  anno  IJ53,  ligou 
a  mais  estreita  amizade  com  S.  Theoto¬ 
nio,  e  seus  Conegos ;  e  em  todas  as  occa- 
siões  os  favoreceu  e  estimou. 

Os  Reis  se  prezaram  de  receber  o 
habito  de  Terceiros,  e  Irmãos  da  Or¬ 
dem  Canonica,  das  mãos  de  S.  Theo¬ 
tonio.  Tal  foi  o  Sancto  Rei  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  que  cingiu  a  Corôa 
de  Portugal,  Conego  Terceiro  deS.  Cruz, 
fundador,  pae  e  defensor  d’este  Mos¬ 
teiro. 

O  V.  D.  Sancho  I,  segundo  Rei  de 
Portugal,  a  quem  sendo  Principe,  edu¬ 
cou,  e  fez  S.  Theotonio  seu  Conego,  e 
Irmão  de  S.  Cruz. 

O  V.  D.  Diogo  Rei  (que  havia  sido  dos 
Mouros),  Conego  Terceiro,  e  bemfeitor 
de  S.  Cruz.  Outros  Reis  de  Portugal  se¬ 
guiram  depois  seu  exemplo,  e  se  fize¬ 
ram  Irmãos  e  Confrades  de  S.  Cruz. 

Em  diversos  graus  tiveram  aS.  TJieo- 
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tonio  por  mestre  os  seguintes  Venerá¬ 
veis  Irmãos  de  sua  ordem. 

O  V.  Alvito,  irmão  de  S.  Cruz. 

O  V.  Ansede  Familiar,  e  sua  imi-> 
lher.  Bemfeitores  de  S.  Cruz. 

O  V.  D.  Arnaldo,  Bispo  de  Coria, 
Familiar  de  S.  Cruz 

O  V.  D.  Beltrão,  Bispo  de  Tui,  Con¬ 
frade  de  S.  Cruz;  morreu  a  14  de  Abril 
de  1192. 

Cide  Aires,  e  sua  mulher  D.  Elvira, 
Irmãos  da  Ordem. 

Diogo  Bremudes,  e  seus  sobrinhos, 
devotos,  e  insignes  bemfeitores  de  S. 
Cruz. 

O  V.  Domingos  Cerveira,  Alcaide 
mór  de  Coimbra,  Conego  Terceiro  de 
S.  Cruz. 

O  V.  Ermigio,  trinchante  mór,  e  pri¬ 
meiro  conselheiro  do  Sancto  Rei,  que 
ajudou  a  fundação  de  S.  Cruz,  Confrade. 

O  V.  Estevão,  e  Domingos,  Irmãos, 
e  bemfeitores  de  S.  Cruz. 

Os  Veneráveis  Fafila,  e  Pedro,  Sacer¬ 
dotes  de  S.  Romão  dê  Seya,  Confrades 
de  S.  Cruz. 

Fernando,  aífogado  no  Mondego,  Fra¬ 
de  na  morte,  encommendado  a  S.  Cruz, 
como  elle  antes  determinara. 
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Fernando,  e  seus  irmãos,  bemfeito- 
res  da  Ordem. 

O  V.  Fromarigo,  Familiar  de  S.  Cruz, 
que  deu  todos  os  seus  bens  ao  Mosteiro. 

Garcia  Eniguez,  e  sua  mulher,  Ir¬ 
mãos  da  Ordem. 

Garcia  Fernandes,  bemfeitor  de  S. 
Cruz. 

Gilberto,  e  Maria  sua  mulher,  Bem- 
feitores  de  S.  Cruz. 

O  V.  Gondezindo  Cendoniz,  o  Ce¬ 
go  Sancto  de  Cadima,  Familiar,  e  bem- 
feitor  de  S.  Cruz,  a  quem  deu  seus  bens. 

Gonçalo  AíFonso,  e  sua  mulher  Lan- 
genoza,  Irmãos,  e  bemfeitores  de  S. 
Cruz. 

Gonçalo  Dias,  insigne,  e  liberal  Bem¬ 
feitor;  e  Gonçalo  Moniz,  Familiar  de 
S.  Cruz,  a  quem  fizeram  suas  doações. 

O  V.  D.  Gosteo,  Familiar  de  S.  Cruz. 

Hero,  Devoto,  e  Bemfeitor :  outro 
Hero,  e  sua  mulher. 

João  Garcia,  e  sua  mulher,  bemfei¬ 
tores  de  S.  Cruz. 

O  V.  J  oão  Ouz,  o  velho  Penitente, 
Sacerdote  de  S.  Romão  de  Seya,  Cone- 
g o  Obediencial  de  S.  Cruz. 

Marti nho  Sacerdote,  o  velho  de  S. 
Romão.  Confrade. 
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Martinho  Ania,  e  sua  mulher,  Bem- 
feitores. 

O  V.  Martinho  Gilberto,  Devoto  Ir¬ 
mão  da  Ordem. 

Mendo  Coira,  e  sua  mulher,  Irmãos 
da  Ordem. 

Mendo  João  de  besteiros,  bemfeitor 
e  devoto. 

Mendo  Mazon,  Bemfeitor  de  S.  Cruz. 

O  V.  Mendo  Rubeo,  Irmão,  e  devo¬ 
to  Conego  Observante,  ou  Obediencial 
de  S.  Cruz. 

O  V.  Monio  Mendes,  Frade  na  mor¬ 
te,  encomendado  a  S.  Cruz. 

Moniz,  e  Fromarigo,  e  suas  mulhe¬ 
res,  Irmãos  e  bemfeitores  de  S.  Cruz. 

O  V.  D.  Paio,  Bispo  deTui,  que  fez 
a  seus  Conegos  Regulares,  segundo  os 
estatutos  de  S.  Theotonio. 

O  V.  Paio  Adaufo,  Confrade  de  S. 
Cruz,  a  quem  deixou  sua  fazenda,  een- 
commendou  sua  mulher  Eugenia,  quando 
foi  visitar  os  logares  Sanctos  de  Jerusa¬ 
lém. 

Paio  Ayres,  bemfeitor  de  S.  Cruz. 

Paio,  e  João ;  Paio  Enaguiz ;  Paio 
Fernandes,  e  sua  mulher,  bemfeitores. 

Paio  Gontino,  e  sua  mulher,  devo¬ 
tos  e  Irmãos  da  Ordem. 
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O  V.  D.  Pedro  Bispo  de  Cidade  Ro¬ 
drigo,  Confrade  de  S,  Cruz ;  morreu  a 
J0  de  Abril  de  1  189. 

Pedro  Aires,  Pedro  Corriequas,  Pe¬ 
dro  Marinho,  bem  feitores. 

O  V.  Pedro  Mendes,  Familiar  de  S. 
Cruz,  casado. 

Pelais,  mui  devolo  e  alegre  Bem- 
feitor. 

Ramiro  Godinho  e  sua  mulher,  Ir¬ 
mãos  de  S.  Cruz. 

O  V.  Ramiro  Rodrigues,  Familiar  de 
S.  Cruz. 

Randulfo  Rodrigues,  Bona  sua  mu¬ 
lher,  Maior  filha;  Randulfo  Zele  imas, 
Pedro,  e  Todo  filhos;  Irmãos  e  bem- 
feitores. 

Rodrigo  Paio,  e  D.  Elvira  sua  mu¬ 
lher,  Irmãos  e  bemfeitores. 

Salvador  Ayres  e  sua  mulher:  Sal¬ 
vador  Valadiz  e  sua  mulher,  bemfeito¬ 
res  e  devotos  de  S.  Cruz. 

Sancho  Vermuiz,  Irmão  de  S.  Cruz. 

Sueiro  Gonçalves,  esua  mulher  :  Suei¬ 
ro  Gutterres,  e  Sueiro  Mendes,  Irmãos 
e  devotos  bemfeitores. 

O  V.  D.  Tello,  e  seu  Pae  já  velho, 
Conegos  Obedienciaes  de  S.  Cruz;  sen¬ 
do  D.  Tello  também  Conego  na  Sé  de 
Coimbra. 
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Tello  Mendes,  Irmão  e  berofeitor  de 
S.  Cruz. 

O  V.  Veremundo  Sacerdote,  bemfei- 
tor  e  Irmão  de  S.  Cruz. 

Uzbert,  e  Marinha  sua  mulher,  bem- 
feito  res. 

No  Mosteiro  das  Conegas  Inclusas 
houve  muitas  mui  Sanctas  Discipulas  de 
S.  Theotonio,  como  as  Veneráveis  D. 
Monia,  que  foi  a  primeira,  como  adian¬ 
te  se  notará ;  a  Beata  Feliciana,  Virgem 
Inclusa  ;  Thereza  Suares,  e  D.  Toda,  Co¬ 
negas  Inclusas;  a  Condessa  D.  Elvira, 
cheia  de  esmolas  e  boas  obras ;  Maria 
Martins,  Prioreza  de  S.  João  de  S.  Cruz, 
que  morreu  a  2  de  Setembro  de  1170. 
Fóra  da  clausura  se  dirigiram  pela  dou¬ 
trina  e  obediencia  de  S.  Theotonio  como 
Conegas,  Irmans  da  Ordem,  e  foram  Ver 
neraveis  por  sua  Sanclidade : 

Adozinda  Aires,  Cônega  Terceira  de 
S.  Cruz. 

Adozinda  Noneliz,  bemfeilora,  como 
também  foram  seus  filhos. 

A  V.  D.  Durancia,  Mãe  de  S.  Pas- 
casio.  Cônega  Terceira  de  S.  Cruz. 

Elvira  Moniz,  e  Elvira  Rabaldiz,  bem- 
feitoras. 

A.  V.  Flamula,  Cônega  Terceira,  Mãe 
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Goina  Mendes,  e  Goncina  Gonçal¬ 
ves,  bemfei  toras. 

Leuvili  Viuva,  devota,  bemfeitóra  de 
S.  Cruz. 

A  V.  Rainha  D.  Mafalda,  Cônega 
Terceira  de  S.  Cruz,  cujo  exemplo  se¬ 
guiram  depois  outras  Rainhas. 

A.  V.  Maria  Rabaldiz,  devota,  e 
bemfeitóra  de  S.  Cruz,  M;íe  do  Bispo 
do  Porto,  D.  Pedro  Rabaldiz. 

A  V.  Maria  Pires,  Cônega  Terceira 
de  S.  Cruz. 

A  V.  Maria  Tedoniz,  bemfeitóra. 

A  V.  Maria  Trulezindes,  Freira  na 
morte,  encommendada  a  S.  Cruz. 

Sendina,  bemfeitóra  e  Freira  na 
morte. 

A  V.  Tarazia  Suares,  Cônega  Ter¬ 
ceira  de  S.  Cruz. 

Deixo  outros  Innumeraveis  Sanctos 
filhos,  e  filhas  do  espirito  deTheotonio, 
que  servem  de  ornamento,  e  gloria  a  tão 
grande  e  admiravel  Pae. 
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CAPITULO  V. 

Oração ,  zelo,  e  oulras  virtudes  de  S.  Theolonio. 

l.  E  assim  desde  o  principio  come¬ 
çou  a  ir  diante  dos  inais  nos  grandes  me¬ 
recimentos  de  sua  vida  exemplarissima, 
na  gravidade  dos  costumes,  singularida¬ 
de  da  abstinência,  e  virtude  da  conti¬ 
nua  oração.  Era  pois  mui  frequente  em 
fazer  suas  supplicas  ao  Senhor.  Se  algu¬ 
ma  vez  cessava  da  oração,  nunca  desuas 
mãos  cahia  o  livro  da  lição  sagrada.  Prin¬ 
cipalmente  o  psalmear  era  sua  occupa- 
ção  ordinaria.  Todos  os  dias  além  das 
Horas  Canonicas  e  divino  officio,  que 
satisfazia  compeíeníemente  com  temor 
e  veneração  de  Deus,  repetia  todo  o 
Psalterio.  Depois  se  applicava  a  outros 
exercícios  de  boas  obras,  ou  a  algumas 
utilidades  do  Mosteiro.  Nunca  teve  lo- 
gar  para  os  attractivos  dos  vicios  ou  vai¬ 
dades  do  século :  mas  sempre  amou  o 
segredo,  a  mansidão,  silencio  e  paz. 

1.  Elle  contra  o  costume  de  nosso 
tempo  se  abatia  era  tão  profunda  humil¬ 
dade,  que  parecia  apetecer  ser  o  mini» 
9 
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mo  de  todos,  e  ultimo  dos  servos  de 
Deus.  Tanto  era  o  fervor  e  zelo  que  o 
inflamava  do  instituto  Canonico,  que 
buscava  com  disvelo  a  mesma  ordem, 
como  fugida  por  todo  o  Orbe.  Por  esta 
causa  mandou  a  Compostella,  e  muitas 
vezes  além  dos  montes  Pyreneos  ao  Mos¬ 
teiro  de  S.  Rufo,  que  na  observância  re¬ 
gular  conhecia  exceder  aos  mais.  Na 
Congregação  pois  assim  vivia  este  ho¬ 
mem  cheio  de  Deus,  tão  temperado,  e 
mortificado,  que  nem  em  seu  habito,  ou 
acção,  ou  no  mesmo  andar  se  pôde  ’nel- 
le  achar  cousa  digna  de  reprehensão : 
tanto  que  nem  os  de  má  lingua,  e  me¬ 
xeriqueiros  ou  calumniadores  ’nelle  po- 
derain  encontrar  por  diante,  ou  por  de- 
íraz,  cousa  que  não  fosse  bem  regulada : 
assim  era  executor  fiel  de  sua  Ordem. 

ADDITAMENTO. 

1.  Os  progressos  da  nova  reforma 
foram  á  proporção  dos  princípios  queS. 
Theolonio  plantou-  Os  exemplos  de  Pe¬ 
nitencia  d’estes  Sanctos  Conegos  ainda 
hoje  causam  horror  e  confusão.  Dormiam 
com  tunica,  e  sobrepeliz  em  enxergões  de 
palha,  que  muitos  não  toleravam,  satis- 
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feitos  de  se  deitar  sobre  um  feixe  dera- 
mos  de  arvores,  com  uma  cortiça  á  ca¬ 
beceira.  Os  jejuns  erarn  rigorosos,  trez 
dias  na  semana,  segunda,  quarta,  e 
sexta  feira  ;  só  comiam  pSo  e  hervas,  nem 
admitiam  vinho  além  do  Advento,  Qua¬ 
resma,  e  Vigilias:  no  Sabbado  accres- 
centavam  legumes,  e  cebola  com  mel, 
e  fructas  do  tempo:  na  terça,  e  quinta 
feira  só  os  doentes  comiam  carne;  ou 
sendo  festa  de  nove  lições,  que  erarn  mui 
poucas  em  todo  o  anno,  como  nos  Do¬ 
mingos  ao  jantar,  da  Paschoa  até  Se¬ 
tembro.  Junctavam  os  dias  com  as  noi¬ 
tes  em  oração.  Além  do  grande  côro  a 
que  todos  se  ajunctavam,  se  dividiam  em 
turnos,  succedendo  uns  a  outros  nos  lou¬ 
vores  divinos,  em  um  perpetuo  Laus pe¬ 
rene  ;  assistiam  sempre  ao  Propiciatorio 
do  Senhor,  de  quem  recebiam  singula¬ 
riis  benefícios.  As  Matinas  dos  velhos 
eram  de  madrugada  antes  de  Prima ;  as 
maiores  á  meia  noite;  ao  meio  dia  a 
Nôa;  Completa  ao  pôr-se  o  Sol;  'nestas 
quatro  horas  dizem  que  mais  encommen- 
dara  S.  Theotonio  os  divinos  louvores, 
e  deixara  sua  benção  aos  que  os  cele¬ 
brassem  nos  quatro  tempos  signalados 
meio  dia,  meia  noite,  nascer,  e  pôr  do 
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Sol,  ameaçando  ruina  aos  que  prevari¬ 
cassem  seus  estatutos.  '  , 

2.  No  claustro,  em  que  os  Religio¬ 
sos  assistiam,  oravam,  estudavam,  e  ti¬ 
nham  seus  como  arraiaes  para  fazer-se 
violência  na  conquista  do  Reino  dos  Céus, 
se  guardava  com  a  perpetua  clausura 
silencio  inviolável;  dizendo-se  por  tan¬ 
to  Claustro  da  soledade.  ’Nel!e  secular 
algum  não  entrava ;  só  ao  Sancto  Rei, 
e  seus  filhos,  com  os  fidalgos  que  os 
acompanhavam,  se  concedeu  este  privi¬ 
legio.  Viviam  com  tanta  união  e  paz, 
que  parecia  o  Mosteiro  um  retracto  do 
Paraizo,  cheio  de  espiritos  Bemaventu- 
rados.  Não  podia  occullar*se  luz  de  tão 
superior  esphera ;  acudiam  á  porfia  a 
este  Sanctuario  os  fieis  de  Coimbra,  e 
de  todo  o  Reino,  com  ancia  de  ter  par¬ 
te  nas  oraçoes  dos  Religiosos;  tinham 
por  honra  imitar  seus  exemplos;  pu¬ 
nham  seus  bens  aos  pés  de  S.  Theoto- 
nio,  como  na  Egreja  primitiva  faziam  os 
Christãos  aos  pés  dos  Apostolos.  O  Psal¬ 
terio  que  S.  Theotonio  repetia  cada  dia, 
se  entende  applicava  50  Psalmos  pelas 
almas  do  Purgatorio;  50  pelos  que  esta¬ 
vam  em  peccado  mortal;  50  por  toda  a 
Egreja,  Pontifice,  Prelados;  pelo  Rei, 
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Principes,  e  todo  o  povo:  além  de  fazer 
oração,  e  penitencia  em  particular  por 
cada  um  dos  seus  subditos,  e  por  outros 
muitos,  sem  que  ’nisto  faltasse  dia  algum. 

3.  Obrigado  a  dilatar  seu  zelo  féra 
do  Mosteiro,  de  que  só  sahiu  trez  vezes 
por  breve  espaço  os  trinta  e  mais  annos 
que  ’nelle  viveu,  attendendo  ao  bem  das 
almas,  e  falta  de  Ministros  Evangélicos, 
enviou  alguns  de  seus  Conegos  a  pré- 
gar  e  doutrinar  os  povos  por  todo  o 
Reino:  Fundou  os  Mosteiros  de  Leiria, 
Seya,  e  Arronches,  Seminarios  de  Missio¬ 
nários  Apostolicos  :  Leiria  para  d’ahi  se 
accudir  a  cultivar  a  Provincia  da  Estre¬ 
madura,  Seya  para  a  Beira,  Arronches 
para  o  Alemtejo.  De  Leiria  concederam 
a  Jurisdicção  Ecclesiastica  a  S.  Theoto- 
nio,  e  foi  muitos  séculos  exempto  do  Mos¬ 
teiro  deS.  Cruz,  até  que  se  desmembrou 
e  fez  Bispado.  Com  o  tempo  se  desfize¬ 
ram  os  Mosteiros  de  Arronches,  eSeya; 
cujos  antigos  Conegos  animados  por  S. 
Theotonio,  sem  perdoar  a  trabalhos,  ex¬ 
postos  a  todo  o  perigo,  entre  as  lanças 
dos  Mouros,  dosquaes  muitos  foram  mor¬ 
tos,  prégavam,  confessavam,  dirigiam  por 
todas  as  partes  as  almas  para  Deus. 

4.  Não  faltaram  perseguições  gra- 
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vissimas  a  S.  Theotonio,  e  seus  filhos’ 
pareceu  intolleravel  a  que  lhes  moveram 
os  Conegos  da  Sé  de  Coimbra,  que  pre¬ 
tendiam  governar  o  Mosteiro  de  S.  Cruz, 
como  cousa  sua,  obrigando  aos  Religio¬ 
sos,  que  fossem  servir  na  Sé.  Por  esta 
causa  foi  o  B.  Teilo  aos  pés  do  Papa  In- 
nocencio  II,  que  o  recebeu  nos  braços, 
e  lhe  deu  Cartas  para  o  Sancto  Rei,  Bis¬ 
po,  e  Povo  de  Coimbra,  declarando  como 
fazia  ao  Mosteiro  de  S.  Cruz,  Camera 
Apostólica,  e  o  tomava  na  Protecção  de 
S.  Pedro,  ficando  immediato  á  Só  Apostó¬ 
lica,  exempto  de  qualquer  outra  Jurisdic- 
ção,  ou  Ordinario,  e  só  dirigido  por  seu 
Prior  S.  Theotonio,  e  seus  successores 
canonicamente  eleitos.  O  Breve  de  sua 
Sanctidade  ao  Mosteiro  se  dirige  a  Odo- 
rio,  (se  não  ha  erro  no  nome  escripto  de 
novo  sobre  o  original  ahi  safado),  porque 
era  Prior  do  Claustro,  e  o  mais  perse¬ 
guido  para  ir  assistir  á  Sé.  No  caminho 
de  Pisa,  em  que  o  Papa  estava,  livrou 
Deus  ao  Beato  Tello,  e  seu  companhei¬ 
ro  D.  João  Peculiar,  de  serem  mortos 
por  João  Miguel,  e  outros  enviados  por 
alguns  Conegos  de  Coimbra  a  este  sa¬ 
crilego  attentado :  do  qual  S.  Theotonio 
avisou  por  D.  Domingos  Conego  de  S. 
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Cruz,  que  mandou  a  encontrar-se  com 
o  B.  Tello.  Este  indo  a  visitar  o  corpo' 
do  P.S.  Agostinho  em  Pavia,  foi  roubado 
por  outros  ladrões,  que  lhe  tomaram  di¬ 
nheiro,  bestas,  e  capas;  e  o  obrigaram 
a  deixar  o  caminho  em  que  os  assasinos 
o  esperavam.  Em  S.  Rufo  de  Avinhão 
foi  mui  consolado  pelos  Conegos  Regu¬ 
lares,  aonde  deixou  o  traslado  dos  Pri¬ 
vilégios  que  trazia,  e  D.  Domingos  para 
escrever  as  Constituições,  e  Ordinario. 
Soube  depois,  que  haviam  morrido  feri¬ 
dos  como  de  péste  os  que  o  buscavam 
para  a  morte:  justo  juizo  de  Deus,  que 
cahissem  no  laço  e  cova  que  armavam. 

5.  Morto  algum  tempo  depois  que 
chegou  a  S.  Cruz,  com  opinião  de  San¬ 
cto,  o  Beato  Tello,  commum  Pae  da  con¬ 
gregação,  dada  a  ultima  benção  aos  Re¬ 
ligiosos  no  Claustro,  aonde  espirou  ves¬ 
tido  sobre  cinza,  e  cilicio,  com  os  olhos 
no  Céu;  se  junctaram  os  Conegos  de  S. 
Cruz  no  capitulo,  a  fazer  suas  primeiras 
definições,  que  em  nenhum  tempo  pode¬ 
rão  ser  violadas,  diziam:  permanecere¬ 
mos  ate'  o  Jim  sem.  proprio,  observando  a 
vida  commum.  Não  quizeram  admittir  a 
desistência  que S. Theotonio fazia  do  go¬ 
verno;  o  qual  os  consolou  da  morte  do 
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Beato  Tello,  affirmando,  que  se  ’nelle 
lhes  faltava  na  terra  um  Pae  verdadeira' 
mente  pio  e  sancto,  no  Céu  tinham  ou¬ 
tro  piissimo  e  sanctissimo,  que  no  Evan¬ 
gelho  nos  adverte,  que  não  chamemos 
Pae  na  terra.  Determinaram  seguir  as 
Constituições  de  S.  Rufo,  as  mais  confor¬ 
mes  ao  instituto  dos  Conegos  Regulares, 
mui  austeras,  e  apertadas,  feitas  por 
Letberto,  um  dos  primeiros  Abbades  Ge- 
raes  d’aquella  Venerável  Congregação. 
A  carta  de  S.  Theotonio  e  seu  capitu¬ 
lo  consta  d’estas  palavras  : 

Aos  Senhores,  e  Padres  de  S.  Rufo, 
Vilhelmo  Ahhade,  e  Sancio,  e  Religioso, 
Convento.  Theotonio  Prior  de  S.  Cruz, 
posto  que  indigno,  e  sua  humilde  Congre¬ 
gação  :  deseja  a  disciplina  dos  costumes, 
e  alguma  participação  do  remedio  de 
vossas  almas. 

Quantas  graças  devemos  dar  piamen¬ 
te  a  Deus,  e  a  Fossa  Sanctidade  pela  be¬ 
nevolentia,  e  caridade  devota,  que  mos¬ 
trastes  a  Domingos  Diacono,  e  João,  então 
mestre,  e  agora  Arcebispo,  e  Tello  Ar¬ 
cediago,  cuja  alma  descance  em  paz  ?  E 
agora  com  toda  a  instancia  vos  supplica- 
mos  nos  mandeis  por  Pedro  o  que  ainda 
não  tivemos  por  seu  Irmão  Domingos ; 
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isto  nos  concedei  por  amor  da  frater nida- 
dade,  pois  começamos  a  ser  vossos  Disci¬ 
pulos.  Deus  vos  salve. 

6.  Mandámos ,  diz  o  Mestre  Alfar- 
do,  também  nossos  dons ,  como  a  homens 
de  tão  excellente  Religião  e  aucloridade, 
supplicando ,  que  por  suas  orações  nos  al¬ 
cançassem  o  perdão  de  nossas  culpas,  e 
a  perfeição  na  ordem  começada.  Esteve 
D.  Pedro  em  S.  Rufo  de  I  1  de  Novem¬ 
bro  de  1140  até  a  Paschoa  seguinte, 
assistindo-lhe  aquelles  Padres  com  tudo 
o  necessario  para  escrever  o  livro  de 
seus  costumes,  e  muitas  obras;  e  o  tra¬ 
ctaram  como  se  fora  professo  de  seu  Mos¬ 
teiro  no  Côro,  Capitulo,  Refeilorio,  e 
Dormitorio.  Chegou  d’ahi  a  S.  Cruz  quin¬ 
ze  dias  antes  do  S.  João;  entregou  a  Theo- 
tonio  o  Ordinario  de  todo  o  anno,  e  os 
mais  livros.  D’este,  e  das  Constituições 
que  o  B.Tello  trouxera  de  Jerusalem  e 
Constantinopla;  e  das  que  S.  Theotonio 
mandou  buscar  a  Composlela,  ordenou 
assuas,  que  chamam  Sanctas,  por  anda¬ 
rem  nas  mãos  de  tantos  Sanctos  que  em 
S.  Cruz  floreceram,  cujo  original  se  guar¬ 
da  ’neste  Mosteiro  em  grande  veneração  : 
ainda  que  por  humildade  não  lhe  quiz  pôr 
seu  nome,  relendo  o  de  Letberto,  por 
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serem  pela  inaior  parte  copiadas  das  de 
S.  Rufo. 

7.  Outra  vez  mandou  S.  Theotonio 
ao  mesmo  D.  Pedro,  e  D.  Mendo  com 
o  Arcebispo  D.  João  Peculiar  a  Roma, 
dar  obediência  ao  Papa  Innocencio  lí, 
que  lhe  concedeu  novas  graças,  dando 
repetidas  bênçãos,  e  privilégios  ao  Mos¬ 
teiro  e  Conegos  de  S.  Cruz  de  Coim¬ 
bra  :  efulminando  excomraunhões  contra 
os  invasores  de  seus  bens,  ou  que  de 
qualquer  modo  molestarem  sua  paz  e 
união.  Esteve  D.  Pedro  quasi  um  anno 
em  S.  Rufo,  d’onde  trouxe  quanto  falta¬ 
va  nos  costumes  e  ordem  Ecclesiastica  ; 
um  Capitulario  inteiro,  Anliphonario,  S. 
Agostinho  sobre  S.  João,  e  do  Genesis 
ad  literam,  e  sobre  algumas  questões  de 
S.  Mattheus;  o  Exaiueron  de  S.  Ambro¬ 
sio,  da  Penitencia,  Pastoral ;  e  Beda  so¬ 
bre  S.  Lucas.  Mas  não  bastaram  os  pri¬ 
vilégios  Apostolicos  para  acabarem  as 
perseguições  de  S.  Theotonio,  e  seu  Mos¬ 
teiro.  Era  fama  pública  que  o  Bispo  D. 
Bernardo  vendia  as  cousas  Ecclesiasticas 
e  espirituaes.  Não  queria  S.  Theotonio 
que  seus  filhos  recebessem  ordens  da 
mão  do  Simoniaco :  pediu  ao  Arcebispo 
D.  João  as  viesse  dar  a  S.  Cruz,  o  que 
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fez  duas  vezes.  Por  esta  causa  reputan¬ 
do-se  desprezado  o  Bispo  de  Coimbra  se 
encheu  de  furor,  prohibui  aos  fieis  que 
communicassem  com  S.  Theotonio,  ou 
seu  Mosteiro,  ou  o  servissem  em  algu¬ 
ma  cousa,  ou  lhes  pagassem  suas  ren¬ 
das  e  foros  ;  elle  usurpou  as  Egrejas  do 
Mosteiro,  e  lhe  fez  outras  moléstias.  Acu¬ 
diu  o  Sancto  Rei,  a  defender  seus  Re¬ 
ligiosos,  socegou  ao  Bispo,  ao  menos  no 
exterior,  pois  não  deixou  de  vexaro  Mos¬ 
teiro,  não  já  em  público,  mas  occulta- 
mente. 

8.  ’Nes(e  tempo  veiu  a  Coimbra  o 
Cardial  Guido,  Legado  do  Papa.  Te¬ 
mendo  o  Bispo  que  os  Conegos  de  S. 
Cruz  o  accusassem,  pediu  ao  Sancto  Rei, 
que  fizesse  com  elles  não  fallassem  nas 
controversias  passadas,  promettendo  sa¬ 
tisfazer  inteiramenle  o  que  lhes  havia 
tirado.  Porém  estando  o  Cardial  era  S. 
João  de  Almedina,  presente  o  Bispo  (não 
consta  se  elle  occultamente  o  movia)  o 
Prior  da  Sé  D.  João  Anaia,  que  depois 
íbi  Bispo,  e  outros  seus  Conegos  accu¬ 
saram  os  de  S.  Cruz.  Foram  estes,  e  cal- 
lavam  por  modestia :  instavam  aquelles, 
queixando-se,  que  lhes  furtavam  as  de¬ 
cimas,  que  não  lhes  pagavam  a  terça  de 
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sua  capella,  que  enterravam  em  S.  Cruz 
os  freguezes  da  Sé,  ainda  arrebatando- 
]h’os  das  mãos  com  violência,  que,  dando 
ordens  seu  Bispo,  os  de  S.  Cruz  se  fa¬ 
ziam  ordenar  contra  direito  pelo  estra¬ 
nho.  Foram  os  Religiosos  obrigados  a 
responder ;  disseram,  que  todas  suas  cou¬ 
sas  procuravam  dispor  como  Regulares 
por  ordem  ;  declararam  os  titulos  que  ti¬ 
nham,  e  doações  Reaes  das  Egrejas,  e 
rendas  que  arrecadavam.  Que  não  pa¬ 
gavam  a  terça  do  Mosteiro  por  ser  exem¬ 
pto,  e  Camera  Apostólica.  No  que  res¬ 
peita  as  ordenações  callaram,  nem  qui- 
zeram  dizer  uma  palavra;  até  que  oCar- 
dial,  que  estava  occultamente  informa¬ 
do,  e  rogado  para  não  descompôr  ao  Bis¬ 
po,  dissimulou,  e  disse:  Se  aqui  ha  al¬ 
guma  cousa ,  em  quanto  a  Se'  Apostólica 
a  parece  sustentar ,  a  não  devemos  repro¬ 
var.  Na  ultima  queixa  diziam  os  Cone- 
gos  da  Sé  que  era  justo  lhes  pagassem 
pelos  defunctos  a  quinta,  ou  terça,  e 
depois  os  sepultassem  aonde  quizessem. 
Perguntou  o  Cardeal,  se  quinta  ou  ler- 
era  nome  de  Oblação?  Disseram,  que 
não,  mas  que  obrigavam  com  excomu¬ 
nhão  aos  herdeiros  lhes  dessem  a  quin¬ 
ta,  ou  a  terça  parte  de  todos  os  bens, 
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e  que  sem  isto  não  podiam  os  defunctos 
ser  sepultados.  Ágastou-se  o  Gardial,  e 
disse  :  Também  eu  sou  Clérigo,  €  gosta¬ 
ria  me  dessem  ametade  dos  bens  do  defun¬ 
cto  ;  mas  não  e'  isto  catholico :  e  menos 
ligar  aquelle  que  deve  ser  absolvido  por 
todos  os  modos.  Cesse  este  incommodo ; 
seja  cada  um  sepultado  aonde  quizer  ;  e 
o  admoeste  o  Mestre  de  sua  alma ,  que 
deixe  alguma  esmola  á  sua  Fgreja,  vo¬ 
luntaria  e  livremente. 

9.  Ouíra  vez  ainda  mandou  S.  Theo¬ 
tonio  ao  mesmo  D.  Pedro  a  Roma,  com 
cartas  do  Sancto  Rei  e  do  Mosteiro; 
d’onde  alcançou  novas  graças  daSancti- 
dade  de  Lucio  II.  Depois  as  concederam 
os  Papas  Eugênio  III,  e  Adriano  IV, 
segundo  o  costume  de  S.  Theotonio,  que 
toda  a  vez,  que  era  eleito  novo  Papa, 
enviava  Religiosos  a  dar-lhe  obediência 
em  nome  de  seu  Mosteiro,  e  pedir  a 
Protecção  Aposlolica,  e  novas  Graças  : 
e  isto  se  observou  depois  como  lei  invio¬ 
lável  em  S.  Cruz.  Não  acabaram  com 
tudo  as  dúvidas  com  os  Conegos  da  Sé, 
senão  sendo  já  Bispo  D.  João  Anaia;  e 
foi  de  um  modo  admiravel,  que  muito 
declara  os  meritos  de  S-  Theotonio,  por 
cujas  orações  se  fez  esta  união;  conser- 
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va-se  authenticamenlo  íio  livro  15  dos 
Testamentos  de  S.  Cruz.  Deu  occasião 
a  muitas  dúvidas  o  costume  antigo  da 
Egreja  de  Quiaios,  que  só  dava  a  terça 
do  trigo,  e  vinho,  e  ’neste  estado  a  deu 
o  sancto  Rei  a  S.  Cruz;  os  Conegos  da 
Sé  pediam  terça  de  todos  os  fructos,  ao 
uso  das  inais  Egrejas:  sobre  isto  houve 
muitos  desgostos,  até  que  Deus  compôz 
tudo. 

10.  Veiu  movido  por  Deus  o  Bispo 
D.  João  Anaia,  com  João  Arcediago, 
Pedro  João,  Prior  da  Sé,  D.  Christovão, 
e  Pedro  Arigo,  que  era  o  principal  de 
todos,  e  outros  Conegos,  ao  Capitulo  de 
S.  Cruz,  e  sentado  no  meio  da  Commu- 
nidade,  com  rosto  alegre,  mas  cheio  do 
vergonha  confessou  seu  peceado.  e  disser 
Eu,  Irmãos  Carissimos ,  propinquos,  e  bem 
conhecidos  por  mim,  ate  agora  tive  o  ani¬ 
mo  muito  alheio  de  vós ,  e  d' esta  casa,  im¬ 
pedido  por  meus  peccados,  e  movido  por 
alguns  companheiros ,  que  muito  me  exci¬ 
tavam  a  que  vos  tivesse  odio  :  e  não  só  eu , 
mas  todos  os  Conegos  que  éramos,  e  so¬ 
mos  'naquella  Sé  de  S.  Maria.  Mas  já  me 
pesa  de  tudo  o  que  obrei  mal,  e  do  odio, 
e  malicia  com  que  vos  traclei,  e  a  este 
logar.  Isto  fazia  por  amor  de  alguns,  que 
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me  enganavam,  e  não  quero  nomear,  por¬ 
que  já  morreram.  Porem  agora  dai-me 
credito,  em  vei'dade,  que  todo  o  meu  cora¬ 
ção  se  mudou  em  amor  vosso :  e  quero ,  e 
anciosamenie  appeleço  a  vossa  amizade ; 
e  muito  desejo,  que  haja  entre  nós  paz  e 
amizade  boa,  e  grande,  qual  costuma  ha¬ 
ver  entre  Irmãos  que  muito  se  amam.  E 
rogo  que  sejamos  vossos  Confrades,  e  Fa- 
miliares,  e  tenhamos  sempre  parte  nas 
orações,  e  boas  obras  que  se  fzeram  ’ neste 
logar.  E  vos  peço  que  nas  Missas  que 
canlaes  cada  dia  vos  lembreis  de  mim,  e 
digaes  sempre  especial  oração  por  mim, 
e  pelos  que  me  succederem  no  Bispado. 

1 1 .  Epara  que  esta  amizade  perma¬ 
neça  sempre  entre  nós,  e  vós,  e  conheçaes 
verdadeiramente,  que  procuramos  ter  paz 
comvosco,  fallei,  e  ajustei  isto  com  meus 
Conegos,  os  que  estão  presentes,  e  outros 
ausentes  :  a  todos  nos  agradou  de  bom 
animo  e  vontade  espontânea,  deixar-vos 
aquella  terça  da  vossa  Egreja  de  Quiaios 
que  d'ahi  pediamos  ;  d' onde  muitas  vezes 
nasceu  contenda,  e  para  que  não  haja 
mais  diferença  alguma  entre  nós,  e  vós, 
vo-la  deixamos  de  todo.  E  vos  fazemos 
isto  por  dadiva,  e  beneficio,  para  conhe¬ 
cer  com  verdade,  que  sempre  da  nossa 
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parle  seremos  agradecidos.  E  se  em  al¬ 
gum  negocio  nos  for  preciso  vosso  conse¬ 
lho,  ou  auxilio,  de  hoa  vontade  e  pio  volo 
nos  soccorrereis.  E  hem  que  vos  reputa¬ 
mos  devedores  da  nossa  Egreja  de  S.  Ma¬ 
ria,  porque  ’ nella  vos  creastes,  e  d'ellc& 
viestes  para  aqui,  e  sois  nossos  Padres ,  c 
companheiros,  e  Conegos  da  mesma  Se' 
coMnosco ;  com  tudo  ficareis  por  isto  mais 
ligados  no  vinculo  da  paz  e  amor.  Nem 
deveis  ter  por  minimo  o  que  vos  damos, 
pois  se  poderamos  achar  cousa  maior  e 
mais  idonea,  a  dêramos  com  muito  gosto  ; 
e  entendemos  vos  seria  isto  de  muita  uti¬ 
lidade,  que  não  vá  alguém  da  nossa  parte 
áquella  vossa  Eilla  e  Egreja,  que  vos  in¬ 
quiete  ou  aggrave.  Também  vos  supptlico 
com  todo  o  affecto,  que  me  deis  um  dos  vos¬ 
sos  Religiosos,  que  esteja  comigo,  comigo 
se  sente,  comigo  ande,  comigo  coma,  dur¬ 
ma  no  meu  quarto ,  e  me  ensine,  e  dirija  ; 
me  governe  ao  seu  arbitrio,  ao  qual  eu 
seja  súbdito.  E  se  m  o  concedeis,  será  para 
mim  a  maior  honra  e  decenda,  e  para 
vós  signal  da  verdadeira  amizade ;  e  nisto 
conhecerão  todos,  que  vós  muito  me  amais ; 
e  já  está  riscado  de  nossos  corações  o  odio 
que  ate'  agora  houve  entre  nós.  E  todos  os 
meus  parentes,  e  amigos  se  alegrarão 


PARTE  II.  CAPITULO  V.  127 

muito  por  isto,  e  vos  darão  muitas  graças, 

12.  S.  Theotonio  ouvia  com  sua  com- 
mu n idade  ao  Bispo,  e  por  todos  lhe  res¬ 
pondeu  :  Do  contracto  de  amizade ,  Re¬ 
verendo  Padre ,  muito,  e  muitas  vezes  mui¬ 
to  nos  alegramos :  nem  ha  homens  debai¬ 
xo  do  Ceíi,  com  os  quaes  nós  queiramos 
e  desejemos  ter  melhor  e  maior  amiza¬ 
de  e  vinculo  de  paz,  que  vós  e  nossos 
Irmãos ,  os  Conegos  de  vossa  Sé \  com  os 
quaes  nos  creámos  desde  a  mocidade.  E 
humildemente  imploramos  vossa  clemên¬ 
cia,  que  isto  sempre jique  firme  entrenós. 
E,  quanto  em  nós  e',  vos  damos  participa¬ 
ção  de  todas  as  orações  e  boas  obras,  que 
se  fazem  em  nossa  casa ;  e  d' isto  recebe¬ 
mos  grande  prazer.  O  beneficio,  que  nos 
concedeis,  nos  é  de  summo  agrado,  como 
se  nos  desses  ametade  de  toda  a  Villa  ; 
não  tanto  pela  utilidade,  quanto  por  des¬ 
fazer  a  dúvida  e  contenda,  que  entre  nós 
se  movia.  Também  estamos  dispostos  ater 
sempre  bom  animo,  e  devoto  na  honra  e 
obsequio  de  vossa  Se'  de  S.  Maria.  E  de 
mui  boa  vontade  vos  concedemos  o  Irmão 
que  nos  pedis,  que  será  por  vós  escolhido. 

13.  O  Bispo,  eo  capitulo  se  deram 
os  parabéns  da  nova  amizade,  (a  qual 
hoje  depois  de  tantos  séculos  ainda  per¬ 
lo 


128  VIDA  DE  S.  THEOTONIO. 

severa,  até  nos  Officios  divinos,  resan- 
do  os  Conegos  da  Sé  dos  Sanctos,  de  que 
resão  os  Regulares  de  S.  Cruz;  em  cujo 
Claustro  se  podem  sepultar  como  Irmãos ; 
confirmado  tudo  por  Letras  Apostólicas). 
Pediram-lhe  a  benção ;  elle  a  concedeu,  e 
a  quiz  receber  de  S.  Theotonio.  Outras 
dúvidas  moveram  ao  Sancto  e  seu  Mos¬ 
teiro  os  Monges  Bentos  da  Caridade,  que 
tinham  a  Egreja  deS.  Justa  de  Coimbra  ; 
sobre  os  limites  de  sua  freguezia,  mas  pela 
providencia  do  Sancto  se  compoz  tudo 
com  paz.  Augmentava-se  cada  dia  o  nu¬ 
mero  das  Egrejas  Parochiaes,  que  se 
uniam  ao  Mosteiro,  quintas,  e  fazendas, 
pela  liberalidade  doSancto  Rei,  e  doações 
dos  fieis.  Eram  tantos  os  Religiosos  deS. 
Cruz,  que  sahiam  para  Prelados  e  Pasto¬ 
res  das  Egrejas,  e  tanto  o  exemplo,  que 
davam  de  virtude,  que  se  chamava  este 
Mosteiro  Seminario  de  Sanctos  e  Bispos. 
O  cemiterio  de  S.  Cruz  era  ocommumde 
Coimbra  e  de  todo  o  Reino,  pelos  mui¬ 
tos  que  de  diversas  partes  ahi  eram  tra¬ 
zidos  a  sepultar.  Aquelles  que  podiam 
conseguir  o  habito  Canonico,  ou  parte 
d’elle  no  enterro,  se  diziam  Frades  na 
morte.  O  Saneio  Rei  se  prezava  de  ves¬ 
tir  a  sobrepeliz  e  murça,  para  estar  com 


PARTE  II.  CAPITULO  V.  129 

os  Conegos  de  S.  Cruz  no  Côro.  Deixa¬ 
va  a  espada  na  porta  do  Claustro,  e  tra¬ 
zia  alguns  Fidalgos  para  o  acompanha,- 
rem  no  Mosteiro,  donde  veiu  chamarem- 
se  Moços  Fidalgos  doze,  que  servem  na 
Egreja  ás  Missas,  e  acompanham  ao  Prior 
Geral  de  S.  Cruz  á  Universidade,  aos 
quaes  se  concederam  seus  privilégios. 
Também  no  Mosteiro  havia  meninos 
Clientulos,  que  se  educavam  nas  letras 
e  virtudes,  ou  para  Conegos,  ou  para 
diversos  empregos  á  sua  eleição. 

CAPITULO  VI. 

Prudência  de  S.  Theotonio  no  governo. 

1.  Muitos  louvam  no  Sancto  Prior 
diversos  empregos  e  virtudes:  uns  a 
humildade,  que  é  a  primeira  virtude  dos 
Christãos;  outros  a  Sanctidade,  innocen- 
cia,  gravidade,  religião,  e  ardor  da  fé ; 
que  tudo  isto  ’nelle  tinha  domicilio.  Eu 
mais  o  louvarei  de  estar  sempre  unido 
a  seus  Religiosos  com  o  vinculo  de  ca¬ 
ridade  e  fraternidade.  Lembrava-se  pois 
de  os  tractar,  não  como  cousa  propria. 
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mas  como  rebanho  do  Senhor.  A  todos 
servia  no  officio  de  caridade.  Não  man¬ 
dava  o  que  se  havia  de  fazer,  mas  o 
mostrava  com  toda  a  humildade  e  reve¬ 
rencia.  Elle  a  todos  prevenia,  e  a  cada 
um,  no  obsequio,  beneficio,  e  honra. 
Nunca  buscava  o  superior  logar :  nunca 
mandava  :  governava  sem  soberba.  Nun¬ 
ca  reprehendia  temerariamente;  mas  se 
alguma  vez  via  alguns  delinquindo,  ou 
fazendo  o  que  não  convinha,  ou  entre¬ 
tidos  em  vãs  conversas,  os  arguia,  e 
reprehendia  com  zelo  da  rectidão.  E  foi 
em  algumas  occasiões  tão  severo  em  cor¬ 
rigir,  que  causou  terror  aos  outros,  prin¬ 
cipalmente  aos  novos,  para  que  não  in¬ 
tentassem  fazer  o  mesmo,  antes,  emen¬ 
dados,  aproveitassem  em  melhor. 

2.  Comludo  primeiro  os  castigava 
com  a  secreta  admoestação,  com  pio  af¬ 
fecto  de  bom  Pae.  D’este  modo  reprimia 
aos  desobedientes  Com  a  censura  cano¬ 
nica,  e  provocava  os  obedientes  ao  me¬ 
lhor.  Se  acaso  achava  que  alguns  entre 
si  se  tinham  commovido,  os  uniae  con¬ 
cordava,  segundo  o  Evangelho,  com  pa¬ 
lavras  suavissimas;  trazendo  muitas  ve¬ 
zes  si  memoria  aquillodo  Apostolo:  Não 
se  ponha  o  Sol  sobre  vossa  ira.  O  que  vi- 
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mos  que  em  si  mesmo  executava  até  o 
dia  de  sua  morte.  Pois  se  em  reprimir 
os  costumes  a  necessidade  da  disciplina 
o  constrangia  a  dizer  palavras  duras,  logo 
antes  de  se  pôr  o  Sol  se  pacificava  com 
aquelle  a  quem  assim  traclava,  mostran- 
uma  piedade  verdadeiramente  fraterna. 
D’este  modo  a  todos  instruía  com  o  exem¬ 
plo  de  sua  vida. 

ADDITAMENTO. 

I.  Descreveu  S.  Paulo  os  caracte¬ 
res  de  um  Prelado  irreprehensivel,  so¬ 
brio,  prudente,  exemplar  de  boas  obras, 
espelho  das  virtudes  heroicas.  Tal  foi 
S.  Theotonio,  cuja  vida  deviam  trazer 
diante  dos  olhos  todos  os  Prelados,  para 
guiarem  aos  subditos  com  amor  e  bran¬ 
dura,  ese  não  perderiam  tantos  pelo  fal¬ 
so  zelo,  cheio  de  amargura  e  precipita¬ 
ção;  nem  seriam  duros,  intractaveis,  e 
desvanecidos  pela  soberba,  com  que  se 
reputam  de  outra  condição  e  merito; 
quando  o  amor  e  humildade  affavel  é 
o  que  alcança  tudo  dos  homens,  e  ren¬ 
de  a  vontade  livre  a  toda  a  sujeição. 
Dilectio  nos  innovat ,  ut  simus  homines 
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novi,  haeredes  testamenti  novi ,  caniores 
cantici  novi.  S.  Aug.  in  Jo.  tr.  65).  Com 
este  Celestial  artificio  renovou  S.  Theo- 
tonio  aos  seus  Conegos,  cantores  do  novo 
cantico,  herdeiros  do  novo  testamento, 
em  que  se  promette  a  posse  do  Reino 
de  Deus  aos  que  se  unem  entre  si  em 
Christo  por  caridade  perfeita. 

CAPITULO  VII. 

Doutrina  de  S,  Theotonio  sobre  a  mortificação, 
e  outras  obrigações  da  vida  religiosa. 

1.  Etambem  como  bom  exhortador 
nos  exercitos  do  Senhor,  não  cessava  de 
os  informar  para  viver  bem :  para  que 
pois  tinham  deixado  a  milícia  do  século, 
fizessem  o  caminho  recto  e  direito  de 
Christo;  não  manchassem  o  dom  da  Re¬ 
ligião,  que  divinamente  se  lhes  concede¬ 
ra,  ou  o  affeassem  com  vicios  ou  torpes 
pensamentos;  antes  o  adornassem  com 
a  humildade,  sobriedade  e  mais  primores 
das  virtudes  sanctas;  supplicassem  a  Deus 
por  seus  delictos  e  pelos  do  povo;  com 
toda  a  devoção,  e  veneração  aperfeiçoas- 
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sem  a  obra  do  divino  obsequio.  Que  assim 
tendo  boa  consciência  para  Deus,  e  boa 
fama  com  os  homens,  serviriam  em  tudo 
fielmente  a  seu  Senhor,  em  cuja  honra 
estavam  congregados  no  Mosteiro;  cui¬ 
dando  cada  um  do  seu  officio,  para  lou¬ 
vor  e  gloria  de  Deus,  e  utilidade  do 
proximo;  para  que,  segundo  o  Apostolo, 
cada  um  sirva  de  membro  aos  outros. 
Que  assim  contendessem  ser  verdadei¬ 
ros  pobres  de  Christo,  para  poderem 
participar  da  verdadeira  bemaventuran- 
ça.  Que  todos  mostrassem  aos  mais  em 
tudo  religião  e  piedade;  guardassem 
inviolavelmenle  a  paz,  e  concordia;  e 
d’este  modo  permanecessem  até  o  fim  no 
sancto  proposito. 

2.  Também  muitas  vezes  convertia 
a  práctica  como  aos  mais  novos,  do  que 
muito  me  lembro,  e  dizia:  Filhinhos , 
deve-se  ajfligir  o  corpo ,  que  no  século  se 
occupou  em  muitas  vaidades.  Reprima-se 
a  lingua,  que  em  todo  o  tempo  se  preci¬ 
pita  prompta  ao  pteccado,  se  com  diligen  - 
cia  se  nâo  guarda.  E  accrescentava  ,  por¬ 
que  o  rico  servira  aos  excessos  da  loqua¬ 
cidade,  posto  no  inferno  ardia  na  lingua 
com  mais  vehemencia.  E  aquillo;  Amor - 
te,  e  a  vida  estão  nas  mãos  da  lingua. 
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Também  muitas  vezes  trazia  á  memo¬ 
ria,  que  o  riso  devia  compensar-se  com 
lagrimas  continuas,  para  nos  rirmos ,  di¬ 
zia,  no  dia  ultimo :  pois  de  outro  modo, 
segundo  Salomão,  será  misturado  com 
dores.  Com  frequência  admoestava,  que 
egualmente  castigassem  o  ouvido  e  lin¬ 
gua  de  prácticas  ociosas.  Que  não  ti¬ 
vessem  inveja,  mentira,  murmuração,  su- 
berba,  odio  ou  ira  contra  o  proximo. 
E  a  cada  uma  d’estas  cousas  trazia 
exemplos  da  divina  auctoridade,  dizen¬ 
do,  que  por  inveja  do  diabo  entrou  amor- 
te  neste  mundo.  E  a  boca,  que  mente , 
mata  a  alma.  E  o  que  diz  mal  de  seu 
Irmão  sera  arrancado.  E  Deus  resiste 
aos  soberbos ,  mas  aos  humildes  dá  gra- 
ça.  E  quem  aborrece  a  seu  Irmão  e' ho¬ 
micida,  e  permanece  em  trevas.  E  outra 
vez  dizia,  que  pelo  odio  se  perde  aquel- 
la  utilidade  e  suavidade,  da  qual  diz  o 
Sancto  David  :  Eis-aqui  quanto  e'  bom  e 
jucundo ,  habitarem  os  Irmãos  em  um.  E 
por  elle  se  lança  fora  Christo,  que  é  a 
verdadeira  Sabedoria :  Porque  na  alma 
malevola  não  entrará  a  sabedoria. 

3.  Além  d’isto  representava  aos  Re¬ 
ligiosos  o  terror  do  Juizo  futuro;  e  pro¬ 
punha  as  doçuras  do  Reino  Celestial : 
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solicito  por  todos  os  modos  de  os  indu¬ 
zira  quede  boa  vontade  quizessem  cor¬ 
rigir  suas  vidas  :  que  suas  palavras  fos¬ 
sem  modestas,  pudicas,  o  andar  hones¬ 
to,  o  vulto  humilde,  a  lingua  aflavel,  o 
animo  cheio  de  amor,  as  mãos  applica- 
das  á  obra.  Com  íaes  exhorlações,  e 
outras  similhantes  sustentava  frequen¬ 
temente  o  espiritual  Pae  os  animos  dos 
subditos  ;  e  os  fazia  cada  vez  mais  e  mais 
promptos  e  devotos  em  satisfazer  os  di¬ 
vinos  louvores,  e  observar  sua  Ordem.  E 
tudo  isto  repelia  não  com  uma  grande 
eloquência,  mas  com  palavras  sinceras, 
estylo  familiar;  e  para  assim  o  dizer, 
com  uma  sancta  rusticidade;  que  ás  ve¬ 
zes  é  mais  efficaz  que  a  philosophia 
mundana,  e  mais  necessaria  para  a  edi¬ 
ficação  dos  Irmãos. 

ADDITAMENTO. 

1.  Tello  plantou,  Theotonio  regou, 
e  Deus  fez  crescer  prodigiosamente  as 
arvores  suavissimas  e  animadas  no  Jar¬ 
dim  e  Horto  fechado  de  S.  Cruz;  cuja 
fragrancia,  com  o  bom  cheiro  de  Chris¬ 
to,  ha  edificado  a  Egreja  em  todas  as 
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edades  ;  sendo  preciosos  fruclos  dos  des» 
velos  e  suores  de  S.  Theotonio  tantos 
filhos  Sanelos  e  doutos,  tantos  Reli¬ 
giosos  perfeitos  e  consumados,  que  sem¬ 
pre  tem  florescido,  e  florescem  em  S.  Cruz 
de  Coimbra. 

CAPITULO  VIII. 


Cuidado,  que  linha  do  Mosteiro  e  dos  Religiosos. 

1.  Não  só  nas  cousas  espirituaes  era 
tão  solicito  e  vigilante,  mas  também 
nas  temporaes  foram  muitos  os  doeu-*- 
mentos  de  sua  diligencia  e  prudência, 
com  que  assistia  aos  Religiosos  com  to¬ 
dos  os  socorros  das  cousas  necessarias 
ao  commodo  do  corpo,  tudo  a  seu  tem¬ 
po,  com  muita  caridade.  Para  tocar  bre¬ 
vemente  a  summa  d’estas  cousas,  basta¬ 
rá  dizer,  que  de  tal  modo  attendia  a 
apascentar  o  rebanho  do  Senhor,  e  pro¬ 
ver  a  familia  de  Christo,  subministran¬ 
do  um  e  outro  alimento,  o  espiritual  e 
carnal,  que  em  tudo  parecia  aquelle 
servo  do  Evangelho,  fiel  e  prudente, 
que  o  Senhor  constituiu  sobre  sua  familia. 
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2.  Como  referirei  a  pia  consideração, 
com  que  mandava  suportar  os  velhos  e 
fracos,  segundo  a  debilidade  desuas  for¬ 
ças,  e  honra}-os  com  toda  a  diligencia: 
e  mandando,  elle  mesmo  os  suportava, 
e  honrava  ?  Porém  aos  meninos  e  mance¬ 
bos,  que  na  Congregação  se  criavam,  os 
agasalhava  com  surnma  piedade,  sem 
contumelia  os  corrigia,  sem  crueldade 
os  castigava.  A  respeito  d’elles  era  tal 
sua  industria  e  vigilância,  e  por  tão 
bom  modo  os  aífeiçoava,  e  occupava 
com  as  disciplinas  Ecclesiasticas,  que 
sua  edade  lasciva  não  podia  achar  logar 
algum,  em  que  rompesse  em  desafago 
peccaminoso. 

3.  Como  poderei  declarar  sua  cle¬ 
mência  e  cuidado  assiduo  com  os  do¬ 
entes,  aos  quaes  fazia  recrear  com  ad¬ 
miráveis  obséquios  e  ministérios?  Elle 
os  aliviava  com  a  graça  da  visita  e  do¬ 
çura  de  sua  boca  :  aos  quaes  sobre  tu¬ 
do  fazia  curar,  sem  que  lhes  faltasse  cou¬ 
sa  alguma,  e  os  servia  como  a  Christo. 
Quaesquer  cousas  que  fossem  necessa¬ 
rias  para  remedio  de  diversas  doenças, 
fiel  e  diligentemente  lhes  fazia  adminis¬ 
trar  com  toda  a  observância.  Dizia  fre¬ 
quentemente  aos  Irmãos  :  0’  Filhinhos, 
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estes  se  hão  de  soffrer ,  porque  d' isto  sem 
dúvida  adquirimos  a  superior  retribuição. 

Nem  bavia  para  elle  acceilação  de  pes¬ 
soas,  mas  pia  e  necessaria  considera¬ 
ção  das  enfermidades. 

4.  Sendo  tão  liberal  em  assistir  com 
todas  as  cousas  aos  outros  doentes,  se 
elle  adoecia  alguma  vez,  não  se  dispen¬ 
sava  em  cousa  alguma;  não  appetecia 
iguarias  delicadas  ou  desusadas;  nem 
muito  exquisitas  e  bem  guizadas.  Mas 
com  grande  constância  despresando  as 
delicias  e  luxo  da  comida,  o  que  mui¬ 
tas  vezes  vimos,  tomava  cebola  assada 
com  sal  sómente,  ou  alimentos  parcos 
e  frugaes.  E  para  que  é  referir  isto  d’el- 
le  enfermo,  quando  na  saúde  foi  sem¬ 
pre  admiravel,  e  não  imitavel  sua  par¬ 
cimonia  na  comida?  Nunca  transgrediu 
os  limites  da  temperança  contra  a  ho¬ 
nestidade  ou  sobre  a  necessidade.  Nun¬ 
ca  se  esqueceu  de  sua  disciplina,  nunca 
do  que  era  honesto  e  decente:  sempre 
com  os  seus  Religiosos  usava  os  alimen¬ 
tos  communs  no  Refeitório;  e  tomava 
menos  quantidade  que  outro  algum.  Sua 
natural  bondade  e  rigor  da  disciplina 
havia’ nelle  extincto  lodo  o  appetite  da 
gula.  Nunca  quiz  ir  á  casa  dos  enfermos 
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curar-se,  posto  que  todos  os  Religiosos 
com  instancia  lh’o  supplicassem.  Nunca 
se  sangrou,  nem  tomou  purga,  ou  be¬ 
bida  ainda  mui  leve.  ’Nislo  pois  parecia 
desegual ;  que  para  lodos  os  mais,  sãos, 
enfermos  e  doentes,  estava  cheio  de 
clemencia;  e  de  dureza  contra  si  unica¬ 
mente.  Foi  pertinaz  só  ’nisto,  que  em 
cousa  nenhuma  se  quiz  perdoar;  nem 
ouvir  a  quem  o  admoestava  ’nesta  parte. 

ADDITAMENTO. 

1.  Allendia  S.  Theolonio  a  que  não 
faltasse  cousa  alguma  a  seus  Religiosos, 
para  que,  livres  de  todo  o  cuidado  de 
buscar  as  cousas  temporaes,  vacassem  ás 
espiriluaes,  nem  tivessem  motivo  os  que 
’neste  deserto  e  soledade  sancta  ouviam 
a  Deus,  e  eram  sustentados  com  o  maná 
e  consolações  do  Céu,  de  se  lembrar  outra 
vez  das  carnes  e  cebolas  do  Egypto.  Nem 
haveria  maior  infelicidade  depois  de  ven¬ 
cer  as  tempestades  do  mar  largo,  que  pa¬ 
decer  naufragio  dentro  da  barra :  e  por 
amor  de  um  bocado  de  pão,  ou  pano 
mais,  perder  ou  retardar  os  passos  no 
caminho  do  Céu.  Fara  com  gosto  o  fa~ 
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zereni  todos,  fazia  S.  Theotonio  que  es¬ 
tivesse  cada  um  bem  occupado  no  que 
era  mais  conforme  ao  seu  genio  e  ta¬ 
lento.  Na  assistência  aos  enfermos  eram 
os  maiores  desvelos  de  sua  caridade;  e 
nas  suas  proprias  doenças  resplandecia 
mais  o  rigor  de  sua  mortificação. 

CAPITULO  IX. 


Misericordia,  que  usou  com  os  proximos. 


I.  Qual  fosse  o  affecto  de  compai¬ 
xão  que  teve  com  os  miseráveis ;  e  quan¬ 
to  fosse  sua  piedade  admiravel,  se  co¬ 
nhecerá  bem  sd  no  seguinte  successo. 
Quando  o  nobre  infante  de  Portugal  D. 
Affbnso  (que  foi  o  primeiro  Rei)  levou 
o  seu  exercito  ás  partes  mais  remotas 
de  Espanha,  vizinhas  á  metropoli  deSe- 
vilha,  e  fez  preza  por  quasi  toda  a 
Provincia  dos  Mouros;  seus  Soldados, 
entre  os  despojos  quasi  infinitos,  egual- 
mente  captivaram,  e,  por  direito  da 
guerra,  fizeram  escravos  a  uns  certos 
Chrislãos,  que  em  vulgar  se  chamam 
Muzarabes,  alli  detidos  na  sujeição  aos 
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pagãos,  masque  em  algum  modo  obser¬ 
vavam  o  rito  do  nome  Christão.  Ouvin¬ 
do  isto  o  Varão  cheio  de  Deus,  muito 
o  sentiu  e  se  doeu.  E  o  que  nunca  havia 
sahido  do  Claustro,  nem  chegado  á  por¬ 
ta  exterior  do  Mosteiro,  fervendo  ’nelle 
o  zelo  da  fé,  sahiu  fora  ao  encontro  do 
Rei  e  de  todo  o  exercito,  e  disse  :  O ’ 
Rei,  e  todos  os  Barões,  que  sois  jilhos 
da  Sancta  Madre  Egreja,  para  que  su- 
jeitaes  a  vossos  Irmãos,  fazendo-os  vos¬ 
sos  escravos  e  escravas  f  Certamente  nisto 
peccaes  contra  Deus  vosso  Senhor. 

2.  E  tendo-lhes  fallado  como  devia, 
ainda  que  em  compendio,  ameaçando-os, 
que,  se  não  os  deixavam  livres,  lhes  vi¬ 
ria  em  castigo  o  furor  de  Deus  em  cima, 
e  mui  grande:  o  Rei  e  todos  os  guer¬ 
reiros  deixaram  todo  aquelle  genero  de 
homens,  e  na  presença  do  Sancto  lhes 
deram  liberdade.  Deixo  por  não  parecer 
supérfluo,  quão  honestamente  o  Nobre 
Monarca,  e  seus  Grandes,  vindo  ao  en¬ 
contro  também  de  Theotonio,  o  rece¬ 
beram.  Pois  desceram  de  seus  cavallos, 
quando  elle  desceu,  e  humildemente  lhe 
beijaram  a  mão,  promettendo  fazer  com 
gosto  tudo  o  que  elle  lhes  pedisse.  Por 
tanto  livres  por  sua  diligencia  mais  de 
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mil  homens,  que  vinham  escravos,  além 
das  mulheres  e  meninos;  a  quaesquer 
d’esia  gente,  que  quizeram  ficar  em 
Coimbra,  deu  o  Sancto  logar  em  que 
morassem  juncto  do  Mosteiro;  e  por 
muitos  annos  os  sustentou  da  fazenda  do 
Mosteiro,  como  a  pobres,  e  que  igno¬ 
ravam  os  usos  da  terra. 

ADDITAMENTO. 

1.  As  esmolas,  que  Theotonio  fazia, 
excedem  toda  a  ponderação.  Dentro  do 
Mosteiro  fundou  Hospital  para  receber 
peregrinos  e  enfermos.  ’Nelle  os  ser¬ 
via  S.  Theotonio,  e  seus  Religiosos,  com 
humilde  obsequio ;  nos  dias  de  festa 
lhes  ia  benzer  a  meza  o  Hebdomada¬ 
rio  paramentado  no  fim  da  Missa  maior. 
Havia  juncto  ao  Mosteiro  de  S.  Cruz, 
com  sujeição  ao  Sancto  Prior,  o  de  S. 
João  das  Donas,  de  Cônegas  Regulares, 
que  ao  principio  foram  nove,  e  eram  da 
primeira  nobreza,  e  algumas  de  sangue 
Real,  como  ainda  depois  da  morte  do 
Sancto  foram  as  Infantes  D.  Constança, 
filha  do  Rei  D.  Sancho,  e  D.  Maria,  fi¬ 
lha  do  Rei  D.  Affonso  III,  D.  Monia  foi 
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a  primeira,  que  S.  Theotonio  deu  o  habito, 
e  fez  Priora.  Estas  Senhoras  recebiam  o 
véu,  e  faziam  profissão  nas  mãos  do  Prior 
deS.  Cruz;  para  cuja  Egreja  tinha  porta  a 
sua  de  S.  João.  Viviam  em  clausura;  e 
tinham  seu  Hospital  para  mulheres,  ser¬ 
vidas  por  outras  Cônegas,  dietas  do  Hos¬ 
pital,  com  sua  Priora  tarnhem  do  Hos¬ 
pital,  diversa  ria  Priora  das  Donas.  Além 
das  Irmãs  e  Senhoras  da  Ordem,  que, 
feitos  os  votos  no  Mosteiro,  viviam  em 
suas  casas,  como  depois  as  Beatas  :  e  as 
Cônegas  Terceiras  que  tinham  castida¬ 
de  conjugal. 

2.  Havia  duas  ou  mais  ordens  de 
meninos  educandos  no  Mosteiro;  pois 
os  da  primeira  qualidade,  como  foram 
depois  os  Reis  D.  Sancho  I,  e  D.  San- 
cho  II,  traziam  o  habito  de  S.  Agosti¬ 
nho,  com  o  nome  de  Clientulos;  os  ou¬ 
tros,  que  eram  de  inferior  graduação  não 
traziam  o  habito,  mas  egualmente  eram 
instruídos.  Não  tinha  limites  a  caridade  de 
S.  Theotonio,  espalhada  sua  fama  não  só 
no  Reino,  mas  por  toda  a  Egreja.  Muitos 
infiéis  e  Mouros  se  convertiam  por  suas 
orações;  elle  e  os  seus  Religiosos  os  ins¬ 
truíam  na  doutrina,  os  baptizavam  esus • 
tentavam.  Entre  outros  foram  mui  assi¬ 
li 
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gnalados  clous  Reis  Mouros,  que  S.  Theo- 
tonio  baptizou,  Joas,  e  Giraldo  de  Cia,  que 
foram  Religiosos  Sanctos:  ditosos  por 
acharem  o  Reino  dos  Céus,  quando  per¬ 
deram  os  da  terra.  Os  captivos,  que  re¬ 
miu,  foram  muitos,  pois  só  os  Muzarabes 
em  uma  occasião  passaram  de  mil.  Estes, 
attrahidos  de  sua  caridade,  não  quizeram 
mais  perder  de  vista  o  Mosteiro.  Esta 
vez  que  sahiu  a  livral-os,  deu  juncla- 
mente  os  parabéns  ao  novo  Rei,  insti¬ 
tuído  por  Christo  no  Campo  de  O  uri  que 
e  acclamado  na  victoria  dos  cinco  Reis 
Mouros. 

CAPITULO  X. 


Dá  saúde  ao  Rei  e  Rainha :  não  permitie  que 
esta  entre  no  Claustro. 

1.  Conhecemos  evidentemente,  que 
’nelle  estivera  a  graça  de  curar,  além  de 
muitos  benefícios,  que  lhe  vimos  fazer,  e 
dar  saúde  de  diversas  doenças,  na  de  que 
sarou  ao  mesmo  rei.  Começou  este  a  ser 
abrasado  de  immensas  febres,  e  pela  de- 
maziada  quentura  se  viu  mui  perturbado 
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e  afflicto,  clamando,  que  estava  na  ulti¬ 
ma  consternação,  não  tanto  com  vozes, 
quanto  com  gemidos;  e  com  ancia  soli¬ 
citou  por  ultimo  remedio  a  visita  do  ser¬ 
vo  de  Deus.  Como  elle  o  exhortasse  em 
palavras  sanctas,  como  oleo  suavissimo 
para  ungir  ao  enfermo,  o  tocou  clemen¬ 
temente  com  a  mão  direita.  Cousa  admi¬ 
rável,  pouco  a  pouco  se  diminuiu  a  fe¬ 
bre  e  recebeu  o  refrigerio  da  saúde.  E 
na  sua  mesma  presença  teve  por  virtude 
divina  tanta  melhora,  que,  na  mesma  hora 
são,  comeu,  o  que  ha  muitos  dias  não  po¬ 
dia  fazer. 

2.  Depois  d’isto,  quando  já  bem  me- 
recidamenle  se  chamava  rei  por  justo 
prémio  de  seu  valor  invencível  na  guerra 
e  illustre  nobreza:  e  sua  mulher  a  rainha 
D.  Maphalda,  filha  do  conde  Amadeu, 
pela  difficuldade  do  parto  perigasse,  já 
proxima  á  morte ;  como  era  mulher  sabia, 
fundada  na  firmeza  da  fé;  depois  de  Deus 
só  achou  em  si  este  conselho,  que  se  me¬ 
recesse,  que  o  sancto  varão  lhe  désse  a 
benção  com  o  signal  da  cruz,  logo  seria 
favorecida  com  o  remedio  da  mão  de 
Deus  Todo-Poderoso.  Chamado  pois  pe¬ 
los  homens  nobres,  veiu  aella.  Logo  que 
fazendo  o  signal  da  cruz  a  benzeu  em  no- 
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me  de  Deus,  no  mesmo  instante  a  rainha 
lançou  o  menino  aos  pés  do  Sancto  :  e 
ficando  a  mãe  alegre  pelo  bom  successo 
do  filho  nascido,  admiravelmente  foi  resti¬ 
tuída  á  saúde. 

3.  Porém  padeceu  da  mesma  rainha 
graves  perseguições  em  algum  tempo, 
por  lhe  negar  a  entrada  no  claustro,  guar¬ 
dando  em  tudo  o  rigor  da  sua  ordem. 
Pois  vindo  a  rainha  certo  dia  para  o  ver, 
quiz  ver  também  o  interior  do  claustro 
e  o  solicitou  por  todos  os  modos.  Resistiu 
o  Prior,  ainda  que  com  brandura,  e  di¬ 
zendo,  que  outra  rainha  estava  lá  dentro  : 
nem  era  cousa  que  a  Ordem  tolerasse,  ou  al¬ 
gum  costume  approvado ,  que  entrasse  mu¬ 
lher  na  morada  d'aquelles,  que  fugiam  ao 
mundo,  se  não  fosse  defuncta.  Nem  isto  era 
officio  de  rainha,  pois  o  Senhor  Deus  não 
lh' o  imputaria  para  gloria.  Também  lhe 
propunha  o  exemplo  do  rei  Ozias,  que  foi 
logo  ferido  de  lepra  e  permaneceu  le¬ 
proso  até  ao  dia  de  sua  morte,  por  que¬ 
rer  entrar  no  Templo  de  Deus  e  offere- 
cer  incenso.  Era  eni^m  tanto  o  zelo  que 
tinha  da  Ordem,  que,  intrépido  com  o  vi¬ 
gor  e  anctoridade  do  Espirito  Sancto,  re¬ 
sistiu  por  força  ao  que  a  rainha  presumia, 
E  antes  quiz  o  Varão  Sanctissimo  serve- 
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xaclo  pelo  odio  de  uma  princeza  furiosa, 
que  permittir  já  mais  laí  abuso  do  Clau¬ 
stro.  ’Nesta  acção  nos  deixou  como  em 
posse  e  por  herança  a  fôrma  da  honesta 
vida. 

ADDITAMENTO. 

1.  Grande  consolação  para  os  mo¬ 
radores  de  S.  Cruz,  terem  em  seu  clau¬ 
stro  uma  singular  assistência  e  presença 
da  Rainha  dos  Céus,  que  lhes  attrahiu  a 
pureza  e  sanctidade  de  Theotonio  !  E  que 
muito  seja  tão  inviolável  a  clausura  ’nesla 
casa  de  oração,  em  que  a  mãe  de  Deus 
tem  suas  delicias  com  os  filhos  de  Theo¬ 
tonio  P  Deixou  o  Sancto  sua  benção  aos 
que  observassem  a  clausura  A  rainha  D. 
Maphalda  foi  verdadeira  mãe  do  Mosteiro, 
e  se  prezou  de  ser  discipula  de  S. Theo¬ 
tonio,  e  por  elle  dirigida  em  tudo.  Se  por 
algum  tempo  o  perseguiu,  desempenhou 
logo  sua  piedade  com  novos  e  singulares 
favores  e  demonstrações  do  muito  que 
o  respeitava. 
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CAPITULO  XI. 


Affugenta  os  demonios :  livra  aos  vexados. 


1.  Foi  de  tanta  e  tão  manifesta  san- 
ctidade,  que  os  espíritos  malignos  até  visi¬ 
velmente  ás  vezes  o  temiam.  Direi  uma 
cousa  admiravel,  mas  verdadeira.  Um 
monge  de  Inglaterra,  por  nome  Samuel  Af- 
fú,  veiu  na  armada  do  exercito  dos  France- 
zes,  que  favorecidos  de  Deus,  ajudaram  ao 
Rei  de  Portugal  a  tomar  Lisboa.  Este,  fe¬ 
rido  de  corporal  molestia,  foi  trazido  a  este 
Mosteiro  de  Coimbra,  em  que  o  Sancto 
era  Prelado.  O  qual  monge,  vindo  ao  ex¬ 
tremo,  via  os  espíritos  malignos,  como 
negros  mui  feios,  que  contra  elle  cruel- 
mente  e  sem  cessar  arremeçavam  lanças, 
e  com  vehemencia  o  apertavam.  Volta¬ 
va-se  a  uma  e  outra  parte  pelo  pavor  d’a- 
quellas  formidáveis  sombras.  Muitas  ve¬ 
zes  torcidos  os  olhos  cahia  do  leito  ;  sem 
poder  soffrer  o  aspecto  dos  inimigos,  e 
com  vozes  turbadas  referia  isto  aos  cir¬ 
cumstantes.  Os  mais  não  podiam  ver  aos 
malignos  espíritos,  mas  viam  a  presença 
d’elles  na  palidez  e  tremor  do  padecente, 
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que  turbava.  Quando  pois  por  urbanida¬ 
de  o  Varão  sanctissimo  o  vinha  ver,  os 
espiritas  malignos  se  escondiam  e  desva¬ 
neciam  em  tenue  vento,  sem  entretanto 
serem  vistos,  como  dizia  o  monge.  No  que 
evidenlemente  se  conhece,  que  os  demó¬ 
nios  tinham  medo  da  presença  de  Theo- 
tonio. 

2.  Também  muitas  vezes,  porocasião 
d’este  monge,  nos  admoestava  com  pio 
affecto  de  pae  á  perseverança  de  nossa  vo¬ 
cação  e  cadêa  da  obediência.  Dizia  pois: 
Se  este  Monge ,  que  vinha  com  tal  qual  li¬ 
cença  de  seu  Abbade ,  porque  comsigo  tra¬ 
zia  suas  leiras  de  recommendação,  foi  as¬ 
sim  arrancado  da  morada  de  sua  carne ; 
que  succederá  áquelles ,  que  por  leviandade 
e  leveza  de  animo,  dadas  as  mãos,  se  divi¬ 
dem  por  demandas  e  escândalos  ?  E  pela 
desohediencia  se  apartam  de  seu  Mosteiro  ? 
Portanto ,  ó  filhos,  acautelai- vos,  para  não 
sacudir  o  jugo  do  Senhor,  que  e'leve  e  sua¬ 
ve:  não  lanceis  fora  os  grilhões  de  Christo. 
Pois  o  diabo  cerca  a  buscar  a  quem  devo¬ 
re  ;  e  miseravelmente  atormenta  e  extin¬ 
gue  aos  que  fogem  desobedientes  de  sua 
Congregação. 

3.  Similhanle  pena  foi  a  que  affligiu 
no  Mosteiro  a  um  Leigo  professo :  pois 


150 


VIDA  DE  S.  THEOTONIO. 


via  sempre  e  sem  intermissae  a  sombra 
d’um  Ethiope  mui  negro,  que,  estendendo 
o  arco  com  muita  força,  ihe  atirava  sei¬ 
tas  :  elle  com  vozes  descompostas,  mos¬ 
trava  com  o  dedo  seu  inimigo,  que  via 
na  parede  defronte;  posto  que  os  Reli¬ 
giosos  o  não  podiam  ver.  Era  mais  ator¬ 
mentado  o  miserável  do  pavor,  que  da 
enfermidade.  Mas  todas  as  vezes,  que  o 
Sancto  o  vinha  ver,  logo  o  diabo  abaixa¬ 
va  o  arco  e  se  escondia,  sem  atlrever-se 
a  despedir  assettas  na  sua  presença,  Co¬ 
nhecido  isto,  o  Varão  de  Deus  penetrou 
mui  bem  a  causa,  porque  o  Leigo  pade¬ 
cia  tão  horríveis  penas,  e  lhe  disse  :  Con¬ 
fessa,  miserável,  confessa  a  ruina  do  adul¬ 
terio  em  que  cahisles.  A  qual  cousa  logo 
se  fez  evidente  e  manifesta,  como  o  Prior 
havia  dicto. 

4.  No  Mosteiro  estava  um  irmão  mui 
devoto,  ao  qual  o  inimigo  do  genero  hu¬ 
mano  costumava  vexar  logo  desde  o  prin¬ 
cipio  de  sua  conversão.  Succedeu  certo 
dia,  que  estando  sentado  o  Vigilante  Pae 
fora  do  coro,  masnaegreja,  por  causa  da 
sua  debilidade,  foi  vexado  pelo  commum 
inimigo  o  dicto  Religioso  ahi  perto  ;  nem 
gntes  d’isto  o  havia  visto  padecer  o  San¬ 
cto.  Logo  fielmente  lhe  pegou  na  mão  di- 
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reila,  e  disse  comminando  ao  mau  espi¬ 
rito:  Sae,  espirito  immundo;  em  nome 
de  JESU  Christo  e  em  virtude  do  Espi¬ 
rito  Sancto  te  mando ,  que  não  conturbes 
mais  ao  Servo  de  Deus.  Com  toda  a  pressa 
pois  sahindo  o  antigo  inimigo,  desde 
aquella  hora  não  se  atreveu  mais  atentar 
ao  Servo  de  Deus.  Muitas  vezes  vimos 
alguns  irmãos  doentes  serem  restituídos 
á  saude,  orando  e  ajoelhando  por  elles 
S.  Theolonio. 

ADDITAMENTO. 

1.  Penetrava  S.  Theotonio  os  segre¬ 
dos  das  consciências;  e  sabia  quanto  se 
deve  abominar  o  peccado,  em  cuja  pena 
talvez  é  entregue  o  corpo  á  vexação  do 
inimigo  :  e  queira  Deus,  que  seja  para  que 
o  espirito  seja  salvo  no  dia  do  Senhor,  Aco¬ 
de  a  remediar  os  enfermos,  mas,  antes  da 
saúde  corporal,  lhes  procura  a  espiritual, 
para  que,  feita  a  confissão  das  culpas,  com 
a  benção  do  Sancto  seja  cabal  e  perfeito 
o  beneficio  na  alma  e  no  corpo. 
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CAPITULO  XII. 

Com  suas  orações  livra  a  D.  Honorio 
ão  capliveiro. 

1 .  Quereis  conhecer  quanto  era  seu 
desvelo,  ainda  por  aquelíes,  que  fóra  do 
Mosteiro  andavam  em  algum  caminho: 
ou  quanto  valia  sua  oração  diante  de 
Deus  Todo-Poderoso  ?  Por  justa  causa 
Honorio,  sacerdote,  um  dos  primeiros  ve¬ 
lhos,  de  que  acima  se  fez  menção,  foi 
enviado  a  Lisboa  com  a  som  ma  de  seis¬ 
centos  soidos,  para  edificar  a  egreja  de 
S.  Vicente  Martyr,  que  está  fóra  dos  mu¬ 
ros  da  mesma  cidade,  porque  assim  o 
mandava  o  Rei.  Caminhando  pois  ’naquel- 
la  soledade,  que  vai  entre  Coimbra  e 
Santarém,  foi  preso  pelos  ladrões  dos 
Mouros,  e  levado  como  escravo  á  cidade 
de  Eivas.  Portanto  a  ruim  nova  e  dura 
fama  encheu  de  afflicção  a  todos  os  Re¬ 
ligiosos  do  Mosteiro  :  e  por  toda  a  cidade 
havia  tristeza  bem  grande  O  Sancto  pois, 
que  sentia  isto  mais  que  todos,  inani- 
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feslando  a  dor  do  coração,  fallou  com  dili¬ 
gencia  a  todos  os  Religiosos,  para  que  em 
tudo  mostrassem  estar  solicitos  por  seu 
corpo,  compadecidos  conforme  ao  Apos¬ 
tolo,  que  diz  :  Quando  um  membro  pade¬ 
ce,  se  devem  compadecer  os  mais.  E  que 
em  suas  orações  fielmente  pedissem  ao 
Senhor,  que  disse  a  seus  Discipulos: 
Tudo  o  que  pedirdes  na  oração,  lendo  fé,  o 
recebereis.  E  que  soubessem  como  o  Se¬ 
nhor  ouve  e despacha  favoravelmente  as 
supplicas  dos  que  instam  e  perseveram 
na  oração  em  sua  presença  Que  se  lem¬ 
brassem  lambem  dos  Apostolos  deChri- 
sto,  que  orando  no  seu  Conclave,  com 
suas  sanctas  deprecações  mereceram  ti¬ 
rar  o  Principe  dos  Apostolos  das  cadêas 
e  prisões  de  Herodes,  e  de  toda  a  espe¬ 
rança  do  povo  dos  Judeus, 

2.  Movidos  com  esta  exhorlação, 
todos  os  Religiosos  permaneciam  diante 
do  Senhor,  fazendo  suas  sdpplicas  publi¬ 
ca  e  particularmente.  Mas  o  Prior  depois 
de  continuar  as  supplicas  e  deprecações 
devotas  a  Deus,  as  quaes  seria  mui  dila¬ 
tado  referir  agora,  com  todo  o  coração 
mais  fervorosamente  orava,  para  que  pela 
misericordia  do  Redemptor  merecessem 
ser  consolados  no  livramento  do  velho, 
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os  que  por  seu  captiveiro  estavam  tão 
tristes.  E  de  um  modo  admiravel,  em 
quanto  isto  passou  no  Mosteiro,  eis  que 
o  velho  se  apresentou  são  ao  dia  decimo 
quinto  de  seu  captiveiro,  livre  e  absoluto 
com  grande  gloria,  sem  detrimento  e  di¬ 
minuição  das  cousas  que  levava,  com  o 
mesmo  numero  de  soldos,  entregues  lam¬ 
bem  com  confiança  na  sua  palavra  doze 
captivos.  Deixo  de  contar  o  modo  porque 
Deus  Todo-Poderoso  o  livrou  do  capti¬ 
veiro  pela  fraude  saluberrima  de  certo  pa¬ 
gão,  por  não  estender  a  grandeza  do  li¬ 
vro,  principalmente  em  uma  cousa,  que 
está  divulgada  na  boca  de  todo  o  povo. 
Vedes  pois  de  quanto  merecimento  foi 
este  Sancto,  quanto  fosse  o  pio  desvelo, 
que  tinha  dos  seus,  e  cuja  oração  foi  tão 
poderosa  diante  do  Senhor  ? 

ADDITAMENTO. 

1 .  Anno  de  1 147  cercando  a  cidade 
de  Lisboa  o  sancto  Rei,  fez  voto  de  erigir 
dous  templos,  se  alcançava  victoria  dos 
Mouros,  um  a  S.  Vicente  Martyr,  outro 
com  titulo  de  S.  Maria;  para  a  erecção  do 
primeiro  mandava  ir  de  S.  Cruz  ao  saneio 
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velho  Honorio,  ao  qual  succedeu  o  que 
fica  clicto.  Por  sua  demora  entregou  o 
fundador  seu  Mosteiro  aos  Conegos  Re¬ 
gulares  Premonstratenses  Alemães;  mas 
tendo  sua  differença  com  eiles,  fez  que  S. 
Theotonio  lhe  enviasse  outros  de  S.  Cruz, 
dosquaes  foi  em  S.  Vicente,  Camera  real, 
o  primeiro  Prior  o  Venerável  D.  Godinho. 
Em  quanto  á  milagrosa  liberdade,  que 
conseguiu  o  velho  D.  Honorio,  nos  podia- 
mos  queixar  do  Anonymo  omrniltir  as  cir¬ 
cumstandas,  que,  diz,  andavam  na  boca 
de  todos;  mas  hoje  se  ignoram,  constan- 
do  só  ser  prodigio  das  orações  de  S.  Theo¬ 
tonio,  e  o  mais  que  refere  o  Anonymo. 


CAPITULO  XIÍF. 


Sua  discrição  em  adminir  e  traclar 
os  Religiosos. 

1.  Tinham  também  este  costume  de 
não  admittir  mais  Religiosos  na  Congre¬ 
gação,  do  que  parecia  justo,  e  que  po- 
dessem  ser  sustentados  pelas  rendas  do 
Mosteiro.  Eáquelles,  que  recebia,  cuida¬ 
va  em  assistir  com  abundanda  com  toda 
a  consolação  da  alma  e  corpo,  imitava 
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o  que  faz  o  medico  peritíssimo,  que  pon¬ 
do  grande  diligencia  na  cura,  applica  a 
cada  um  dos  enfermos  o  que  lhe  é  mais 
conveniente,  e  isto  com  toda  a  diligencia. 
Assim  em  corrigir  os  costumes  ponderava 
muito,  que  segundo  a  quantidade  das 
chagas,  se  dessem  os  lenitivos  da  cura; 
para  nem  dar  a  um  o  que  fosse  nocivo, 
nem  negar  a  outro  o  que  podia  aprovei¬ 
tar  :  e  era  sempre  benigno  e  clemente  com 
os  humildes. 

ADDITAMENTO. 

1.  O  costume  de  S.  Theotonio  não  re¬ 
ceber  mais  Religiosos,  que  os  que  podia 
sustentar  a  fazenda  de  seu  Mosteiro,  foi 
approvado  pela  Egreja  Universal  e  man¬ 
dado  observar  no  Concilio  de  Trento,  Ses¬ 
são  XXV  de  Regularibus ,  cap.  111,  e  liga  a 
todos  os  Regulares  de  qualquer  instituto, 
porque  padeceria  grande  detrimento  a 
observância  da  vida  com  mu  m,  se  os  parti¬ 
culares,  faltos  dos  temporaes  commodos, 
fossem  obrigados  a  buscar  por  meios  di¬ 
versos  seu  provimento.  Mas  para  satis¬ 
fazer  á  piedade  dos  que  vinham  a  S.  Theo¬ 
tonio,  não  s<5  do  reino,  mas  ainda  de  ou¬ 
tras  nações  distantes,  atlrahidos  pela  fama 
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de  suas  virtudes,  elle  os  admittia  era  al¬ 
gum  dos  graus,  que  instituiu  da  vida  re¬ 
ligiosa  fdra  do  Mosteiro,  como  Terceiros, 
Irmãos,  e  Familiares  da  Ordem.  Suas  pa¬ 
lavras  cheias  de  doçura,  abrasadas  no  di¬ 
vino  amor;  seu  rosto  alegre,  sera  nunca 
se  alterar  ou  mostrar  turbado  ;  tudo  ’nelle 
respirava  devoção  e  ternura.  O  Rei,  os 
Grandes,  o  povo,  todos  ajoelhavam  a  to¬ 
mar-lhe  a  benção,  e  veneravam  seu  Mo¬ 
steiro  como  Paraizo  de  Deus,  e  aos  Co- 
negos  de  S.  Cruz  respeitavam  como  a 
Anjos  ou  Seraphins  do  Throno  de  Deus: 
seu  tracto  e  conversação  todo  era  nos 
Céus:  lá  tinham  seu  thesouro  e  seus  co¬ 
rações. 

CAPITULO  XIV. 

Como  tractam  ao  Bei,  Nobreza  e  Povo. 

1.  Nem  se  deve  passar  em  silencio 
o  costume,  que  sempre  teve,  digno  de  ser 
approvado;  de  nenhum  modo  appetecia 
as  visitas  e  frequência  dos  homens  secu¬ 
lares,  que  o  desejavam  ver  pela  celebri¬ 
dade  de  seu  nome ;  e  raras  vezes  as  su¬ 
stentava.  Era  Ião  manifesta  sua  sancti- 
ílade  e  tão  celebre,  que  não  s<5  as  pes- 
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soas  de  inferior  ordem,  mas  lambem  o 
Rei,  Principes  e  poderosos,  que  o  mere¬ 
ciam  ver,  se  punham  de  joelhos  na  sua 
presença  e  humildemènte  lhe  beijavam 
a  mão,  pedindo  com  instancia  a  sua  ben¬ 
ção.  Mas,  posto  que  elle  nãoappetecia  os 
ricos  otrpoderosos,  se  alguma  vez  se  che¬ 
gava  a  elles  pelas  circumstandas  do  tem¬ 
po  e  lugar,  os  recreava  com  o  sal  da  sa¬ 
bedoria.  Se  eram  pobres,  os  sustentava  ; 
se  ricos,  os  persuadia  a  fazer  bem  aos 
outros:  a  todos  exhortava,  que  tivessem 
a  fé  recta,  emendassem  seus  defeitos,  e 
temessem  a  Deus,  sempre  contentes  com 
seus  estipêndios:  e  arrojando  de  si  o  vi¬ 
cio  e  vaidade  do  século,  fizessem  a  vida 
pura  para  Deus.  Estas  e  similhantes 
cousas  dizia,  dando-lhes  o  sustento  da 
alma  e  renovando-os;  pois  Deus  lhe  ha¬ 
via  dado  tal  graça,  que  quem  quer  que 
visse  sua  pessoa  ou  ouvisse  a  palavra  de 
sua  boca,  se  alegrava,  como  se  vira  o 
Anjo  do  Senhor;  e  lhe  fazia  a  devida  ve¬ 
neração.  Sua  voz  era  doce  e  suave,  bran¬ 
da  sem  estrepito,  sem  clamor,  sem  aspe- 
ridade  alguma  no  proferir:  e  tanto  mais 
agradava  aos  animos  dos  ouvintes,  quanto 
aos  ouvidos  nem  era  dura,  nem  deixava 
d,e  ser  jucunda. 
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2.  Além  d’isto  sempre  proferia  pou¬ 
cas  palavras,  racionáveis  e  benignas.  E 
assim  sua  conversação  achava  sempre 
graça  diante  de  todos,  conférme  ao  dicto 
de  Salomão  :  A  palavra  dóce  multiplica  os 
amigos  e  mitiga  os  inimigos.  E  a  lingua 
graciosa  abunda  no  homem  justo.  Seu  rosto 
era  temperado  e  tão  moderado  no  gesto, 
que  nem  se  exasperava  com  dureza,  nem 
brandamente  se  dissolvia  :  mas  sempre  ti¬ 
nha  uma  doçura  rigida  e  um  dôce  rigor. 
Nunca  affeava  a  belleza  de  seu  rosto, 
com  alguma  indecente  mudança.  A  mo¬ 
destia  de  todo  o  corpo  era  tão  firme,  que 
nem  sem  ordem,  nem  com  alguma  per¬ 
turbação  movia  os  membros,  nem  dimi¬ 
nuía  a  gravidade  aprazível  deseutracto. 
A  tranquilidade  de  seu  animo  era  tal  e 
tão  grande  o  affecto  do  bem,  que  ’nelle 
havia  crescido;  e  tão  longe  de  que  po- 
desse  haver  suspeita  de  malicia,  qued’elle 
com  razão  se  crerá  ser  dicto:  Muita  paz 
ha  para  os  que  amam  vossa  lei. 

ADDITAMENTO. 

J.  Eslava  o  coração  deS.  Theotonio 
possuído  do  amor  de  Deus:  seu  sustento 
não  era  outro,  que  o  dos  escolhidos:  o 
J  2 
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que  havia  gostado  é  o  que  respirava, 
feita  sua  lingua  como  penna  de  urn  ligei¬ 
ro  escrevente,  instrumento  dignissimo  de 
Espirito  Sancto,  para  communicarao  pro¬ 
ximo  as  instrucções  da  divina  Sabedoria. 
(Spiritu  plenus  spiritualia  profundit ;  talia 
eructavit,  qualia  comedit.  S.  Joan.  Chrys. 
in  Ps.  44.  Eructavit  cor  meum  verbum 
bonum,  dico  opera  mea  Regi :  lingua  mea 
calamus  scribae  velociter  scribentis.  Dif¬ 
fusa  esi  gratia  in  labiis  luis.)  Seus  labios 
cheios  de  graça,  que  recebiam  na  oração 
e  louvores  divinos  a  diffundiam  aos  mais, 
para  que  todos  aproveitando  a  graça  e 
efficacia  da  palavra  de  Deus,  fizessem 
boas  obras,  em  que  o  Rei  dos  Céus  ti¬ 
vesse  toda  a  gloria  e  louvor. 

CAPITULO  XV. 

Estimação  do  Mosteiro  em  que  era  Prior: 
como  amava  e  instrui  a  ao  Rei. 

1.  Para  que  é  mais?  Posto  na  terra 
fazia  vida  celeste.  Portanto,  por  sua  exi¬ 
mia  Sanctidade,  o  Rei,  seus  principes  e 
todo  o  povo  de  um  e  outro  sexo  reputa¬ 
vam  o  Mosteiro  de  S.  Cruz  de  Coimbra 
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digno  de  summa  honra  e  reverencia,  e  o 
illustrara  cora  mui  grandes  dons:  enri¬ 
queceram-no  de  bens  temporaes,  de  tal 
modo,  que  admiravelmente  sobresahiu  a 
quasi  Iodas  as  Congregações  d’esta  Or¬ 
dem  em  Hispanha.  Assim  o  Rei  lhe  con¬ 
cedeu  muitos  dons  de  sua  fazenda,  tanto 
em  moveis  como  em  bens  de  raiz:  fez 
rico  ao  lugar,  firmou  todas  as  cousas  do 
Mosteiro  dentro  e  fòra,  e  firmando-as  o 
fez  seu  couto;  e  o  amava  e  honrava  sobre 
todas  as  pessoas  coroadas,  fazendo  maior 
confiança  d’elle,  que  de  algum  outro  ho¬ 
mem,  e  lhe  encommendava  sua  alma  e 
todas  as  suas  cousas. 

2.  Também  o  Sanctissimo  Theoto- 
nio  o  amava  mais,  que  todos  os  homens, 
que  havia  em  seu  reino.  Por  isso  com  affe¬ 
cto  paternal  frequentemente  o  instruía 
e  admoestava;  que  temesse  e  observasse 
os  mandamentos  d’aquelle  Senhor,  por 
quem  reinam  os  Reis  e  em  cujo  poder 
estão  todos  os  direitos  dos  Reinos  e  das 
mais  potências,  pois  que  todo  o  homem 
foi  feito  para  a  obediência  aos  preceitos. 
Que  governasse  com  egualdade  o  Reino, 
que  lhe  fôra  encommendado  ;  conservasse 
a  justiça  inviolável;  não  permittisse  a 
seus  juizes  seculares  pôr  mão  em  pessoa 
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ecclesiastica,  examinasse  ou  tomasse  con¬ 
ta  de  negocios  ecclesiasticos;  que  não 
permitisse  violar  os  lugares  sagrados; 
nem  tentasse  fazer  desordenadamente  vio¬ 
lência  aos  que  a  elles  se  acolhessem,  posto 
que  réus  e  condemnados  por  seus  crimes  : 
a  ninguem  jámais  condemnasse  injusta¬ 
mente.  Mas  que  era  conveniente  que  o 
Rei  tivesse  justiça,  verdade,  fé,  boas 
obras  e  reverencia  aos  lugares  sanctos : 
quando  não  em  nada  era  differente  de 
Principe  de  ladrões.  E  se  temerariamente 
prezumisse  faltar  atado  isto,  o  ameaçava 
com  sua  simples  palavra,  que  se  faria 
Angaria .  E  perguntando  o  Rei,  que  An¬ 
garia?  Elledesua  interpretação  dizia  ser 
o  inferno,  no  qual  os  poderosos  padecem 
maiores  tormentos,  e  todos  os  malfeito¬ 
res  hão  de  arder  perpetuamente. 

ADDITAMENTO. 


1.  Se  faltasse  o  sol  um  dia  a  fazer 
seu  curso,  qual  fôra  a  confusão  do  Uni¬ 
verso?  Todos  os  viventes  padeceriam  re¬ 
pentina  morte.  S  Theotonio,  mais  bri¬ 
lhante  que  o  sol,  com  o  esplendor,  calor 
e  vigor  da  graça  infundia  talento  e  vida 
aos  que  mereciam  ouvir  de  sua  boca  a 
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palavra  de  Deus.  Seus  labios  erani  deposi¬ 
tarios  da  sciencia  e  misericordia  de  Deus, 
cuja  lei  d’elle  aprendiam  os  povos,  os 
principes  e  os  mesmos  sacerdotes.  Cheio 
de  fé,  zelo,  verdade  e  amor,  andou  sem¬ 
pre  diante  do  Altissimo,  como  aquelle 
Anjo  de  que  falia  o  Propheta  Malachias, 
sem  se  apartar  do  caminho  da  paz,  egual- 
dade  e  justiça;  Deus  fez  seu  contracto 
ealliança  com  este  fiel  ministro  da  paz  e 
da  vida,  que  apartou  a  muitos  da  iniqui¬ 
dade  e  os  dirigiu  em  sanctidade  e  pureza 
ao  Senhor.  (Malach.  2.  Pactum  meum  fuit 
cum  eo  vitae  et  pacis ;  lex  veritatis  fuit  in 
ore  ejus :  in  pace  et  in  aequitate  ambula¬ 
vit  mecum,  et  multos  avertit  ab  iniquitate. 
Labia  Sacerdotis  custodient  sciendam  et 
legem  requirent  ex  ore  ejus :  quia  Angelus 
Domini  exercituum  est.  Seu  exemplo  devia 
ser  seguido  por  todos  os  Sacerdotes. 
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CAPITULO  XVI. 

Alcança  com  suas  orações  o  Sancio  Rei  muitas 
victorias :  aborrece  Theotonio  os  inimigos  da  fé. 

i.  Quanto  fosse  o  cuidado  e  desve¬ 
lo,  que  o  Sancto  teve  pelo  Rei,  e  quanto 
sempre  ’nelle  confiava  o  Rei,  se  póde  con¬ 
siderar,  ainda  só  Váquelle  milagre  de 
Santarém.  Como  pois  o  Rei  quizesse  ac- 
cometter  a  cidade  com  novo  genero  de 
guerra,  de  improvizo  e  como  por  sur pre¬ 
za,  que  não  seria  possivel  render-se  a  ou¬ 
tros  apparatos  bellicos,  muitas  vezes  ’nella 
frustrados,  pela  situação  em  que  está,  sua 
muita  fertilidade  e  multidão  do  povo: 
veiu  ter  com  S.  Theotonio  e  a  elle  só 
declarou  seu  intento  e  ind uslria,  e  lhe 
encommendou  sua  alma,  como  para  par¬ 
tir  d’este  mundo:  também  Ibe  disse  em 
segredo  o  dia,  que  imaginava  fazer  isto, 
e  se  despediu  rogando  com  instancia,  que 
no  tal  dia  fizesse  oração  com m um  com 
os  Religiosos  por  elle.  No  dia  pois  assi- 
gnalado,  manifestou  o  Prior  no  Capitulo 
aos  Conegos  e  Irmãos,  toda  a  serie  da 


PARTE  II.  CAPITULO  XVI.  165 

em  preza.  Pedindo  mandou  fazer  procis¬ 
são  das  Ladainhas  com  os  pés  descalços, 
e  públicas  e  particulares  rogativas.  Mas  o 
Sancto  Prior,  além  de  mui  dilatadas  sup¬ 
plicas,  que  em  contínua  meditação  offe- 
receu  a  Deus,  fazia  a  seguinte  oração  : 

2.  Senhor ,  Senhor,  dizia,  Todo  Pode¬ 
roso ,  que  jizesles  cahir  por  terra  os  muros 
de  Jerico,  sem  espada  nem  arco ,  e  que  ás 
supplicas  de  Josué '  mandastes  parar  o  Sol 
defronte  de  Gabaon,  pedimos  a  vossa  inef- 
favel  demenda ,  que  propiciamente  vos  di¬ 
gneis  conceder  ao  nosso  Rei  vosso  Servo , 
debaixo  de  cuja  sombra  vivemos  por  vossa 
protecção ,  a  victoria  da  Cidade  inimicissi¬ 
ma  do  povo  Chrislão ;  para  que  lançado 
d'ahi  o  rito  torpíssimo  e  infame  de  Mafo- 
ma,  ahi  seja  louvado  vosso  nome  Senhor 
Deus.  12  logo  no  dia  seguinte  appareceu 
um  núncio  dos  núncios  do  Senhor,  tra¬ 
zendo  boas  novas  para  annunciar,  que 
alegre  expôz,  como  a  Cidade  fora  toma¬ 
da  e  ficava  na  sujeição  ao  Rei.  Este  a 
tinha  admiravelmente  tomado  pela  meia 
noite  seguinte  ao  dia  em  que  isto  pas¬ 
sava  no  Mosteiro. 

Assim  fez  também  quando  noCampo 
de  Ourique  venceu  cinco  Reis  dos  Pa¬ 
gãos,  com  uma  barbara  multidão  inume- 
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ravel  (Felles  de  uma  e  outra  parte  do  mar, 
juncta  para  de  todo  o  perderem  ;  mas  elle 
os  prostrou  inteiramente  pelo  auxilio  di¬ 
vino  e  patrocinio  de  SancFIago,  cuja  so- 
lemnidade  se  diz  fôra  ’naquelle  dia.  E 
também  quando  com  o  exercito  naval  dos 
Francezes  tomou  a  Lisboa.  E  do  mesmo 
modo  quando  venceu  em  longa  contenda 
a  praça  de  Alcaçar  do  Sal  E  para  que  é 
referir  cada  uma  por  si?  Cada  vez,  que 
o  Rei  emprehendia  grandes  coisas,  sem¬ 
pre  vinha  ao  Servo  de  Deus  emui  atten- 
tamente,  como  se  disse,  encommendava 
nas  orações  do  Sancto  sua  pessoa  ealrna. 
Elle  porém  amava  ao  Rei  com  tanta  ter¬ 
nura,  que  parecia  mais  solicito  pelo  Rei, 
do  que  por  si  mesmo.  D’onde  como  em 
certo  tempo  houvesse  falso  rumor  da  mor¬ 
te  do  Rei,  como  nos  contava  o  Sancto,  e 
assim  era,  no  mesmo,  ponto  o  feriu  uma 
dôr  íãovehemenle  do  coração,  ao  modo 
de  setta  envenenada,  que  depois  viveu 
sempre  com  o  corpo  enfermo  e  debilita¬ 
do.  E  com  tudo  em  servir  a  Deus  não 
se  lhe  podia  comparar  nenhum  dos  man¬ 
cebos  com  o  corpo  são  e  robusto. 

4.  Muito  me  dilatei,  como  na  diffi- 
culdade  dos  vaus  e  lugares  cheios  de  agua, 
para  mostrar  o  amor  sincero  com  que  ama- 
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va  ao  Rei  e  a  grande  confiança,  que  o  Rei 
’nelle  tinha,  a  quem  depois  de  Deus  en- 
commendava  tantas  vezes  a  sua  alma  :  o 
que  de  nenhum  modo  fizera,  se  o  não  ti¬ 
vesse  por  Sancto  e  Justo  Assim  todos 
os  Princepes  e  os  fieis  de  uma  e  outra 
ordem  inclinados  com  respeito  deante 
d’el!e  o  veneravam.  Vi  muitos  e  princi- 
palmente  do  Reino  de  França,  que  en¬ 
tendiam  altamente  sua  sanclidade  e  se 
punham  de  joelhos  a  seus  pés,  beijavam- 
lhe  a  mão  com  veneração  summa,  e  pelo 
ardor  da  fé  a  applicavam  aos  olhos  e  ao 
rosto,  como  remedio  de  sua  saude.  Esta¬ 
va  tão  unido  com  todos  pelo  vinculo  da 
caridade  ardente,  como  se  fôra  Pae  com¬ 
muni  de  lodo  o  povo. 

5.  A  ninguem  jamais  desprezava  com 
fastio,  por  mais  soberbo,  que  fosse.  Sé 
linha  tão  grande  horror  e  desprazer  dos 
Judeus,  Hereges  e  Pagãos,  que  nem  a 
commurn  saudação  alguma  vez  se  allre- 
via  a  dar-lhes:  tanto  aborrecia  o  erro  dos 
inimigos  da  fé  Catholica.  Quem  jamais 
d’este  homem  sancto  ouviu  para  crer  cou¬ 
sa  que  lhe  desagradasse  ?  Quem  a  crêu,  se¬ 
não  para  se  condemnar  mais  a  si  mesmo 
de  malignidade  e  infamia? 
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ADDITAMENTO. 

1.  A’s  orações  de  S.  Theotonio  con¬ 
fessava  dever  o  Sancto  Rei  as  victorias, 
que  sempre  alcançou  dos  inimigos  da  fé. 
A  tomada  de  Arronches  foi  evidente  pro¬ 
digio  de  S.  Theotonio.  Não  foi  elle  em 
pessoa  a  esta  conquista,  pois  trez  vezes 
só  sahiu  da  Clausura,  mas  encommendou 
a  expedição  a  seu  sobrinho  D  João  Theo¬ 
tonio,  que  depois  foi  Prior,  e  a  outros 
Religiosos  novos.  Estes  governavam  o 
pequeno  esquadrão  dos  moços  e  caseiros 
do  Mosteiro  de  S.  Cruz,  numero  bem  li 
mitado  e  não  bem  armado  Mas  oh  poder 
formidável  do  Senhor  dos  Exercitos!  elle 
entra  já  em  triumpho  pelas  terras  do  ini¬ 
migo,  antes  de  prezentar  o  combate;  ficam 
os  Mouros  im  moveis  corno  pedra  ao  pas¬ 
sar  por  suas  portas  este  povo  escolhido, 
como  em  seu  Cântico  pedia  a  Deus  Moy- 
zés  a  favor  dos  Israelitas.  ( Robustos  obti¬ 
nuit  tremor :  obriguerunt  omnes.  Irruat 
super  eos  formido  et  povor :  fiant  immo¬ 
biles  quasi  lapis.  Exod.  XV.)  Suspensos  no 
terror  e  espanto  se  detêm  como  presos 
em  suas  casas  os  Mouros;  passa  guiado 
por  Deus  o  exercito,  que  S.  Theotonio 
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enviava  a  confundir  toda  a  força  dos  ini 
migos  ;  appareco  esta  pouca  gente  á  vista 
de  Arronches,  praça  mui  forte  e  benv 
provida  ;  renova  o  Senhor  dos  Exercitos 
suas  maravilhas  antigas,  como  na  con¬ 
quista  de  Jericé. 

2.  Sem  que  os  soldados  de  S.  Cruz 
derramassem  uma  gola  de  sangue,  gozam 
os  despojos  da  victoria,  fugiram  vencidos 
ôs  barbaros,  confessando,  que  Deus  pe¬ 
lejava  pelos  Portuguezes  contra  elles  : 
Vieram  entregar  as  chaves,  pedindo  os 
deixassem  retirar  da  fortaleza;  deixaram 
viveres  e  munições  capazes  de  sustentar 
largo  cerco  ;  sem  o  pôr  entrou  em  Arron¬ 
ches  D.  JoSo  Theolonio  com  os  seus, 
dando  graças  ao  Senhor.  Que  pasmo,  que 
assombro  oceupou  aos  inimigos  da  fé  ?  Os 
mesmos,  que  se  admiravam  vencedores, 
sem  saber  como,  attonitos  exclamavam  : 
Que  novidade  é  esta?  Quem  jámais  a 
viu  ou  ouviu  similhante  ?  Referem  mui¬ 
tos  Historiadores,  que  esta  expedição  fôra 
como  em  desaggravo  do  incendio  de  Lei¬ 
ria,  pois  destruída  esta  fortaleza  e  abra- 
zada  pelos  Mouros,  dizem,  foi  tanto  o  sen¬ 
timento  deTheotonio,  a  quem  o  Sancto 
Rei  havia  entregue  todo  aquelle  territo¬ 
rio,  para  que  ficasse  perpetuamente  de- 
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baixo  da  jurisdicção  de  seu  Mosteiro  de 
S.  Cruz,  que,  sahindo  armado  a  vingar-se 
dos  inimigos  da  Egreja,  os  desafiara  e 
destruira  em  suas  mesmas  terras.  Esta 
proeza  cantou  do  Sancto  Prior  o  Princi¬ 
pe  dos  Poetas  Portuguezes,  Camões,  na 
Lusiada,  Canto  VIII,  Estanc.  XIX: 

Um  Sacerdote  vê  bradindo  a  espada 
Contra  Jr  ronches,  que  toma  por  vingança 
De  Leiria,  que  de  antes  foi  tomada , 

Por  quem  por  Mafamedlenrisla  a  lança  ; 
E '  Theotonio  Prior,  etc. 

O  que  se  verifica,  fazendo-se  a  expedição 
por  ordem  do  Sancto,  indo  os  que  elle 
mandou  e  não  elle  mesmo.  ’Nisto,  que 
se  conserva  do  modo  referido  em  escri- 
pturas  authenticas  do  Cartorio  de  S.  Cruz, 
não  advertiram  outros,  que  negaram  as 
expedições  militares  de  S. Theotonio,  pelo 
fundamento,  que  só  trez  vezes  e  a  diver¬ 
sos  empregos  sahira  da  Clauzura;  como 
se  não  podesse  fazer  isto  por  outros  em 
seu  nome,  seguindo  sua  direcção  e  muito 
mais  fortalecidos  de  suas  orações. 

2.  Mandou  logo  S.  Theotonio  fazer 
em  Arronches  Mosteifo  e  Seminario  de 
seus  Conegos,  para  instruírem  principal- 
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mente  os  logares  cios  Mouros,  que  de 
novo  se  conquistava m.  Eram  sem  numero 
os  que  vinham  ao  Sancto  e  confessavam 
ser  livres  de  grandes  perigos  ao  invoca¬ 
rem  seu  nome.  No  Seis  ma  de  Pedro  Leao, 
que  se  fez  chamar  Anacleto  II.  quem 
sustentou  em  Portugal  a  fé  ou^união  da 
Egreja,  senão  S.  Theotonio  e  S.  Bernar¬ 
do,  um  presente  e  outro  auzente,  ambos 
por  suas  orações,  zelo,  prudência  e  con¬ 
selhos,  causa  da  paz  e  religião  pura  neste 
Reino  ? 

CAPITULO  XVII. 

Humildade  em  rejeitar  o  titulo  de  Abbadc ; 
vida  exemplar  na  clausura. 

].  Havia  se  collocado  em  uma  forta¬ 
leza  de  humildade  tão  exacta,  que  nem 
o  nomede  Abbade  alguma  vez  quiz  per- 
niittir  se  lhe  desse.  D’onde  ate  hoje 
permanece  este  Mosteiro  com  o  nome 
de  Priorado.  Além  d’isto  se  guardou 
sempre  de  tal  modo  dentro  do  Claustro 
escondido,  que  nunca  sahiu  a  publico, 
senão  as  unicas  vezes  que  acima  disse. 
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Para  que  me  detenho?  Assim  passou 
sua  edade  no  Mosteiro,  e  viveu  com  tal 
e  tanto  exemplo,  que  os  bons  sempre 
o  acharam  digno  de  louvor,  os  máus  o 
não  poderam  censurar,  os  Regulares  em 
sua  imitação,  os  Sacerdotes  em  sua  dou-* 
trina  acharam  lodo  o  bem  e  felicidade 
do  proprio  estado. 

2,  Apenas  toquei  pouco  do  muito  : 
pois  quem  poderá  explicar  a  devoção  da 
fé  que  \nelle  resplandeceu?  Quanto  seus 
costumes,  e  acções  foram  adornadas  de 
gravidade,  e  perfeição?  A  boa  ordem 
com  que  fazia  cumprir  tudo  o  que  per¬ 
tence  ao  divino  culto?  Ou  como  por 
vinte  e  mais  annos  governou  a  Congre¬ 
gação  que  lhe  fora  encommendada,  no 
temor  de  Deus,  a  respeito  da  sua  pro¬ 
fissão,  ajunctando  pura  diligencia  e  fir¬ 
me  perseverança?  Porém  foi  menos  ap- 
plicado  a  cuidar  nos  edifícios,  e  novas 
fabricas,  evitando  embaraçar  seu  animo 
’nisto,  porque  sempre  o  queria  ter  livre 
nas  cousas  espirituaes,  como  aquella  Re¬ 
ligiosissima  Maria,  que  se  sentava  aos 
pés  do  Senhor,  applicada  a  ouvir  suas 
palavras:  no  que  sempre  estava  suspen¬ 
so,  e  occupado. 
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ADDITAMENTO. 

1.  A  frequência  da  meditação  das 
cousas  do  Céu  accendia  em  S.  Theoto- 
nio  o  fogo  do  amor  de  Deus,  até  despre¬ 
zar  e  esquecer  tudo  o  que  o  mundo 
estima.  Sobre  o  fundamento  da  humil¬ 
dade  mais  profunda,  chegou  com  todo  o 
aífecto  afirmar-se:  na  pedra  viva,  pre¬ 
ciosa  e  angular,  que  é  Christo,  levan¬ 
tou  o  mais  bello  edifício  das  virtudes; 
de  cuja  practica  nunca  pode  ser  aparta¬ 
do.  Seu  exemplo  affeiçoou  tanto  á  per¬ 
feição  seus  Religiosos,  que  ainda  no 
bom  cheiro  da  Sanclidade  mostram  de¬ 
pois  de  seis  séculos  a  efficacia  da  dou¬ 
trina,  e  patrocinio  do  Primeiro  Prelado 
de  S.  Cruz.  Conserva-se  esta  Camera 
Apostólica  com  titulo  de  Priorado,  não 
como  as  mais  Cazas  da  Ordem  Canoni¬ 
ca  por  Alemanha,  França,  Italia,  sendo 
a  humildade  em  rejeitar  o  titulo  de  Ab- 
bade  hereditaria  nos  successores  de  S. 
Tfaeotonio. 
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CAPITULO  XVIII. 

Renuncia  o  governo ;  união  com  o  successor  ,* 
comlemplação ;  consola  aos  Religiosos:  ami¬ 
zade  com  S.  Bernardo. 

1.  Entendo  ser  já  tempo  de  contar 
como  depoz  em  sua  vida  mui  sancta- 
menle  o  privilegio  de  honra,  para  assim 
chegar  a  seu  fim.  Passados  vinte  e  um 
annos  depois  que  entrou  no  Mosteiro, 
começou  a  contrahir  uma  longa  enfer¬ 
midade.  ,D’onde  como  bom  Pastor,  que 
provia  de  tudo  as  almas  dos  subditos, 
com  o  vigilante  cuidado  de  todo  o  re¬ 
banho,  elle  por  vontade  de  Deus,  como 
entendemos,  no  commurn  Capitulo  nos 
elegeu  Prior  a  D.  João  Theotonio,  Va¬ 
rão  -discreto,  prudente,  sóbrio,  benigno, 
e  adornado  de  todo  o  genero  de  vir¬ 
tudes;  digno  de  ser  seu  successor, 
como  era  filho,  pelos  merecimentos  e 
nome.  A  este  commeteu  com  o  be¬ 
nigno  voto  o  governo  de  todo  o  Mo¬ 
steiro,  applaudindo  e  confirmando  o 
mesmo  todos  os  Religiosos.  Com  o  qual 
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os  dez  annos  que  sobreviveu,  estevo  em 
paz  tão  concorde,  que  um  a  outro  al¬ 
ternadamente  se  preveniam  todos  os  dias 
e  ainda  todas  as  horas,  e  quasi  lodos  os 
momentos,  tanto  com  as  bênçãos  de  do¬ 
çura,  como  com  o  signal  da  Sancta  Cruz. 
E  a  todos  os  mais  Religiosos  cada  dia 
lançava  a  benção,  e  absolvia:  e,  como 
outro  Job,  oíferecia  por  cada  um  seus 
holocaustos ;  e  os  chamava  em  particu¬ 
lar  por  seus  nomes,  servos,  e  amigos  de 
Deus,  julgando-os  taes  segundo  a  pure¬ 
za  de  seu  animo.  Elle  mesmo  com  mui¬ 
ta  attenção  pelo  dom  da  humildade  cada 
dia  se  encommendava  nas  orações  de 
cada  um. 

2.  Portanto  livre,  e  absolvido  do 
cuidado  Pastoral,  como  se  o  aliviaram 
de  uma  grande  divida,  appficou  depois 
seu  animo  unicamente  á  contemplação. 
Sempre  permanecia  na  Oração,  compun¬ 
ção,  e  lagrimas,  pelas  miserias  dVsle 
mundo  e  desejo  da  Celeste  Jerusalém: 
d’esta  tractava  com  frequência  ,  con¬ 
tando  como  estava  povoada  dos  Anjos 
e  Archanjos ;  ornada  de  Prophetas  e 
Apostolos.  Ahi  dizia  que  estão  os 
fieis,  pedras  vivas,  junctas  com  o  barro 
da  caridade  e  amor.  E  repetia  :  Ahi 
13 
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se  não  acha  mizeravel  algum,  pois  ahi  o 
pão  vivo  a  todos  deixa  saciados,  e  a  fon¬ 
te  viva,  e  eterna  extingue  a  sede  de  todos. 
D’onde  muitas,  e  muitas  vezes  arreba¬ 
tada  em  seu  amor,  pelo  excesso  de  pra¬ 
zer  dizia  :  Alegrei-me  nas  cousas  que  se 
me  disseram;  iremos  para  a  casa  do  Se¬ 
nhor.  Pois  ainda  que  fechado  nas  angus¬ 
tias  de  um  Claustro,  já  com  tudo  goza¬ 
va  os  dilatados  espaços  do  Paraizo^  Por 
isso  já  não  sentia  a  fome ;  pois  eslava 
cheio  de  Nosso  Senhor  JESU  Christo  : 
com  tudo  tomava  o  sustento  com  acção 
de  graças;  posto  que  não  o  levava  a  co¬ 
mer  o  desejo  do  gosto,  mas  a  humana 
condicção;  e  nunca  antes  da  hora  pres- 
cripta.  E  quando  nós  comíamos,  elle  se¬ 
gundo  seu  costume  para  orar  mais  li¬ 
vremente  ia  sempre  com  pressa,  e  qua¬ 
si  sem  ser  visto,  ás  portas  da  Egreja* 
Sua  soledade  o  continha  como  a  verda¬ 
deiro  solitario,  que  sempre  no  seu  lo* 
gar  orava,  sempre  gemia,  e  se  doía. 

3.  Quando  pois  algum  de  nós  apa¬ 
recia  diante  d’ei!e,  cheio  de  alegria  o 
rosto,  faliava  agradavelmente  ao  outro, 
ainda  que  já  seu  espirito  estivesse  unido 
com  Deus.  Sempre  em  sua  boca  esta¬ 
va  Christo*  ou  os  exemplos  dos  Sanctos 
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Padres;  sempre  a  paz,  e  doçura  da  ca¬ 
ridade;  e  sempre,  como  disse,  fazia  me¬ 
moria  mais  docemente  da  Jerusalem  Ce¬ 
leste  :  sem  intermissão  dizia  :  Senhor  amei 
a  formosura  de  vossa  casa ,  e  lagar  da 
morada  de  vossa  gloria.  E  quão  amaveis 
são  vossos  tabernáculos ,  Senhor  das  vir¬ 
tudes  ?  Deseja ,  e  desf allece  minha  alma 
nos  átrios  do  Senhor.  E  Bemavenlurados 
os  que  moram  em  vossa  casa ,  Senhor ,  nos 
séculos  dos  séculos  vos  louvarão. 

4.  Sustentava  pois  os  membros  ve¬ 
lhos  com  aquelle  baculo,  que  ouvindo 
a  fama  de  sua  Sanclidade,  lhe  enviou 
em  donativo  Bernardo,  Varão  de  Deus, 
primeiro  Abbade  de  Claraval,  dos  con¬ 
fins  de  Burg;undia  em  França,  por  seus 
Frades  que  vieram  a  Portugal :  e  frequen¬ 
temente  com  este  baculo  tocava,  e  sa¬ 
rava  as  parles  ern  que  eram  mais  agu¬ 
das  as  dores.  Já  desde  aquelle  tempo  sei 
estabeleceu  a  sociedade,  e  contracto  de 
fraterno  amor,  e  união  espiritual  entre 
o  Mosteiro  de  Claraval,  e  o  nosso  de  S. 
Cruz  de  Coimbra :  ambos  ficaram  asso¬ 
ciados,  e  confirmados  por  escriptufas 
para  gozarem,  e  ter  parte  em  todos  os 
bens,  e  orações:  de  tal  modo,  que  ern 
cada  anno  se  faz  o  Officio,  ou  serviço 
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geral  de  um  pelo  outro  com  summa  de¬ 
voção. 

ADDITAMENTO. 

1.  Parece  seria  o  anno  de  1153  ou 
o  seguinte,  em  que  S.  Theolonio  largou 
o  governo;  e  como  os  Religiosos  não 
quizeram  eleger  outro  Prelado,  senão  o 
que  el|e  signalasse,  nomeou  a  D.  João 
Theolonio,  que,  reconhecido  por  todos, 
foi  sempre  sujeito  ao  Sancto  Padre,  e 
depois  de  sua  morte,  como  não  lhe  ad¬ 
mitissem  a  desistência  para  nova  eleição, 
foi  obrigado  por  todos  a  continuar  o  go¬ 
verno  até  o  anno  de  1181,  em  que  mor¬ 
reu  com  fama  de  Sancto.  Mas  ainda  que 
eile  fosse  já  Prior  em  quanto  viveu  S. 
Theotonio,  este  fazia  com  cada  um  dos 
Religiosos  todos  os  OíBcios  de  verda¬ 
deiro  Pae.  Não  consta  que  fallasse  com 
S.  Bernardo,  Abbade  de  Claraval,  mas 
como  eram  ambos  animados  do  espirito, 
se  ligaram  com  o  vinculo  da  mais  estrei¬ 
ta  amizade,  quasi  Jonathas  e  David;  ou 
Pedro  e  Paulo,  empenhados  com  suas 
orações  e  por  seus  filhos  a  sanctifiear 
este  Reino.  ’Nelle  sustentava  presente 
S.  Theotonio  com  os  seus  a  causa  de 
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Deus :  ausente  S.  Bernardo  enviava  con¬ 
tínuas  missões  de  Monges  a  Portugal ; 
por  estes  se  communicava  com  osCone- 
gos  de  S.  Cruz. 

2.  O  baculo  de  S.  Bernardo  enviado 
a  S.  Theotonio  e  instrumento  de  repeti¬ 
das  maravilhas,  se  guarda  em  monumen¬ 
to  de  seu  amor  no  Sanctuario  de  S.  Cruz. 
Conserva-se  a  mesma  união  dos  Monges 
Bernardos  e  Conegos  Regulares  de  S. 
Cruz,  como  se  foram  professores  do  mesmo 
instituto.  Antigamente  celebrava  Ponti¬ 
fical  em  Aicobaça,  dia  de  S.  Bernardo, 
©  Prior  Geral  de  S.  Cruz  com  assistência 
dos  Monges,  e  dia  de  S.  Theotonio,  o 
celebrava  em  S.  Cruz  o  Abbade  Geral 
de  Aicobaça,  com  assistência  dos  Cone¬ 
gos;  os  que  morriam  em  Clara  vai  ou  Al- 
cobaça  eram  escriptos  no  livro  dos  Óbi¬ 
tos  de  S.  Cruz,  e  os  d’ es  te  Mosteiro  ’na- 
quelles  dois,  aonde  se  lhes  faziam  todos 
os suffragios  como  a  Irmãos  seus;  de  tudo 
se  conservamalguns  vestígios,  com  a  par¬ 
ticipação  de  graças  e  privilégios. 

3  Oitenta  e  mais  Mosteiros  de  di-s 
versas  religiões  e  casas  de  oraçãb,  se  pre- 
savam  de  participar  da  familiariedade  de 
S.  Theotonio  e  seus  Religiosos.  Acham- 
se  em  diversos  dias  no  antigo  livro  dos 
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Obiios  de  S.  Cluz  de  Coimbra,  as  Com- 
memorações,  não  só  de  Alcobaça  e  Cia- 
ravaí,  mas  do  Mosteiro  de  Gister,  cabeça 
de  sua  Ordem,  dos  de  Tarouea,  Arouca, 
Salzedas,  Tibães,  Sancto  Tyrso,  LorvSo, 
S.  Pedro  das  Águias,  do  Pombal,  do  So- 
Berado,  do  Mosteiro  da  Caridade,  do9 
Monges  de  S.  Christovão,  de  S  Justo  de 
Togios  Octos,  de  Bendoma.,  S.  Payo  de 
ante  Altares,  de  S.  Fagundes,  os  Gone- 
gos  Regulares  de  S.  Maria  de  Retorta, 
os  Tirasonenses,  os  Sarenses,  os  da  Sé 
de  Coimbra,  S.  Jorge,  Arganil,  de  S.  Ma¬ 
ria  da  Casa,  de  S.  Justo,  da  Cidade  Vee- 
nua,  dos  de  Moreira,  de  Oja,  Aguas  San¬ 
ctas,  os  de  S.  Izidoro.de-  Leão,  Tuy, 
Groum,  Vulveira,  Villela,  Magalhães,  dos 
Monges  Tu  vanenses,  de  S.  Maria  do  Mon¬ 
te  dos  Ramos,  da  Grande  Silva,  Calercio, 
Espinarenses,  Conegos  Regulares  de  Ro- 
riz,  do  Sancto  Sepuichro  de  Jerusalem, 
Militares  do  Templo  de  Jerusalem,  do 
Hospital  de  Jerusalem,  Conegos  Regula¬ 
res  de  S.  Maria  do  Podio  Bom,  Conegos, 
de  Irmãos  e  Bemfeilores  deSeya,  Monges 
Mauras,  Irmãos  de  Fermelo,  Monges  de 
Castro  de  A  velans,  Conegos  Regulares 
do  Monte  de  Aragão,  de  Nossa  Senhora 
do  Pilarem  Seragoça,  S.  Gil,  S. Domingos, 
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S.  Salvador  de  Fonte  Arcada,  Armentei- 
ra,  Moreirola,  Toldanos,  S.  João  de  Ava- 
leiro.  Monges  de  S.  Salvador  de  Palme, 
de  Molismo,  Cluniacenses  da  Caridade, 
Monges  do  Souto,  Urseira,  Conegos  Re¬ 
gulares  de  Ancede,  S.  Maria  de  Vinea¬ 
ria,  S.  Maria  de  Negaes,  S.  Martinho  de 
Pinheiro,  Monges  de  Rocamador  no  ter¬ 
mo  de  Vouga,  Conegos,  Bispos  e  Bem¬ 
feitores  da  Cidade  Rodrigo,  Conegos, 
Familias  e  Bemfeitores  de  Arronches, 
Conegos  Regulares  de  S.  Rufo  de  Avi- 
nhão,  de  S  João  da  Cova,  de  Caramos, 
de  S.  Frigdiano  de  Luca  em  Italia,  de  S. 
Mamede  de  Leasezo,  Conegos,  Irmão  se 
Bemfeitores  de  Leiria,  Conegos  de  Viseu, 
Larnego,  Porto,  Braga  e  outros.  Distes 
Mosteiros  e  Egrejas,  uns  conservam  seu 
antigo  explendor,  outros  pela  injuria  dos 
tempos  acabaram,  de  sorte,  que  de  al¬ 
guns  aqui  nomeados  só  talvez  resta  o 
nome  e  memória  da  alta  estimação,  que 
faziam  dos  merecimentos  e  orações  do 
Padre  S.  Theotonio  e  de  seus  Religiosos, 
procurando  todos  á  porfia  ser  participan¬ 
tes  de  suas  boas  obras  e  devotos  exercí¬ 
cios. 

4.  A  caridade  do  Sancto  se  estendia 
não  só  a  orar  por  estes,  que  particular- 
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mèníe se  lhe  encommendavam,  mas  ainda 
por  lodos  e  cada  um  dos  proximos,  sem 
excluir  algum  de  suas  orações,  com  ancia 
de  lucrar  a  todos  para  Deus  e aliviar  por 
seus  suffragios  aos  defunctos,  para  que, 
livres  das  penas  do  Purgatorio,  subissem 
á  visão  de  Deus  Assim  achámos  no  mes* 
rno  livro  dos  Óbitos  as  Commemorações, 
que  S.  Theolonio  e  seus  Religiosos  costu¬ 
mavam  fazer  todos  os  annos,  pelos  po¬ 
bres,  que  á  porta  de  S.  Cruz  foram  atro- 
pelados  e  mortos  pelos  Mouros,  quando 
se  dava  a  esmola  pelos  Reis.  Outra  Com- 
memoração  se  fazia  pelos  pobres,  que  em 
diversas  occasiões  foram  lambem  mortos 
pelos  Mouros  á  mesma  porta  do  Mostei¬ 
ro  de  S.  Cruz,  sendo  grandes  as  catervas 
de  pobres,  enfermos,  cegos,  aleijados  e 
miseráveis,  que  ahi  vinham  buscar  o  re¬ 
medio.  e  que  ’nestas  duas  vezes  foram 
invadidos  pelos  Mouros,  encontrando  na 
morte,  que  aoceilara m  na  confissão  da 
fé,  o  refrigerio  e  corôa  de  gloria.  Tam¬ 
bém  se  faziam  suas  commemorações  pelos 
que  foram  queimados,  mortos  ou  capti¬ 
vos  em  Seya  e  Leiria ;  pelos  que  morre¬ 
ram  na  batalha  de  Trancozo;  pelos  que 
captivou  e  matou  Miramolim  em  Alcá¬ 
cer;  por  todos  os  que  foram  mortos  em 
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Portugal,  em  varias  invasões  dos  Mou¬ 
ros.  Nem  depois  da  morte  deS.Theoto- 
nio  se  esqueceram  estas  memórias  pie¬ 
dosas  e  caritativos  suffragios,  antes  se 
instituiram  outros  pelos  pobres,  que  mor¬ 
reram  de  fome  e  miseria  em  uma  geral 
esterilidade,  treze  annos  depois  que  mor¬ 
reu  o  Sancto  Prior,  e  pelos  que  foram 
mortos  em  diversas  batalhas  e  encontros, 
ou  captivos  pelos  Mouros. 

CAPITULO  XIX. 


E  visto  S.  Theolonio  ria  Gloria ;  e  defendendo 
aos  mais  da  tempestade. 

1.  Muitos  conheceram  grandes  cou¬ 
sas  d’este  Sancto,  quando  ainda  vivia  em 
carne.  Entre  os  mais,  que  em  espíritos 
viram  seus  relevantes  merecimentos,  foi 
um  Religioso  de  S.  Cruz,  mui  velho  e  de 
vida  exemplar.  Este  arrebatado  em  exlasi 
por  trez  dias,  se  viu  levar  aòsCeusj  ahi 
viu  também  alguns,  que  mui  bem  Conhe¬ 
cia  e  que  ainda  viviam,  e  outros  já  de¬ 
functos,  que  assistiam  diante  do  tribunal 
de  Christo  â  louvar  a  Deus.  Mas  sobre 
todos  e  mais  chegado  a  Deus,  viu  a  S. 
Theotonio  vestido  de  incomparável  can- 
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dor,  o  qual  Sancio  Padre  Theotonioquan- 
do  adorava  a  Deus,  recebia  de  Deus  maior 
gloria,  que  os  outros.  Tornando  depois 
aos  sentidos  o  venerável  velho,  contou  o 
que  vira,  com  admiração  de  muitos. 

2.  Também  com  brevidade  tocarei, 
como  foi  visto  por  certo  Religioso  da  Or¬ 
dem  de  Claraval,  distando  não  só  muitas 
terras,  mas  provincias.  Foi  por  elle  visto 
em  uma  eira,  como  Ilha  formosissima  ao 
meio  do  mar,  com  multidão  de  homens 
vestidos  de  branco  mais  sublime,  que 
todos  e  que  a  todos  punha  em  boa  or¬ 
dem  ;  aos  quaes  como  excellente  director, 
qual  o  experimentado  cocheiro,  infatiga¬ 
velmente  regia  e  por  todos  os  modos  vi¬ 
giava,  se  não  rompesse  em  alguma  parte 
a  defeza  do  vaiado,  que  ao  redor  cerca¬ 
va  a  eira,  por  mais  que  embravecidas  as 
ondas  o  acommetessem.  Suecedeu  depois 
vir  este  Monge  ao  Mosteiro  de  Coimbra, 
e  conheceu  sem  lh’o  mostrarem  ao  Padre 
S.  Theotonio,  que  por  sonho  tinha  visto 
no  mar. 

3,  ’Nesta  visão,  que  cousa  mais 
propria,  conveniente  e  accommodada  se 
póde  entender,  que  o  que  o  Monge  Servo 
de  Deus  acrescentou  por  sua  interpreta¬ 
ção?  A  eira ,  diz,  e  o  Claustro  do  Mostei- 
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ro,  o  mar,  o  mundo  ou  a  cidade  de  Coim¬ 
bra juncto  da  qual  está  seu  Mosteiro ,  e 
o  Padre  Theotonio  na  eira  do  rebanho  do 
Senhor  peleja  com  os  exercidos  das  boas 
obras  contra  as  ondas  salgadas  e  amargo  - 
sissimas  do  mundo  furioso,  e  guarda  bem 
e  dirige  o  rebanho ,  que  lhe  está  encommen - 
dado  entre  os  assaltos  dos  escândalos ;  pois 
quantos  do  mar  d’ esta  vida  envia  a  Deus, 
tantos  serão  os  que  no  futuro  devem  au- 
gmentar  seu  principado.  Deixo  muitas 
cousas  insignes  do  Sancto  a  este  propo¬ 
sito,  que  foram  indícios  de  seus  mereci¬ 
mentos  a  pessoas  de  diverso  sexo  e  diver¬ 
sa  edade:  para  que  mio  pareçam  sombras 
e  fabulas  aos  invejosos  e  incrédulos  de 
todos  os  bens.  Mas  para  comprehender 
brevemenle  infinidade  de  prodigios,  se 
alguém  deseja  saber  como  passou  sua  vida 
no  Mosteiro,  tenha  por  certo,  que  eMe 
sempre  perseverou  nas  cousas  divinas  e 
sanctas  meditações,  até  o  dia  em  que 
dormiu  no  Senhor,  que  foi  do  modo  se¬ 
guinte. 
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ADDITAMENTO. 

I.  Subiam  ao  Céu  os  affectos  de  S. 
Theotonio  e  baixavam  sobre  seu  Mostei¬ 
ro  impetuosas  correntes  de  graça.  Quan¬ 
tas  vezes  a  Mãe  de  Deus  o  sanctificou 
com  sua  presença  ?  Era  lugar  dos  seus 
escolhidos,  por  isso  conlinuamente  os 
abençoava.  Quantas  vezes  se  dignou  vi¬ 
sitar  a- Si  Theotoriio?  Com  bem  proprie¬ 
dade  se  retractou  a  imagem  de  S.  Theo¬ 
tonio  com  os  olhos  no  Céu  e  a  letra  do 
Apostolo  :  Nossa  conversação  é nos  Céus. 
Ellé,  favorecido  na  vida  e  morte  com  o 
Patrocinio  da  Senhora,  deixou  sua  devo¬ 
ção  em  morgado  a  seus  filhos.  Provoca¬ 
dos  com  tão  eflicazes  estímulos,  fixos  no 
Céu  os  corações  inílammados,  ainda  que 
os  olhos  se  não  levantassem  da  terra,  que 
os  pés  câlcavam,  se  adiantavam  com  agi¬ 
gantados  passos  nas  virtudes,  voavam  ge¬ 
nerosas  águias  a  beber  os  raios  e  luzes 
do  Sol  divino  de  Justiça,  a  saciar-se  nas 
fontes  do  Salvador,  com  um  gosto,  que 
o  mundo  não  sabo  dar  ou  conhecer.  Foi 
tanta  a  estimação  do  Saneio  Padre,  que 
era  em  vida  invocado  como  Sancto,  e 
logo  que  morreu,  o  acclamaram  os  povos 
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por  seu  Advogado  e  Protector  Admirá¬ 
vel  de  Portugal  e  de  toda  a  Hespanha, 
Defensor  de  Viseu  e  de  Coimbra,  altri- 
buindo  a  seus  merecimentos  e  interces¬ 
são  o  serem  lançados  fora  de  Portugal 
e  de  outros  reinos  os  Mouros  e  inimigos 
da  Egreja.  Vejamos  como  Deus  lhe  deu 
prendas  de  sua  felicidade  eterna  e  da  pre¬ 
ciosa  morte,  que  mui  depressa  o  espe¬ 
rava. 

capitulo  xx. 

Vê  S.  Theolonio  a  escada  do  Ceu ; 
morre  sanctamente. 

1.  Poucos  dias  antes  de  entrar  pela 
morte  no  caminho  dos  Padres,  que  feliz- 
mente  introduz  na  eternidade,  teve  esta 
visão-  Via-se  em  umasublime  torre,  que 
do  meio  do  Claustro  do  Mosteiro  eslava 
imminente  sobre  lodos  os  mais  edifícios. 
Parecia-lhe  ter  na  mão  uma  hasta  sem 
ferro,  mui  comprida  e  branquissima.  De¬ 
fronte  lheapparecia  um  varão  venerando, 
de  habito  resplandecente,  que  testificava 
trazer-lhe  novas  e  mandamentos  do  Se¬ 
nhor.  Portanto  logo  com  branda  voz,  con- 
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solando-o  dizia  :  Homem  de  Dêus,  muito 
trabalhas ,  e  ha  muito  tempo  que  fazes  tua 
peregrinação ,  carregado  com  a  carga  da 
carne.  Mas  tem  bom  animo  porque  estã 
perlo,  que  pelo  breve  trabalho  gozes  eterna 
bemaventurança.  Já  tens  pelejado  bem 
’ neste  século  e  vencestes  tudo  o  que  foi  li¬ 
cito  sem  ferro:  isto  é  o  que  significa  a 
haste  da  lança  sem  ponta.  Dá  pois  graças 
ao  Auctor  liberal  de  todos  os  bens ,  porque 
depressa  serás  curado  e  subirás  á  antiga 
possessão,  depois  da  ausência  dilatada  em 
que  peregrinastes.  Sabe  também  antecipa¬ 
damente,  que  Deus  Todo  Poderozo  por  ti 
fez  muitos  e  grandes  bens  a  este  lugar  e 
os  ha  sempre  de  fazer.  A  lém  d’isto  lhe 
mostrava  uma  escada,  que  chegava  até 
o  Céu,  pela  qual  dizia,  que  subiriam  á 
Gloria  aquelles,  que  da  Congregação  sa- 
hissem  mais  purificados;  outros  porém 
deixados  ainda  mais  tempo  no  Mosteiro, 
que  tinham  menos  perfeição,  para  do 
mesmo  modo  se  purificarem.  Como  pois 
dissesse  estas  e  muitas  outras  cousas,  e 
manifestasse  seu  nome,  que  era  o  Princi¬ 
pe  dos  Apostolos  S.  Pedro,  subindo  aos 
Céus,  desappareceu. 

2.  Despertando  logo  o  Servo  de  Deus, 
conheceu  com  toda  a  certeza  ser  chega- 
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dò  seu  fim;  pediu  e  recebeu 'oSacramen- 
to  da  Unção  e  se  armou,  como  fazia  quasi 
todos  os  dias,  cheio  de  confiança,  com  o 
Sacramento  do  Corpo  e  Sangue  de  Chri¬ 
sto.  Uma  e  outra  vez  nos  dava  sua  ben¬ 
ção  e  nos  absolvia,  repetindo  isto  com 
frequência,  e  nos  admoestou  como  a  filhos 
de  suas  entranhas,  que  não  perdessemos 
o  trabalho  de  tanto  tempo.  Hoje,  dizia, 
imaginai  jilhos  meus,  que  abraçastes  o  es¬ 
tudo  e  estado  Religioso.  Rodeavam  o  San¬ 
cto  moribundo  todos  os  Religiosos,  pe¬ 
netrados  de  sentimento  e  dôr:  elle  con¬ 
solava  ao  triste  Convento.  Mas  para  que 
me  dilato  e  temo  chegar  a  seu  fim,  fa¬ 
zendo  mais  dilatada  a  minha  dôr?  Como 
nos  lançasse  a  benção  mais  copiosamente 
no  septimo  dia  depois  dosabbado  (que  é 
a  sexta  feira),  depois  das  matinas  dos 
velhos,  de  repente  inclinou  um  pouco  a 
cabeça  sobre  o  honibro.  Depois  sobre 
cinza  e  cilicio,  segundo  a  tradição  Chri- 
stã,  são  e  inteiro,  mui  alegre  chegou  a 
ver  a  morte.  Certamente  o  vimos  com  o 
rosto  alegre  como  levantar-se  ao  encon¬ 
tro,  de  modo,  que  pela  alegria  do  sem¬ 
blante  rizonho  não  duvidámos  estarem 
alii  prezentes  os  Sanctos  Anjos. 

3.  Nada  mudou  na  face  a  palidez, 
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mas  sim  encheu  seu  rosto  uma  certa  di¬ 
gnidade  e  gravidade,  que  se  dava  clara- 
ramente  a  entender,  que  não  morria,  mas 
se  ausentava,  e  quasi  mudava  e  não  dei¬ 
xava  aos  amigos.  Em  sua  morte  mostrou 
naCidade  toda,  que  como  um  grande  mila¬ 
gre  o  respeitara  em  vida.  Todos  sem  ex- 
cepção  lhe  encommendavam  suas  almas. 
Todòs  se  alegravam,  e  lhe  davam  os  pa¬ 
rabéns  da  Gloria  da  bemaventuranca.  Os 
homens  se  promettiam  favores  da  gloria 
d’este  Saneio,  de  cuja  conversação  os 
Anjos  se  alegravam  no  Céu.  Uma  vóz 
soava  na  boca  de  todos,  que  sua  alma 
feliz  e  bemaventurada  se  transferia  aos 
Céus.  Também  o  Rei  opprimido  de  gran¬ 
de  dôr,  até  perder  as  côres  do  rosto,  se 
refere,  que  disséra  :  Primeiro  sua  alma 
estará  no  Céu ,  do  que  seu  corpo  na  sepul¬ 
tura. 

4.  Nem  se  deve  passar  em  silencio, 
que  ao  soltar-se  da  carne  aquella  alma 
Sancta,  veiu  alli  sim  o  inimigo  do  ge¬ 
nero  humano,  mas  porque  em  sua  alma 
não  achou  cousa  alguma  das  obras  esug- 
gestÕes  do  peccado,  logo  bramindo  e  ran¬ 
gendo  accometeu  o  apressado  vexador  a 
um  da  familia  do  Mosteiro  e  o  atormen¬ 
tou  miseravelmente  quasi  por  meia  hora. 
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Depois  se  foi  confuso,  dando  a  lodos  in¬ 
dicio,  que  a  bemdicta  alma  de  meu  se¬ 
nhor  S.  Theotonio  subiu  livremente  aos 
Céus. 

ADDITAMENTO. 

1.  Viu  Jacob  a  escada,  que  chegava 
ao  Céu,  sobre  a  qual  se  reclinava  o  mes¬ 
mo  Deus,  e  por  ella  subiam  e  desciam 
Anjos.  E  não  se  chamará  verdadeira- 
menle  terrivel  esle  lugar  saneio,  aula  de 
Deus  e  porta  do  Céu,  o  claustro  de  S. 
Cruz,  d’onde  subiam  os  Religiosos,  como 
Anjos,  pela  escada  do  Céu  mostradá  aS. 
Theotonio  ?  Jacob  é  favorecido  com  as 
bênçãos  do  Céu,  quando  deixa  a  patria, 
paes  e  parentes.  Que  singular  providen¬ 
cia  nos  filhos  de  Theotonio,  acharem 
a  Deus,  os  Anjos,  o  Reino  dos  Céus, 
quando  separados  dos  seus  na  terra,  se 
abraçam  com  a  S.  Cruz  em  seu  Mostei¬ 
ro?  Septima  do  sabbado  se  diz  a  sexta 
feira  ao  que  parece  com  menos  proprie¬ 
dade,  pois  antes  se  diria  festa  do  sabbado 
ou  semana;  porém  como  se  pode  contar 
incluindo  ou  excluindo  os  termos,  não  é 
erro  chamar  aqui  septimo  o  dia  a  que  no 
seguinte  Capitulo  chama  sexta  feira. 

14 
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CAPITULO  XXL 

Globo  de  estrelas  na  morte  do  Sancto: 
é  sepultado. 

A ;  f.  /  '  *  ' 

1.  Mas  antes,  quesahisse  doseculo, 
foi  visto  descer  do  Céu  ao  meio  do  Clau¬ 
stro  um  immenso  globo  de  estrelas,  tão 
resplandecente  no  lume  celestial  e  tão 
cheio  de  luzes,  que  vibrava  seus  raios 
por  todas  as  partes,  convertendo  todos 
em  admiração.  Mas  vamos  ao  ultimo, 
pois  se  deve  já  dar  fim  ao  livro.  Prepa¬ 
radas  pois  todas  as  cousas,  segundo  os 
ritos,  quanto  pareceu  necessario  para  o 
apparato  do  defuncto,  foi  levado  á  Eg reja 
segundo  o  costume,  nas  mãos  dos  Reli¬ 
giosos,  que  gemiam  e  se  doíam.  Ahi  não 
se  ouviam  lamentações  e  prantos,  como 
entre  todos  os  do  século  costumam  fa¬ 
zer-se;  mas  em  dois  dias  contínuos,  can¬ 
tando  e  psalmeando  os  coros,  se  mostrou 
devotissimamente  o  fervoroso  desejo  dos 
Religiosos  em  honrar  ao  sancto  corpo, 
com  orações,  psalmos,  hymnos  e  canti¬ 
cos  espirituaes. 
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2.  Depois  foi  sepultado  com  toda 
a  honra  no  Capitulo,  pelo  Venerável  varão 
D.  Miguel,  Bispo  de  Coimbra  e  Conego 
de  S.  Cruz ;  estando  á  ioda  os  Religiosos 
e  satisfazendo  com  summa  diligencia  a 
divida  da  Religião.  Morreu  certo  da  boa 
vida  e  dos  prémios  de  tantos  mereci¬ 
mentos,  a  18  de  Fevereiro,  sexta  feira,  á 
primeira  hora  do  dia,  correspondente 
áquella  em  que  Christo  resuscilou.  Foi 
sepultado  a  19  seguinte,  reinando  o  dicto 
Rei  D.  Affonso  I.  de  Portugal,  em  cujo 
tempo  vestira  as  vestiduras  de  Christo, 
aos  56  annos  de  sua  vida  e  de  seu  Reino 
35.  Havia  vivido  31  annos  no  sancto  pro¬ 
posito.  Constou,  como  elle  referia,  todo 
o  tempo  de  sua  vida,  entre  os  setenta  e 
oitenta  annos,  conforme  a  ordem  dasEs- 
cripturas. 

ADDITAMENTO. 

1.  Foi  a  preciosa  morte  de  S.  Theo- 
tonio,  sexta  feira  18  de  Fevereiro,  e  assim 
parece  devia  ser  anno  de  1166,  pois  só 
’neste  desde  o  de  1 155  se  junctou  a  sexta 
feira  com  o  dia  18  de  Fevereiro,  como 
se  pode  ver  pelas  notas  dos  annos,  cyclos, 
epactas  e  letras  Dominicaes,  que  vem  no 
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Pagi,  Critica  do  Baronio  e  outros  Chro¬ 
nographos,  e  assim  ’nesta  parte  parece 
convencer  o  discurso  de  Bollando;  pelo 
que  os  Conegos  Regulares  de  S.  Geno- 
veva  assignaram  em  seus  OfEcios  proprios 
este  anno  á  morte  de  S.  Theotonio.  E 
para  concorrer  cum  o  35  do  reinado  do 
sancto  Rei,  como  este  se  pode  contar  por 
differentes  epochas,  aqui  se  ha  de  tomar 
a  da  victoria  de  Trancoso,  obtida  no  anno 
de  1131,  em  que  firmou  de  todo  o  seu 
reinado,  já  antes  principiado,  e  annos  de¬ 
pois  mais  estabelecido.  Se  nào  quizermos 
suppôr,  que  se  conta  o  anno  35,  como 
sedisséra,  passavam  já  de  35  annos;  como 
se  entende,  que  S.  Theotonio  viveu  no 
Mosteiro  31  annos,  isto  é,  mais  de  31, 
pois  se  podem  contar  34  desde  24  de 
Fevereiro  de  1132  até  18  de  Fevereiro 
de  1166,  e  só  faltam  poucos  dias.  No  le¬ 
treiro  porém,  que  se  pôz  na  sepultura  do 
saneio,  no  Capitulo,  se  diz  ser  sua  morte 
na  era  de  1200,  que  vem  a  ser  anno  de 
1162,  e  é  o  que  seguem  os  nossos  Histo¬ 
riadores  ordinariamente:  se  assim  foi  ou 
haveria  erro  na  letra  Dominical  ou  outra 
equivocação,  que  não  examino,  e  ainda 
não  chegam  a  ser  30  annos  complectos 
da  vida,  que  fez  no  Mosteiro ;  nem  34 
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do  reinado  do  Sancto  Rei,  dando-lhe  o 
principio  mais  vulgar  de  1128,  por  isso 
mais  verosímil  reputo  fixar  a  morte  de 
S.  Theotonio  no  anno  de  1166. 

2.  Foram  seus  milagres  muitos  em 
vida,  e  muito  mais  prodigiosos  depois  da 
morte.  Depositado  seu  corpo  com  hymnos 
e  canticos  no  Capitulo ;  reconhecidos  seus 
milagres  e  virtudes  heroicas  pelos  bispos 
D.  Miguel,  de  Coimbra,  e  D.  Odorio,  de 
Viseu,  se  junctaram  um  anno  depois  de 
sua  morte,  no  seu  anniversario  a  18  de 
Fevereiro,  fosse  de  1163  ou  de  1167.  Os 
dictos  Bispos  e  os  do  Porto,  D.  Pedro, 
de  Lamego,  D.  Mendo,  e  o  Primaz  de 
Braga,  D.  João  Peculiar,  todos  filhos  de 
S.  Theotonio  e  de  S.  Cruz,  estes,  invo¬ 
cado  o  Espirito  Sancto,  o  canonisaram  e 
mandaram  venerar  como  Saneio  :  cantou 
sua  missa  o  Arcebispo  de  Braga,  com  as¬ 
sistência  dos  mais  Prelados.  Alexandre 
III  confirmou  esta  canonisação  com  o 
Oraculo  da  viva  vóz.  Sempre  em  Portu¬ 
gal  houve  grande  devoção  com  S.  Theo¬ 
tonio:  em  S.  Cruz  se  resou  d’elle  com 
Officio  proprio  e  rito  solemne  da  primeira 
classe:  recebido  o  Breviario  Romano,  se 
omittiram  as  Antiphonas,  Responsos  e 
Hymnos  proprios :  fizeram-se  depois  mui- 
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los  Officios  proprios,  até  que  a  Sancli- 
dade  de  Benedicto  XIV  reviu  e  approvou 
umd’elles  para  lodos  osdominios  de  Por¬ 
tugal,  com  rito  Duplex  maius,  retido  0 
maior  com  Oitava  ou  sem  ella,  aonde 
antes  assim  se  celebrava.  Além  da  cidade 
de  Viseu,  que  celebra  sua  festa  da  pri¬ 
meira  Classe  com  Oitava  e  dia  Sancto 
de  Guarda,  como  seu  primeiro  e  princi¬ 
pal  Protector  e  de  todo  o  bispado,  por 
eleição  do  clero  e  povo,  aprovada  por 
Clemente  VIII,  aonde  se  recebeu  um 
braço  inteiro  de  S.  Theotonio,  no  anuo 
de  1603,  e  se  venera  na  Sé;  suas  Sagra¬ 
das  Reliquias  se  distribuiram  a  outras 
Egrejas,  conservando-se  o  Sancto  Corpo 
no  seu  Mosteiro  de  S.  Cruz  de  Coimbra. 

3.  Com  especial  solenmidade  o  ve¬ 
nera  a  notável  Villa  de  Viana,  aonde 
tem  Egreja  e  Mosteiro  de  seu  nome  e  o 
reconhece  seu  Protector  desde  o  anno 
de  1691,  em  que  recebeu  sua  Reliquia. 
No  Campo  de  Qurique  ha  também  Egreja 
sua,  como  em  memoria  d’aquelia  insigne 
victoria,  que  por  suas  Orações  se  alcan¬ 
çou  contra  todo  o  poder  dos  impios  Mou¬ 
ros.  Braga,  Evora,  Viseu,  Coimbra,  Lei¬ 
ria,  Lamego  e  Algarve  celebram  sua  festa 
já  de  tempo  antiquissimo ;  como  também 
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além  dos  Conegos  Regulares,  as  Ordens 
de  S.  Benío  e  S.  Bernardo,  e  fora  do 
Reino,  os  Bispados  de  Tuy,  Orense  e 
Osrna.  S.  Pio  V  concedeu  seu  Officio  e 
reza  própria  a  todos  os  Conegos  Regu- 
gulares,  na  Bulia  Licel  Ecclesia  Dei,  aon¬ 
de  o  chama,  Um  dos  mais  insignes  San¬ 
ctos  da  Ordem  Canónica,  por  cujos  mere¬ 
cimentos  a  mesma  Ordem  se  dilatou  por 
todo  o  mundo,  e  foi  prodigiosamente  illus- 
trada.  As  grandes  rendas  do  Mosteiro  de 
S.  Cruz  se  diminuiram  com  o  tempo,  fun¬ 
dada  e  dotada  á  sua  custa  a  Universidade 
de.  Coimbra,  os  bispados  de  Leiria  e  Por¬ 
talegre,  e  outras  obras  pias,  d’onde  ficou 
ao  Mosteiro  muito  menos  da  terça  parte. 
Costuma-se  ordinariamente  retractar  S, 
Theotonio  com  o  globo  azul,  cheio  de 
estrelas  brancas,  na  mão  ou  juncto  da 
sua  Imagem.  Á  edade  em  que  o  Sancto 
morreu,  deve  ser  de  84  annos,  pondo  sua 
morte  no  de  1 1 C6. 

4.  Esleé,  ó  illustre  cidade  de  Viseu, 
este  é  o  teu  Admirável  Protector,  a  quem 
tantas  vezes  vistes  obrar  os  maiores  pro¬ 
dígios,  a  quem  sempre  recorrestes  nos 
maiores  apêrtos  e  não  foram  frustradas 
tuas  esperanças.  Tempestades,  innunda- 
ções,  pestes,  securas,  fomes,  terremotos, 
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incêndios  cessam  á  invocação  de  Theo- 
tonio.  Os  perigos  do  parto,  as  febres  ma¬ 
lignas,  as  mais  doenças  se  vencem  por 
meio  d’esle  grande  Padroeiro.  Elle  dá 
vista  a  cegos,  ouvido  a  surdos,  falia  a 
mudos,  uso  dos  membros  a  tolhidos,  vida 
a  mortos,  elle  reprime  as  insolências  da 
guerra  e  faz  gozar  a  seus  devotos  as  do¬ 
çuras  da  paz.  Repetí  pois  em  seu  louvor 
as  palavras  do  Ecclesiastico :  Amplifica¬ 
tus  est  in  mirabilibus  suis :  in  vita  sua  fe¬ 
cit  monstra ,  et  in  morte  mirabilia  opera¬ 
tus  est.  Beati  sunt  qui  te  viderunt,  et  in 
amicitia  tua  decorati  sunt.  (Cap.  XLVI1I 
de  Elia.).  Vós  sois  engrandecido  em  vos¬ 
sos  prodígios,  Sancto  Admirável,  singular 
Patrono;  em  vida,  na  morte  e  depois  de 
morto  na  terra  continuais  a  favorecer  a 
quantos  têm  a  felicidade  devos  invocar. 
Quem  jámais  se  lembrou  deTheotonio  e 
foi  desamparado  nos  trabalhos,  afflicções 
e  angustias?  Bemditos  e  certamente 
bemaventurados  os  que  o  viram  e  foram 
honrados  com  sua  amizade.  A  quantos  des¬ 
de  o  Céu  veiu  mostrar  S.  Theotonio  sua 
gloria  e  conduzir  á  felicidade  eterna  ?  Fr. 
Paulo  do  Sacramento,  professo  de  pouco 
em  S.  Cruz,  foi  na  hora  da  morte  visitado 
por  seu  Padre  S.  Theotonio,  com  Nossa 
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Senhora,  S.  José  e  o  Menino  Deus,  em 
cujos  amorosos  braços  expirou  em  edade 
de  17  annos  no  de  1624.  Maria  Martins, 
Cônega  Regular,  egualmente  ditosa,  foi 
visitada  em  Lisboa,  noanno  de  1240,  por 
S.  Antonio,  seu  irmão,  e  S.  Theotonio, 
de  quem  era  cordialíssima  devota.  Deixo 
outros  innumeraveis  prodígios  succedidos 
em  diversos  lugares  e  tempos,  por  não 
dilatar  mais  do  que  é  justo  esta  noticia; 
quando  sé  dos  que  em  Viseu  acreditam 
a  efficacia  do  Patrocinio  de  S.  Theotonio, 
se  poderiam  encher  muitos  e  grandes  vo¬ 
lumes. 

5.  A  vida  de  S  Theotonio  escre¬ 
veu-a  logo  um  seu  Discipulo,  que  não 
quiz  manifestar  o  nome;  este  Anonymo, 
cuja  obra  vai  trasladada  do  latim,  mostra 
ser  mui  douto  e  pio,  e  ter  vivido  muitos 
annos  com  o  Sancto.  Conserva-se  o  ori¬ 
ginal  authentico  na  livraria  de  mão  do 
Mosteiro  de  S  Cruz.  Os  Addilamentos 
são  pela  maior  parte  copiados  da  Escada 
do  Céu,  que  escreveu  o  V.  D.  José  de 
Christo,  Missionário,  que  foi  á  Irlanda, 
Vigário  de  S.  Cruz,  e  depois  Prior  do 
mesmo  Mosteiro  e  Vigário  Geral  dosCo- 
negos  Regulares,  e  de  outros  monumen¬ 
tos  da  Livraria  e  Cartorio  do  Mosteiro. 
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Escreveram  também  de  S.  Theotonio, 
Bollando,  no  tomo  III,  de  Fevereiro,  do 
seu  Acta  Sanctorum  :  Salazar  Tarnayo, 
no  tomo  I,  do  Marlyrologio  Hispanico, 
a  quem  deu  um  traslado  do  Anonymo, 
mas  com  seus  erros  e  faltas,  D.  Jerony- 
mo'  de  Mascarenhas ,  Bispo  Eleito  de 
Leiria;  o  Breviario  de  Evora,  impresso 
em  1548,  e  de  Braga  ;  Ferrario,  no  Ca- 
talogo  Geral  a  18  de  Fevereiro,  Constan¬ 
tino  Ghinio;  Cardoso,  no  Agiologio  Lu¬ 
sitano  e  Martyrologio  Romano  em  Por- 
tuguez,  impresso  em  Coimbra,  no  anno 
de  1591.  Sandoval  na  Historia  da  Egreja 
de  Tuy,  Marieta,  na  Historia  dó  Hespa- 
nha,  li V.  6,  cap.  XLII.  Trugillo,  tom.  II 
do  Thesauro  dos  Pregadores,  Vascon- 
cellos  ;  Diogo  do  Rozario,  no  Flos 'San¬ 
ctorum  ;  Vilhegas,  e  outros  muitos.  A 
trasladação  do  Corpo  de  S.  Theotonio  se 
fez  no  anno  de  1630,  seu  corpo  está  em 
um  caixão  de  prata  no  Sanctuario  de  S. 
Cruz,  e  a  cabeça  em  um  meio  corpo  de 
prata,  que  no  seu  dia  se  expõe  na  Egreja 
de  S.  Cruz  de  Coimbra. 
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NOVENA 

PARA  A  FESTA 

DO 

ADMIRAVEL  PADRE 

S.THEOTOMO 

CONEGO  REGULAR  E  PRIMEIRO  PRIOR 
DO  REAL  MOSTEIRO  DE  SANCTA  CRUZ  DE  COIMBRA: 

PROTECTOR  PRODIGIOSO  DE  COIMBRA,  VISEU 
E  TODO  O  REINO  DE  PORTUGAL. 

O  douto  Salazar  Tamayo  traz  varios 
Poemas  do  Padre  Manoel  Pimenta,  em 
louvor  de  S.  Theotonio.  Em  um  celebra 
o  desejo  que  teve  de  ver  a  S.  Cruz,  que 
trazia  fixa  no  coraçSo,  crucificado  cora 
Christo,  por  cujo  amor  foi  duas  yezes  a 
Jerusalera,  e  intentou  terceira  viagem. 
Diz  assim  : 
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Jfjni purpureo  petimus  juga  tincta  cruore , 

Et  loca  quae  sacram  sustinere  Crucem. 

/. Equore  tranamus  squalentibus  horrida 
monstis, 

Dira  ubi  tempestas ,  dira  ubi  saevit  ; 
hyems. 

Imminet  immanis  ferrum  crudele  latronis: 

Imminet  tn  mediis  visque ,  metusque  viis. 

dd  sacram  juvat  ire  Crucem ,  Solirnaeque 
penates ; 

Nec  latro  me  terret ,  nec  violenta  manus. 

Non  me  tempestas ,  non  me  via  terret 
euntem  ; 

Est  per  difficiles  Crux  adeunda  Cruces. 


Para  declarar  o  excessivo  amor,  que 
teve  a  S.  Cruz  e  que  manifestou,  fun¬ 
dando  seu  Mosteiro,  com  este  titulo, 
diz  : 

Dum  sacra  tecta  locas,  fulvum  Rex  por¬ 
rigit  aurum  ; 

Addis  divitias  nec  minus  ipse  tuas. 
Ante  triumphanti  (ratibus  dum  caerula 
tranas ) 

Praebuit  hospitium,  corque  animusque 
Cruci 
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Al  nunc  post  longos  terraeque ,  marisque 
labores , 

Templa  Crucis  ponis :  nobile  surgit  opus. 
Non  potuit  melius  pietas  impendere  gazas ; 
Reddi[apost  cordis  munera ,  fundit  opes. 


Na  trasladação  do  braço  de  S.  Theo- 

lonio  para  Viseu,  cantou  o  referido  P. 

Pimenta : 

Pastor  eram  quondam  populis  Pisentibus : 
ardei 

Ossibus  in  nostris  qui  fuit  ante  calor . 

Detractum  flammae  nil  est ;  sed  tempore 
crevit, 

Efficit  et  largae  crescere  dona  manus. 

Brachia  perpetior  de  corpore  vulsa  re¬ 
ferri. 

Patiar  ut  natis  corpora  secta  meis. 

Corpora  nostra  licet  gelida  tumulentur  %n 
urna ; 

Non  meus  in  gelido  marmore  friget 
amor. 

Spirat  et  ardentes  miro  jacit  igne  flavillas; 

Quosque  prius  natos  dulcis  amavit ,  amat. 
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Ad  natos  revocat ,  ddectaque  pignora  Pa¬ 
trem; 

Nec  procul  a  natis  me  sinit  esse  meis. 
Dividor  in  partes  ;  pars  altera  restat  in 


urna; 

Altera  pars  populis  it  perigrina  suis. 

1  ars  minor  abscedit ;  remanet  pars  ma¬ 
xima  ;  maior 

Quae  venit  ex  tumulo  portio  amoris 


erit. 


Na  mesma  trasladação  induz  a  Cidade 
cie  Viseu,  rompendo  ’nestas  vozes  de  ju¬ 
bilo:  J 

Thciie  felicem  rne  saecula ,  dicite  gentes^ 
Cum  beet  exuviis  me  P  atris  uma  suis. 
Blandius  indulg et  Coelum  mihi  dives  ;  ab 
astris 

__Et  pèr  Reliquias  aurea  venafluiL 
Nunquam  pauper  ero ,  quam  copia  dives 
opimat , 

cui  thesaurus  tam  prope  dives  adest . 
ec  perferre  sitim  potero ,  cui  nectare 
dulci 

ilumina  dat  patrius  tam  pretiosa  cinis . 
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0 ’  quantum  promitto  mihi !  Quam  laeta 
triumpho ! 

Quas  mihi  per  cineres  fundet  Olympus 
opes ! 

Quam  prope  Reliquiae  mihi  sunt,  et  bra¬ 
chia  Divi  i 

Tam  prope  munifici  dextra  Tonantis 

fideist. 


Toda  a  vida  de  S.  Theotonio  resumiu 
em  breve  e  elegante  epílogo,  um  Keli- 
írioso  de  S.  Cruz,  cujos  méritos  foram  bem 
notorios  nas  Prelasias,  que  d.gmssima- 
mente  obteve  em  nosos  dias;  seu  e  o 
seguinte  hymno ; 

Clare  Pater  Theotoni,. 

Qui  praeclarus  meritis 
Ambas  plagas  illustrasti. 

Usque  Lusum  a  Solymis 
Vel  Sol  ab  Oriente 
Vergens  ad  Occiduum. 

Te  in  lucem  jam  illustrem 
Dedit  Lusitania ; 

Te  non  semel  peregrinum 
Caepit  Hierosolyma  j 
Te  concivem  nunc  salutat 
Celsa  Caeli  Curia. 
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Te  Stellarum  clarus  globus 
Claro  e  Caelo  decidens , 

Ad  Caelestia  invitavit , 

Sacrae  morti  proximum  ; 
Quasi  Caelum  te  quaesisset , 
TVon  tu  Caelum  quaereres. 

Te  in  vita  daemon ,  monstra , 
Morbus,  error ,  servitus 
Praevalentem  sunt  experti, 

Et  Maurorum  copiae : 

Teque  Reges  liberali 
Sanctum  palam  pr edicant. 

Te  Bernardus  Claravalis, 
Pacto  vero  foedere, 

Vi erum  Praesulem  commendat, 
Misso  sacro  baculo; 

Atque  tibi  se  devinxit 
Cordis  nexu  mutuo. 

O’  Beate  Theotoni , 

Summum  decus  Lisiae , 

O ’  Defensor  indefesse 
Regiae  Colimbriae, 

Esto  nobis  nunc  Prolector 
Alta  ab  arce  Gloriae. 

Te  sodalem  quaesierunt 
Sepulchri  Canonici, 

Sed  Pastorem  meruerunt 
Sanctae  Crucis  Clerici ; 

Utque  laeta  cunam  dedit , 
Urnem  daret  flebilis , 
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Castitatis  jam  professor , 
Tenens  adhuc  saeculum, 

Jam  puellae  blandientis 
Os  impurum  conspuens , 
Illibatum  praeservasti 
Puritatis  flosculum. 

Sacram  Mitram  declinasti , 
Saepe  caput  retrahens, 

Christum  sequens,  qui  coronam 
Se  subducens  respuit ; 

Ut  maiori  nunc  honore 
Caput  tuum  cinxeris. 

Sit  laus  Patri,  decus  Nato , 
Salus  et  Paraclito  ; 

Trinitati  sit  Beatae 
Honor ,  vita,  gloria. 

Quae  per  preces  Theolonii 
Fruamur  in  Patria.  Arnen. 


No  Breviario  antigo  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  anda  o  Officio  proprio  de  S. 
Theotonio,  tirado  pela  maior  parte  das 
formaes  palavras  do  Anonymo,  compostas 
em  Antiphonas  e  Responsorios.  Tem  esta 
Oração : 

Deus,  qui  Beatum  Theotonium,  Con- 

15 


fessorem  luunt  religionis  merito  in  Coe¬ 
lesti  Regng  pprabili  gloriae  splendore  cla- 
rijicas :  comede  quaesumus ;  ita  nos  ipsius 
in  terris  vitae  religionem  imitari»  ut  beati- 
tudinis  quoque  participes  fieri  mereamur 
in  Coelis. 

A  Vesperas  se  íça«tav&  q  seguinte 
Hyinrçp  : 

Bis  petis  sacrum  Domim  Repulçhrum  ; 
Tertio  slatim  redditurus  illuc  i 
Te  nisi  pii  sççii  vetqssent , 

Et  Crucis  aedçs. 

Tactus  e  Coelo  fugiens  labeutem 
Mundum ,  te  cunçtum  bene  tradidisti 
Ordini  magno ,  pariterque  sacro 
Canonicorum. 

Inter  electos  modo  collocaris , 

Semper  in  Coelis  merito  triumphans, 
Fulgidis  sertis  redimitus  omni 
Tempore  secli. 

Astra  lucenti  copulata  globo 
Te.  probant  amplius  meritis  refertum ; 
Fisa  quae  tme  cecidere  Claustro 
Tempore  mortis, 

Te  daemon  verbo  metuit  fugatus ; 

Et  tuis  cito  precibus  benignis 
JEgra  langwntum  capiunt  petitam 
Membra  salutem . 
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Ergo  tu  noster  Pater  advocatus 
Esto  jam  regnans  superis  in  oris  ; 

Fac  ut  et  magnis  meritis  accrescat 
Ista  caterva. 

Sit  Deo  satus  Genitori  semper, 

Gloria  Nato  pariter  coaevo, 

Flamini  decus.  Triadi  beatae 

Tempus  in  omne.  Arnen. 

Invitatorio :  Venite  adoremus  Regem 
regum  omnium,  qui  nobis  ad  exemplum 
indulsit  B.  Theotonium. 

m!ÍHÍ5Í!5  VSVi V'CVi\'i 

Hymno  das  Matinas : 

Illuxit  almo  lumine 
Festiva  Theotonii 
Solemnilas,  quae  nitidis 
Coelum  replevit  gaudiis. 

Noster  chorus  tripudio 
Exultei,  et  laetitiae 
Det  signa  voce  consona , 

Tanti  Patris  solemniis. 

Nexu  liber  jam  corporis , 
Beatus  ille  spiritus , 

Coeptus  choris  Angelicis 
Aulam  supernam  ingreditur. 

Mundi  perosus  gaudia , 
Christum  secutus  pauperem, 
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Quas  habuit  pauperibus 
Distribuit  divitias. 

Sanctae  Crucis  Canonicis 
Se  junxit  et  virtutibus 
Coepit  praeire  caeletis , 

Et  meritis  amplissimis. 

O ’  Paler  alme  supplices 
Natos  praecantes  respice : 
Fac  nos  tenere  sedulo, 

Quem  docuisti  tramitem. 

Honor,  potestas,  gloria 
Genitori,  et  Filio, 

Sit  quoque  Sancio  Flamini 
In  Trinitate  simplici.  Arnen. 


No  Officio  novo  de  S.  Theotonio , 
aprovado  a  17  de  Janeiro  de  1750,  pelo 
Papa  Benedicto  XIV,  vem  Irez  elegantes 
Hymnos,  1.*  o  de  Vesperas: 

( 

Patrem  canamus  inclytum, 

Qui  dum  juventa  floruit, 

Juvit  sodales  plurimos 
Sanctis  reformans  moribus . 

Tum  Christi  amore  percitus 
Perrexit  illic  pluries, 

Ubi  nos  Redemptor  omnium 
Suo  expiavit  sanguine. 
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Praeceps  furentis  aequoris 
Non  ira  cursum  delinet  ; 

Timere  nescii  aestuans 
In  corde  puro  chantas. 

Mox  et  procellis  i  operat, 

Vis  foeda  cedii  turbinis ; 

Ipso  roqanle  Caelites, 

Venlique,  et  undae  subsident. 

Centena  glebis  oscula 
Humi  volutus  imprimit : 

Gerilque  fixum  pectori 
Nostrae  'salutis  auspicem. 

Probra  hinc ,  labores,  dedecus 
Ardore  raptus  aemulo 
Praefert  opimis  infulis, 

Terraeque  honores  despicit. 

Tanclae  Crucis  sub  stemmate 
Sacrum  reformat  Ordinem ; 
Qualem  beavit  jam  suo 
Salvator  ipse  nomine. 

Tuo  rogatu  supplici 
Christi  aemulator  impetra, 

Ut  cogitemus  perpetim 
Dilecta  Christi  vulnera.  Amen. 

2."  Hymno,  o  das  Matinas  :  Tu  nostri 
columen  etc.,  irá  adiante  na  Novena. 
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3.”  o  das  Laudes  : 

Mor  lis  extremas  properantem  ad  horas 
Densa  te  cingit  Superum  corona, 

Ut  licet  vivens,  caperes  beatae 
Gaudia  vitae. 

Daemonis  saepe  insidias  parantis 
Frangis  invictus  laqueos ,  et  arma; 
Undique  oppugnas  solitus  rebelle 
Spernere  monstrum. 

Qua  lui  quondam  veniant  alumni 
Te  polo  invitat  scala ;  te  quem  amanter 
Claviger  Coeli  socium  vocarat 
Laetus  ad  astra. 

Tu  tamen  pulchros  referens  triumphos 
Scandis  hanc  primus,  rulilumque  callem 
Caeleris  mostram ,  trahis  ad  supremum 
Te  duce  culmen. 

Quantus  excelso  niteas  Olympo, 

Te  novum  nasci  quasi  dicat  astrum , 
Lapsus  aslrororum  globus  obvianti 
Lumine  prodit. 

Aspice  nos  e  patria  beata, 

Atque  Reginae  Superum  in  clientes 
Trade;  quam  vivens  tenere  colebas 
Ductus  amore. 

Laus  sil  Augustae  Triadi  perennis. 
Quae  libi  superos  tribuens  honores 
Det  tuis  nobis  gradibus  serenum 

Scandere  Coelum.  Arnen. 
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Os  Conegd§  Régiilafrés  de  S;  Geitò- 
veva,  no  Ofíiciô  dè  §.  Tiieotonio,  usam 
d’esla  Oráçfo  : 

Deus,  qüi  Èeàtò  Theotomò  erga  pcts* 
sionem,  et  Cfitcèm  Unigeniti  Filii  tui  te¬ 
nerrimos  pietatis  Sensus  inspirasti praebia 
quaesumus,  eo  intercedente ,  ut  Cruci  Sem- 
per  confixi  marieamus,  cum  eodem  Dorhi- 
no  nostro  Jesu  Christo,  qui  tecum  vivit 
et  regnat  per  omnia  saecula  saeculorum . 
Arnen. 

O  Evangelho  é  do  cáp.  IX  de  S.  Lu¬ 
ras  :  Dixit  quidam  ad  Jesum :  Sequar  te 
quocumque  ieris.  Coiu  á  Homilia  dé  S. 
A  lhana  sio,  em  que  declara,  cdrho  sè  doVd 
deixar  tudo  para  seguir  Christo.  Entre  os 
Hy  irinos  doCbmnium  ,  que  todos  bem  se 
applicam  á  S.  Tfreolonio,  o1  dè  Vèsperâs 
com  energia  mostra  suás  proezas  d’estes 
modo : 

Quos  tui  formas  animos  capaces, 

O ’  Deus,  quid  te  melius  requirant  ? 

Corda,  non  de  te,  satiata  qualis 
Torquet  egestas ! 

Futilis  pompae  fugientis  umbra 
Fallat  incautos :  poliora  quaerens, 
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Te  satis  dives,  nihil  iste  vano 
Invidet  orbi. 

Unus  arrides,  sapis  unus ;  ingens, 
Christe ,  thesaurus  tua  lex  amanti ; 

Crux  honorum  fons  tua,  Crux  voluptas , 
Crux  decus  omne. 

/Edibus  iulus,  refugii  videri ; 

Prodii  invictus,  cavet  usque  linguae 
Labili  prudens,  negat  otiosis 
V( Dcibus  aures. 

Corde  divinos  tacito  reclusus 
Quam  legit  secum  melius  susurros! 
Exulem  quando  bona  mors  paterno 
Reddet  Olympo? 

Reddidit :  callem  Crucis  insecutus 
Assides  Christo  proprior.  Perenne 
Quod  tibi  cingit  diadema  frontem 
Vis  tulit  una. 

Summa  laus  Patri ,  Genitoque  Verbo , 
/Equus  amborum  sit  honos  Amori, 
Cujus  afflatu  superas  potenti 

Mens  rapit  arces.  Arnen. 
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SON  ETO 

Em  louvor  de  S.  Iheotonio. 

Gloria  sois  da  patria,  Protector 
Nosso,  e  Advogado  mui  singular 
Para  Viseu  e  Coimbra  se  presar 
Na  posse  do  vosso  mais  terno  amor. 

De  todas  as  felicidades  Auctor 
Agradecidos  vos  devem  confessar 
Os  Portuguezes  vencendo  sem  cessar 
Aos  inimigos  da  fé  com  valor. 

O  Patrocinio  continuai, 

Sol  benefico,  para  que  íloreça 
Na  vossa  terra  o  bem,  e  nol-o  dai. 

Venham  de  vós  as  bênçãos  econheça 
Vosso  poder  o  mundo,  e  lá  louvai 
Por  todos  a  Deus,  que  nos  favoreça. 

QUARTETOS  AO  MESMO. 

Illustre  Pae  e  Protector 
Theotonio,  clara  luz 
Sois  do  mundo  em  S.  Cruz, 
Escolhido  do  Céu  Prior. 

Que  meritos  mais  brilhantes, 
Para  em  dois  climas  luzir, 
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Quando  vos  quereis  encobrir 
Entre  Justos  t ão  constantes? 

A  patria  desamparais 
De  Portugal,  caminhando 
A  Jerusalem,  annando 
Sempre  os  bens  Celestiaesi 
Mas  que  digo  ?  Favoreceis 
Melhor  aos  Portugirezes, 
Prostrado  por  tantas  vezes 
Por  amar,  corno  bem  sabeis. 

Sol  do  Poente  nascidos, 

Vos  levantaes  qual  gigahite 
Nas  finezas  de  amante 
Para  descançar  sobido. 

Assim  no  Sepulchro  Sareetô 
Cabindo  sois  elevadoy. 

Sois  Seraphim  sustentado 
S<5  do  Géi*  por  tempo'  tanto.- 
Se  a  patria  Divino 
Vos  acclama  por  direito, 

Vos  venere,  é  bem  feito, 
Jerusalem  peregrino. 

Cidadão  vos  reconhece 
Seu  a  Celeste  moráda, 

E  vos  dá  franca  entrada, 

Que  vossa  vida1  merece. 

Estréias'  vem  a  convidar 
Em  globo  de  luzes  novas 
Ao  que  deu  tantas  provas 
De  sempre  no  Céu  conversar. 
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Os  Monstros  fogem  vencidos, 
Gozam-se  livres  escravos, 
Rendem-se  esquadrões  bravos 
De  Mouros  desvanecidos. 

Manda  aos  ventos  e  mar, 

Que  obedecera  com  primor 
A’  vdz  do  nosso  Protector, 
Prompto  sempre  a  nos.  livrar. 

Sua  Oração  dá  vida 
Aos  que  mortos  se  choram  : 

Reis  e  povos  o  adoram, 

Honra  mui  bem  merecida. 

Affonso  clama  vencendo, 

Ou  recebida  saúde, 

Ser  effeito  da  virtude, 

Que  todos;  estão  bem  vendo. 

A  Rainha  sem  perigo 
Confessa  ser  milagroso, 

O  Prior  roais  virtuoso, 

Que  traz  a  Christo  comsigo. 

Mas  que  intentas,  Senhora? 
Nos  Claustros  nunca  entrarás; 
Outra  Rainha  saberás 
Ser  ahi  dos  bens  Auctora. 

Todos  em  Maria  tereis, 
Filhos  de  Theotonio, 

Ser  livres  do  demonio, 

E  a  Deus  as  graças  dareis. 

Venham  deCíaraval  Monges, 
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Com  Bernardo  amizades 
Protestar,  que  saudades 
Se  augmentam  'nestes  longes. 

Mas  quão  bem  unidos 
Os  Conegos  de  Sancta  Cruz, 

E  aquelles  Sanctos  a  luz 
Mesma  gozam  escolhidos! 

Já  do  Claustro  a  escada 
Pedro  mostra  para  subir, 

Quem  do  Sancto  Prior  seguir, 

O  que  a  Deus  mais  agrada. 

Nem  do  Céu  bênçãos  faltarão 
Sobre  todos,  que.  imploram 
O  Protector,  que  adoram 
Na  Gloria,  que  buscarão. 

Viva  na  eternidade 
Theotonio  para  ser 
Exemplar  dos  que  hão  de  ter 
A  mesma  felicidade. 
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SONETO 

A' s  jornadas  do  Sancto  a  Jerusalem. 

Vôa  Theotonio  ao  monte 
Syon  e  Calvario  mui  sagrado, 

No  Sangue  do  Cordeiro  purpurado, 
Que  de  todos  os  bens  é  pura  fonte. 

Sobre  os  abysmos,  como  em  ponte 
Firme,  aos  monstros  vence  armado 
Da  Cruz,  que  busca  e  ’nella  exaltado 
A  Christo:  e  que  mais?  Elie  o  conte. 

Ha  féras  no  caminho,  ha  tormentas; 
Ferros  crueis,  injurias  do  ladrão, 

Do  inimigo  as  mãos  violentas. 

Nunca  deter  forças  tantas  poderão 
Ao  que  tu,  ó  boa  Cruz  alentas, 

Que  por  muitas  Cruzes  sóbe  coração. 

Ao  amor  que  tem  a  Sancta  Cruz 
e  fundação  d’ este  Mosteiro. 

Abri  os  alicerces  da  morada 
Nova,  Theotonio,  que  intentais 
Da  Sancta  Cruz;  e  o  Rei  com  liberaes 
Mãos  ouro  dará  para  ser  ornada. 

Quem  de  tantos  perigos  na  jornada 
Vos  deu  triumpho  senão  a  Cruz?  E  quaes 
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Serão  as  graças  e  prendas  que  nos  dais, 
Devoto  hospede  na  Graz  amada  ? 

Já  Senhor  da  casa,  nobre  Cidadão 
O  Céu  vos  reconhece,  quando  trazeis 
As  riquezas  da  maior  estimação. 

Nem  melhor  por  certo  em  pregar  podeis 
Ou  dar  vossos  bens,  vida  e  coração  ; 

Da  piedade  vem  que  assim  obreis. 

Em  pessoa  do  Sancto  na  trasladarão 
de  seu  braço  para  Viseu. 

•Pastor  fui  de  Viseu  o  mais  amante  ; 
Nada  com  o  tempo  a  caridade 
Se  esfria  em  favor  da  Cidade; 

Move  os  ossos,  cresce  mais  briíhante. 

Corra  a  buscar  os  filhos  constante 
O  amor  do  Pae,  que  felicidade 
Sempre  sua  benção  traz  e  verdade, 

Que  a  todos  soccorrendo  levante. 

Dividido  em  partes  vos  abraço: 
Maior  porção  na  urna  se  venera, 

Outra  de  finezas  renova  laço. 

Como  se  do  tumulo  já  viera 
A  virtude  toda  'neste  pedaço 
Que  aos  seus  peregrinar  quizera; 
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Falia  Viseu  exprimindo  seu  júbilo. 

Admirae  séculos,  celebrae  gentes 
Tanta  gloria,  que  hei  recebido 
No  braço  do  Pae  mais  enobrecido, 
Canal  de  bênçãos  para  os  presentes. 

Nem  já  Viseu  reputará  ausentes 
Os  Cidadãos  do  Céu,  pois  é  sabido 
Ser  aqui  Theotonio  ouvido, 

Do  qual  se  queres  muita  benção  sentes. 

Alegre  triumpho  nas  victorias 
D’este  braço,  em  que  a  mão  direita 
De  Deus  manifesta  suas  glorias. 

E  não  vos  parece  outra  vez  feita 
A  maravilha,  que  as  historias 
Nos  ossos  de  José  contam  perfeita? 


De  varios  Auctores  pois  se  copiou  a 
seguinte  Novena  do  P.  S.  Theotonio,  que 
se  póde  fazer  antes  de  sua  festa  e  em 
qualquer  outro  tempo,  como  se  fez  em 
S.  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  1756,  em 
Viana  e  outras  partes.  A  Antiphona , 
Hymno  e  Oração  vai  também  em  vulgar, 
para  quem  assim  o  quizer. 
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PARA  A  FESTA 

DO 

ADMIRAVEL  PADRE 

S.  THEOTONIO. 


DIA  PRIMEIRO 

DA  NOVENA 

A  9  DE  FEVEREIRO. 

Aoexpôr  o  Sanctissimo,  ou  para  lhe 
tomar  a  benção. 

O’  Salutaris  hostia , 

Quae  Coeli  pandis  ostium 
Bella  premunt  hostilia , 

Da  robur ,  fer  auxilium . 
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Oremus. 

Deus  refugium  nostrum ,  et  virtus , 
adesto  piis  fidelium  precibus ,  Auctor  ipse 
pietatis  ;  et  presta,  ut  quod  fideliter  peti¬ 
mus,  per  intercessionem  S.  Theotonii,  Con¬ 
fessoris  tui  efficaciter  consequamur.  Per 
Christum  Dominum  Nostrum.  Arnen. 

Sois  hostia  de  salvação, 

Que  nossa  fraqueza  cobris, 

E  aá  portas  dó  Céu  abris, 
Livrando-nos  da  opressão. 

Vós  Christo  no  Sacramento 
Nossos  inimigos  venceis, 

E  nas  guerras  fortaleceis, 

Aos  Justos  dais  sustento. 

Oremos. 

Deus,  que  sois  nosso  refugio  e  virtu¬ 
de,  Auctor  da  piedade  e  de  todos  os  bens, 
acceitae  as  siipplicas  dos  fieis  e  fazei  por 
intercessão  de  S.  Theotonio,  que  efficaz- 
mente  alcancemos  o  que  pedimos  com 
fé.  Por  Christo  nosso  Senhor.  Amen. 
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Hymno. 

Tu  nostri  columen ,  tu  decus  horridas 
Hinc  pestes  remove ,  diraque  praelia. 
Intentus  populo  desuper  excuba, 

Et  rem  protege  publicam. 

Te  gens  Lusiadum  rebus  in  asperis 
Olim  propitium  sensit ,  et  agmina 
Maurorum  patriis  Jinibus  expulit, 

Armis ,  et  prece  dimicans. 

Te  jussi  toties  cedere  daemones , 

Te  morbi  metuunt  saepe  coerciti. 

Iram,  si  lubeas,  fulgura  temperant. 

Et  jluclus  mare  comprimit. 
Nunc  ergo  populi  vocibus  annue  ; 

Atque  illum  foveas  praecipue  gregem, 

Cui  vivens  praeeras ,  qui  memor  optimum 
Nunc  Patrem  precibus  vocat. 
Quicumque  hoc  peraget  denique  Canticum 
Fac  tutas  ineat  te  duce  semitas. 

Dum  Laudes  Triadi  concinat  inclytae, 

.  Tecum  saecla  per  omnia.  Arnen. 


Vós  sois  protecção,  gloria 
Nossa,  e  certa  defensa, 
Contra  toda  a  oflensa, 
De  que  ficou  memoria. 
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Continuae  pois  portanto 
Sempre  em  nos  favorecer, 

E  ao  Reino  proteger, 

Que  seja  puro  e  sancto. 

Em  vossos  braços  nascido, 
Portugal  livre  se  goza, 

Qual  no  bello  jardim  roza 
Na  honra  o  mais  sobido. 

Theotonio  floreceis, 

Quasi  palma  na  justiça, 

Vós  nos  livrae  da  cubiça, 

E  de  todo  o  mal  que  sabeis. 

Guerras,  pestes,  e  horrores, 

Da  patria  exterminae : 
Inimigos  afíugentae, 

E  vos  daremos  louvores. 

Os  Mouros  ficam  prostrados; 
Os  demonios,  se  orais, 

As  pestes,  e  mortes  fataes 
Se  rendem  a  vossos  brados. 

Tempestades  furiosas, 

E  raios  desapparacem ; 

Os  mares  vos  obedecem 
E  cousas  todas  gostosas. 

Ouví  nosso  desígnio, 

E  as  súpplicas  do  povo; 

Fazei  nos  venha  de  novo 
Do  Céu  o  Patrocinio. 
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Vossa  benção  dae  primeiro 
Aos  que  em  vida  Pastor 
Vos  gozaram,  e  do  Senhor 
Na  vinha  fiel  Obreiro. 

Fazei  também,  que  andemos 
Todos  caminho  direito, 

Como  vós  no  mais  perfeito, 

Que  a  Deus  sempre  amemos. 


MEDITAÇÃO. 

Das  virtudes  e  excellendas  prodigiosas  do 
P.  S.  Theotonio,  primeiro  Prior  de  S. 
Cruz  de  Coimbra ,  nosso  Protector  admi¬ 
rável,  representadas  na  Palma  Jlorente 
e  victoriosa ,  que  descreveu  o  Psalmista  : 
Justus  ut  palma  florebit.  Psal.  XCí. 

PONTO  I. 

Theotonio  firme  na  fe. 

A  fé  viva  de  um  Justo  insigne  se 
exalta  victoriosa  sobre  a  terra,  adornada 
sempre  das  mais  bellas  flores,  com  o  preço 
inestimável  de  innumeraveis  fructos  di- 
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gnos  de  vida  eterna.  Do  Céu  tráz  sua 
nobre  origem  este  dom  optimo,  o  primei¬ 
ro  com  que  o  Pae  das  luzes  eguala  a 
seus  escolhidos,  filhos  deadopção  e  ben¬ 
ção.  É  a  fé  substancia  das  cousas,  que  se 
esperam  da  liberal  mão  de  Deus,  infalli- 
vel  em  suas  promessas:  é  argumento  do 
que  não  apparece  mais  que  no  escuro 
espêlho  das  creaturas,  que  publicar»  a 
gloria  do  Creador;  a  qual  depois  revelada 
face  a  face  transformará  os  Justos  em  sua 
mesma  claridade.  Com  razão  pois  a  fé  se 
compara  á  palma,  arvore  formosissima  nos 
elevados  ramos,  ainda  que  o  tronco  infi¬ 
mo  pareça  aspero  e  sem  culto.  É  gene¬ 
roso  empenho  da  fé  viva,  desprezar  as 
cousas  caducas,  por  merecer  com  boas 
obras  as  riquezas  do  Céu.  E  não  é  isto 
florecer  como  palma,  segundo  a  expressão 
do  Psalmista?  Justus  ut  palma  florebit. 
Assim  florecerá  o  Justo.  E  quaes  foram 
os  desvelos  do  nosso  admiravel  Protector 
S.  Theotonio  ?  Quem  mais  se  apartou  das 
vaidades  e  enganos  da  terra,  por  buscar 
as  promessas  de  Christo?  Que  enchente 
de  bênçãos  e  doçuras  do  Céu  o  preve¬ 
niram  desde  a  infancia  ?  Seu  mesmo  nome 
o  declara  Divino,  como  se  nada  tivéra  da 
terra.  Fundado  só  na  auctoridade  divina 
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e  verdade  incommutavel,  floreceu  na  mais 
pura  fé.  Ganfei,  Coimbra,  Viseu,  Jeru- 
salem,  os  lunares  todos  em  que  esteve, 
as  pessoas  com  que  tractou ,  o  reco¬ 
nheceram  Sancto  e  Divino,  sempre  fun¬ 
dado  na  fé  Catholica,  cheia  sua  vida  de 
virtudes  e  costumes  sanctissimos.  Non 
sine  magno  quodam  Sancti  Spiritus  prae* 
sagio,  Graece  Theotonius,  quod  Latine  Di¬ 
vinus  resonat ,  vocaretur.  Fere  Divinus 
ille  fuit,  et  Sanctus  ,  qui  quocumque  ab 
ineunte  aetate  conversatus  fuerit  loco,  sem- 
per  Catholicae  fidei  firmitate  fundatus  ex- 
litil  :  vitam  quoque  suam  sanctissimis  mo¬ 
ribus,  et  virtutibus  plenam  habuit  (Vit. 

P.  Í,  C,  I). 

Vés  sois  similhante  á  palma,  Divino 
Theotonio,  como  se  disse  nos  Cantares 
á  alma  Sancta  :  Statura  tua  assimilata  est 
palmae  (Cant.  VII).  Plantado  na  casa  de 
Deus,  juncto  á  corrente  das  aguas,  na  fé 
pura  floreceis  melhor,  que  o  lyrio,  pro¬ 
duzis  vosso  fructo  em  seu  tempo;  aspi¬ 
rando  sempre  os  affectos  ao  mais  perfei¬ 
to:  nem  vossos  nobres  pensamentos  sou¬ 
beram  ter  outro  objecto,  que  a  maior 
gloria  de  Deus,  a  cujo  obsequio  arreba- 
taes  todas  as  creaturas.  Ad  mirae,  fieis, 
retractadas  em  Theotonio  asexcellencias 


230 


NOVENA 


do  Auctor,  remunerador  e  consumador  da 
nossa  fé.  Christo  Esposo  da  Egreja,  do 
qual  se  diz,  serem  os  dourados  cabellos, 
como  altas  folhas  de  palma,  sempre  di¬ 
reitas  ao  Céu,  nunca  para  a  terra  cahi- 
das:  Comae  ejus  sicut  elatae  palmarum 
(Cant.  V).  Não  só  os  pensamentos  sym- 
bolizados  nos  cabellos,  mas  todas  as  boas 
obras,  toda  a  justiça  e  sanctidade  lem 
seu  principio  na  fé  viva,  como  declarou 
o  grande  P.  S.  Agostinho.  Unde  omnis 
justitia  sumit  initium  :  inde  incipiunt  bona 
quaecumque  sunt  merita  (Epist.  J94). 

Não  poderá  haver  maiores  riquezas, 
nenhuns  thesouros,  honras  ou  grandezas 
do  mundo,  que  se  possam  comparar  á 
fé  Catholica;  a  qual  salva  os  peccadores, 
alumia  os  cégos,  sára  os  infermos,  au¬ 
gmenta  os  Justos,  corôa  os  Martyres, 
conserva  as  Virgens  no  casto  pudor,  or¬ 
dena  os  Clérigos  e  Sacerdotes,  encami¬ 
nha  e  dispõe  a  lodos  para  o  Reino  dos 
Céus.  Nullae  sunt  maiores  divitiae,  nulli 
thesauri ,  nulli  honores ,  nulla  mundi  hujus 
maior  substantia  quam  est  fides  catholica , 
quae  peccatores  homines  salvat,  caecos  il¬ 
luminat,  infirmos  curat,  Justos  augmentat, 
Martyres  coronat.  Virgines  casto  pudo¬ 
re  conservat ,  Clericos  ordinat ,  Sacerdotes 
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consecrat,  Regnis  Caelestibus  praeparat 
(Serm.  384).  Poclia-se  retractar  mais  ao  vi¬ 
vo  a  firmissima  fé  deTheotonio,  que’ne- 
stas  palavras  do  Grande  Agostinho  ?  Elie 
dirigido  por  Deus  a  convidar  as  gentes  á 
penitencia,  por  si  e  seus  filhos  tirou  de 
Portugal  as  abominações  da  impiedade, 
exterminou  os  supersticiosos  cultores  do 
Alcorão.  A  quantos  cégos  deu  vista  ?  A 
quantos  infermos  curou  ?  Elle  povôa  os 
Claustros  de  Justos,  enche  os  Córos  das 
Virgens;  ajuncla  a  Sanctidade  e  Cleri- 
cato  em  multidão  de  Conegos  e  Sacer¬ 
dotes,  e  os  faz  resplandecer  na  doutrina 
dos  Levitas  e  desprezo  das  cousas  da 
terra;  dispõe  almas  infinitas  á  conquista 
do  Reino  de  Deus.  Viu  coroar  do  Mar¬ 
tyrio  a  muitos  de  seus  Discipulos  em 
LJlmar,  Salé,  Marróeos  e  outras  partes 
de  Portugal  e  de  Africa,  aonde  pelacon- 
fiissão  da  fé  eram  mortos  aos  fios  das 
espadas  dos  Mouros;  ou  abrasados  vivos, 
como  em  Leiria  e  Seia,  para  subirem 
puros  ao  refrigerio  da  Gloria.  Quanta  é 
por  elles  a  do  Pae,  que  em  Christo  os 
gerou?  Tudo  ó  merecimento  da  viva  fé; 
nem  haverá  felicidade  alguma,  que  a  fé 
não  descubra  e  alcance ;  chega  ao  inac- 
cessivel,  conhece  o  escondido,  compre- 
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hende  o  immenso,  ajuncta  os  novissimos 
e  em  seu  vastissimo  seio  por  certo  modo 
encerra  a  mesma  eternidade.  Quid  non 
inveniat  Jides  ?  Attingit  inaccessa,  depre- 
hendit  ignota,  comprehendit  immensa ,  ap¬ 
prehendit  novissima ,  ipsam  denique  aeter¬ 
nitatem  sua  illo  vastissimo  sinu  quodam¬ 
modo  circumcludit  (S.  Bern.  ser.  76,  in 
Cant.)  Segundo  esta  expressão  deS.  Ber¬ 
nardo,  vos  reconhecemos,  Divino  com- 
prehensor,  Protector  prodigioso,  Admirá¬ 
vel  Theotonio,  Glorioso  na  posse  de  to¬ 
dos  os  bens;  e  por  vós  imploramos  ao 
Summo  Deus,  que  augmente  a  nossa  fé, 
pela  qual  também  justificados  mereçâmos 
florecer  çomo  palma :  Justus  ut  palma 
florebit. 

ANTJPHONA. 

0'  Beate  Theoloni,  omnium  corde ,  et 
ore  colende  !  O ’  Patrone  mirabilis,  et  De¬ 
fensor  Cohmbriae,  sentiant  omnes  tuum 
solamen.  Serva  presentem  catervam ,  tuae 
Sanctitati  devotam. 

}r-  Ora  pro  nobis  Beate  Pater  Tkeo- 
toni. 

{$-'■  Ut  diqni  efficiamur  promissioni¬ 
bus  Christi. 
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OREMUS. 

Omnipotens  sempiterne  Deus ,  qui  po¬ 
pulo  tuo  Beatum  Theotonium  Confessorem 
tuum,  primum  Sanctae  Crucis  Priorem 
feliciter  praetulisti :  concede  quaesumus  ; 
ut  ejus  meritis  et  precibus  ab  omni  animae 
et  corporis  periculo  liberemur.  Per  Chri 
stum  Dominum  nostrum.  <dmen. 

Ó  Bema venturado  Padre  S.  Theoto¬ 
nio,  digno  do  amor  e  veneração  de  todos  ! 
Ó  Protector  Admirável  e  Defensor  de 
Coimbra;  fazei  que  experimentemos  vos¬ 
so  favor  e  consolação;  salvae  todos  os 
que  veneram  devotos  a  vossa  Sanctidade. 

y.  Orae  por  nós  Bemaventurado  Pa¬ 
dre  S.  Theotonio. 

r).  Para  que  sejâmos dignos  das  pro¬ 
messas  de  Christo. 

Deus  Omnipotente  e  sempiterno,  que 
elegestes  ao  Bemaventurado  S.  Theoto¬ 
nio  primeiro  Prior  de  S  Cruz  de  Coim¬ 
bra,  para  luz  e  protector  do  vosso  povo: 
concedei-nos,  por  seus  grandes  mereci¬ 
mentos  e  intercessão,  que  misericordio¬ 
samente  sejâmos  livres  do  flagello  dos 
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terremotos  e  de  todos  os  perigos  do  cor¬ 
po  e  alma.  Por  Christo  Nosso  Senhor. 
Arnen. 

Segue-se  a  Ladainha  de  Nossa  Senhora , 
com  a  Antiphona ,  Sub  tuum  praesidium, 
e  Oração ,  Gratiam  tuam. 

Acaba-se  encerrando  o  Sacramento  ou 
tomando-lhe  a  benção,  com  o  Tantum  ergo 
Sacramentum,  Panem  de  Coelo  :  Ora¬ 
ção,  Deus  qui  nobis  sub  Sacramento  mi¬ 
rabili  etc. 
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DIA  SEGUNDO 

A  10  DE  FEVEREIRO. 

'Neste  e  nos  mais  dias  se  fará  tudo  como 
no  primeiro ,  excepto  os  pontos  da  me  - 
dilação  das  virtudes  e  excellendas  do 
Sancto,  que  serão  como  se  sequem. 

PONTO  II. 

Theotonio  humilde  de  coração. 

A  humildade  profunda  faz  florecer  ao 
Justo  como  palma;  a  qual,  escondidas  as 
raizes  na  terra,  d’ahi  sóbe  direita  ao  Céu. 
Nada  tem  de  belleza  o  tronco,  mas  a  per¬ 
petua  verdura  dos  ramos  merece  o  lou¬ 
vor  de  arvore  formosissima.  A  humildade 
nos  abate  e  faz  desprezar  a  nós  mesmos; 
só  attende  a  dar  gloria  a  Deus,  e  lhe  at¬ 
tribue  todos  os  bens.  Assim  obra  o  J usto, 
sempre  fforenlecomo  a  palma  :  Justus  ut 
palma  florebit.  Esta  divina  planta,  que  o 
Salvador  trouxe  do  Céu,  lançou  as  mais 
profundas  raizes  no  coração  puro  do  Pa¬ 
dre  S.  Theotonio.  Não  o  desvaneceu  a 
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opulência  de  seus  esclarecidos  Progeni¬ 
tores,  o  sangue  real  e  imperial  de  Ale¬ 
manha,  França  e  Italia,  que  circulava 
por  suas  veias.  Foge  dos  palacios  e  gran¬ 
dezas  do  século,  para  viver  escondido  na 
casa  do  Senhor:  estimando  antes  ser  af¬ 
flicto  com  o  povo  de  Deus  na  vida  humil¬ 
de,  mortificada  e  penitente,  que  possuir 
todas  as  felicidades,  delicias  e  thesouros 
do  mundo.  Contra  o  costume  dos  mor¬ 
ta  es  appelece  com  ancia  o  lugar  infimo 
entre  os  servos  de  Deus  :  In  tanta  se  hu¬ 
militate  dejecerat ,  ut  minimus  omnium 
appeti  videretur,  et  ultimus  servorum  Dei 
(Vit  P.  II,  C.  V).  Constrangido  a  tomar 
o  governo  da  Congregação  de  S.  Cruz, 
nunca  o  poderam  obrigar  a  que  usasse 
o  titulo  de  Abbade;  elle  se  defendia  das 
honras,  que  todos  lhe  tributavam,  como 
se  en»  uma  fortaleza  inconquislavel  pe¬ 
lejara  contra  multidão  de  inimigos.  E 
que  baluarte  ou  praça  mais  bem  petre- 
chada  e  mais  forte,  que  sua  industriosa 
humildade  ?  In  tanta  humilitatis  arce  se 
collocaverat ,  ut  nec  nomen  quidem  Abba¬ 
tis  habere  voluerit  (Vit.  P.  II,  C.  XVII.). 

Quando  todos  á  porfia  naturaes  e  es¬ 
trangeiros,  principes,  soldados  e  povos, 
sacerdotes  e  religiosos  se  poslram  aos 
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pés  de  Theotonio,  a  pedir-lhe  a  benção, 
conio  a  Sancto ;  quando  o  procuram  ele¬ 
var  a  cingir  as  mitras,  reger  os  bagos, 
encher  âs  cadeiras  Episcopaes,  então  elle 
se  conserva  abatido  no  abysmo  de  sua 
humildade.  Nada  se  lhe  pega  da  terra, 
por  mais  que  ’nella  se  esconda ;  Theo¬ 
tonio  se  humilha,  e  Deus  o  exalta.  Diga 
pois  com  a  Sabedoria  eterna,  de  que  é 
prodigiosamente  cheio :  Eu  sou  exaltado 
Como  palma  em  Cades :  Quasi  palma  exal¬ 
tata  sum  in  Cades  (Eccli.  XXIV). Cades  si¬ 
gnifica  aSanctidade;  e  é  certo,  que  toda 
asanctidade  e  justiça  se  cumpre  nos  em¬ 
pregos  da  humildade:  por  isso  o  grande 
Padre  S.  Agostinho  chama  á  humildade 
nossa  perfeição :  Ipsa  est  perfectio  nostra 
humilitas  (In  Psal.  CXXX).  A  humildade 
inerece  e  Consegue  a  caridade,  a  casti¬ 
dade  e  mais  virtudes,  diz  0  Mellifluo 
Doutor  S.  Bernardo,  a  humildade  recebe 
todas  as  outras  virtudes,  as  conserva,  as 
aperfeiçòa.  A  Mãe  de  Deus,  cheia  de  to¬ 
das  as  virtudes,  só  da  humildade  julgou 
se  devia  gloriar,  por  haver  Deus  posto 
os  olhos  com  agrado  na  humildade  de  sua 
serva  :  Ut  castitas,  seu  caritas  detur,  hu¬ 
militas  meretur.  Humilitas  ergo  virtutes 
alias  accipit,  servat  acceptas,  servatas con 
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sumat.  Sola  denique  est ,  de  qua  omnium 
virtutum  plena  Maria  gloriandum  esse 
putavit  (De  Offic.  Episc.  C.  V.). 

Quereis  saber  o  merito  cia  humilda¬ 
de  ?  Elia  attrahiu  e  trouxe  á  terra  o  Filho 
de  Deus:  elia  remediou  todas  as  desor¬ 
dens  e  males  das  creaturas.  Pela  sober¬ 
ba  se  havia  arruinado  o  anjo  e  o  homem  : 
este  invejou  a  sciencia,  aquelle  o  poder 
do  Altíssimo,  a  quem  vãmente  appete- 
ceu  ser  egual.  Depôz  de  seus  thronos  o 
Creador,  aquellas  desgraçadas  creaturas; 
e  tomando  fórma  de  servo  o  Senhor  dos 
Anjos,  nos  applica  na  humildade  o  reme¬ 
dio  de  tantos  males.  Christo  é  o  exem¬ 
plar  da  humildade  :  Me  vobis  exemplum , 
me  formam  humilitatis  exhibeo  (S.  JBern. 
sup.).  Aprendei  de  mim,  diz,  que  sou 
manso  e  humilde  do  coração.  Que  feli¬ 
cidade  a  vossa,  Protector  nosso  Prodi¬ 
gioso,  admiravel  S. Theotonio,  em  apro¬ 
veitar  tanto  na  escéla  de  Christo?  Vosso 
coração  humilde  lá  chegou  ao  mais  alto 
dos  Céus,  de  lá  vos  trouxe  o  summo  bem. 
Cor  humile  de  Coelo  adduxit  Deum,  ut  pro¬ 
ximius  fat(S  Aug.  in  Psal  XCIII).  Deus 
vos  communicou  ainda  na  terra  sua  cla¬ 
ridade,  merecido  prémio  de  tão  profunda 
humildade;  a  qual  é  o  justo  merecimento 


DE  S.  THEOTONIO.  239 

dos  eternos  esplendores  ,  que  sempre 
gozareis  na  gloria :  Humilitas  claritatis 
est  meritum,  claritas  humilitatis  est  prae¬ 
mium  (In  Jo.  tr.  104  ).  Assim  falia  S. 
Agostinho  de  Christo  glorificado.  E  vós, 
que  tanto  em  vida  glorificastes  a  Christo 
por  vossa  humildade  profunda,  nos  fa¬ 
vorecei  com  vossa  intercessão,  para  que 
humilhados  debaixo  da  poderosa  mão 
de  Deus,  sendo  vossos  imitadores  na 
terra,  vamos  lambem  florecer  no  Cele¬ 
stial  Paraizo,  como  a  victoriosa  palma: 
Justus  ut  palma  florebit. 

DIA  TERCEIRO. 

A  11  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  III. 

Theotonio  pobre  de  espirito . 

A  pobreza  voluntaria  seguindo  ao 
Rei  dosCóus  se  eleva  sobre  aterra,  sem 
d’esta  conlrahir  as  maculas,  fazendo 
que  o  Justo,  e  pobre  de  espirito,  floreça 
corno  palma.  Justus  ut  palma  florebit . 

17 
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Por  isso  entrando  o  Salvadortriun  phan- 
té  Ora  JeruSalén^  quando  era  aeclama- 
éo  Filho  de  Messias  bemdicto^ 

qtie  vikiha  etO  nóifiÓ  do  Senhor*  e  ôWftvo 
Senhòi*  dfe  todos,  dispoz  sua  providen¬ 
cia,  ^qtie  as  turbas  o  recebessem  com 
ramos  de  palma  nas  mãos :  Acceperunt 
ramos  palmarum ,  el  processerunt  ob¬ 
viam  ei  (do.  XII).  E  que  diremos  dó 
nosso  admiravel  Protector  S.  Theoto- 
nio,  vendo  a  fidelidade  còm  que  busca, 
©  recebe  ao  mesmo  Deus  humanado? 
Com  generosa  resolução  se  desapropria 
de  todas  as  cousas  da  terra:  só  quer 
a  Deus  por  sua  sorte  e  herança.  Não 
satisfeito  dás  largas  esmolas  e  obras  de 
piedade,  em  que  empregava  seus  bens, 
elle  os  reparte  de  todo  sem  reserva  ;  uns 
distribue  aos  pobres,  outros  d  Egreja  de 
Viseu,  outros  ao  Mosteiro  de  S.  Cruz, 
para  ’nelle  comò  pobre  voluntario  viver 
de  esmola  do  mesmo,  que  havia  dado  aos 
pobres.  O  amor  da  sancta  pobreza  o  con¬ 
stitue  no  numero  dos  pobres  Religiosos: 
pobre  de  espirito  segue  ao  Senhor  de 
tudo,  que  por  nosso  amor  se  fez  pobre. 
De  todo  se  desherdou  na  ferra,  para  sèr 
herdeiro  dós  Céus :  Unde  pauperibus  su~ 
hminiétraret ,  inde  et  ipse  tamquam  .pau- 
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per  Voluntarius  viveret,  qui  se  in  nume¬ 
ro  pauperum  Fratrum  paupertatis  amore 
constituebat.  Pauperem  enim  Dominum 
pauper  spiritu  sequebatur :  qui  ideo  se 
exhaeredabat  in  terra ,  ut  haeres  invenire - 
Aur  in  Coelo  (Vit.  P.  II,  cap.  2). 

Nem  foi  esteril,  antes  fecundissima 
■sua  pobreza:  sustentou  innumeraveis 
escolhidos,  que  a  seu  exemplo  fugiam 
das  honras  e  riquezas,  appetecendo  só 
fio  mundo  viver  escondidos  entre  os  po¬ 
tires  de  Christo,  nome  porque  eram  tra- 
ctados  nas  primeiras  doações  -os  Conegos 
deS.Cruz.  Era  merito,  para  entrar ’neste 
Collegio  Apostolico,  desapropriar-se  4e 
•tudo.  Para  estes  eram  todas  as  cousas 
com  mu  ns:  tinham  uma  alma,  e  o  mesmo 
coração  em  Deus;  segnmdo  o  que  nos 
Actos  dos  Apostolos  se  refere  dos  fieis 
da  Egreja  primitiva.  Este  decreto,  e  de¬ 
finição  qui/.eram  os  filhos  de  Theetonio, 
que  nunca  por  alguém  pudesse  ser  altera¬ 
do  :  Communi  definitione  decrevimus  inter 
nos ,  quod  nunquam  postmodum  ab  Ullo 
poterit  infringi,  secundum  edictum  Patris 
nostri  Augustini.  Omnibus  placuit,  unum 
sentire,  communiter  possidere ;et  nemo  pro¬ 
prium  sibi  quicquam  vendicet  (Liber  San¬ 
ctus).  Sim,  diziam  com  seu  Grande  Pa- 
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dre  S.  Agostinho,  comrnum  Pae  dos  Co- 
negos  Religiosos;  a  nenhum  em  nossa; 
Gommunidade  é  licito  possuir,  ou  ler 
cousa  alguma  propria:  sejamos  todos 
pobres,  esperando  a  divina  misericórdia, 
de  todo,  e  sempre  entregues  á  providen¬ 
cia  do  Senhor,  a  quem  servimos  :  Nulli 
licet  in  societate  nostra  habere  aliquid  pro¬ 
prium.  Sint  pauperes  mecum,  simul  ex¬ 
pectantes  misericordiam  Dei  (Ser.  355). 
Se  alguém  padecer  os  incomodos  da  po¬ 
breza,  este  será  o  mais  ditoso ;  pois  nas 
grandes  afflições  e  miserias  se  lhe  te¬ 
cem  as  maiores  coroas  no  Céu  :  Non  po¬ 
tuit  sanctae  paupertatis  conffessor  sine  Coe¬ 
lesti  mercede  torqueri  (De  Civit.  1.  1.  c. 
10).  Oh  quanto  sabeis  estimar,  Theoto- 
nio  Sancto,  vossa  preciosíssima  pobreza? 
E  vós,  filhos  deTheotonio,  ao  seu  exem¬ 
plo  a  anteporeis  aos  thesouros  do  sécu¬ 
lo:  Nunquid  non  praetiosiorem  ducitis  pau¬ 
per  latem  vestram  thesauris  saeculi?  Siqui¬ 
dem  ipsa  est ,  quae  liberat  vos  a  verbo  aspe¬ 
ro  (S.  Bern.  in  Psal.  XC).  A  pobreza 
despojando-nos  de  lodo  o  dominio  e 
abuso  dos  bens  da  terra,  diz  S.  Bernar¬ 
do,  nos  livra  de  muitos  perigos  e  laços 
de  satanaz.  Pelo  contrario  de  todos  os 
males  é  raiz  a  cobiça  dos  bens  terrenos, 
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quesóappetecidos  tem  feito  errar  a  mui¬ 
tos  até  nos  princípios  da  fé  e  Religião. 

Não  vos  embaraceis  com  os  cuida¬ 
dos  e  negocios  da  fazenda,  certos  que 
vossa  pobreza  vos  dará  a  posse  das  im¬ 
mensas  riquezas  do  Céu.  Mas  nao  cui¬ 
dem  os  amantes  do  século,  e  que  ’nelle 
só  buscam  sua  consolação,  que  os  po¬ 
bres  de  Christo,  e  queelle  se  digna  cha¬ 
mar  Irmãos,  só  na  eternidade  hão  de  ser 
fartos  com  a  posse  de  todos  os  bens,  e 
do  mesmo  Deus  :  já  são  bemaventurados 
em  vida,  e  sem  nada  terem  na  terra,  são 
de  tudo  senhores.  Não  são  mendicantes 
miseráveis,  diz  o  mellifluo  Doutor;  mas 
quanto  menos  appelecem,  mais  lives  são, 
e  gozam  dominio  mais  perfeito  dos 
mesmos  bens  que  de  si  arrojam.  O  ava¬ 
rento  pede  e  mendiga  as  cousas  da 
terra,  de  que  se  não  póde  saciar ;  e  as 
perde  possuindo-as,  o  servo  fiel  de  Deos 
as  despreza,  como  senhor,  e  desprezan¬ 
do-as  as  conserva :  Non  pulent  divites, 
fratres  Christi  sola  possidere  Coelestia, 
quia  audiunt  dicentem',  Beati  pauperes, 
quoniam  ipsorum  est  Regnum  Coelorum. 
Possident  et  terrena ,  et  quidem  tamquam 
nihil  habentes,  et  omnia  possidentes :  non 
mendicantes  ut  miseri,  sed  ut  Domini pos- 
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sidentes,  eo  pro  certo  magis  Domini,  quo 
minus  cupidi.  Denique  fideli  homini  totus 
mundus  divitiarum  est.  Avarus  terrena 
esurit  ut  mendicus,  jidclis  contemnit  ut  Do¬ 
minus.  Ille  possidendo  mendicat,  iste  con~  '■ 
temnendo  servat  (Ser.  21  in  Cant.).  Te¬ 
nham  logo  suas  palmas  nas  mãos,  como 

no  Apocalypse  se  representou  a  multidão 
victoriosa  dos  escolhidos  :  Palmae  in  ma •* 
nihus  eorum  ( Apoc.  VII).  Cerquem  seus 
®  devotos  a  Theotonio,  como  os 
de  Aarão  ao  Grande  Sacerdote  Simeão, 
com  as  palmas  de  sua  gloria:  Sic  circa 
illum  steterunt  quasi  rami  palmae,  et  omnes 
filii  Aaron  in  gloria  sua  (Eccli.  L  ).  Con¬ 
fessem  os  Ministros  do  altar,  reconheçam 
os  Ceu  se  terra,  que  Theotonio,  em  tu¬ 
do  Justo  e  Sancto,  lambem  pela  pobre¬ 
za  rol  untaria  florecerá  como  palma. 
Justus  ut  palma  florebit. 
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DIA  QUARTO. 

A  12  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  IV. 

Theotonio  Anjo  m  pureza. 

A  Castidade  Angelica,  e  flor  da  pu¬ 
reza  nSo  permite  á  alma  sancta  adulte¬ 
rar,  ou  dividir  seus  affectos  ;  e  a  faz  cui¬ 
dar  só  nas  cousas  de  Deus,  para  ser 
Sancta  no  corpo  e  espirito.  Neste  doni 
da  Céu  floresce  o  Justo  corno  palma  i 
Justus  ut  palma  Jlorehit.  A  palma,  além 
das  tam  aras  6  outros  íructos,  distila  met 
suavissimo,  de  que  por  todo  o  Oriente 
se  faz  vinho  generoso.  Nao  vedes  aqui 
expressa  a  excellencia  da  Virgindade  ? 
Que  elegancia  e  pureza  de  palavras  e 
affectos  não  descobre  o  Espirito  Sancto 
no  leite  e  mel  que  diz  ter  urna  esposa 
Virgem  em  sua  lingua?  na  doçura  do* 
favo  que  distilam  seus  ladios  ?  Favus 
distilans  labia  tua  sponsa ,  mei ,  et  lac 
sub  lingua  tua  (Oant.  IV).  Vós,  Theoto¬ 
nio  admiravel,  vós  recebestes  esta  gra- 
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ça  em  toda  a  sua  perfeição.  Vossa  pre¬ 
sença  infunde  amor  e  respeito  da  pu¬ 
reza,  que  soubestes  conservar  toda  a 
vida  sem  macula:  Iste,  ut  ferunt,  ah  ute¬ 
ro  matris  immaculatus  extitit :  unde  nul¬ 
la  umquam  culpae  suspicio  in  eo  de  re¬ 
bus  hujusmodi  reperiri  potuit.  O ’  beatum 
virum ,  qui  ita  vixit  in  saeculo,  ut  nun¬ 
quam  de  illo  etiam  maledicorum  quisquam 
aliquid  auderet  confingere !  (Vit.  P.  1.  c. 
8).  Não  houve  maledicência  que  se 
atrevesse  a  fingir  cousa  indecente  do 
nosso  prodigioso  Protector,  ainda  nos 
annos  da  infancia,  em  que  parecia  im- 
maculado :  tanta  era  em  todas  as  acções 
sua  circumspecção.  Venha  o  espirito 
immundo  a  combater  esta  alma  pura: 
usem  seus  artifícios  as  creaturas  lasci¬ 
vas,  instrumentos  do  inferno,  e  da  cor¬ 
rupção  da  carne  do  peccado:  tudo  ser¬ 
ve  de  augmentar  os  trophéus  e  corôas 
de  Theotonio :  elle  arroja  de  si  com 
desprezo  as  estatuas  de  Venus;  foge  de¬ 
scalço,  sem  tocar  mais  o  calçado,  que 
as  mãos  impuras  tocaram :  vai  render 
as  graças  na  Egreja  ao  Deus  dos  exer¬ 
citos,  que  ’nelíe  vencia.  E  que  novas 
enchentes  de  graça  não  receberia  ao  pé 
do  altar? 
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Ao  Rei  de  Syria  offereceu  Alcimo 
corôa  de  ouro  e  palma  com  seus  ramos, 
para  d’elle  obter  o  Sacerdocio  e  go¬ 
verno,  de  que  sua  ambição  o  fazia  in¬ 
digno  :  Venit  ad  Regem  Demetrium,  of¬ 
ferens  ei  coronam  auream  et  palmam  (Ii. 
Mac.  XIV).  O  mesmo,  em  melhor  sen¬ 
tido,  poderemos  advertir  em  Theotonio, 
como  effeito  da  pureza  e  piedade:  não 
appetece  o  Sacerdocio,  antes  faz  força 
para  largar  o  Priorado  e  governo  da 
Egreja ;  á  qual  leva  e  presenla  ao  Rei 
dos  Céus  as  corôas  e  palmas  de  repe¬ 
tidos  triumphos,  os  dospojos  das  victo¬ 
rias  mais  insignes.  Para  estar  mais  lon¬ 
ge  de  lodo  o  perigo,  se  encerra  na  Clau¬ 
sura  de  Saneia  Cruz,  fortaleza  que  seu 
braço  erigiu  para  salvação  de  muitos  : 
ahi,  como  em  Jerusalém  os  Machabeus, 
levantará  ao  Céu  seus  ramos  de  palma, 
com  vozes  de  jubilo,  cantos,  e  louvores 
perpetuos  ao  Senhor:  Intraverunt  cum 
laude,  et  ramis  palmarum,  et  canticis 
(1  Mac.  XIII).  Oblação  digna  do  Sum¬ 
mo  Deus,  que  recebe  com  o  maior  agra¬ 
do  as  almas  puras,  e  'nellas  lem  seu 
trono  e  morada.  Offereçam-se  a  Deus 
as  palmas  no  Templo  que  se  purifica 
e  consagra  :  Palmas  praeferebant  ei,  qui 
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prosperavit  mundari  locum  suum  (II 
Mac.  X).  Chegae  a  esta  fecundissimi* 
palma,  filhos  e  devotos  de  Theotonio  | 
e  gostareis  a  inefável  doçura  da  pure? 
za.  A’  sombra  de  uma  palma  descançou 
Debora,  que  se  interpreta  abelha:  Dé¬ 
bora  sedebat  sub  palma  { Judie.  IV).  Coin 
os  exemplos  de  Theotonio,  quaes  indu¬ 
striosas  abelhas,  lavrareis  suavissimos 
favos  de  honestidade  e  honra;  vos  in- 
flammareis  no  amor  da  pureza. 

Adverti  porém  com,  o  Grande  P. 
Agostinho,  que  toda  a  excellencia  da 
virgindade  vem  de  ser  a  Deus  consa¬ 
grada;  digna  só  por  isso  de  toda  a  esti¬ 
mação;  e  posto  que  este  Celestial  the- 
souro  se  guarde  em  vasos  de  barro,  e 
carne  fragii;  cora  tudo  só  a  Religião, 
e  devoção  dq  espirito  dignamente  o, 
conserva.  Assim  é  lambem  espiritual  a 
inteireza  do  corpo;  pois  a  prometle,  e 
observa  a  continência  da  piedade:  Neque 
quia  virginitas  est ,  sed  quia  Deo  dicata 
est ,  honoratur ,  quae,  licet  in  carne  serve¬ 
tur,  spiritus  tamen  religione  ac  devotio¬ 
ne  servatur.  Ac  per  hoc  spiritualis  est 
etiam  virginitas  corporis  quam  vovet ,  et 
servat  continentia  pietatis  (  De  Sancta 
Virginit.  c.  8).  A  castidade  levanta  ao 
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Justo  sobre  a  esphéra  do  ser humano,  e 
o  faz  egual  aos  Anjos:  e  cie  algum  mo* 
do  com  mais  excellenda,  diz  S.  Bernar¬ 
do;  pois  os  Anjos  não  padecem  a  fra¬ 
gilidade,  rebelião,  e  peso  do  corpo  su¬ 
jeito  ao  peccado.  Guardar  pureza  entre 
tantos  perigos,  é  signal  evidente  de  ser 
uma  alma  toda  do  Céu;  nem  isto  é  de 
poder  terreno,  mas  obra  só  da  virtude 
Celestial:  Casia  est ,  quomodo  Angeli; 
ülque  in  carne  peccoti,  et  fragili  corpore, 
quod  non  Jlngeli.  Coelestis  sunt  ista  po¬ 
tentiae  ,  non  terrenae ;  et  quod  vere  de 
Coelo  sit  anima ,  quae  haec  potest,  aper¬ 
te  indicant  (Serm.  27.  in  Cant.).  Almas 
puras,  aos  Anjos  lendes  por  companhei¬ 
ros  ;  não  olheis  a  formosura  corruptível; 
apartai  os  olhos  da  vaidade,  e  do  que 
não  é  licito  dezejar;  fugi  dos  perigos 
e  occasiões;  pois  quem  as  busca,  quem 
a  ellas  se  expõe,  ahi  é  desamparado,  ahi 
se  perde:  temei  a  Deus,  e  conservareis 
a  castidade;  pela  qual  S.  Theotonio  em 
tantas  victorias  reconhecido  e  approva- 
do  Justo,  florescerá  como  palma:  Justus 
ul  palma  florebit. 
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DIA  QUINTO. 

A  13  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  Y. 

Theotonio  amante  Jino  da  Cruz. 

A  penitencia  rigorosa  é  genero  de 
martyrio,  em  que  o  Justo  crucificado  ao 
mundo  floresce  como  palma :  Justus  ut 
palma  florebit.  Se  a  malicia  da  terra, 
contaminada  pelas  abominações  do  pec- 
cado,  provoca  a  ira  de  Deus  ;  e  o  Céu 
nega  irritado  seus  influxos,  que  esteri¬ 
lidade  não  assolará  os  campos  mais  fe¬ 
cundos?  Logo  vereis  consumidas  as  no¬ 
vidades;  secas  e  mirradas  as  plantas; 
as  palmas,  que  mais  conservam  sua  bel- 
leza,  serão  inteiramente  destruídas;  como 
lamentou  Joel :  Palma,  et  malum,  et 
omnia  ligna  agri  aruerunt’,  quia  confu¬ 
sum  est  gaudium  à filiis  hominum  (Joel. 
I).  Mas  oh!  efficacia  prodigiosa  da  pe¬ 
nitencia!  Elia  restaura  todos  os  males, 
faz  de  novo  florecer  o  que  estava  mur¬ 
cho  e  perdido.  Ajunclae-vos  pois,  Sa- 
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cerdotes  Sanctos,  continua  o  Profeta ; 
cingi-vos  de  sacco  e  cilicio,  Ministros  do 
altar;  prostrae-vos  na  presença  de  Deus; 
chorae,  jejuae,  convidae  a  todos,  que 
venham  á  casa  do  Senhor,  e  contritos, 
humilhados  implorem  a  divina  miseri¬ 
cordia,  que  nunca  falta  aos  verdadeiros 
penitentes :  Plangite  Sacerdotes ,  ululate 
ministri  altaris :  cubate  in  sacco  Sancti¬ 
ficate  jejunium,  vocate  coetum  in  domum 
Dei  vestri ,  et  clamate  ad  Dominum. 

Em  vós,  glorioso  P.  S.  Theotonio, 
nosso  Protector  admiravel;  em  vós,  e 
vossos  companheiros  Veneráveis  respei¬ 
tamos  executada  a  doutrina  d’este  Ora¬ 
culo.  Vossa  palma  sempre  florente,  vos¬ 
sa  vida  innocente  e  justa  não  necessi¬ 
tava  os  rigores  da  penitencia;  daria  mui 
copioso  fructo  sem  o  rego  de  tantas  la¬ 
grimas.  Mas  que  seria  de  Portugal,  in¬ 
festado  pelos  Mouros,  inimigos  da  Egre- 
ja,  se  vosso  exemplo,  e  Patrocinio  não 
restabelecesse  a  Religião  e  culto  de 
Deus?  Fieis,  e  devotos  de  Theotonio, 
vede  como  este  Sacerdote  do  Altíssimo 
usa  de  extremos  rigores  com  ancia  de 
padecer  mais  por  amor  de  Deus,  de  vi¬ 
ver  crucificado  com  Christo.  Entrae  em 
seu  aposento,  sendo  ainda  Prior  de  Vi- 
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seu ;  nao  achareis  leito,  banco  ou  en¬ 
costo  :  de  joelhos,  ©u  em  pé  passa  os 
dias  era  jejum,  as  noites  eti»  vigilia ;  e 
se  o  breve  sono  o  prostra,  «ai  sobre  a 
nua  terra :  Neque  lectum ,  ml  scamnum, 
aut  etiam  scabellum ,  quo  quietem  cape¬ 
ret ,  vel  sederet ,  aliquando  habere  noluit 
(YiU  P.  I,  e.  3»).  Navegue  ama,  e  ou¬ 
tra  vez  á  Palestina;  do  monte  Gailv.ari» 
e  Sagrado  o  Sepulcfero  de  Christo  virá 
mais  fino  amante  de  mia  Cruz.  A  «clau» 
sura  do  Mosteiro  era  Coimbra  não  po¬ 
de  mitigar  os  excessos  de  sua  «peniten¬ 
cia  :  com  mais  de  setenta  Discipulos  se 
arma  soldado  de  Christo,  cobrindo  a  ca¬ 
beça  de  cinza;  cingindo  os  oilieios,  e 
duros  ferros  debaixo  da  candida  sobre¬ 
peliz,  que  mostra  sua  innocencia  e  pu¬ 
reza.  Nas  doenças  e  velhice  de  ie»i;fceíi- 
ta  annos  observa  o  jejum  rigoroso,  ;nã® 
appelece  alivio,  nem  vai  á  enfermam 
coraram  importunado  pela  «caridade  of¬ 
ficiosa  dos  súbditos,  só  admitte  por  mi¬ 
mo  uma  .cebola  assada  com  sal.  'Uni¬ 
camente  pertinaz  em  se  morlifioar,  .as- 
poro,  e  cruel  em  certo  modo  comstgo, 
é  para  os  mais  todo  affavel,  brando,  e 
suavissimo:  In  se  duritiam  commutabat. 
In  hac  re  pertinacior  fuit ,  ut  sibi  non 
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parceret  (Vit.  P.  II,  c.  8).  Oh  efficacia 
prodigiosà  dVsta  suavidade !  Quantos 
movidoS  tòiii  o  exemplo  e  doiitrina  de 
Tfaeotonio  'se  abraçaram  com  a  Cruz 
da  penitencia  heroica  ? 

Esta  é  nossa  empresa  na  vida  Reli¬ 
giosa,  qúe  abraçamos,  repetiria  Theo- 
tonio  com  as  palavras  do  Grande  Ago¬ 
stinho,  cujo  instituto  professava  ;  isto  o 
qWè  tbdos  os  fieis  devem  fazer;  morti¬ 
ficat  os  appetitos  da  carne ;  affligir,  di¬ 
minuir,  extinguir  a  concupiscência.  Deus 
nos  observa,  e  favorece,  que  vençamos; 
e  dará  o  prémio,  e  palma  da  victoria : 
Hoc  est  opus  nostrum  in  hac  vita,  actio¬ 
nes  cariiiS  spiritu  mortificare ;  quotidie 
affligere,  minuere,  fraenare,  interimere. 
Haec  est  actio  nostra ,  haec  est  militia 
nostra.  In  hoc  agone ,  cum  confligimus , 
Deum  hcibemus  spectatorem ;  in  hoc  ago¬ 
ne,  cutn  laboramus,  Deum  poscimus  ad¬ 
jutorem  (Ser.  J56,  C.  9).  Quantos,  dan¬ 
do  as  riqüezas  aos  pobres,  jejuam,  e  se 
gozam  de  padecer  sede,  e  forne  eom 
outras  penalidades,  para  sujeitar  o  cor¬ 
po  como  escravo  ii  razão?  D’esles  se 
formaram  às  Congregações  dos  servos 
de  Deus,  que  nada  têrn  proprio,  e  tu- 
dò  commum,  nem  admitem  mais  que 
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o  sustento  e  vestido,  porque  o  fogo"d.o 
amor  divino  consome  'nelles  todo  o  ou¬ 
tro  affecto,  quando  lhes  faz  ter  a  mesma 
alma  e  coração  em  Deus  :  Quam  multi 
rerum  suarum  distributores ,  et  relictores , 
quam  multi  jejuniis  vel  crebris ,  vel  quo¬ 
tidianis,  vel  etiam  incredibiliter  continua¬ 
tis  corpus  servituti  subjicientes  f  Quam 
multae  fraternae  congregationes  nil  ha¬ 
bentes  proprium ,  sed  omnia  communia , 
et  haec  nonnisi  ad  victum  et  legumen¬ 
tum  necessaria ;  unam  animam ,  et  cor 
unum  in  Deum ,  caritatis  igne  conflantes? 
(  Contr.  Faust.  I.  l.  c.  9).  Sollicitos  e 
anciosos  do  maior  bem,  não  cessam  de 
vigiar,  segundo  a  exhortação  do  Apo- 
stolo :  Beatus  Paulus  Apostolus  exhor¬ 
taris  nos  ad  imitationem  suam ,  inter 
alia  mulla  suae  virtutis  insignia ,  di¬ 
cit  etiam ,  in  vigiliis  multis  ( Ser.  219). 
Reconhece,  alma  Catholica,  diz  S.  Ber¬ 
nardo  ,  reconhece  tua  herança  na  Cruz 
de  Christo,  nos  trabalhos  e  amarguras 
da  penitencia:  Agnosce  haereditatem  luam 
in  Christi  Cruce ,  in  laboribus  plurimis 
(DeCons.  1.  2,  cap.  6).  ACruz,  e  tribu¬ 
lação  por  Christo  é  caminho  da  vida  e 
gloria  por  onde  se  vai  á  Cidade  e  Rei¬ 
no  de  Deus:  para  o  qual  o  bom  ladrão 
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via  caminhar  ao  Salvador,  quando  na 
Cruz  implorou  sua  misericordia:  Passio 
est  via  vitae ,  tribulatio  praesens  ;  via  glo¬ 
riae,  via  civitatis  habitaculi,  via  Regni 
(Ser.  1.  Dom.  Palm.).  Mas  sern  a  graça 
que  poderá  nossa  enfermidade?  Favore, 
cei-nos,  Pae  das  misericordias,  Deus  de 
toda  a  consolação,  para  que  abracemos 
a  Cruz.  E  vós, Theotonio  «Sanctissimo,  nos 
fazei  experimentar  como  é  suave  a  amar¬ 
gura  da  penitencia,  e  deleitavel  o  pade¬ 
cer  por  amor  do  Summo  Bem  :  Necesse 
est ,  ut  unctio  spiritalis  gratiae  adjuvet 
infirmitatem  nostram,  observantiarum 
istarum ,  et  multimodae  poenitentiae  Cru¬ 
ces  devotionis  suae  gratia  liniens:  quia  nec 
est  sine  Cruce  sequi  Christum ;  et  sine  un¬ 
ctione  Crucis  asperitatem  ferre  quis  posset  ? 
V os  qui  experti  estis,  ecce  ipsi  scitis,  quia 
vere  Crux  nostra  inuncta  est,  et  per  gra¬ 
tiam  Spiritus  adjuvantis,  suavis  et  delecta¬ 
bilis  est  poenitentia  nostra  (Ser.  l.  Dedic. 
Eccles  ).  Impelrae-nos  esta  uncção  da 
graça  que  nos  faça  amar  a  Cruz,  a  pe¬ 
nitencia  ,  os  trabalhos  e  rigores;  nos 
quaes  bem  exercitado  o  Justo  floreòerá 
como  a  palma:  Justus  ut  palma  jlorebit. 
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DIA  SEXTO. 


A  U  DE  FEVEREIRO. 


PONTO  VI. 


Theotonio  fervoroso  na  Oração . 

A  Oração  contínua  eleva  o  animo  a 
Deus,  para  que  d’elle  recebida  a  fecun- 
didade,  floreça  como  palpia :  Justus  ut 
palma  florebit.  A  Oração  como  palma  se 
eleva  na  casa  do  Senhor,  e  d’ella  é  o, 
mais  bello  ornamento.  Entrae  no  ma- 

festoso  Templo  de  Salomão,  e  vereis  to¬ 
as  as  paredes  do  Sanctuario  cheias  de 
palmas  e  cherubins:  Fecit  in  eis  Cherubim , 
et  palmas  { 3.  Reg.  VI,  etc.).  As  portas  do 
Óraculo,  os  tabulados  e átrios,  dentro  e 
fóranão  vos  representam  outro  objecto  e 
escultura.  Nem  de  outro  modo  foi  deli¬ 
neado  o  novo  Templo  em  celestial  visão 
a  Ezechiel :  Ante  frontes  pictura  palma¬ 
rum.  (C.  XL.).  Palma  inter  Cherub  et 
Cherub.  (C.  XLL).  Junctem-se  as  Espí¬ 
ritos  bemaventurados  com  as  florentes 
palmas  dos  Justos,  emquanto  d’estes  as 


DE  S.  THÉOTONIO.  25 '1 

Orações  s<5bem  pelas  mãos  dos  Anjos  á 
presença  do  Altíssimo.  Eu  vos  conside¬ 
ro,  Theotonio  Justo,  elevado  na  mais 
fervorosa  Oração  entre  os  Anjos.  Vossa 
conversação  e  tracto  foi  todo  no  Céu. 
Que  fervor,  que  ternura,  que  afBuencia 
de  lagrimas  em  vossa  continua  Oração  ? 
Escapou-vos  algum  instante,  sem  que  o 
animo  estivesse  occupado  em  Deus,  de 
Deus  e  por  Deus?  Se  subis  ao  altar,  ahi 
tractaescom  Deus  ecom  a  Mãe  de  Deus 
ou  em  suífragio  das  almas  do  Purgato¬ 
rio,  sem  admittir  outro  algum  pensa¬ 
mento.  Vossa  modestia  e  gravidade  no 
côro,  e  outras  Orações  públicas  e  par¬ 
ticulares,  compunge,  edifica,  infunde  em 
todos  devoção.  Se  vos  espero  no  Clau¬ 
stro,  ahi  assistis  á  Rainha  do  Céu,  sem 
cuidado  algum  da  terra.  Todas  as  horas 
do  dia  e  noite  Deus  vos  occupa;  por 
Deus  trabalhaes,  em  Deus  só  descan- 
j  çaes.  Além  das  horas  Canonicas  cumpri- 
|  das  com  temor  e  veneração  divina,  de¬ 
pois  de  infinita  multidão  de  supplicas  e 
orações;  elle  reza  todo  o  Psalterio;  nem 
deixa  das  mãos  a  sagrada  pagina  :  Ccíe- 
ros  anteire  coepit  virtute  continuae  ora¬ 
tionis.  Frequenter  Deum  precibus  exora¬ 
bat.  Siquando  ab  oratione  cessabat ,  nun- 
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quam  de  manibus  ejus  sacra  lectio  depo¬ 
nebatur.  Quotidie  totum  Psalterium  per¬ 
currebat  (Vit.  P.  II.  C.  V.). 

Subia  a  Oração  sem  intermissão  de 
seu  fiel  coração,  dirigida  puramente  a 
Deus,  como  do  altar  o  fumo  do  incenso, 
perfumes  e  confeições  aromaticas  :  Oratio 
pure  directa  de  corde  jideli,  tanquam  de 
ara  sancta  surgit  incensum  (S.  Aug.  in 
Psal.  CXL).  Os  desejos  e  affectos,  com 
que  S.  Theotonio  suspirava  pela  Celeste 
Jerusalem;  com  que  appetecia  ser  des¬ 
atado  dos  laços  da  carne  ,  e  estar  com 
Christo;  eram  vivos  clamores  de  seu 
amante  coração,  com  que  orava  ainda 
occupado  em  differentes  empregos  de 
caridade  com  o  proximo.  Tomae  d’elle 
esta  lição;  se  não  podeis  sempre  estar 
de  joêlhos,  prostrar  o  corpo,  levantar  as 
mãos;  bem  podeis  e  deveis  sempre  de¬ 
sejar  a  gloria  de  Deus,  offerecer-  lhe  vos¬ 
sas  acções,  vosso  coração.  Obrae  tudo 
por  amor  de  Deus,  que  é  o  melhor  modo 
de  orar,  como  ensina  o  Grande  P.  S. 
Agostinho:  os  incêndios  da  caridade  são 
clamores  do  coração :  fica  em  silencio  e 
mudo  o  coração,  se  a  caridade  se  esfria : 
Continuum  desiderium,  continua  oratio. 
Non  enim  frustra  dicit  Apostolus ,  sine  in- 
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termissione  orantes.  Nunquid  sine  inter¬ 
missione  genuflectimus,  corpus  prosterni¬ 
mus,  aut  manus  levamus,  ut  dicat,  sine 
intermissione  orate  f  Si  non  vis  intermit¬ 
tere  orare,  noli  intermittere  desiderare. 
Frigus  carita  tis,  silentium  cordis  est :  fla¬ 
grantia  caritatis ,  clamor  cordis  est  (In 
Psal  XXXVII). 

Apprendei  a  orar,  buscar,  pedir  e 
baler,  e  Deus  vos  franqueará  seus  the- 
zouros  5  vos  concederá  lodos  os  bens , 
abrirá  as  porias  do  Céu;  virá  sobre  vós 
o  Espirito  Sancto  com  affluencia  de  seus 
dons,  como  sobre  os  Apostolos,  quando 
permaneciam  em  oraçao  com  Maria, 
Mãe  de  Jesus  :  Orare  disce,  disce  quae¬ 
rere,  petere,  pulsare  donec  invenias,  do¬ 
nec  accipias,  donec  aperiatur  libi  (S.  Bern. 
Ser.  V.  de  Asc.  Dom).  Tende  a  Deus 
presente,  para  não  fazer  cousa  indigna 
de  seus  olhos.  Imprimí  no  coração  os 
Sanctissimos  nomes  de  Jesus  e  Maria: 
orae  e  meditae  continaamente ;  pois  se¬ 
gundo  S.  Bernardo,  a  meditação  e  ora¬ 
ção  são  como  dous  pés,  com  que  se  sóbe 
a  escada  do  Céu.  Se  esta  foi  mostrada 
ao  Padre  S.  Theotonio  sobre  o  Claustro 
de  S.  Cruz,  deviam  sem  dúvida  seus  de¬ 
votos  ver  o  caminho  pela  meditação,  e 


260 


NOVENA 


ser  guiados  pela  Oração.  Aquella  mo» 
stra  o  que  falta,  e  é  preciso  para  subir;  j 
esta  alcança  ossoccorros,  para  que  nada 
falte:  Ascendendo  non  volando  apprehen¬ 
ditur  sumi  las,  scalae.  Ascendamus  igitur 
velut  duobus  quibusdam  pedibus  meditatio¬ 
ne  et  oratione.  Meditatio  siquidem  docet  quid 
desit;  oratio,  ne  desit ,  obtinet.  Illa  viam 
ostendit ,  ista  deducit  (Ser.  1  deS.  Andr.). 
Subam,  se  não  podem  voar,  os  que  se¬ 
guem  a  Theotonio.  E  vós,  nosso  Admi¬ 
rável  Protector,  alcançae-nos  a  graça  da 
fervorosa  Oração  ;  por  cuja  efficacia  li¬ 
vres  de  todos  os  males,  cheios  de  todos 
os  bens,  sejamos  trasladados  aos  Córos 
dos  Anjos.  Lá  entre  os  Cherubins  e  Se- 
raphins,  Justo  e  Glorificado  florecereis 
como  palma  :  Justus  ut  palma  florebit. 
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DIA  SEPTIMO. 

A  15  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  VII. 

Theolonio  prompto  na  obediência. 

A  obediencia  exacta  é  o  caracter 
mais  proprio,  dos  fieis  servos  de  Deus, 
elles  em  tudo  conformes  á  vontade  do 
Senhor,  são  livres  das  maldições  da  culpa, 
que  herdaram  pela  desobediencia  do  pri¬ 
meiro  homem.  Pela  obediencia  alegre, 
prompta  e  fervorosa  florecerá  o  Justo 
como  palma  :  Justus  ut  palma  jforebit. 
Plantado  na  Casa  de  Deus  o  glorioso  P. 
S.  Theotonio,  na  obediencia  acha  a  ori¬ 
gem  de  toda  a  justiça  e  sanctidade,  a 
perfeição  mais  sólida,  segundo  a  doutri¬ 
na  do  Grande  P.  S.  Agostinho  :  Obedien- 
lia  est  in  omni  rationali  creatura  omnis 
justitiae  origo ,  atque  perfectio  (In  Psal. 
71.)  A  obediencia  é  a  cousa  mais  impor¬ 
tante  e  necessaria,  não  só  para  quem 
vive  em  commum,  mas  para  qualquer 
alma,  que  delre  sempre  estar  sujeita  á 
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lei  de  Deus  e  da  Egreja ;  a  todos  os  que 
tem  poder  e  jurisdicção  Ecclesiastica 
ou  secular,  cuja  auctoridade  vem  do 
mesmo  Deus  :  Nihil  tam  expedit  animae , 
quam ohedire  (In  Psal.  LXX).Da  obediên¬ 
cia  e  suas  excellendas  são  recommen- 
dações  e  louvores  os  preceitos  do  Se¬ 
nhor.  ’Nesta  virtude  generosa  a  creatu¬ 
ra  racional  se  nega  a  si  mesma,  se  des¬ 
poja  até  da  propria  vontade,  para  fazer 
ii m  perfeito  holocausto  ao  Senhor  de 
tudo.  ’Nesta  virtude,  que  excede  a  lodas 
as  victimas,  achou  o  Grande  P.  S.  Ago¬ 
stinho  a  mãe  fecundissima  de  todas  as 
virtudes;  a  mais  fiel  custodia,  e  guarda 
de  todos  os  dons  e  graças  do  Céu:  Obe- 
dientia  commendata  est  in  praecepto,  quae 
virtus  in  creatura  rationali  mater  quo¬ 
dam  modo  est  omnium ,  custosque  vir¬ 
tutum  (De  Civit.  L.  i 4 ,  Cap.  12). 
Seguiu  os  dictames  de  tão  grande  Pae, 
e  em  tudo  o  nosso  Admirável  Protector 
se  ajustou  á  Regra  de  sua  profissão,  á 
letra,  sem  glosa,  sem  desprezar  o  mini¬ 
mo  apice ;  tudo  se  deu  por  obrigado  a 
cumprir  e  encher:  fez  e  ensinou  com 
primor  o  que  contêm  os  preceitos  e  con¬ 
selhos  do  Evangelho;  os  estatutos  da 
vida  Canonica,  os  meios  de  conseguir  a 
mais  alta  perfeição. 
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Começando  por  aquelle  primeiro  of¬ 
ficio  da  caridade,  que  ajunclou  a  morar 
os  Irmãos  na  casa  de  Deus,  e  lhes  tráz 
as  suavidades,  que,  separados,  nunca  po¬ 
deriam  conseguir:  quem  mais  prompto 
que  Theotonio  serviu  a  todos,  ou  com 
maiores  demonstrações  de  ternura  e  de 
amor?  Quem  se  poderia  jactar  de  o  pre¬ 
venir  em  obséquios,  benefícios  e  hon¬ 
ras?  Não  era  o  primeiro  em  abraçar  aos 
subditos,  receber  os  hospedes,  servir  aos 
doentes?  Foi  tão  efficaz  seu  exemplo, 
que  nunca  lhe  era  preciso  mandar  cousa 
alguma  :  com  toda  a  humildade  e  reve¬ 
rencia  mostrava  aos  subditos  o  que  de¬ 
viam  fazer;  e  cada  um  com  promptidão 
e  alegria  o  executava:  Omnibus  carita- 
tis  officiis  serviebat.  Si  quae  facienda  erant , 
non  praecipiebat,  sed  demonstrabat  cum 
omni  humilitate  et  reverentia.  Invicem  eos 
obsequio ,  benefcio ,  et  honore  praeveniebat 
(Vit.  P.  II.  C.  VI.).  Um  só  preceito ’nelle 
achou  repugnância  ;  e  foi,  ver-se  por  obe¬ 
diência  obrigado  a  ser  Prelado.  Governou 
em  tudo  sujeito  ás  leis,  nem  dava  outros 
preceitos  mais  que  os  do  Senhor.  Go¬ 
vernou  obedecendo  a  todos  ;  e  com  raros 
artifícios  de  humildade  largou  o  Priorado 
de  Viseu  e  de  S.  Cruz,  para  mais  se  su- 
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jeitar.  O’  perfeita  obediência  de  Theo- 
tonio  !  Vós  sabeis  a  lei  para  ã  executar, 
mas  ignoraeS  a  léi  para  estenderes  a 
muito  mais  vossos  primores.  Encheis  Oá 
preceitos  de  vossa  profissão,  e  vos  dila¬ 
tais  sem  limites  a  todos  os  oíficios  da 
verdadeira  Caridade. 

Advertiu  0  Mellifluo  Bernardo,  qüe 
a  Regra  de  S.  Bento  nos  Monges,  qué 
dirige  á  maior  perfeição  não  quer,  qué 
â  obediência  se  contenha  em  alguns  telr* 
mos  ou  medidas;  para  que  não  só  cura- 
pfam  o  que  prometteram,  mas  em  tudo 
o  mais  que  fòr  bom  obedeçam  com  àle- 
gria:  Perfecta  obedientia  legem  nescit,  ter¬ 
minis  non  arctatur ;  neque  contenta  an¬ 
gustiis  professionis,  largiori  voluntate  fer¬ 
tur  in  latitudinem  caritatis,  et  ad  omne 


{Regula}  nos  in  obediendo  mensura  esse 
contentos  professionis ,  non  attendere  pro¬ 
missi  debitum,  non  de  pacto  sumere  mo¬ 
dum  ;  sed  transire  alacriter  etiam  votum,  et 
obedire  in  omnibus.  (De  praecepto  et  disp. 
Cap  VI.).  Não  só  aos  Religiosos  ,  mas 
a  todos  os  fieis  se  propõem  o  exemplo 
de  Christo,  obediente  até  á  morte  de 


quod  injungitur  spontanea  vigore  liberalis, 
alacrisque  animi,  modum  non  considerans, 
in  infinitam  libertatem  extenditur.  Non  vult 
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Cruz.  A  morte  preciosa  só  podia  ser  o 
termo  da  vossa  prompta  obediência,  ó 
Admirável  Theotonio.  Que  vergonha  e 
confusão  para  os  usurpadores  sacrilegos 
da  propria  liberdade,  uma  vez  consagra¬ 
da  a  Christo  ?  Para  os  que  só  obedecem 
forçados,  murmurando  contra  o  preceito, 
ou  contra  quem  o  manda  guardar?  Não 
desprezam  as  leis  os  superiores,  mas  a 
Deus,  como  os  filhos  de  Israel  nas  quei¬ 
xas  com  que  oífendiam  a  Moysés,  ou 
quando  se  enfastiaram  do  governo  de 
Samuel,  por  quem  Deus  lhes  dava  seus 
preceitos.  Não  assim  os  filhos  e  devotos 
de  Theotonio,  que  ao  seu  exemplo  des¬ 
cançam  nos  valles  fecundissimos  da  obe¬ 
diência,  aonde  correm  muitas  aguas, 
muitas  graças  do  Céu,  para  que  floreçam 
como  as  palmas  de  Elim:  Venerunt  in 
Elim  ubi  erant  duodecim  fontes  aquarum, 
et  septuaginta  palmae  (Exod.  15).  Elim , 
fortes ,  valles.  Doze  foram  os  fundadores 
do  Real  Mosteiro  de  S.  Cruz  de  Coim¬ 
bra;  e  logo  se  acharam  setenta  e  dois 
junctos  ao  tomar  o  saneio  habito  e  des¬ 
cançar  ’nesle  lugar  sanctificado  e  culti¬ 
vado  por  Theotonio.  E  não  poderemos 
chamar  Cidade  das  palmas  a  esta  mo¬ 
rada  dos  Sacerdotes  e  Clérigos  esoolhi- 
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dos  á  melhor  sorte  do  Senhor  ?  Se  este 
nome  se  deu  a  Jericó,  aonde  moraram 
os  filhos  dos  Prophetas,  não  será  menos 
proprio  d’esla  casa  de  Deus,  aonde  flo- 
receram  tantos  Justos:  Jericho  Civitas 
palmarum  (Deu t.  34  ).  E  que  diremos 
do  primeiro  Pae  d’esta  Venerável  Con¬ 
gregarão,  Jardim  e  Paraizo  de  delicias; 
e  que  ahi  por  Justo  e  por  obediente  ao 
Pae  dos  Céus,  plantou  um  retrato  da 
Gloria,  um  Côro  emulo  das  Angelicas 
Jerarehias  ?  Que  diremos  de  Theolonio, 
senão  que  pois  tanto  floreceu  em  vida 
na  graça  e  nas  virtudes,  florecerá  tam¬ 
bém  triumphante  na  eternidade  como 
palma  ?  Justus  ut  palma  florebit. 
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DIA  OITAVO. 

A  16  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  VIII. 

Theotonio  compassivo  e  benigno. 

A  misericordia  enternecida  é  certo 
presidio  de  salvação,  ornamento  da  fé, 
remedio  dos  peccados.  Oh  !  quanto  ffore- 
cerá  como  palma  o  Justo,  cheio  de  boas 
obras  pela  misericordia  !  Justus  ut  pal¬ 
ma  florebit.  A  misericordia  livra  da  morte, 
justifica  os  impios,  prova  os  Justos,  aper- 
feiçôa  os  escolhidos,  fortalece  os  Sanctos, 
mostra  os  cultores  de  Deus.  Sêde  mise¬ 
ricordiosos  com  vossos  proximos,  e  Deus 
terá  misericordia  de  vós,  conseguireis  sua 
grande  misericordia;  livres  de  todas  as  mi* 
serias,  gozareis  a  hemaventurada  posse  de 
todas  as  felicidades.  Sêde  misericordiosos, 
como  vosso  PaeCeleslial  é  misericordioso, 
que  faz  nascer  seu  Sol  sobre  bons  e  maus ; 
echove  sobre  Justos  e  peccadores.  Esta 
doutrina  Evangélica  promoveu  incansa¬ 
velmente  o  Padre  S.  Theotonio:  nem 
se  esqueceu  jámais  da  palavra  de  Deus 
viva  e  efficaz,  que  intimava  aos  outros. 
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Com  elle  parece  haver  nascido  a  mise¬ 
ricordia  e  compaixão,  benigna  e  affavel; 
com  elle  cresceu  e  se  augmentou  para 
favorecer  a  lodos,  para  remediar  as  mi¬ 
serias  de  todos.  Nunca  comeu  o  seu  pão 
só,  sem  o  partir  ao  faminto:  sua  casa 
em  Viseu  esteve  aberta  sempre  aos  po¬ 
bres,  enfermos  e  peregrinos.  Para  todos 
estes  fez  em  S.  Cruz  de  Coimbra  um 
grande  Hospital.  Quereis  ver  o  mais  bello 
retrato  da  misericordia?  Eis-aqui  nosso 
Admirável  Protector  corre  a  buscar  os 
miseráveis,  convida  e  recebe  nos  braços 
ainda  aos  mais  desamparados  e  asque¬ 
rosos;  postra-se  a  lavar-lhes  os  pés,  ser¬ 
vir  á  meza,  fazer  as  camas,  alimpar  os 
vasos.  Sua  caridade  excessiva  participa 
os  mesmos  affectos  do  proximo:  feito 
todo  para  todos,  para  os  lucrar  em  Chri¬ 
sto,  chora  com  os  que  choram,  e  se  ale¬ 
gra  com  os  alegres :  Nec  ipsa  verbi  Dei 
obliviosus  relator  erat.  Subveniebat  pau¬ 
peribus,  visitabat  languentes,  provocabat 
hospitio,  leniebat  blanditiis,  gaudere  cum 
gaudentibus,  flere  cum  flentibus  (Vit.  P. 
I.  C.  VI.).  A  uns  deixa  consolados,  a  ou¬ 
tros  livres  da  vexação  do  demonio  e  de 
males  incuráveis;  a  todos  instruídos,  edi¬ 
ficados  e  melhorados. 
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Vestiu  entranhas  de  misericordia ;  e 
firme  na  fé  e  doutrina  de  Christo,  seu 
coração  respirava  benevolencia  para  fa¬ 
vorecer  a  todos,  como  fonte  de  aguas 
vivas,  que  sóbem  á  vida  eterna ;  ou  im¬ 
petuoso  rio,  que  alegra  a  Cidade  de 
Deus :  Quid  est  fons,  et  quid  est  fluvius , 
qui  manet  de  ventre  interioris  hominis? 
Benevolentia  qua  vult  consulere  proximo 
(S.  Aug.  in  Jo.  Tr.  XXXII.)  Elie  se  teria 
por  injusto  possuidor  do  alheio,  se  não 
çommunicasse  ao  proximo  os  dons  que 
recebêra  da  liberal  mão  de  Deus,  e  dos 
bens  da  terra,  como  o  Grande  P.  S.  Ago¬ 
stinho»  só  queria  usar  nas  obras  de  mi¬ 
sericordia  :  Res  alienae  possidentur ,  cum 
superflua  possidentur.  Faciens  ergo  mise¬ 
ricordias,  et  fervens  in  ipsis  bonis  operi¬ 
bus  misericordiae ;  expeclabis  securus  ju¬ 
dicium  ;  securus  de  misericordia  Dei,  quia 
et  tu  misericordiam  praerogasti.  (In  Psal, 
147).  Com  quanta  segurança  devia  es¬ 
perar  a  misericordia,  de  Deus,  que  se  dá 
por  obrigado  á  recompensa  e  prémio 
do  bem  que  fazemos  ao  proximo  ?  Não 
queiraes  errar  altíias  fieis;  o  que  o  ho¬ 
mem  semeia,  isso  hade  recolher.  Não 
ha  campo  mais  fecundo  que  os  pobres; 
logo  restitue  com  usuras  incomparáveis 
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quanto  ahi  se  emprega:  Opera  misericor¬ 
diae  semina  nostra  sunt.  Terra  veslra  Ec¬ 
clesia  est ,  seminate  quantum  potestis  (In 
Psal.  CXXV).  Lançae  a  semente  da  mise¬ 
ricordia  na  terra  bemdicta  da  Egreja,  e 
trareis  com  alegria  os  fructos  de  vida; 
as  mãos  dos  necessitados  levam  vossas 
obras,  vossa  fazenda  aos  thesouros  do 
Céu,  aonde  nem  assalta  o  ladrão,  nem 
a  traça  consome. 

Não  buscava  o  Saneio  outro  mérito 
mais,  que  a  miseria,  para  favorecer; 
nem  perdia  occas  ião  de  fazer  bem,  se¬ 
gundo  o  dictame  de  S.  Bernardo :  Justi¬ 
tia  meritum  quaerit:  misericordia  mise¬ 
riam  intuetur.  Ecra  misericordia  non  ju¬ 
dicat,  sed  afficit :  non  nititur  discussione  , 
occasione  contenta  (  Epist.  12).  Soube 
Theotonio,  que  no  exercito  vencedor  do 
Sancto  Rei  vinham  mais  de  mil  Muza- 
rabes  captivos,  fora  mulheres  e  meninos ; 
sujeitos  aos  duros  grilhões  da  escravidão 
por  viverem  entre  Mouros,  ainda  que 
com  nome  de  Christãos.  Ferve  ’nelle  o 
zelo  da  fé  eaffecto  de  misericordia;  e  o 
que  nunca  antes  d’esde  a  fundação  do 
Mosteiro,  havia  chegado  á  porta  exte¬ 
rior,  agora  vôa  fóra  da  Clausura  pelo  re¬ 
medio  de  tantos  miseráveis.  Elle  os  su* 
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stenta  muitos  annos  de  esmolas,  e  lhes 
dá  casas  juncto  ao  Mosteiro  de  S.  Cruz. 
Quem  jámais  padecia  molestias,  que 
Theotonio  também  não  infermasse? 
Quem  era  escandalisado,  que  ellesenão 
abrazasse  ?  Que  não  solicitasse  logo  o 
remedio  e  saude?  Nec  probro  ducit  qua¬ 
lemcunque  habitum,  quem  caritas  formet, 
judicium  veritatis  non  improbet.  Denique 
quis  infirmatur ,  cum  quo  non  infirmetur  ? 
Quis  scandalizatur,  et  non  uritur?  Induit 
se  compassionis  naevum,  ut  morbum  in 
altero  passionis  levet,  vel  sanet:  nigrescit 
candoris  zelo,  lucro  pulchritudinis  (S. 
Bern.  in  Cant.  Ser.  28.).  Sendo  pela  mi¬ 
sericordia  como  palma  florente ,  devia 
estender  os  ramos  ao  abrigo  ainda  dos 
mais  miseráveis  ;  que  para  todos  se  fa¬ 
bricavam  as  barracas  dos  ramos  de  pal¬ 
ma  na  festa  dos  Tabernáculos;  quando 
se  offereciam  ao  Senhor  os  fructos  da 
mesma  arvore  formosissima  :  Sumetisfru - 
ctus  arboris  pulcherrimae,  spatulasque  pal¬ 
marum  (Levit.  XXIII.).  Quem  fôra  di¬ 
gno  de  chegar  a  esta  palma  e  gostar  de 
seus  fructos1  Jscendam  in  palmam,  et 
apprehendam  fructus  ejus  (Cant.  VII). 
Não  nos  falte  vosso  Patrocinio,  para  que 
livres  das  miserias  d’este  valle  de  lagri- 
19 
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mas,  sejamos  reeèbidos  nos  eternos  Ta¬ 
bernáculos  ;  aonde 
cordiose  florecereis 
ut  palma  florebit. 

DIA  I 

A  1?  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  IX. 

Theotonio,  Seraphim  inflammado 
no  amar. 

O  amor  purissimo  e  caridade  perfeita 
levanta  ao  Céu  o  coração  do  Justo,  sem 
lhe  permittir,  que  divida  os  affectos  na 
terra.  Bem  como  victoriosa  palma,  cujas 
folhas  e  ramos  vão  direitos  acima,  sem 
jámais  se  dobrarem  para  baixo.  Como 
palma  pois  florecerá  o  Justo  no  amor 
di  vino  :  Justus  ut  palma  florebit.  A  Deus 
tem  por  objecto  de  todos  os  cuidados ; 
não  só  o  ama  no  segredo  do  animo,  ou 
com  vozes  de  seus  lábios;  mas  em  ver¬ 
dade  e  obras  heroicas  declara  as  ternu¬ 
ras,  excessos  e  finezas  de  seu  amor.  Deus 
é  o  unico  movei  de  todas  as  suas  acções; 


vos,  Justo  e  miseri- 
como  pal ma :  Justus 


"íONO. 
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a  este  principio  refere  todo  o  tracto  que 
tem  com  as  creaturas  ;  as  quaes  procura 
arrebatar  comsigo  a  que  sempre  louvem 
e  amem  ao  Creador.  Se  a  perfeição  e 
excesso  da  caridade  se  altribde  aos  Se- 
faphins  ,  que  estão  sempre  diante  do 
throno  de  Deus ;  que  devemos  imaginar 
do  Padre  S.  Xheotonio,  em  cujo  nobre 
coraçao  se  accendeu  e  ateou  este  divino 
incendio?  Todo  inflamado  não  sabe  mais 
apartar-se  da  presença  de  Deus.  Quasi 
Feniz  singular  fabricou  seu  ninho  de 
preciosos  aromas  das  virtudes  na  estreita 
Clausura  deS.  Cruz,  d’onde  o  bom  chei¬ 
ro  de  Christo  se  diffundiu  por  toda  a 
Egreja.  Aqui  sua  caridade  nunca  ociosa 
ordena  como  em  distinctas  Jerarchias 
Angelicas  os  innumeraveis  sujeitos,  que, 
ai  trahi  dos  e  possuídos  do  mesmo  espi¬ 
rito  de  amor,  se  unem  em  seus  braços ; 
sem  que  a  diversidade  das  patrias,  na¬ 
ções,  linguas  e  qualidades  ahi  possam 
induzir  confusão.  Conegos  Claustraes, 
Obedienciaes,  Terceiros,  Conversos,  Fa¬ 
miliares  e  Confrades;  Cônegas  Inclusas 
do  Hospital  e  Terceiras,  como  nove 
Coros  Celestes  de  dia  e  de  noite,  em 
devoto  Lausperennis,  entôam  os  divinos 
louvores,  reconhecendo  em  Theotonio  o 
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mais  elevado  e  inflammado  Seraphim, 
que  a  todos  provoca  ao  mais  puro  amor, 
Certo  que  nem  a  morte  nem  a  vida 
os  trabalhos,  angustias,  espadas,  todas 
assuggestões  do  inimigo,  ou  creatura  al¬ 
guma  o  poderia  separar  da  caridade  de 
Deus.  Por  sua  gloria,  por  seu  amor  se 
avança  ás  emprezas  mais  difficullosas : 
que  que  perigos  não  vence  nas  jornadas 
e  visitas  dos  lugares  Sanctos?  Que  per¬ 
seguições  na  fundação  e  governo  de  sua 
Congregação?  Que  rigores  e  penitencias 
não  accrescentou,  por  ser  mais  conforme 
a  Christo  Crucificado,  a  quem  sobretudo 
amava?  Não  teme,  antes  deseja  a  morte 
para  estar  com  Christo,  por  cujo  Reino 
gu  spira  va  com  ancia.  Qual  a  Pheniz  ba¬ 
tendo  as  azas  de  tão  sublimes  affectos, 
concebia  fogo  do  Sol  divino,  para  todo 
se  abra.zar  em  amorosos  incêndios.  Oh! 
quanto  assim  se  fazdigno  de  multiplicar 
seus  dias  e  florecer  como  palma  em  sé¬ 
culos  eternos !  In  nidulo  meo  moriar ,  el  si¬ 
cut  palma  multiplicabo  dies  (Job.  XXIX.) 
Sicut  Phaenix  multiplicabo  dies.  Oh!  quan¬ 
to  o  amor  divino  alivia  os  trabalhos  e  sua¬ 
viza  as  amarguras  da  vida  e  da  morte! 
Tudo  é  facil  ao  que  muito  ama:  dizbem 
penetrado  d’este  amor  o  Grande  P.  S. 
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Agostinho :  Omnia  saeva ,  et  immania 
prorsus  facilia,  et  prope  nulla  efficit  amor . 
Quae  dura  sunt  laborantibus,  mitescunt 
amantibus  (Ser.  7  0.).  O  amor  só  merece 
todos  os  bens,  e  persevera  no  conheci¬ 
mento  e  posse  do  Summo  Bem  :  Amore 
petitur ,  amore  quaeritur,  amore  pulsatur, 
amore  revelatur,  amore  denique  in  eo 
quod  revelatum  est  permanetur  (De  mo- 
rib.  Eccl  Cath.  L.  I.  C.  17)  Vós,  Se¬ 
nhor,  feristes  meu  coração  e  vos  arnei ; 
poderia  confessar  Theotonio  com  o  Gran¬ 
de  Agostinho.  Isto  sei  de  certo,  nem 
póde  haver  duvida  no  vosso  amor.  Q  Céu, 
a  terra  e  quanto  ’nelles  ha,  é  obra  de 
vossas  mãos;  tudo  me  está  clamando, 
que  vos  ame;  nunca  as  creaturas  ces¬ 
sam  de  persuadir  a  todos  o  vosso 
amor :  Non  dubia,  sed  certa  conscientia 
Domine  amo  te.  Percussisti  cor  meum 
verbo  tuo,  et  amavi  te.  Sed  et  Coelum,  et 
terra,  et  omnia  quae  in  eis  sunt,  ecce  un¬ 
dique  mihi  dicunt  ut  amem  te,  nec  cessant 
dicere  omnibus,  ut  sint  inexcusabiles  (Con- 
fess  L.XjC.  VI). 

Sereis  inexcusaveis,  almas  fieis  e  Re¬ 
ligiosas,  se  negaes  a  Deus  o  vosso  amor; 

.  se  oempregaes  e  perdeis  emontroobje- 
*'  cto.  Sem  este  amor  não  sereis  Justos, 
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nem  florecereis  como  palma:  tudo  oque 
não  é  amar  a  Deus,  é  a  mais  falai  des¬ 
graça  :  só  o  vosso  adulterino  affecto  vos 
fará  como  os  idolos,  que  adorais,  em 
que,  se  ha  similhança  de  palma,  é  fabri¬ 
ca  errada,  são  troncos  seccos,  destinados 
ao  fogo  do  inferno  :  In  similitudinem  pal¬ 
mae  fahricala  sunt  idola  (Jerem.  X)  Se 
quereis  florecer  e  junctamente  arder, 
apprendei  de  Theotonio  a  amar  a  Deus 
com  doçura  e  suavidade,  com  prudên¬ 
cia  e  fortaleza.  Vosso  zelo  seja  inflam- 
mado  de  caridade,  dirigido  de  sabedo¬ 
ria,  constante  e  firme,  como  declara  S. 
Bernardo.  Seja  fervoroso,  circumspecto, 
invencível.  Amai  a  Deus  com  todos  os 
affectos  do  coração,  com  todas  as  forças, 
sem  recear  nem  a  morte  por  seu  amor 
e  obsequio.  O  dôce  Jesus  será  vossas 
delicias  para  vencer  todas  as  suavidades 
falsas,  gostos  e  deleites  do  mundo  e  da 
carne.  E  para  escapar  aos  erros  dos  he¬ 
reges,  enganos  do  inimigo,  fervores  in¬ 
discretos  da  conversão,  vos  deixais  em 
tudo  guiar  da  luz  divina  ;  vosso  amor 
seguindo-a  fortalecido  e  constante,  não 
cederá  a  difficuldade  alguma  :  Disce  ama¬ 
re  dulciter,  amare  prudenter,  amare  for¬ 
titer.  Zelum  tuum  inflammet  caritas,  in - 


DE  S.  THEOTONIO. 


277 


formet  scientia,  firmet  constantia.  Sit  fer¬ 
vidus,  sit  circumspectus,  sit  invictus.  Di¬ 
lige  ergo  Dominum  Deum  tuum  toto,  et 
pleno  cordis  affectu :  dilige  tota  rationis 
vigilantia  et  circumspectione:  dilige  et 
tota  virtute,  ut  nec  mori  pro  ejus  amore 
pertimescas.  Sit  suavis,  et  dulcis  affectui 
tuo  Dominus  Jesus,  contra  male  utique 
dulces  vitae  carnalis  illecebras  ;  et  vincat 
dulcedo  dulcedinem,  quemadmodum  cla¬ 
vum  clavus  expellit.  Sed  sit  nihilominus 
intellectui  praevia  lux ,  et  dux  rationi.  Sit 
etiam  foriis  et  constans  amor  tuus,  nec 
cedens  terroribus ,  nec  succumbens  labori¬ 
bus  (Ser.  20  in  Cant.).  Permaneça  pois, 
eterno  Deus,  vosso  amor  Sancto  e  pu¬ 
rissimo  em  nossos  corações.  E  vós,  glo¬ 
rioso  Theotonio,  inflammado  Seraphim, 
nos  im petrae  a  mais  excellente  graça  do 
amor  divino;  pelo  qual  aperfeiçoado, 
consumado  e  coroado  sempre  florecereis 
como  palma  :  Justus  ut  palma  florebit. 
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DIA  DA  FESTA 

A  18  DE  FEVEREIRO. 

PONTO  ULTIMO. 

Theotonio  glorioso  na  eternidade. 

A  corôa  de  justiça,  com  que  o  Justo 
Juiz  ’naquelle  dia  grande  ha  de  remu¬ 
nerar  a  seus  escolhidos,  consumada  a  vi¬ 
ctoria,  em  que  ’nelles  triumphou  a  vir¬ 
tude,  os  fará  eternamente  florecer  como 
palma  :  Justus  ut  palma  florehit.  A  palma 
é  insignia  de  vencedor,  symbolo  da  justi¬ 
ça,  do  prémio,  honra  e  gloria.  Aos  Juizes, 
que  Deus  põe  em  seu  lugar,  e  comette 
suas  vezes  na  terra,  manda  que  entre¬ 
guem  a  palma  de  justiça  ao  que  fôr  Ju¬ 
sto  :  Judices  quem  justum  perspexerint , 
illi  justitiae  palmam  dabunt  (Deut.  XXV). 
Quem  poderá  conhecer  vossa  heroica 
justiça  e  seus  primores,  admiravel  Theo¬ 
tonio  ?  Quem  saberá  reduzir  a  numero 
vossas  prodigiosas  excellendas,  virtudes 
e  merecimentos?  Ou  sem  esta  noticia 
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comose  poderá  explicar  a  Gloria  e  honra 
com  que  Deus  vos  quer  engrandecerem 
sua  presença  ?  Mas  é  tão  excessiva  a  cla¬ 
ridade  d’esle  glorificado  Sol,  que  até  en¬ 
tre  nuvens  as  mais  densas  e  obscuras 
sombras  faz  brilhar  suas  luzes;  nem  ha 
quem  se  esconda  da  refulgencia  e  calor 
de  seus  raios  e  benignas  influencias. 
.Logo  que  se  ausentou  da  terra  para  o 
Céu,  nosso  glorioso  Protector,  todos  se 
persuadiram  ter’nelle  o  mais  fiel  Advo¬ 
gado  na  presença  do  Altíssimo.  Todos 
lhe  encommendavam  suas  almas  e  davam 
os  parabéns  da  bemaventurança ;  tendo 
por  certo,  que  seriam  favorecidos  por 
Deus  pelas  orações  e  merecimentos  de 
S.  Theotonio,  de  cujo  tracto  e  conver¬ 
sação  já  gozavam  no  Céu  os  Anjos : 
Omnes  illi  suas  animas  commendabant. 
Omnes  ei  de  gloria  beatitudinis  congau¬ 
debant.  Favebant  sibi  homines  de  gloria 
ipsius,  de  cujus  conversatione  Angeli  lae~ 
tabanlur  in  Coelo  (Vit.  P.  II.  C.  XX). 

Publique  sua  Goria  uma  testemunha 
de  maior  èxcepção,  um  Conego  Vene¬ 
rável,  dos  mais  velhos  de  seu  Mosteiro, 
que  arrebatado  trez  dias  em  extasi,  en¬ 
tre  os  innefaveis  segredos,  que  não  é  li- 
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cito  revelar,  reconhece  a  Theolonio  no 
meio  dos  Bemaventurados  no  Céu,  quan¬ 
do  ainda  vivia  na  terra;  e  mais  elevado 
juncto  ao  throno  de  Deus,  recebia  mais 
copiosa  Gloria  ao  adorar  a  Trindade  San¬ 
ctissima.  Venha  de  França  um  Sancto 
Monge  deClaraval,  enos  dirá  serTheo- 
tonio  o  que  Deus  lhe  mostrou  na  eira, 
ou  Ilha,  livrando  das  furiosas  ondas  e 
tempestades  aos  que  lhe  estavam  en- 
commendados.  E  que  não  obrará  d’esde 
a  Gloria  a  favor  dos  que  imploram  seu 
patrocinio?  O  mesmo  Principe  dos  Apo¬ 
stolos,  mostrando  a  Theolonio  a  escada, 
que  do  Claustro  de  S.  Cruz  chegava  ao 
Céu,  o  certifica,  que  bem  depressa  go¬ 
zaria  aeterna  bemaventurança,  para  co- 
rôa  de  seus  trabalhos ;  e  que  por  seus 
merecimentos  faria  Deus  a  este  lugar, 
aos  que  ’nelle  o  invocassem,  muitos  e 
grandes  benefícios.  Que  felicidade  será 
a  dos  favorecidos  e  devotos  de  Theoto- 
nio,  pois  tem  a  seu  favor  empenhada  a 
promessa  de  S.  Pedro?  Equantavos  pa¬ 
rece  será  a  Gloria  do  mesmo  Theotonio  ? 
D’ella  se  entende  a  sentença  do  Grande 
P.  S.  Agostinho,  o  qual  antes  de  possuir 
a  mesma  Gloria,  a  descreveu,  affirman- 
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do,  que  ’nella  não  haverá  mal  algum, 
nem  faltará  algum  bem :  applicados  ahi 
os  escolhidos  aos  louvores  de  Deus,  que 
será  tudo  em  todos,  e  ludo  para  todos. 
Deus  lá  será  o  fim  de  nossos  desejos, 
sem  fim  visto,  sem  fastio  amado,  sem 
fadiga  louvado  na  Gloria.  Toda  a  occu- 
pação  dos  Sanctos  e  Anjos  será  ver,  amar 
e  louvar  sem  fim  ao  Summo  Bem  :  Quan¬ 
ta  eril  illa  felicitas,  ubi  nullum,  erit  mal¬ 
lum,  nullum  latebit  bonum,  vacabitur  Dei 
laudibus  qui  erit  omnia  in  omnibus  ?  Ipse 
finis  erit  desideriorum  nostrorum,  qui  sine 
fine  videbitur ,  sine  fastidio  amabitur ,  sine 
fatigatione  laudabitur.  Ibi  vacabimus  et 
videbimus:  videbimus  et  amabimus,  ama¬ 
bimus  et  laudabimus.  Ecce  quod  erit  in 
fine  sine  fine  (De  Civit.  L,  XXII,  C. 
XXX). 

’Neste  unico  Bem  gozais  todos  os 
bens,  ó  Theotonio  glorioso  na  eternidade. 
Permanecei  pois  em  vossa  Gloria,  coroa¬ 
do  e  florente,  no  sublime  throno,  entre 
os  esplendores  dos  Sanctos.  Cheio  deju* 
bilo  não  cessaes  de  louvar  a  Deus,  que 
vos  adornou  de  tão  primorosas  galas. 
Ahi  vos  honram  as  corôas  e  grinaldas  de 
lyrios  e  rosas,  que  nunca  se  murcham: 
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as  flores  da  maior  fragancia,  os  fructos 
mais  preciosos.  Lá  estareis  sem  receio,, 
ou  cuidado  algum  para  vós,  como  de 
um  Sancto  ponderava  vosso  grande  Ami¬ 
go  S.  Bernardo,  Abbade  de  Claraval. 
’Nesse  feliz  ocio  de  amor  gozais  todas 
as  delicias.  Antes  sentado  sobre  os  rios 
de  Babylonia,  saudastes  com  perennes 
lagrimas  a  amada  Syon,  patria  da  immor* 
taíidade :  ’nella  descançai  agora  juncto 
á  fonte  da  vida,  e  rio  de  delicias,  cujo  im¬ 
peto  alegra  a  Cidade  de  Deus:  Anima 
ejus  in  bonis  demorabitur .  Sedet  excelsa 
et  fulgida  :  sedet  laetabunda  et  laudans : 
sedet  delicata  et  ornata  monilibus  suis , 
stipata  malis,  fulcila  floribus  :  sibi  vacua 
curis,  deliciis  affluens.  Quae  sedit  et  fle¬ 
vit  super  flumina  Babylonis,  sedet  modo 
ad  fontem  vitae ,  et  conversatio  illi  secus 
torrentem  voluptatis,  cujus  impetus  laeti¬ 
ficat  Civitatem  Dei  (Ser.  2.  de  S.  Vici.). 
Achastes  a  fonte  do  Paraizo  e  dos  Jar¬ 
dins,  o  poço  de  aguas  vivas,  a  agua  que 
a  Samaritana  pedia  ao  Salvador.  Bebei, 
e  vos  saciae  na  abundancia  da  casa  de 
Deus,  e  morada  da  Gloria ;  aonde  sem¬ 
pre  triumphante  florecereis  como  Palma: 
Justus  ut  palma  florebit.  Mas  não  cesseis 
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de  orar  e  interceder  por  nós,  para  que 
imitando  vossas  virtudes,  participemos 
os  prêmios;  e  sendo  Justos  na  terra, 
vamos  florecer  como  palma  na  Gloria  da 
eternidade :  Juslus  ut  palma  florebit. 
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Esta  pequena  obra,  que  fora  publi¬ 
cada  em  1764,  tinha-se  tornado  muito 
rara :  a  gosto  e  por  voto  de  varias  pes¬ 
soas  interessadas  na  reimpressão  da  mes¬ 
ma,  sai  ella  novamente  á  luz  tal  qual 
appareceu  na  primeira  edição. 

S.  Theotonio,  de  cujas  exemplares 
acções  se  occupa  principalmente  este 
livro,  é  sancto  authenticamente  canoni- 
sado,  e  por  isso  é  em  tal  Varão  indubi¬ 
tável  o  heroísmo  de  virtudes,  e  o  esplen¬ 
dor  de  milagres.  A  respeito  d’oulras  pes¬ 
soas  no  mesmo  livro  mencionadas  ás 
vezes  com  os  titulos  de  Martyres,  Con¬ 
fessores,  Sanctos,  Beatos  e  Veneráveis, 
sobre  cujos  merecimentos  a  Sancta  Egre- 
ja  ainda  não  pronunciou  seu  juizo,  não 
têm  as  noticias  e  louvores  mais  aucto- 
ridade,  que  a  devida  ao  testemunho  pu- 
ramenle  humano. 


Receba-se  pois  cada  uma  das  cousas 
no  sentido  mais  conforme  ás  determina¬ 
ções  do  Summo  Pontifice  Urbano  VIII. 
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